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Babarubú. Arraial da provo de Sel'gipe, no termo de
N. S. das Dôres.

Babiraquá. Coxilba da provo do R. G. do Sul nas vi­

sinbanças do Camaqu:w. Em cima dessa coxilba fica o SOlTO

de Maria Pinto (Ayres de Cazal).
Babitonga. Assim denominavam 08 indios ,i barra do

N. do canal, a que ordinariamente <.lá-se o nome de rio
S. Francisco, na provo de Santa Catbarina. Esse canal se­
pam do continente a ilha de S. Francisco, onde acba-se
assente a cidade deste nome. Tem mais de 4 kils. de largo
e bastante fundo para grandes barcos. Só em pl'incipios do
seculo 17° foi que conheceu-se que o terreno comprehendido
entre o '!ia. barra c a de Aracari era a actual ilha de
S. .l!'ranci co, Gabriel de Souza quando pela primeira vez
entl'OU na bana de Babitonga, deu-lhe o nome de rio
S. Francisco, nome que impropriamente foi eonservado e
pelo qual ainda hoje é conhecida. Tem magnifico anco­
radonro.

Babôa, Corrego da prov, de Goyaz, afi'. do ribeirão
da Anta, que o é do Rio Vermelho (Cunha Mattos. Iti­
nerario).

Babugem. Dá-se este nome, na provo do Ceará, e em
algum'as outras, á pastagem ao sahir da terra. O gado é
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della tão avido, que, vendo-a, bate com ii, mandibula in­
ferior na terra afim ue poder apanhai-a, á ponto de inchaL'
enormemente a papada.

Baby. Log. da provo do Rio de Janeiro, na freg. ele
J acutinga e mUll; de Jguassú.

Babylonia. Log. ela provo do Maranhão, na ilha de
S. Luiz, a beira-mar.

Babylonia. Log. ela provo elo Rio ele Janeiro, no muno
de Santo Antonio ele Padua, á margem elo rio PaL'ahyba

'do Sul.
Babylonia. Povo la provo do l~io de Janeiro, na es­

trada do Rezende a Â.l'Ems.
Babylonia. Morro elo Mun. ela Côrte, na freg. de I •

Fraucisco Xavier ~\Ü Engenbo Velho. Junto a elle acha·se
um bello palacete elo finado Conde ele Mesqui ta.

Babylonia. MOlTO elo M.un. da Côrte, na freg. de S.
João Ea ptista da Lagôa, com uma estação telegraphica.
Entre elle e o morro denominado -Urca- fica o impor­
tante edificio da Eschola Militar. Em sua base, na. parte
voltada para a Praia da Saudade, houve outr'ora um ce­
miterio.

Babylonia. Ramificação da· Serm da Mantiqueira, ao
SE., entre o rio Parahybuna o outro, I.ribs. elo Parabyba,
e o rio Pomba; na provo de Miuas Geraes. O pico que
tem a denominação de Peelra ela Babylonia é um dos mais
notaveis do grupo formado pela serra da Mantiqueira.

Babylonia. Uma das denominações que toma a serra
das Verten tes, no muno de Piumh - e provo de Minas
Geraos. (Inf. loc.)

Babylonia. Mono da provo do :Th1inas Geraos, na ci­
dado do Bom Successo. Dão-lhe 1.100 m. de a1Lul'a.

Eabylonia. Rio da provo do Maranhão, aif. da margem
esq. do Parnahyba. Desagua abaixo ela villa da Victoria
lo Alto Parnabyba.

Babylonia. Rio da provo de Minas Geracs, tribo da
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margem dir. do Tijuco, que o é da margem esq. do Pa­
ranahyba, asce no muno de beraba, banha este mun. e
o de Monte Alegre. Recebe o ribeiL'ão Monte Alegt'e.

Babylonia. Rio da provo de Minas Ger::tes, afr. da
margem dir. do rio Pamnahyba, onde desagua acima da
foz do rio S. Marcos.

Babylonia. Ribeirão da provo de n:[inas Gemes, nasce
no morro do Chapéo, banha o mun. do Bom Succe o e
desagua no rio Grande.

Babylonia. Ribcirão da provo de Minas Gerae , no
mun, de Suassuby; desagua no Couente de Canôa .

Babylonia. Uma das cabeceiras do rio Cayapó rande,
a poucos kils. dos Bahús, provo de Matto Grosso CO Far­
West do Brazil.)

Bacaba. I1ba no ril) Ncgro, aff. do Amazonas; na
provo deste nome. Fica proxima das ilhas denomina las
Ás ahy, Afaro e Frcchal.

Bacaba. Cachoeira no rio Trombetas, aff. da margcm
esq. do Amazona.. Fica entL'e as cachoeiras deIlominadas
Canal e Maniva CE. Rodrigues).

Bacabal. Missão fundada a 23 de Fevereiro de 1872
pelos missionaL'ios capuchinhos FI'. Pclino e Fr. Antonino.
Acha-se situada na margem dir. do rio Tapajós, um dia de
viagem acima ela cachocira Mungabal, cm terras bastante
elevadas e om suave declive para o rio. R' uma elns mais
beIlas localidades, Lalvcz a melhor c a mais propria d'a­
quella região, em cuja escolha fOl'am fclicissimos os mis­
sionarias. Conta a mis [o uns 700 indios Mundurucú de
ambos os sexos pelfl. mÓL' parLe aldcados. Occuppam-se exclu­
sivamente com a plantação ele mandioca e fabricam annual­
mente pal'a cima de 5.000 alqueires de farinha, que vende"fi
ou exportam, segundo a maior ou menOL' porção excedente
ás suas necessidades, com o que bastante vão lucrando os
negociantes regatões do Alto Tapajoz. Uma casa assobrt\­
dada, coberta de palha, bastante espaçosa, com alguns

..
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compartimentos assoalhados, serve de vivenda dos missiona­
rias. Uma parte foi destinada para a capella consagr:J.da. a
N. S. dtt lI1:isel'icol'di[t, sCl'vi mIo outras p:J.l'a eschola e casa
de arrecadação. O Dr. João C. Bandeira de Mello; 110 seu
Relat. de 1877, diz o seguinte a l'ospeito d'essa coLonia :
« Está situada á margem dil'o uo Tapajós, na secção das cu­
choeil'as, acima de Itaituba 10 dias de viagem diffieil e

perigosa. O tOl'reno é elevado, e a Missito está no extremo
de um estir:Io tã'> extenso, que o vittjante subindo o rio

,avista-a vinte e quateo horas antes de cbegar ao porto.
Conta aetnaLmente umn. pop. de 5 G indios, em qllasi
sua totalidade da tribu ..2)iIundurucú. O missionaria Fr.
Felino de Castl'o-Valva diz, que esta papo tende a
augmelltar com a vinda de novas f?tmiLias do. mesma tribu,
c poderá eLeV!l.l'-Se a 2,00:> almo.s. O il1ustrado eng. ll.ntonio
Manoel Gonçalves Tocantins, qlle em JuLbo de 1875 visitou,
em commissii:o do govel'llo, aqllelles logares, seguia ainda
muitos dias de vin.gem ácima da n1:iss:Io até a foz do Ca­

dorel'Y; subio este rio até sua'> cabeceiras, e dabi atl'a­
vessou a pé as mattn.8 e camp01:l, até chegal' aos grandes
aldeiamentos da tribu Munduftlcú. Sendo bem recebido
por aquelles selvagens, entre os quaes demorou-se alguns
dias, verificou que eram de indoLe pacifica, com bastaute

aptid:Io pal'a o trabaLbo e tendencia para o uldeiamento.
Reconbeceu mais, pelas informações obtidas daquelles in­
digenas, que existem Ilnmel'osas tl'ibus de seLvagens, erran­
tes peLas vedentes do plateau de Matto-Grosso, e ás mar­
gens do ALto-Xingú, regiões ainda inteiramente desconhe­
cidas. Em sua opinião, uma catechese feita com zelo c
perseverança poderá trazer com certeza milhares de índi­
genas á civili ação. A. Missão do Bacabo.l virá a sel' por

conseguinte o centro e o ponto de partida destes trabalhos
apostolic08. E seria isto muito conveniente, até mesmo con­

siderado pelo lado material, porque o trabalbo indigenn.,
sendo elemento de maxima importancia para a proaperi-
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dade desta prov. cujos rirod uétos são coIbidos <(Juasi
exclusivamente pelos indio., convém aproveiL::d-'o o mais
jJoss'ivcl e regularisal-o devidamente, fund:llldo missões ou'
aldeiamentos lJroximos ao do Bacabal ou augmentando a
pop. deste. Ainda no anno passado dcsceram das al­
deias centraes das campinas, oude viviam nús e inteiramente
selvagens, 53 JIIlundurucús e viéram fixar-se na Missão do
Bacabal. Outras familias da mesma tL-ibu pr?mettem em
breve imitar aqueHes. A Missão do Bacabal foi fundada

. em 23 de Fevereiro de 1872 pelo~ Missionu'rios Capuchinhos
FI'. Pelino de CasLro-Valva e FI'. Antonino. Este retirou-se
algum tempo depois para Italia e aqueUe continuou; só
encarregado de dirigir a Missão até que, .em 2± de Feve­
reiro proxi mo findo, foi dispensado daqueUe cargo por
Aviso do Ministerio .da Agricultura do 22 de Dezembro do
anlio passado. Estú o aldeiamento em boas condições do
salubl'idade. En tretl1nto, devido ao pouco cuidado que tem
o i ndio em acautelar-se con tra as enfermidades, os obi tos
tem sido em maior numero do que os nascimen tos. Os
indios dedicam-se aos trabalhos d:1 agrieultura e plantam
mandioea, arroz, milho, café, algodão, batata, car[ts, ba­
nana e feijão. Tem havido grande abundaucia de farinha;
e o aldeiamento está. largamente abasteeido de viveres.
Além de um sobrado, qu~ serve para residencia do ~iissio­

nario, casa de arrecadaç1to e cFlchola, cxistem varias ou tras
casas cobertas de prilba para. moradia dos indios. Foi alli
construido um cemiterio, com 40 braças de frente
e outras tantas cle fuodo, cercado com acbas de aca­
riúba, tendo no ceutro uma pequena }Íorea tambem cercada,
na' qual ergue-se uma cruz; é o loga'r resel'vado para
a inhumação das crianç.as. Está o cemiterio distante
400 braças cI.a. aldeia, e para o qual ho. uma larga
estrada. )

. Bacabal. Igarapé da provo do Pará, na ilha Marajá;
banha o mnn. de Ponta de Pedras.
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Bacabal. Rio da provo do Pará, afi'. da margem esq.

do Trombetas.
Bacabateua. Rio da provo do Maranhão; nasce na

serra da Desordem e desagua no rio Pindaré. rrambem en­
contra-se eseripto Bacabatúw.

Bacachá. Povo da provo elo Rio de Janeiro, no muno
do Rio Bonito; banhada pelo rio do seu nome.

Bacachá. Rio da provo do Rio de Janeiro; nasce na
selTa das Lavras e desí\.gua na mal'gem dir. do rio S.
João, depois de atravessar a !agôa Juturnabyba. É assaz
tortuoso e só navegave! por pequenas embal·caç5es. A Por­
taria de 30 de Maio de 1846 estabeleceu-o como divisa entre
as villas do rio Bonito e Capivary. Ayres de Cazal as. im
desereve-o: (C B.io da provo do Rio de Janeiro, principia na
serra de Sant'Ann:1 ·com o nome de rio de Ouro e une-se
ao rio S. João pela margem dir., por duas bocas, havendo
fOl'mado pouco aeima um grande lago, onde desagua o rio
Capivary, qUI:} vem da mesma serra por entre elle. " Saint
Adolphe diz: C( Pequeno rio da prov.. do Rio de Janeiro;
nasee na serra Sambê, corre para ENE, recebendo em si
os ribeirões Ouro, Domingos e Camboatá, e depois de 8
leguas de caminho atravessa o lago Juturnabyba em todo
o seu comprimento, e vai sahir pela margem septentrional,
e juntar-se d'ali a 1 legua com o rio S. João. As canàas o
navegam na parte que fica antes do lago, e as lanchas na
que jaz entre este e o rio S. João. ')

Bacachá. Rio da provo do Rio de Janeiro; nasee com
o nome do rio d'Arêa e desagua na lagôa Saquarema (lnf.
loc.) •

Bacachery. Log. da provo do Par:1uá, no disto da Ca­
pital, na estrada da Graciosa, sobre o ribeirão do seu nome.
A Lei Provo n.O 782 de 13 de Outubro de 1884 creou abi
uma escb. pub1.

Bacachery. Ribeirf.i:o da provo do Paraná; rega o muno
da Capital e desagua no rio Atuba, afi'. do Iguassú.
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Bacaetava. Povo da provo de S. Paulo, na estrad:1 do
Tieté a Tatuby. Projecta-se d'abi uma estrada em direcção
a Boetuva. É uma das estações da E. de F. Soro a.bana e
fica entre as esta.ções de Ipanema. e Tieté. Uma estrada
liga a a Itapetininga. Agencia do correio, CJ'eada em 1880.
Tem 1 escb. publ. de insto primo

Bacahirys. Inclios da provo de Matto Grosso. Os man­
sos moram, segundo affirma o Dr. Carlos von der Steinen
( 'onferencia feita na Sociedade de Geogr. do Rio de J aneil'o
em 30 de Dezembro de 1884) em do.u pequenos aldeia.mentos:
um no rio Novo, aif. do Arinos, e outro no Paranatinga.
Estão domesticados ba perto de 60 annos. Plantam ma.n­
dioca, canna., feijão e arroz; criam gado, vivem da caça e
da pesca, ftnda;.m vestidos e alguns fn.llam bem o portugllez.
São de estatura bastante robusta., côr clara e bom tempe­
ramento. Gostam muito de musica. Os Bacabil'Ys bravos
habitam mais para leste. Ayres de Caza! faz delles menção
nas terras visinbas ao rio das Mortes e diz serem elLes
alvos e afI'aveis; razão porque os suppôem ser urna horda
de Paricys.

Bacahirys. Rio da pro,:. de Matto Grosso; na ce na
serra Azul, e desagua na margem esq. do Xingú. Em cartas
antiga.s encontroa·se figurado um rio de se nome, afI'o da mar­
gem esq. do S. Manoel.

Bacahy. Riacho da provo do Rio de Jaueiro, rega a
com. de Itaborahy e desagua na lagôa Mal'icá, tendo atra­
vessado a Jagôa Brava.

Bacalháo. Parochia da. provo de Minas Geraes, no muno
do Piranga~ a 27 Inls. E, do Ouro Branco. Em 5 de 1aio
de 1725 o Deão e Cabido da Sé do Rio de Janeiro deram
permissão ao Revo'"o Eugenio Teixeira de Lyra para. reedi­
ficar a eapella de Santo Antonio, sita em sua fazenda do
Baealbáo. Em 1761, foi ella visitada pelo visitador geral do
bispado de Marianna, conego Dr. José dos Santos, isto a
25 de Junho, e por aqui se vê que esse arraia.t conta uma

•
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existoncia de mai' de 150 annos. Exporta farinha, polvilho
e importa os dema,is generos neces arios ao consumo. Sua
egl'eja matriz tem a invocação <.\e Santo Antonio e depende
da dioccse de Marianna. Foi creaela parochia pelo art. I
ela Lei Prov, n.O 2139 ele 28 de Outubro de 1875 que esta­
beleceu suas divisaR pelos mÔITos Santa Quiteria, Tres Cruze,
Macuco e Bôa Vista, serras ela Pieelade e do Tatú e ribeü'ão
elas Aguas UIaras. Além ela egn:ja matt'iz, possue mais as
capellns de N. S. do Rosario e do Senhor Bom J e us ele
MaLtosinhos. Tem 2 C1lChs. publs. de instr. primo Pedence ao
7.° disto eleitoral, cuja séde é a eidade de Bal'bacena. Em
1881, alist:ll'am-. e n'eHa 14 eleitores.

Bacalháo. Mono da provo do Rio de Jaueiro, no muno
da EsLre\Ia.

Bacalháo. Corrego da provo de Minas Geraes, atI. do
ribeir:1o PalmeIla, quo é tribo do rio Verde.

Bacalháo. Rio ela provo de Minas Geraes; elcsagua no
rio Piranga juncto el~t parochia de Sant'Anna da Barra do
Bacalhão, hojo Guuraciabn.

Bacalháo. Rio ela provo ele Goraz, afr. da margem csq.
do rio Babagem, que o é do Vcrmelho e este elo Araguaya.

Bacalháo. Rio da provo de Goyaz, banha os dists. de
Trabiras e S. José do Tocan tins; nasce na serrania elo
Moqllem e elesagua na margem esq. do rio Bagagem, afr.
do Maranhii:o (J. M. P. d'Aleocastre. .Msc. da Bibl. Nac.)

Bacamarte. Povo da provo elo Para,hyba do Norte, na
serra do seu nome a 22 kils. de Campina Gmnde. Seus
11nbs. cultivam algodão. .

Bacamarte. Sena da provo do Parabyba do Torte, faz
partc da cordilheira Borblll'ema, estendendo-sc na dirc(\çiIo
de "O, a SE. pelas comarcas de Campina Grande e Brejo
d'AJ:êa.

Bacanga. Parocbia. da provo do 1Iiaranbtio, na com. e
termo ela Capital, ao S, da cielade de S. Luiz, na ilha d'este
nome ou do Maranhão, regada pclo rio .Bacanga, em sua
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margem occidental. Ol'ago S. Joaquim o diocese do Mara­
nhiLo. Foi creada parochia pelo art. I da Lei Provo n.O 13
de 8 elo Mn,io do 1835. Tem 2800 habs. e 2 esclls. publs. de
i nllt. prim., creadas pel::ts leis Provs, n.O 111 de 28 elo Agosto
de 1841 e n.O 1028 de 12 do Julho do 1873. Lavoura de ce­
reaes. Imlustl'ia do cal e obras de telha e tijollo. Faz parte
do 1.0 disto eleitoral, cuja sédo é a çidaelo de S. Luiz. Em
1881, alistaram-se n'elb 15 oleitores. Sobre suas divisas vide:
Lei Provo n.O 421 do 14 de .Agosto de 1856.

Bacanga. Ilha da provo do Maranhão, no nUlll. ele
Tury-assú.

Bacanga. Ponta na costa da provo do Maranhão, ao
N. da ilha Cariàtatcua, entre o pbarol ele Itacolomim e
a bahio. elo Cabello ele Velha.

Bacanga. Rio da provo elo Pará; banha o muno ele
Bragança o dosagua no rio 1mboraby.

Bacanga. Rio da provo do Maranbão, nasce a 12 kils.
ao S. ele S. Luiz, capital da provo banba o lado occ.
d'aquolla cidade e lança-so na bahia do S. Marcos entre as
pontas d'Areia e do Bom Fim. Reccbo o Bacary, tambem
elenominado - Igarapé elo Furo i o Batatan, Conceição
etc, - 1'em em suas margens gl'anele numero ele situações
de recreio. Dosde muito proje(lta-se a cOl1strncção do um canal
que ligue esse igarapé com o Al'apapahy. Essa obra, pro­
jectad~ em 1742, e começada om 1848; foi suspensa em 1858.

Bacanguinha. Log. da provo do Maranbão, na ilha de.
S. Luiz, na freguczia do Ba('unga.

Bação. Antigo disto elo muno de Ouro Preto, na provo
de .l\1:inas Gentes. Orago S. Gonçalo. Foi supprimielo pelo
art. VI da Lei PI'OV. n.O 198 ele 27 de Março de 1841, que
incorporou seu tel'l'itorio ao disto do Itabira do Campo;
restaurado pelo § II do art. IX da do n.O 271 de 15 de
Abril de 1844 i elevaelo a paro 'bia lola de n.O 2898 de
23 de Outubro de 1882. Tem 2 cschs. publs. de insto
primo

•
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Bacate. Igarapé da provo do Pará, banha o muno de
Macapá e desagua no rio Curiaú, aff: elo Amazonas (lnf.
loc.)

Bacate-rainha (caroço de abacate). Ilha no rio Negro,
afI'. do Amazonas; na provo cl'este nome; entre as ilhas de­
nominadas Assaby e Amã. •

Bacaty. Rio da provo do Amazonas, afI'. da margem
esq. do rio Marury, tribo do Padauiry, que o é do Negro.
Sua foz fica entre a dos igarn.pés Tapereua e Uiaira.

Bacaty. Igarapé ela provo do Amazonas, afi'. da mar­
gem esq. elo rio Marury, tribo do Padauiry, e cste do Negro.
Fica entre o rio Tiquiriday e o igarapé Bacia ou Mira.

Bacaverá. Coxilha na provo do R. G. do Sul, JlOS li­
mites da freg. do Povo Novo, e muno de S. Martinho.

Bacaxá. Vide Bacachá.
Bacia. Igarapé da provo do Amazonas, afI'. da margem

esq. do rio Maral'Y, tribo do Padauiry, que o é do •N e­
gro. Fica entre os igarapés Bacaty e Marvóri. É tambem
denominado Mim.

Bacia Grande. Carrego da provo de Minas Geraes)
afI'. do rio Salinas.

Bacopary. Log. no muno de Milagres da provo do Ceará,
cerca de 18 kils. ao Nascente da Villa, com terras pToprias
paTa plantações de fl;ucteiras e cannas:

Bacopary. Log< da pTOV. de Sergipe, no muno de S.
Christovão.

Bacopary Log. da, provo do R. G. do Sul, no muno
da Conceição do Arroio; com 1 e8ch. publ. palia o sexo
masculino e 1 mixta, Cl'eadas pela Lei Provo n.O 1461 de 30
de Abril de 1884.

Bacopary ou Portão. Log. da provo de Goyaz. (C Este
lagar do Bacupary, diz Cunha Mattos, é muito notavel
porque, parecendo que o Maranhão entra em um .lago cer­
cado de altissimas montanhas sem sahida, descobre. se fi um
canto uma abertura de doze braças de largo pela qual o
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rio se precipita com grande violencia. Dizem ser o lagar
mais perigoso do Maranhão e Tocantins. A elevação das
montanhas impossibilita descarl'etos e varadouros, e as em­
barcações descem pelo Portão com a força de uma fiexa
procurando os remadores separaI-as das paredes do rochedo,
cujo choque as fal'ia em mil pedaços. As paredes d'esta
ll.bert-ura, a que chamam - Portão - de tal modo foram ta­
lhadas pela natureza, que parece formarem um arco ou
abobada natural por baixo da qual é indispensavel atra­
vessar. Que beIlo ponto para o es~udo de um geologoj e
quantos esforços faria a natureza para abrir esta passagem
ás immensas aguas do Maranhão! »

Bacopary. Ponta na costa da provo do R. G. do Norte;
fórma o extremo "1lleridional da lagôa Formosa. O teneno
d'ossa ponta é alto e coberto de uma matta escura com
CalDaras de areia disseminados. A costa da provo por abi
é lilll"pa, podendo o navegante approximar-se d'el1a sem receio
até á distancia de uma milha.

Bacopary. Riacho da provo do Oeará, afi'. do rio dos
Porcos.

Bacuhy. Pequeno rio da provo de Santa Oatharina,
afi'. do Tres Barras. Em suas margens baixas e
alagadiças abundam os guarás, animaes de que os ca­
çadores aproveitam os dentes e a pelIe, que são muito
apl'eciados.

Bacury. Log. da provo do Maranhão, no muno de Ou­
rurupú. Foi creado dist. pela Portaria de 7 .de Março de
1868. Abi fica uma babia do mesmo nome. Tem 1 esch. pubI.
de primeiras lettras, creada pela Lei Provo n.O 1261 de 19
de Maio de" 1882.

Bacury. Ilha da provo do Pará, no rio Tooantins. É
formada por um braço do rio que passa juncto á villa de
Baião, começando defronte da barra do Mataourá e termi­
nando pouco acima do estreito das Mangabeira~.

Bacury. 19arapé da provo do Pará; desagua na mar-
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elvagens que habitavam o primeil'o territorio
Arinos; na provo de :à1:atto Grosso (Ayres

gem esq. do rio Capim, entre os igampés Jupary-eoara e

Pacatinga.
Bacury. Igarapé <.la provo do Amazonas, aff. da mar­

gem dir. do rio Pac1allil'Y. Sua foz fica proxima da do iga­
rapé Turisapana.

Bacury. Riacho da provo do Amazonas, tribo do
rio Negro, em cuja margem meridional desagua entre a
Guia e S. Marcellino.

Bacury. .l:'equeno rio da provo do Maranhão, afi'. da
margem esq. do rio das Flores, na com. da Chapada.

Bacury. Riacho d~ provo do Maranhão, banha o muno
de Barreirinhas e vai para o rio Preguiças.

Bacury. Lago da provo do Amazonas, na margem esq.
do rio Purús (Dr. S. Coutinho).

Bacury. Lago da provo do Pará, no muno de MuaDá
(Inf. loe.)

Bacury ou Vaycurityba. Cachoeira do rio Tieté; na
provo de S. Paulo (Jacques Ourique ReZat. da inspecção do
Itapura. 1888). o Diario elo Dr. F. J. de Lacerda e AI·
meitla lê-se V:ti 11l'Y ibn. ou Guaicur·ytyba. Azevedo Marques
esereve (-;'11 aycu ry tuba.

Bacury-panã. Rio da provo do Maranhão, no muno de
Cururupú.

Bacury-pary. Lago da provo do Amazonas, na mar·
gem e q. do rio PUl'ús. É grande e desagua nesse rio por
dous canaes, sendo o da parte inferior o Tauaryham (Dr.
S. Coutinho.)

Bacurys.
regado })e10 rio
de Cazal).

Bacurytuba. Antiga parochia da pro,. do :Maranhão, no
muno de S. Bento. Omgo S. Bento e dioce e do Maranhão. 11'0i
creada pela Lei Provo n.O 843 de 10 de Julho de 1868;
instituida canonicamente por decisão epi copal de 28 de
Âgo to e inaugurada em 27 de Setembro. Transferida sua

3149
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séde para a vllla de Cajapió pela Lei Provo n.· 1378

de 11 de Maio de 1886. Tem 2600 babs. Os ig:u-apés Ca­
japió e Esperança a limitavam pelo E. Pertencia ao 3.·
disto eleitoral, cuja séde é a cidade de Vianna. Em 1881,
alistaram-se n'ella 19 eleitores. Tem 2 csch. publs. de insto

prim., 1 das quaes CI'eada pela .Lei Provo n.· 1236 de 2 de
Maio de 1881.

Badababici. 19a1'apé da provo do Amazonas, afI'. do
lií. Corre em quasi sua totalidade por terrenos alagadiços e

divide-se em grande numero de canaes. É estreito, tortuoso,
e onde a navegação é muitas vezes embaraçada por ma­
deims que atl'aves am-Ihe o leito do uma a outra margem.

Badabahani. Rio da provo do A ma7.0n as, afi'. da mar­
gem dil'o do Demiti, tribo do rio Negro.

Badabuan. Um dos dists. em que o art. I da Lei Provo
n.· 1135 do 30 de Abril de 1874 dividia a freg. do Gl'anito,
na provo de Pernambuco.

Badabuan. Pequeno rio da provo do Pernambuco; des­

agua no Jacú, aff, do rio da Bl'igida, que o é do S. Fran­
cisco.

Badajoz. Povo da provo do Amazonas, no rio Solimões
e termo de Codajaz; com 1 esch. pubI. de insto prim., Cl'eada
pela Lei PI'OV. n.· 356 de 29 de .M:aio de 1876.

Badajoz. Extincta povo da provo do Pm'á, nas margens
do rio Capim, 2 milhas acima do sitio S. Francisco. Suas

terras são boje propriedade de um particular. Attribue-se
sua destruição á revolução de 1835.

Badalo. Log. da provo do I{io de Janeiro, na freg. de

S. José da Bôa Morte.

Badejo. Ilhota da provo de Santa Catbarina, entre as
pontas do Rapa e dos Inglezes. É despida de vcgetação.

Badejo. Lage na barm do rio S. Francisco, provo de
Santa Catbarina. É assignalada por uma pequena boia de
ferro, fundeada em '44. palmos, al'êa e lôdo, ao NO. e di tante

19,8 mctros do cabeço mais scccu da lage, que tem 7,5
~
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pn.lmos d'Hgua na baixa-mar das grande marés; demorando
a pontft do Azevedo por 15° SE., a ponta. do Borges ao S.
e a ilha do Alvarenga por 73° SOo

Badenfurt. Povo da provo de I 'anta Catharina,. no muno
de Itajahy, á. margem esq. do rio Itajahy-assú, abn.ixo da
c0nfl. do Testo.

Bady. Cachoeira no rio Capucapú, afi'. do Jatapú ou
Yatu])ú, que é tribo do Uatumá..

Baenharon. Encontra-se as im tambem escripto o nome
da cachoeira Banharão, no rio Tielé da provo de S. Paulo.
O Dr. Francisco José de Lacerda e Almeida no seu =
Diftrio dn vin,gem pelHs capitanias do Pará, Boio Negro, Matto
Grosso, Cuyabá e S. Iaulo em 1780 e 1790=diz:.que Bae
é cousa; nharon, brava. cc Ha tradição, diz elle, eutre os pi­
lotos de Cuyabá. ql1 um bicho mariuho ou peixe grande
levantou ondas n'este lagar, e fez temor na gente, e qne
isto succedera no poço do mesmo nome; por isso lhe puze­
mm aquelle nome, que se collÍmunicou á cachoeira que está
logo abaixo. )l

Baependy. Cie1flele e n11111. da provo de Minas Gemes,
séde da com. de seu nome, na fralda de uma colina cam­
pestre sopé de uma cordilheira a E. da meSllla cidade. Orago
N. S. de Mont errate e diocese de M:arianna. É tradição no
lagar que, no anno de 1692, reinando em Portugal Pedro
II, residiam no. villa de TrLubaté, provo cle S. Paulo, Antonio
Delgado da Veiga, seu filbo João da Veiga e Ma.noel Garcia,
que internaram-se pelo sertão para aprisiollar gentios, aos
quaes e cravisavam sob pretexto de os chamarem ao gl'emio
do cbri. tianiRmo. D'esses indige11l.tR ouviram elles que, além
da grande serra, que se levanta ao S. da provo cle Minas
e a limita com a provs. do Boio de Janeiro c S. Paulo, havia
muito ouro, e tanto ba tau para. que aquelles paulistas em­
])l'ehende em uma jornad.ft além da :M:antiqueira, onde descui­
do o e livre campeava o selvagem. N'esta excursão, acom­
panhavam aos aventureiros alguns indios domesticados, guias
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do caminho e interpretes da linguagem desconhecida. Va­
deado o Parahyba, nas fraldas da f'erra, encontraram um
aldeiamento de indios e ahi pernoitaram no alto de um mono,
d'onde o nome de Pouso Alto dado ao lagar onde existe a
freg. d'essa denominação. Seguindo caminho da margem do
rio Verde, encontrararil um outro rio, que n'elle deeagua,
e na margem 0lJpost~ do rio tribo avista,ram um indio,
ao qual um dos interpretes dirigia a segninte perguuta:
Bae-pendy (ou M bae-pe-nrly), que significava n~ linguagem
d'a,qnelles filhos das florestas - de que naç1i.o sois? Os pnulistnR
achamm interessante a interrogação e deram a esse I'io o
nome de Baependy. Interrogado esse indio . obre a existencia
le ouro n'aquellas 1Jaragens, respondeu que, seguindo rio

acima, encontrariam d'eIle grande abundancia. E os paulistas
o fizeram, até que encontrando muito d'esse metal no lagar
hoje denominado Engenho, a,li se estabeleceram. ll'I:ais tal'de,
chegando ao lagar outros paulistas, atrabidos pela noticia,
fundaram uma pequena pov., a que denominaram Ba,ependy,
e edificaram uma pequena capella da invocação de N. S. de
Montserrate. De um provimento de visita pastoral que, em
1753, lançara no livro de registras d'e sa freg. o Conego
Doutoral e Provisor de D. Frei Manoel Cruz, Rev. Amaro
Gomes de Oliveim, no qual refere-se ao estado de rui nas
da egreja e aconselha recurso ao rei para se construir uma
nova em lagar mais proprio; e de um outro provimento de
visita lançado no mesmo livro em 1756, referindo-se á egreja
que então servia, coberta de palha e sem capella mór, e
secundando o conselho de recurso ao rei, conclue-se que fôra
em 1754 ou 1755 que tran. ferio-se a povo para a margem
esq. do rio Baependy, lagar' onde existe hoje :J. cidade, e
que antes dc povo denominava-se Campo do Forrniguei1·o. Em
1752, 1Jor Alvará de 2 de Agosto, foi e sa povo creada freg.;
em 1814 por Alvará de 19 de J lllbo teve fóros de villa; e
em 1856, pela Lei Provo n.O 759 de 2 de Maio, foi elevada
á catbegoria de cidade. Baependy tem cerca de 220 casas,
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de má consírucção em sua maior parte; 4 egl'ejas de solida
con, Í1'ucç:Io (Matriz, Ro fU'io, Bôa M:orte e Conceição); boa
cn a da camUl'a; possima cadeia; algumas ruas mal calçadas;
uma casa de c:Lridado, ospat;o a e elogante, collocada ell1
lugar isolado, n margom o. q. do riboirãú Palmeil'us; o cel'ca
de 1100 lu\qs. A estação da Soledade, na E. de F. ~finas e
Rio, dist:l.11te ccrca do 24 kiIR., é a quo fica mais proxíma
de Baepcndy. A I:wonra consisto om ccroaes, canna, fumo
e uvas. A .criação é em pequena escala, Fabricam-se abi
cxcellcntes vinbos do uva americana, licol'os de divorsas
fructas, principalmente de pccego, doces c cigarros. Os
general? quc affluem ao seu mercado são: polvilho, milho,
fub:í, fal'inba do milho e de mandioca, feijão, arroz, batatas,
tou 'ínbo, as uúal', agna,'dúnto, l'llpadUraA, queijo, sal c di­
YCI'SOS outros, Â cidade tcm 3 escbs. publ::;. de insto prim.;
:l.goncia do correio. Pertonce ao 11.' disto clcitoral, cuju séde
é a cidade de Ponso Alto; em 1881, alistaram-se n'ella 126
cleitores. É Baependy com. ue 2.' ent., creada e cla. sificada
pelas Leis PI'lJn. n.'5 719 de 16 tle ~faio de 1885 e lHO de 8
de Outubro de ]870 e Decs. n.'5 1642 de 22 de Setembro do
1 n5 e 50-19 de 1-~ de Agosto ue 1872. O lllun. é con. tiLuido
pcla, fregH. da cidade, dc N. S. da Concoiç.iIo do Rio Verde,
~. 'l'homó da Lettl'u., S. Sebasti:Io da Encruzilbada, e Aguas
do Caúhambú. É reO'ado pelo riüs Baol endy, Verde, Peixe,
Gum:1l'l'Il, S. Podro, Furna., Pnlmoil'as, Joii:o Pedro, Taboão,
Piracicaba, Bongo e diversos ouko.' . .N'elle ficam as ,erms
do G:.lmal'l'a, Lago, 'bapéu, Monte Secco, Cantl1gallo, Congo­
nhal, Bôa "Vi ta, Chri,;pim, M:omba.ça e diversas ontms. TO

Almanak de Jlinas (1873) lê se a. seguinte importante no­
ti 'ia Bobr R. e mnn.: l( O sou tel'l'itorio é montanbo, o e
bordado do campos c maLta., ,.ondo estas cm maiol' porçi,[o.
Abunda em maL!eil';l de construcçi1o, t.acs como: jacal'anc!á,
pOI'oba, ip', oleo, peroira, mnçal'andub:l, eed,'o e pinbo. ua
botallica m dica é assa;\ vílriada. Sou clima, em genll é
saudavcl, reinando, aponas na mudanças de cstações, as
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affecçães rbeumatica. is molestia do eoraç:l0 pelo seu
C1'e, eido llUmel'O tem chamado a attenção dos medieos, que
opinf.m serem ellas devidas ~is di,' reas pO~lÍçães íopogm­
pbicas, á ventilação continua o á sllpel'abundancia do feno
om algumas aguas de ..:erventia domestica. - A cultura do
milho, f'eij:l0, arroz, t.abaco, tl'igo, e canna <lo a!'lSU ar Ó a mais
desenvolvida.. O algodão bel'baceo c tá em j)l'incipio, e parece
aclimatar-se pcrfeitamonte. - Exporta tabaco qne ainda
conscn-a o ant.igo ·nome e fama de tabaco de Baependy. A
sna maiol' exportação é om l'ôlo, c depois em cigarro' e
eresvo ... A. producçães naturaes do mun., segundo o DI'.
F.ranklim, siLo grés, scbisto talcoso, gnLOito, silex, peroxido
de manganez, ouro, sulphato de ferro, topazio, etc. A meia
legua da cidade existem as fontes d'agua virtnosa, cuja
aoulyse deli cm resultado varias fon tos d'agua fel'l'ugino­
gazosa, sulpbllro·gazosa, c gazosn. simpleslUente. Aproveitam
no tratamento das molestia cutaneas, do figado, uteJ'o e
estomago. A 3 logua.s da cidade, no logar Contendas, fazenda
do Sr. Matbous le Souza Alvc " existo uma fonte, creio cu,
fel'l'ugino-gazosa. E na erra do Picú, cm distancia de 10
leguus, na fazenda do SI'. Pinto Dias, ha variaFl fontes de
agua sulphul'O. a... » SObl'O limites consultem-se as Leis
Prova. 11.° 2-17 de 20 do Julbo de 1840; n.O 472 de 31 de )laio
de 1850 Cart. XXXII); n.O 818 de 4 de J ulbo cio 1857 Cart.
XIX); n.O 1-146 de 26 do Dezembro ue 1867; 11.° U05 uo 5
de Novombro de 1877; n.O 2l-i30 de 7 de JaIJeiro de 1880;
n.OS 2659 do 4 e 2695 de 30, ambas de Novembro 1880; D.O
27640 de 13 de Setembro de 1 81; n.O 288-! de 25 de Outubro
de 1881; n.O 2941 de 23 de Setembro de 1 2; n.O 3272 de

30 do Outubro de 1884.
Baependy. Rio da provo de Mina. Gemos, aff. da mal'­

gem e. q. do rio Verdo. (C EsLe rio, diz o DI'. José Fl'anklim
da. Silva, vem das erras do Gamarm, colloc:udas na reta­
gual'da do Papagaio; é formado ])ela reunião dOR riachos
Gamarra, Lago e S, Podro, os quaes originam-se cm mon-
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tanhas acima de 6000 palmos de altitude do nivel do mar;
correndo para o :N., recebe o rio das l!'uJ'nas, e virando
parA. O. vai ser confi. do rio VCl'dc, pouco ~Lbaixo da Con­
ceição. Este Tio apI'esenta pl'oximo á sua nascença algu­
mas cachoeil'as li. Tem uma ponte no lagar denominado
Passagem. Recebe o Palmeiras, Fumas, Taboão e João

Pedro.
Baeta. Arroio da provo do R. G.. do Sul; nasce no

rincão de seu nome e desagua no Oceano aos 32° 33' 5" de
Lat. S. o go 42' 50" ele Long. O. do Rio de Janeiro.

Baeta. COl'l'ogo ela provo ele Minas Gemes, banha o
muno do Abaoté e desagua na margem dir. do rio cl'este
nome. (Inf. loc.).

Baeta. Riboido da provo de l\bt1,o Grosso, no cami­
nho do Mimnda a Nioao. Desagua no riacho Uacôgo, afr.
do Nioac. (B. 'de Melgaço}

Baetas. Povo da provo do Amazonas, na oom. de Pa­
rintins, na. foz do rio que dá-lhe o nome. A séde da freg.
de Baetas foi, sob a invocação de S. Joito do Crato, peja
Lei Provo n.O 177 do 6 do JIllho de 1868, 1,ral1 ferida para
o Jogai' denominado lIfanicol'é oom a invocação de N. S. elas
Dàres de Mauicoré, ficando revoga.da a Lei Provo n.O 106
de 5 de Dezembro de 1860. Vide 1I1anico1'é

Baetas. Ilha situada no rio Madeira: tem 9000 braças.
'É mencionada 110 - Rolat. sobrc o rió Madeira - os­
cripta em 1861 p lo Dr. S. Cou tinha.

Baetas. Rio da provo do Amazouas; desagua na mar­
gem esq. do Madoim, ontro os lagos Saraimo o Maruim­
tiba. Em suas margcns habitam os indios que deram· lhe o
nomo.

Baeúna. "ação indig. da provo do Amazonas, de que
provém a pop. de Saracá. (Araujô Amazonas).

Bagaço. Carrego da provo do R. G. do Norte. É um
braço do rio Trahiry. I

Bagagem. Cidade o muno da provo de Minas Geraos,
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séele ela com. ele seu nom , proxima da margem csq. elo
rio Baga.gem e ela extrema ela provo de Goyaz,' assente D6
meio de uma matla fertilissimn. Orago N. S. l\iiii dos Ho­
mens e eliocese ele Goyaz. Foi Cl'eada disto do muo. do Pa­
trocinio pelo art. 1 § I da Lei Provo n.O 575 ele 4 de lV1aio
de 1852 e fi·eg. pelo art. I da Lei Provo n.O 667 ele 27 ele

Abril ele 1854. Elevada á catbegoria elo villa pela. Lei Provo

n.O 777 de 30 de Maio elo 1856, foi inslallada em 30 de

Sotembro de 1858. Teve o ti tulo de cidade pela Lei Provo
n.O 1101 de 19 de Seten1bro de 1861. A pop. do mUDo é es­

timada em 9000 babs. L:woura de canna, cereaes e mais ge­

neros do p<Liz. É com. de primeira entr., Cl'eaela pela Lei
Provo n.O 2002 dc 15 de. Novembro de 1873 e classificada pelo
Dec. n.O 5475 de 22 do Novembro do mesmo anDO. Com­

prehendo o termo do seu nome c os mUDS. de Bn'jo Alo·
gro o Carmo da Bagagem. O muno é sorvido por differen­

tes ostra las, entre as quaes a quo vai ao Al'l1xá e que é
atravessada pelo Queum Anzol no porto do Vieira; a qne

vai ao PtLtrocinio; a quo vui ao Catalão (Goyaz) o que

passa pelos parLas Mão cIo .Páu o 'Velbo; a que vai a Pa­
racatú e que é atraves ada polo Paranahyba no porto da

Araponga; :.lo que vai n. Ubembn. e que é n,tmvessada pelo
rio 'Iuro e I elo rio das Vel has DO logn.I' S. Miguel da
Ponte Nova. Perlence ao 160 disto eleitoral, cuja séde é a
ci lade de P,l,raeatú. Na parochia da cidade ~distn,ram-se

lO.! el itores LU 1881. Sobre suas divisas vide: Leis Prov .
n.O' 667 de 27 de Abril de 1854 e 1669 de 17 de Setembro
de 1870. O muno até 1882 comprehendia, além d~L parocbia

da cid[Lc!o, mais as do N. S. do Carmo, . S. da Abuadia,
Senhor Bom Jesus do Brejo Alcgre e SanL'Annn, do Rio
das 'Velh:1s. A Lei PL·OV. n.O 2996 de 1!:) de Outubro de 1882

elevoLl á cathegoria de viUa a parochia do Brejo Alegre e
coosti tuio o novo mu o. com' n,s parochias dtesse nome e de

Sant'Anna. do Rio das Velhas; a. de n.O ~927 de 6 de Ou­

iLlbl'o do mesmo anno elevou u·villa a parocbia do N. S.



24 BAG

do Carmo, COnAtítuindo o 110,0 muno com esta parocbia o 'a
de . S. da Abbadia; e a de n.O 3106 de 6 de Op tubro de
1883 cl'eou no seu muno a parochia da Estrella do Sul.
Actualmente (1887), pois, o muno da Bagagem compõe-so
da!'! duas parocbias de N. S. l"t:ãi dos Homens o da Estrella
do Sul. É com. de primeira entr., creada pela Lei Provo n.O
2002 de 15 de Novembro <1e 1873 o classificada pelo Dec.
n.O 5-!75 do 26 de "ovembro do mesmo anno. T~m 2
escbs. publ . de in t. primo Agoncia do correio.

Bagagem~ Vide Canno da Bagagem.

Bagagem. I1blt da provo do Pará, no rio Tocantins,
proxima do tra\'cssão denominado Agua da Sallde.

Bagagem. Ribeirão da provo de Minas Gemos, banba o
muno de Uberaba e desagua no rio GI'ande. Recebe o
cOl'I'cgo do TaCIuary.

Bagagem. Rio da provo cio ~1inas Goraes; nasco porto
cio Patrocinio, banba a cidade do scu nome, o di'it. da Ca­
éboeira e as po\s. de , . Domingos c Commercio do Rufino.
De agua no rio Paranahyba pela margem e q. em fl'ente
do povo - Mão do Pau-o Tem uma ponte no lagar - Pa­
checos-o Hecobe os riboirões Santa Fé, Bagagiuba, além
de Outl'OS.

Bagagem. Rio da provo do Goyaz, afi'. da m:1rgem esq.
do Vermelho, que o é do Grande ou Araguaya. Recebe o
rio Baealháo. (C. .Mattos. lt/:ncl'al'io, vaI. I, pago 135). Passa
á pequena distancia da capital.

Bagagem. Rio da ])I'ov. de Goyaz, banba o termo da
Natividade e desagua na mal'gem dir. do Manoel Alves da
Natividade. (J. M. P. d'Alencastl'o. 11-.Jsc. da Bibl. Nac.).

Bagagem. Ribeil'üo da provo de Goyaz, afi'. da margem
lil'. do rio Claro, tribo do Grande ou Araguaya. (Cunha

Mattos. ltinerario.)

Bagagem. Rio da p,'ov. de Goyaz, banha o muno cle
S. Jo é do Tocantins e desagua no rio Maranbiio. Para o
porto do sna confl. o Mini .terio da Guerra pai' Aviso de
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27 de Dezembro de 1883 autorisou a. tl'ansferencia da séde
do presidio militar de Santo Antonio do Amar'o Leite.
Dão-lhe um curso de 150 Irils. Tem 101' t"ib·. os rios do
Peixe, S. Bento, Moquern, Bacn.Jháo e outros. Presta-se á

navegação.
Bagagem. Ribeirão da. provo de Goyaz, rega o arraial

de Corumbá e desagua no rio d'cste Home. Recebe os cor·
regos do Cannavial e da .Agua Fria.

Bagaginha. Carrego da provo de :hiinas Gemes, afi'. do
Bagagem; no muno d'este nomá.

Bagé. CiJade e muno da provo do R G. do Sul, séde
da. com. do seu nome; nas fraldas da cordilheira de Santa.
Anna, a poucos kils. distante das ,"ertentes do rio Negro,
e na Lat. S. de 31° 21' 50" e Long. Oec. de 11° 2'21/1 do
mCl'iJiano do Rio de Janeiro. Está fi margem dir. do car­
rego Bagé. É uma ciâade completamente regular, sendo
todas as suas ruas largas e perpendiculares umas ás outl'aS.
l~ossue uma importante matriz, dous t1eatros e dous quar­
tcis, que foram dos melhores da pro,., um dos quaes serve
de hospital militar. Tem bonitas quinta., com quasi todas
as· fruetas uropéns. Seu commercio e il1l1ustl'ia tem pro­
gredido successi,amente, padenJo já considerar-se como a

idade mais eommercial da campanha da provo :::l.eus habs.
empregam-sc na criação de gado bovino, ovelbuUl e cavaI·
lar. É ligada a Jaguarão lJela « Locomotora Jaguarense» e
fi Pelotas, Sant'Anna do Livramento, I. Gabt'iel e Serro
Largo por diversas linhas de diligencias, A data do co­
meço da fundação de Bagé é anterior a 1812, pois D'esse
anno já exi tia uma pequena e:apella dedicada a S. Sebas·
tião, e em torno' d'eUa muitas casas construidas pelos habs.
do rio Negro. Crescendo a pop. com o acampamento da
tropas destinadas a guarnecer as nossas fi'onteira. com a.

Republica do Uruguay, cresceu cgualmente a pov, dosen­
volvendo-se a riqueza e' com ella as éonstrucções, a tal
ponLo que foi elevada á cathegori:i. de freg. pela Lei Provo
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II.O 64 de 5 de J un ho de 1846 j á de villa pela' de n.O 65
da mosma d:Jtn; e á de cidade pela de n.O 443 ele 15 do
Dezembro ele 1859. É com. de segunda entr., cl'eada pelo
art. I ela Lei Provo n.O 433 ele 22 ele Dczombro elo 1 58
e art. 1 § II da de n.O 799 elo 25 de Outubro de 1872 o
cJas ificada pojas Decs. n.OS 2348 elo 5 de Fovcreil'o do 1859
e 5080 elo 4 de Setembro de 1872. Portenee ao 4° elist.
eleitoral, cuja séde é a cidaele elo Pelo tas. Em 1881, ali~­

t:1ram-se n'ella 368 eleitores. A pop. el:1 cidade é de 5000
almas c a do mnn. de 15.000. Uma estrada c uma linha te­
legraphica ligam-a a Pelotíl,s. Agenci:1 do correio. Sobre
snas divisas vide: Lei Provo n. 218 de 22 do Novembro do
1851 j art. II da de n.O 307 de 12 de Dozembro ele 1854 i

n.O 477 le 23 ele Dezembro de 1861 j n.O 490 de -1 de Ja­
neiro do 1862 j ad. II da do n.O 815 de 30 ele Outnbro ele
1872 i n.O 973 de 8 de Abril cle 1875.

Bagé. Arroio d:1 provo do R. G. elo Sul; nasce na
elTa de S!\'nta Tecla, banha a ciclaele elo Bagé e junta-se

ao Quebrachi nho, aft'. do Qnebr:1cho, e este do rio Negro.
Bagre. Parocilla da provo do P:1rá, ]]0 muno ele Oeiras.

Foi cI'eada pela Lei Provo n.O 1306 de 28 ele Novembro
ele 18 7. Está situad:1 Da parte sul da ilha do mesmo Dome
nO rio Paní, nas proximidades da foz elo rio J acund~í.

Bagre. Ilha da provo do P:1J'á, na foz do Amazonas,
proxima las ilhas Araras, Maruim c Pado

Bagres. Parocbia da provo de Minas Geraes, no muno
do Visconcle do .Rio Branco (S. Joi'io Baptista elo Presidio),
sobre o ribeirão do sen nome. Orago SaDt'Anna e diocese
de Mar!unna. Foi creada parocbia peln. Lei Provo n.O 1899
de 19 de Julho de 1872. A respeito da fnndação d'es e povo
lê-se no Almanak de jJfinas (1873) o seguinte: « Ainda em
1 05 eram incultas a. mattas do J3agres, e nem um aven­
tur iro se tinha animado a rompeI. as. Em 1806, porém, o
furricl José Lucas Per ira dos Santo, portuguez ousado e
omprebendedor, resolveu-so a explorar aquelles ertões, e
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com sua familia, que entre filhos e escravos compunha-se
de mais de quarenta pessoas, foi abrindo caminho entre as
margens de dois COl'l'egos, que elle denominou de Santo
Antonio dos Bagl'es, um e outro por ter alli encontmdo
muitos peixes d'esse nome; e tmtou de edificar uma fa­
zenda e de estabelecer-se apo sando se de todo ,aquelle ser­
tão. Era a matta povoada pelos indios Corót,dol:l, os quaes
aterrados pelo grande numero dos forasteil'os, mas sempre
mal inteneionados, atacaram a choupana de um dos muitos
aggl'egados do bom fazendeiro, e atravessaram-no com einco
flexas. Irritado, o furriel Lucas reuniu todos os seus ag­
gregados, filhos e escravos e seguia no encalço do ferozes
botocudos, e então energicamente perseguia-os até que elIes
internassem-se nas mattas do Cm'angola. Voltando, eonti­
nuou o valente portuguez nos trabalhos p<\Cificos de sua
lavoura, chamando pura aquelles sertões seus compadres e
amigos, aos quaes foi beneficiando com terras e aj lldando­
os a fazerem suas arrauclJações; assim conseguia povoar
aqu lles sertões. Em 1820, porém, e quando já não esp.e­
rava mais ser incommodl1do pelos indios, via o terreiro de
sua fazenda innllndado de indios nús. .A. consternação da
familia foi excessiva, mas o portuguez dotado de bastante
'oragem fez recolher toda a sua familia e aggregados e di-

rigindo-se ao ehefe dos índios que se ehamava -Numman­
com o l'iso IlOS labias, elles se CLU'varam e pediram ali­
menio. O velho portuguez satisfez-lhes, mandou distri­
buir-lhes ferramentas, e tão familiar ficou com os indios que
elles se consideraram tambem como parte da família do '13­

lho. Em 1825 foi a mulher d'e te bom homem aiacada de
bexigas e falieceu, e como não podesse ser conduzida para
o proxímo pov., qne era muito distante, foi enterrada em
um sitio não longe da fazenda e para logo deu o velho co­
meço a uma capella que' 'oneluio, paramentou e para elia
conduzio os restos de sua chorada espo, a D. Theresa Maria
de J esns, e d'ahi data a fundação do pov, N'essa mesma
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epo 'ha mandou elle seis indios Corôados ao imperador
D. Pedro I, acompanhados por um de seus filhos, o qnal
narrou a S. M. as aventuras ele sen pai, :1 qnem S. 111. man­

dou agradecer e louvar os servir.os que prestava ao paiz.
Pouco depois o velho ou pOI'que não podessc til'ar vantagem
ele sua lavoura, por ter He tomado quasi uma propriedadc
do povo o dos indios, ou porquc tives e mesmo genio em­

pl'ehcndedor, internou· e pelus muttas do Carangola até
S. Fidelis, e por is. O até boje essa estrada tem o nome de
- Estrada do FUlTiel Lucas - qlle, pócle 'e dizCl', foi o
fnndador do muno do Muria.bé. Este portnguez falleceu no
dia 20 de Dezembro de 1860 com 80 anllOS de edade e

ainda bem forte. Seu funeral foi fuito gratis l)elos reve­
rendos conego João :Tepomuceno Gonçalves Fontes e Flo­
riano do Souza l\1:onteiro ll. Foi essa parocbia desmembrada,
do muno de Ubá e incorporada ao do Prcsidio ]leio al't. I
§ I ela Lei Provo n.° 2785 de 22 ele Setembro de 1881.
Pertence ao 80 disto eleitoral, cuja séele é a cidaele de Ubá.
Em 1881, alistaram-, e n'olla 58 eleitores. Sobre suas divisas
viele: Lei Provo n.O 1574 ele 22 tle Julbo de 1868. Agencia

elo correio. Tem 2 escbs. pu bIs. do in t. primo
Bagres. Paeochia ela pI'OV. eI J\Iinas 8-el'ae8, no muno

do Curvello, na marciem esq. do rio do ., ell nome, a O.

d'aquell~t cidade. É tambem regada pelo rio do Poixe. Ol'ago
N, S. ela Piodade e diocese de Diamantina, Foi Cl'eada pa­
rochia pelo art. I da Lei Peov. 11.° 905 de 8 de Junho de

1858. Tem 5000 hab8. e 2 eschs. p"bls. do insto prim., cl'ca­
das pelas Leis Pl'ovs. n.O' 106-1 de 4 de OllLubl'o de 1860 e
2-130 de 13 de Novembl'o de 1 77, Agencia do eOITeio. PCI'­

tence ao 5° disto eleitoral, cuja séde é a cidade de Pi­
t;l,ngu,r. Em 1881 tinha 36 eleitores. N'ella fica a lagôa.
Fuia,

Bagres. Igarapé da provo do Maranbão, no mUD, de
Vianna.

Bagres. Rio da provo de Sergipe, desagua na margem
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dir. do S. l~ri\ncisco a pequena distancia da foz d'este rio

no OC(':lno.

Bagres. Pequeno rio da provo do Rio de J aneil'O, ba­

nha o muno de Mangaratiba e desagua no rio Batatal.

Bagres. Rio dn. prov, de S. Paulo, aif, elo Sapucahy­

mil'lm.

Bagres. Ribeil'ão ela pro\'. ele. M.inas Gemes, fOl'mado

por dous brn.ços: um que vem ela cid.tde da Leopoldina, de

um brejo que ficn. a N E. ela estação elo ramal da E. de F.,
q ue o I1hl.I'gêa em todo o seu 'pel'cul'SO; ou tL'O que vem da

sOl'm do Recreio. Reunem·se na fazenda ela. Estl'olb e des­

llguam no rio Pomba, junto :í estação tht Vista Alegre,

12 l/~ kil:i. elistante da cidade da Leopoldina. (fnf. 10c.).

Bagres. Rio ela provo do Minas Gemes, rega o muno

de DlJá e desagua no Ohopotó, tribo do Pomba, que o é do

Parabyba elo Sul.

Bagres. Rio da PI·OV. de finas Geraes, rega o muno

lo OUL'vello e desagua 1Ul. margem dir. elo rio Paraopeba,
a fi'. do S, Fmn'ci coo

Bagres, OOlTogo da provo ele Goyaz, :tif, ela margem

esq. do rio S. Burtbolomell. CInf. loc.).

Bagres. Ribei"ii:o da provo dc Uatto GI'O"SO, afr, do rio

Jn.lll'Ú pcla margem dil'o Nas 'e, segundo o B. de Melgaço,

pel'to da Esti va e COl'l'O a ES E. Seus atl's, da e q. são cOl'ta­

dúi! pelo caminho de Ouyabá a lIiatto Grosso, na Lat. de

15° 30' mais ou meno '.

Bagres. Lagôtt no mun, de Jacobina da prov, da Ba­

hia. Tem cerca de 3 kils. de compl'imento sol)l'e 5 de lar­

gura. É algum tanto funda.

Baguaes. Put'ochin. da provo de Santa Oathal'ina, no

muno de Lagcs, a OSO. dt~ cidade d'este nome. Seu tenito­

rio e cortado pai' diversos l'ios, enll'e o:'> qllaes o Ouveim

ao N. e o Pelotas au S. Orago N. S. do Patrocinio e dia·

cese de S. Scbastiiio. Era o antigo di:;t. do Oampo dos Ba­

guae', elevudo á cathegoL'ia de pal'ochia pela Lei· Prov.
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n.O 420 de 10 de Maio de 1856. Tem 2562 babs. e 2 escbs.
publs. de insto peim. Faz pal'te do 2° disto eleitoral, cuja
séde é a cidade da Laguna. Em 1881, alistaram se u'ella
56 eleiLores. Sobre suas divisas vide Lei Provo n.O 428 de
21 de ovembro de 1857.

Baguary. BuilTO do muno de Tieté, na provo de S.
Paulo; com 1 esch. pubI. de insto primo do eexo masculino,

Cl'eada pela Lei Provo n.O 8 de 15 de Fevereiro de 1884.
Baguary. Com esta denominação elevou a Lci Provo

n.O 3077 de 6 de Novcmbro.de 1882 á cathegoria de disto
o pequcno commcrcio do Poeto da Figueim no rio Doce;
muno de Suassuhy, na provo de Minas Geraes. A 1Jei Provo
n.O 3198 d 23 de Setembro de 1 84 creou ahi uma freg.
com a denominação de li'igueira.

Baguary. Ribeirão da provo de S. Paulo, afI'. da mar­
gem dir do rio Tieté.

Baguary. Cachoeira formada pelo rio Doce, na provo
de Minas Geraes, abaixo da foz do rio Correntes. Encon­
b·a·se tambcm escripto Bagatll'Y.

Baguassú. Bairro do muno de Pirassununga, na provo
de S. Paulo, com imporLante lavoura de afé.

Baguassú. Ribeit'ão da provo de 1I1:inas Gemes, afi'. do
rio Piranga"

Bahia. Provo do Brazil, no littoraI. Sua Lat. é toda
meridiolJ:11 c comprchendc o espaço enLre 9° 55' e 18° 15'.
A Long. é de 5° 30' E. c 3° 30' O., que outros reduzem a
2°. A sua maior di tancia de N. a S. é dc cerca de 990 kils.
da ca I oeira de Paulo A-ffonso, na margem dir. do rio S.
Francisco, denominado pelo. indigs. Opara, até á margem
e q. do rio :Mucllry; e de E. a O. 84 kils. desde a ponta
de Itapuan á serra de Taguating:1. O littoral maritimo póde
cr cal ulado em 10 O kils. e o fluvial do rio S. Francisco

cm 1050 kils. ( . Mendcs) Confio:1 ao N. com as provs.
de Sergipe, Alagôas e Pernambuco pelos rios Real e S. Fl':1o­
cisco; ao S. com as do E. Santo e Minas Geraes pelos rios
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Mucury, Verde Grande, Verde Pequ@no e Carinbanba pro­
ximo ao vito do Paranan, e serras das Almas e Crundiliba,
Valia Fnndo, e d'este ponto por uma recta até á barra do
rio Mosquito, aif, do Pardo, e d'este outro ponto por outra
recta ao Salto Grande do rio J equitinbonha; a E. com o
oceano Atlantico e provo de Sergipe; a 0, com as provs,
de Pernambuco, Piauhy, Goyaz e ~linas Gemes pelo rio
S. FI'ancisco, scnas dos Dous Irmitos, .Piauby, GUI'gueia,
Duro, Tttguatinga, Paranan e Aymorés. Sua superficie é

andiada em 426.427 kils. quadrados.- ° sólo da provo é,
em sua maior partc, montanho o, cortado por grandes rios
com vertentes, uns para o Atlantico e outros llara o S.
Fmn isco. Possue bcll.a, cbnpadas no alto de 'uas cordilhei­
ras.- A grande extensão que a provo tem de N. a I I. e de
E. a O., a sua topographia, a riqueza do seu reino veo'etal
c outros predicados mais dão á Bahia diversos climas. As­
sim, no Reconcavo, é qucnte e bumido, sendo o calor po­
rém mitigado 'pela brisa que sopra de manhã do lado de
terra, e depois das 11 horas do dia ordinariamente, pela
aragem fresca que vem do mal'. Seu sertão é quente e
secco, havendo lagares como 1l10nte Alto, Caeteté, J aco­
binR, Maracás, Feira de Sant'Anna e outros, onde o clima
não é inferior ao mais ameno do Sul da Europa. As coms.
meridionaes, que pariícipam das condições gemes do clima,
são mais beneficiadas e pode-se dizer que diariamente, por
continuos piTajás, ou chuvas passageiras, que concorrem
para fertilisal' o sólo. cc As febres palustres, diz o Dr. Mal'­
tins Costa, são endemicas na costa e nas margens dos rios.
As febres biliosas climaticas c a dysenteria são frequentes
no verão. A sypbilis, a tuberculose, o beri·beri, as affecções
do figado e do e, tomago, o rheumatismo, as molestia car­
diacas, as afl'ecções agudas do apparelho respiratorio, a l1y­
poemia intertropical, elephantiasis dos arabes e lymphangi­
tes são as molestias que maIs reinam na provo A mOl'pbéa
apparece em alguns pontos do littoral. A febre amal'ella.
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appal'eceu pela primeim vez em 1849, pI'ocedente de Nova
Orleans. O cbolel'a-morbn. deva. tou essa provo em 1855 e
1856 I). os ultimoR annos o estauo sanit:1l'io da provo foi
cm geral saudavel. O bel'i··bel'i, essa terrivel molestia que
tnntas victimas tem feito ahi e em alguma~ provs. do N.
do Imperio, diminuio sensivelmente. A febre amarel1a pelo
verão) a variola e a tubercolose, foram as molestias que
mai avultaram no obituario, sem comtudo fazerem nume­
rosas victimM, como em anno aJlteriores. As estatisticas
demonstram que as eondições de salubl'i h.ele da provo vão
felizlT.ente melhoranuo, já pelo zelo das autoridades incum­
bida:; de velar pela saudo publi a, já pela pop. que a pouco
e pouco se vai babituando a observar devidamente os pre­
ceitos bygienicos estabelecidos prlas autoriuades sanitarias.
- As monlanba da provo participam de dous s,rstemas das
cordilbeiras uo Bl'azil: o Oriental 011 Mal'jtimo e o Ocei­
dental. .'\.. este pertencem toda as montanhas que separa.m
a Bahia das provs. de Goyaz e do Piaubyj áquelJe diver­
sa senas espallladas pela provO) muitas isoladas e outras
ligada formando cordilbeims. SiLO di,;nas de menção as se­
guillt~s: dos AynllJl'és, que estende-se pelas eoms. meridio­
naes j a do G.1Yl'1í, na com. de Nllzareth; as da Tromba e
Itiulm, na do Rio ue Contas; a da MUl'ibeca, nas de Gere­
moabo e Monte ::lanto j as do Ol'obó e Saude, na da Jaeo­
bina; as tle JlIal'aclís, Ul'ubú e Monte); Altos, nas de eguaes
nomos; a das Jllangabeiras, qne e estende pelo espaço Que

meclêa eutr a, mar')'em esq. do rio S. lil'UJ)(;i::lcO e a provo

d Goyaz j us da Chapada., Sincorá, Cwnis1io, Catolés, tc.
As ilhus da, provo uiviclem-se em f1uviaes e oeeanica . D'ostas
ão mais notav i : a de ltn71aricn, Bom JtSllS, CnjaAyba,

Frade, JlIadre de Dt:lts, llInre, 'anto Ama 1'0) Tinlta.l'é ou Morro
de . Paulo, Boipeba e o grupo dos Abrolhos compo to de
5 ilbas: Redoutb, Syriba, Sueste, Guariba e Santa Bar­
bara, sen \0 c ta ultimll a maior e a mais oriental. Das
ilhas fiuviaes, qua i todas situadas no rio S. Francisco ão

~oo '
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dignas de menção a do 1Jff.i?'adollro, Jurema, Irá, Ourral

Rovo, Angical, Umbuzeiro, Zabelé, Oameleão e Va·rgem. - Seus
rios principaes são: o S. Francisco, o Jequitinhonha (que re­
cebe o Bú), o Pa'rdo (que recebe o Salsa) e o Mucury, to­
dos quatro com as cabeceiras na provo de Minas e a foz
no oceano; o Grande, com seus tribs, Branco e Preto; o
Oorrente, com seus tribs. Arrojado, Formoso e das Eguas;
o Real, com seu tribo Taguas; o lrapi?'anga ou Vasa-Barris,
que desagua no oceano banhando a provo de Sergipe; o
ltapicur'Ú,,o o lnhambupe,o o Subahurna,o o Paraguassú com
seus pL'jncipaes tribs. Una, Jacuhipe, Santo Antonio.(que
recebe o S. J osá e este o Roncador e o Garapa) e Capa­
nema; o Jaguaripe,o o Joannes,o o Jequiriçá, com seus affs.
Mucury, Corta-mão, Cariry, Riacho· d'Arêa; o Oontas (que
nasce na serra da Tromba) com sellS tribs. Ourives, Sin­
corá e Santo Antonio; o Una j o Jiquiéj o Oachoeira on
llhéos, que antes de desaguai' no mar, forma uma penín­
sula, sobre a qual está em parte construida a cidade de
Ilhéos, e que recebe peb margem dir. os rios Sant'Anna e
do Engenho e pela esq. o Fundo, que communica com a
lagôa de Itahipe, etc.- A importancia da Bahia del'iva
principalmente do grande numero e excellcncia dos seus
portos, os quaes não ómente avultam em seu extenso lit­
toraI, mas tambem no magestoso rio S. Francsico, onde encon­
tram-se os seguintes: Oarinhanha, Drubú, Zabelé, Oidade da

Burra, Sento Sé e Juaseiro. Estes portos fronteiam, uns com
ricos muus. das provs. de Minas Gcraes e Perna.mbuco,
outros servem de centro ao commercio de muns. prosperos
e ricos, pertencendo exclusivamente á Bahia e achando-se
collocados na foz de confis. da mais livrc navegação e que
facilitam as rolaçõe commerciaes com as provs. limitro­
phes. D'entre a babia. e portos situados na co ta, de ta­
ca-se pela sua importancia geographica e historica a bahia
de Todos os Santos, da qual diz Mouchez: « Cette magni­
fique baie, de 30 lie1 es de tour, est plus favori ée encore

3
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par la nature que ceHe de Rio do Janeiro, à cause de
l'admirable clisposition du terrain qui l'envjronne et qui est
partout éminnement propre à l'agriculture ),. Não menos im­
portantes, posto que jnferiores a ella, são os portos de 00.­
marnú, Olivença, llMos, Una, Onrnrnandatuba, Po.'xim, Oanna­

vieiras, Belmonte, Juacerna) Oa'rminuan, Ooncotiba, Prado,
Alcobaça, Oaravellas, Viçosa, S. José do Mucury o outros.
- Cabos propriamente cljtos não os tem a Bahia. A sinuosi­
dado do sua costa não fórma nonhum da grandeza dos de
S. Roque e Santo Agostinho, más aponas algumas pontas
como as do ltapoa.nsinho, Santo Antonio, Garcia, Oaixa-Pre­
gos, Oastelhanos, Mugiquissaba, etc.- Possue os seguintes pha­
róes: o do ltapoan, na ponta do mesmo nome, na Lat. S.
de 12° 57' 00" e Long. do 4° 49' 20" E. do Rio de J uneiro
(ou 38° 21' 00" O. de Greenwich; ou 40° 41' 10" O. do Pa­
riz); o de Santo Ant01íio da Barra, na fortaleza do mesmo
nome, na Lat. S. <.le 13° O' 45" e Long. de 4° 38' 25" E. do
Rio de J anei 1'0 (ou 38° 31' 55" O. ele Greenwich; ou 40° 52' 05"
O. de Paris); o de Santa Maria (pharolete), no forte do
mosmo nome, na Lat. S. de 13° O' 26" e Long. de 4° 38' 20"
E. Jo Rio de Janeiro (ou 38° 32' 00" O. de Greenwich; ou
40° 52'10" O. de Pari~); o do Forte do lJIlar (pharolete),
no fi rto elo mesmo nome, tambem denominado S. Marcello,
na Lat. S. ele 12° 58' 15" e Long. de 4° 39' 20" E. do Rio
ue Janciro (ou 38° 31' DO" O. de Greenwich; ou 40° 51' lO"
O. ele Paris); o do Morro de S. Pa1ÜO, no cimo do morro
d'estc nome, na ilha Tinharé, na Lat. S. dc 13°22' 35" e
Long. de 4° 16' DO" E. do Rio de Janeiro (ou 38° 54' 20" O.
dc Groenwich; ou 41°14' 3D" O. de Paris); o dos Abrolhos,
oollocado no ponto culminante da ilha de Sauta Barbara,
na Lat, S. de 17°57' 3D" e Long. de 4°29' lO" E. elo Rio
d Janeiro (ou 38° 41' lO" O. de Greenwich; ou 410 I' 20"
O. de Pari); e a Afrtlrtia-p7wrol de Belmonte, na margcm
dil'o e foz elo rio Jequitinhonha, na. Lat. S. de 15° 51' DO" e
Long. de 4° 17' 20" E. lo Rio de Jançiro (ou 38° 53 DO" O.
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de Greenwich; ou 41°13' lO" O. de p[tris).- Qualqner que
seja o lado PI)I' que encare.se' a Babia no tocante aos tI' s
reinos da natureza, ver-se·á que é ella extraordinariamente
rica. Suas mattas são povoadas de [tnta., veados, pacas,
tatú., clltias e outros animacs que prestam·se á alimenta­
çüo. 'Tem lindis. imas ave., que primam já. pela mell;f1ui­
dade de cu, gorgeios, já pelas multiplice, eôre. de Runs
pennaR, t[tes . ão: os tueanos, chechéos, arara, papagaios,
cardeaes, snbifls, canarios, bicudo" p:tLativas, azulões, gnri­
nhatás, caboclinho, c infinitas outras. Em seus mares pcs­
cam·se os caramurús, méros, robalo" polvos, c:1"alla8, tai­
nbns, garonpns, ciobas, etc. - Jinl'iquecendo o reino vcgctal
ela pl'OV., apresentam-se a aroeim, que de sens fructo, dá
tinta roxa, o pau tl'arco, a sucupira, o peqniá-nmal'ello, a
massamndnba, o cedl'O, o gunmbú, o jatobi, qne di. tilla
por in i. no uma resina CÔI' do topazio mui emprcgadn nos,
sertões para molestias de peito j o gonçalo-alves, que serve
para mUl'eoneria; o sebastião de mTuda, lllui nprecindo pal'a
mobilias; a tatajiba, o araribá, o pau-setim, o jncaran lá.,
o pan-brazil, o pau-ferro, a malJgabeira, o diVeL' as outras.
-Qunnto ao reino mineral, abundam o ouro, cobre, ferro,
earvito de pedrll, diamantes, etc. As minas do Assuru<Í, uo.
Lençóes, da Chapada, e divel' ns ontms sito por demais <.:e­
lebres. - ~ntl'e a. di1fCl'ente fonte. do agua tb rmae, a­
lientam-so as do Sipó, ~1usquete, Rio Qnento, Ferventinha,
do Sabiá, Talbada, Olbo d'Agua e Fonte da Lage. - É en­
sivel e torna-se apprehensivo o desanimo que lavra nas
fileiras do trab::dbo rural, em pI' onça das dimeuldado, que
eercam os horisontes ela propriedncle agrícola. Não é I 01'­

que a 1,01'1'0. deixe de compensar o trabalbo do explorador,
mas porque a ol'ganisação por e te e tabolecida aeha-se em
antagonismo com as icléas do tempo e as exigencia ere­
eentef1 da civilisaçno, cc É f:1c~o, diz o Dr. Bandeira. ue Mello,
que a agriclllLura n'esta provo lllta om sérios embaraço,
devidos á tradições. herdadas, que já. nüo . tiIo em harll1O-
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nia com :1S exigeucias da epocha. Os auxiliares transfor­
maram-se abandonando o velho campo das suas lutas for­
çadas, a l)roducção estacionaria nem melhora, nem simpli­
fica os seus proces. os regulando-os peln. prudente e efficaz
divisão do trabalho. As propriedades ruraes vacillam em
suas ba e e amear.am desmoronar·se quando SO:1r a ultima
hora do elemento servil. A grande lavoura, que tem sido
um importante esteio da ordem social, e a fonte mais abun­
dante da riqueza publica, quasi que está aspbyxiada pelo
empenamento no passado, podendo, aliás, reCOl'rer ao po­
del'oso meio de associaçiio pam contl'abalançar pelo agru­
pamento das fOl'ças individuaes, as difficuldacles naturaes
mas não invencivei~ J>. Entretanto não ba motivo pal'a
desanimaI'. Liberta a provo do elemento escravo e encar­
reirada pat':1 elb a immigração eUI'opé:1, é de crêr que ces­
sem todos os males que entenebrecem sen futuro, que se
consolide a fortuna public:1, que se alarguem os bOl'izontes
da actividade industri:11 e se levante o moral despresti­
giado das propried:1de rumes. Generosamente emiquecida
pela n:1tureza, tem a Bahia em seu seio germen de reco­
nhecida riqueza. (C lia 11'ella tres zonas bem distinctas de
producção, cada uma offerec~ndo generosa remunemção aos
esforço explomdores; - o reconcavo que dUI':wte tl'es se­
culo u tentou por si só todo o peso das 'contribuições pro­
vinci:1esj - o sertão, onde :1 industria p:1storil encontra
elemento de viqa larga e pujante; - e o sul, que pE'las
sua. margens alagadiça, cortada por gmnde rios e pt'O­
tegidas por mattas colos. aes, apresenta condições excepcio­
naes ao plantio do eacáo e los cereaes J>. A pop. emprega­
se n:1 ultura do fumo, da call na de assucar, elo café, :11·
O"odão, ca 'Ao, milho, arroz, feijão, furinha de mandioca, etc.
Se a lavoul':1 da canna de assuc:1r, que foi até bem pouco
tempo a predominante na exploraçãe do. ólo, acba-se em
condiçõe de inferioridade ab oluta, não succede o me mo
com as lavouras do café e 'acáo, que.se desenvolvem e me-
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dl'o,m em largo, escaln" tendo mcrco,elo mais fixo e menor
somma ele concurrentes na producção universal. A pequena
lavoura tem progredido quanto ao numero de explorado­
res, mas imitando os processos da gl'andc, com a qual se
industriara nas divel'sas especies do plantio, resente-se da
mesma insufficiencia nos resu'ltados. Faltando-lbe o exem­
plo, não póde estender-se como devera; viverá sempre de­
bil e vacillante. -As graves complicaç(ies que pesam sobre a
situação agricola do, provo têm poderoso,mente influido so­
bre o commercio. l( Limitaellt como é a producçito ao rcsul­
báo das pluntaçõcs, não havcndo industria perfeitamente
caructerisada e desenvolvida para constituir um ramo se­
guro de applicações é intuitivo que as transacções commer­
ciaes nito podem expandir-se com franqueza, quando a ma­
xima parte dos agricultores não rctira do respectivo trabalho
a recompensa equivalente ),. :Tão obstante nos ultimos tem­
pos terem o assucar e o fumo, os clou' genel'o que mais
avultam na exportação, soifrido, principalmente o primeiro,
grandes reducções de preço, o movimento commercial da
prov., durante o exercicio de Ide Julho de 1886 a 30 do
J unho de 1887, nrro foi deso,nimador. O valor oflicial da ex­
portação di,'ecta para o consumo foi de 20.560:839$772 e o
da e;,"portação para paizes estrangeiros do 14.838:352$052.
A importação de mercadorias estmngeiras, despaehadas li­
vres de direitos, orçou em 378:531$530. A importação de
genet'os nacionaes, procedentes de outras pI'OVR.) foi de
2.469:123$062 e a exportação par;;. as me mas de 1.773:323 4:25.
A renda da Alfa.ndegtt, q Lle foi no exercício de 1 85-1886
de 9.642:675$486, subio no de 1886-1887 a 10.124:757$111,
accusando portanto o accrescimo de 482:083$625, quando
havia ella sido orçada apenas em 9.500:000$000. Comparado
o rendimento da.s alfandegas do Imperio, classificado,s le
primeira ordem (Santos, Babià, Pará e Pernambuco) nota­
80 que a da Bahia oceupa o segundologo,r, tendo a de
Santos a pl'imasia, em consequencia da exp0l'tação do café)
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que alli chegon ::t somma avultada, ao passo que o fumo e

o a. I'lU 'ar tivel'[l,lU preços l'UUUlIi los n'esta peov.- As estm­

da' de ferro ua provo são: a da Bahia fi. l.lagoin/ws, mais
'onhecidtl, pOl' E. de II. da Bahia ttO S. Franci::;co, 'om uma

exten 'ão de 133\340; o .Ramal do '1 imbó, aberto ao trafego

a 29 de "'\'I:\I'ço de 1887 c que atravessa terrenos felteia o
::qH'opriado, á cultura da c:w na, fu mo e ceroaes, com uma
oxtellsIT.o du 83 kils. ..A. da Jilagoinhas no Juaseiro, mais coo

uhe 'ida por Prolongamento da E. de F. da Bahia ao S.
Fnulcisco, cujos trabalhos aclmm-se terminados ná pn;rte
aut risada pelo Corpo Legi::;lativo comprehendida entre o::;
dons pontos extremos de Alagoinhas e Villa Nova da Rai­

nha, hoje cidade do Bomfim. A Central, quo a.té Janeiro
de 1 85 tinba entregues ao trafego 288 kils., incluindo o

ramal da Eeira de SanL'Anna, sendo então ponto terminal
da. linha principal a estação de Queimadinhas. Com mais

11 kils., inaugurados elU 19 de Maio de 1887, acbnm-se en­
tregues ao tmnsito publico 299 kils. até á estnç:.to terminal
denominada Baudeira de 1\le110, ontr'om Rincho dos Bojs,

l' stando portanto, para completar a extensão garantida,
:{ kil.~" á 'uja con trucr.ão está a Companhia obrigada. A

d:t Bahia e lIinas, com uma extensão de 1·12\100, que
on ti tue o tree!lo da prov, da Bll,h ia, de Caravellas ll, Ay­

marés, divi a ela provo de Mina. A de lIa::al'eth, com 3·~\000

de extensão entro allareth e • anto Antonio de Jesu. A

d' Santo AI/La/'o, pel'tencente :i provo e com uma extensão

de 3G\020. Além d'e as estrad:\ de feITO, tem a provo uma

Companhia de Transportes Urbanos, com 4 linhas entregues ao
tmrego; tt Companhia de Trilhos Centraes, cujas linhas estão

assentes na exten iro de 15k ,627, sem contai' os desv~os, e

m trafego na de 13k,874; a. Companhia de Vehiculos Eco­
nomicos c a da Linha Circular de Carris da Ba,hia.- Exi te

na provo a Companhia Bahiana de Navegação a Vapor, que
tom a en cargo a navegação interua oco teira, sendo esta

em duas linha: orte e Sul. a interna ha uma viagem



BAR 39

por semana para Valença, duas a Nazal'eth, tres a Santo
Amaro e diariamen te para Caehoeira e Itaparica, excepto
nos domingos e dias sancLilicados. Na costeira - Linha do
N oTte - ha trcs viagens redondas por mez para os portos
da Estallcia, Abbadia, E. Santo, S. Chl'istovão, Villa Nova,
Penedo, Maceió e Pernambuco, sendo estendida mais esta
linha, fazendo-se estacionar em Pernambuco um vapor, qlLC
deu principio á navegação, em Agosto de 1887, para os.
portos de Macáo, Mossoró e Aracaty; na - Linha do Sul­
La duas viagens para os portos de Ilhéos, Uannu.vioiras,
Sn.nta Cnlz, Porto Seguro, Caravellas, Viçosa e S. José.
Além d'essas viagens são feitas outras extraordinaL'ias,
quando exigidas pelo serviço publico ou pelos interesses da
CompanLia. Paea Belmonte ha uUla viagem men. ai, sendo
que anteriormente era bimensal. - Uomprehendendo o Go­
vemo Imperial a geande vantagem que aufeririam os povos
ribeirinhos da desob trucção do rio S. Francisco, uma das
mais favoraveis arterias paea o desenvolvimento da lavoura
e commercio no alto scrtito da provo da Bahia, não tem
poupado esforços para tornar 'livre e franea a respectiva
navegação. Complemento indispensavel á estrada ferrea pro­
jectada para o J uaseiro, é intuitivo qUl:', mais do que ne­
nhuma outra, terá c ta provo de lucraI' com uma navega­
ção certa e permanente que trará ao mercado todos os pro­
duetos da fertilissima zona atravessada pelas aguas do
geande rio. Durante o anno de 1886 foram desobst1'llidas
as cachoeiras do Sobradinho e do Váo; con 'tnLÍram-se ba­
hilLS, diques e molhes, dando-se maior largura e profundi­
dade aos estreitos canaes que difticultavam a navegação.
N'esse anno foram effectuados 731 viagens pelo canal do
Sobradinho esperando-se que a u:equencia do anno de 1887
seria representada por numero ainda muis elevado. Já dous
negocian tes, re ic1cntes na cidade do J uaseiro, querendo ex­
plorar a facilidade offerecida, fizeram' apretltar em J atobá
uma pequena lancha a vapor, movida a holice, com 61D,60
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de comprimento, 1m,50 de largura e om,60 de calado, tendo
a prccisa força para vencer a. correnteza de 9 kils. por
bora. Iniciou essa lancha, denominada Cezario J, o erviço
de transporte, rebocando uma barca com sal e ,arias fa­
zendas, desde o pOl·tO do Juaseiro aLé o arraial do Senhor
cIo Bomfim da Lapa. Passou em seguida. a seguir o rio
Corrente (I), a.ff. da margem esq. do S. Francisco, até 6 kil .
além do porLo de Santa Maria da Victoria, de onde regres­
sou, trazendo a reboque a mesma barca com 30 toneladas
de diversos generos, percoreendo ao todo 1,731 kils. A
lancha de Pedro Il, do sei-viço da Commissão dos Melhom­
mentos, levou a etreito, sem accidente algum, 2 viagens re­
dondas entre Sant'Anna e J uaseiro; lllUa á fazenda das Pedras
e outra á. villa do Riacho da Casa Nova percorrendo 2'71 kils.
Igualmente o vapor Presidente Dantas, do mesmo serviço,
fez cm 1886 nma viagem a Chiquc-Chique, transportando
o juiz municipal, offieiaes c praças do exercito e voltou tra­
zendo outros funceionarios, pereorrendo ,660 kils. Essas ten­
tativas, coeôadas de feliz exito, devem despertar outras e
determinar uma corl-ente constante de relações com os
povs. marginaes do grande rio e de seus numerosos atrs.

o louvavel intui o de animar a lavoura da cauna e por­
tanto a fabricação do assucar, o Corpo Legislativo autol-i­
sou o Governo Imperial a gaeantir juros de 6 % aos enge­
nhos centraes que se construissem na provo Em virtude
dessa autorisação, a Companhia Balda Central Sugar Fac­
tories Limited 'contractou a coustrucção de 8 e. tabelecimen­
to d'essa natureza, que foram posteriormente reduzidos a
quatro, concedendo o Governo Imperial a garantia de 6 0/0
de jUl'OS sobre o capital empl'egado. « O excessivo dispen­
dio etreetuado sem maior criterio e sem que fo se respei­
tado o orçamento submettido á consideração do Governo
Imperial, absorveu o capital da Companhia antes de ficar

(1) No Vol. II, mencionamos o rio Arrojado, afl'. do Corronte, como portencento r.
llTOv. do Pernambuco, quando o é da. provo da DabiB. Fazemos aqui a rectificação por
tormol-a osquocida no final d'aquollo volume.
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terminada a construcção de uma só das 4 fabricas. a con­
tingencia de iniciar o fabrico de assucar para continuar no
gozo da garantia de juroB., declaroll a Companhia estarem
terminadas as fabricas de Iguape e Hio Fundo, e foram es­
tas inauguradas. Bem depres :1, porém, nito puderam ambas
proseguir na tarefa, quer por defeitos verificados na in tal·
lação dos apparelhos, quer por deficiencia de fundos para
acquisição de cannas )1. Por Doc. n.O 9631 de 28 de Ago to
de 1886 o Governo Imperial suspendou, em virtude de não
cumprimento do contracto, a concessão da garantia que fi­
zera li Companhia. As outras duas fabricas - Cotegipe e
Conde - nada têm a apresentar, a não Bel' a construcção
incompleta dos predios e parte do machinismo desmontado,
espalhado cm derredor, sendo n cessarias ainda gmndes
quantias para concIuil-as. Antes, porém, da concessão de.­
ses engenhos já a pJ·ov. possuia dous, de iniciativa parti­
cular: o do Bom Jardim e o da Poj UC:1. O primeiro presta­
se á moagem diaria de D1:1is de 200.000 kilogrammas de
cannas, sendo movido por machina horizontal, de movi­
mento varittvel o força de 50 cavallos. Acha-se apparelbado
segundo os mais recentos melhoramentos, e liga-se a nu­
merosos engenhos de cultura) que lhe demoram de .N. aS.)
por UIDa ferro-via de bitola estreita, que se prolonga por
10 kils. n'aquella direcção e por 6 n'esta. O engcnho da
Pojuea, situado li margem da E. de F. da Bahia ao Jua­
seiro, é dotado de machinismos e al)parelhos dos mais
aperfeiçoados, IDovidos por força de 85 cavallos, para uma
moagem diaria não pequena.- A situação financeira d'e ta
prov., se não é melindrosa, inspira graves apprehensões.
Sua divida pas iva até 24: de Março de 1886 era de
9.768:224$248. De então até 31 de Agosto de 1887 foram
pagos debitos de exercicios findos na importancia de
144:305$967, baixando portanto.aquella âivida a 9.623:918$281;
mas, tendo havido um accrescimo proveniente de apolices
na importancia de 3~7:000$000 e de emprestimo da caL.'{:J,
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de cauções de 84:100$000, elevou-se a 10.065:018$281. - A
pop. da provo elevn.-se a 1.500.000 habs., dos quaes calcula­
se que mais de 900.000 são annJphahetos. Em 1887 tinha
76.838 eilcravisados.- A instmcção superior é ela]a na Fn.­
euldade de Medicina; a secundaria publica no Lycéo Pro­
vincial, e a prim:.wia em 642 eschs., sendo 3fl7 do sexo
masculino, 237 do feminino e 38 mixtas. lia na capital
dous Seminarios, o maior de seicncias ccclesiasticas, e o
menor de estudos 'preparalorios; o L)~cêo de Artes e Ofli­
cio, inaugurado em 20 de OutllbL'o de 1872, com aujas
diurnas e nocturna e ull\a Bibliotheca Popular, inaugu)'ada
em 17 de Dezembro de 1886 ; uma Academià de Bellas-Artes,
installada elU 17 de Dezembro de 1886; o Externato e Inter­
nato normaes, c diversos eollegios particulares de iust. prim.
e secundarin., Oonta a Bahia muitas bibliothecas, entre as
quaes n. Publica com perto de 20.000 volumes encadernados,
de livros, jornaes, mappas, etc.; a do Gabinete de Leitura.;
n. do .Lycêo; a da Associação Gremio Littern.rio, etc. Tem
diver. as sociedades litterarias, sendo mai importantes: o
Instituto Hist. e Geogr. da Bahia., inaugurado a 3 de Feve­
reiro de 1856 sob os auspicios do virtuoso arcebispo D. Ro-

•
lUunIdo Antonio de Seixas, ulteriormente M.arquez de Santa
Oruz, e o Imperial Instituto Bahürno de Agricultura, m'eado
por Dec. de 1 de Novembro de 1859, quando n'esse anuo
o lmpemdor visitou essa provo - Poss?-e a Balüa diversas
instituições pias, sendo mais importante a Santa Oasa da
lJIisericordia da Oapital, fundada por João de Mattos Aguiar,
ft\lIeeido em 1700: mantém não só um hospital como um
Recolhimento Cl'eado em 1716 ; o Asylo de S. João de Deus,

onde são recolhidos os alienados; o Asylo de Expostos; o
Hospital dos Lazaros j o Oollegio de Orphãos de S. Joaquim j

o Oollegio de Orphãos do SS. Ooração de Jesus j o Recolhi­
mento dos Perdões j o Recolhimento de N. S. dos Humildes
(cm Santo Amaro); o Recolhimento d.e N, S. do SaUetej a
Oasa da Providencia; o Asylo de N. S. de L01trdes (na
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cidade da Feira. de Sant'Anna); o Asylo da jJIendicidade,

cl'cado POI' Lei Provo n.O 891 de 22 dc laio de 1 62, man­
dado estabelecer na Quinta dos Lazaros pcla de D.O 1335
de 30 do Junho do mosmo anno o inaugu1'l1do om 29 de
Julho do 1876, 'foi transferido para. o 110VO edificio na Boa
Viagem em 29 de Julho do 1887. lia ainda diversas oasas
do misorioordia em Santo Amaro, Cachooira, Maragogipe,
Naz:1l'otb, Valonçc1. - A Relação da Bahia foi m'eada pola
Loi do 2 de Março do 1609 por .Pbilippe III d' fiospanba,
supprimida depois por Alvará do 5 do Abril de 1626, res­
taurada por D. João IV em 12 de Setombro do 1652 01'0­

ol'ganisada pclo Dcc. n.O 5618 de 2 do Maio de 1874. Com­
prehénde, cm virtude da Loi Geral n,O 2342 de 6 de Agosto
do 1873 as provs. da Buhia o do Sergipo, e tem 11 desem­
bal'gadores. É o pl:imoiro tribu nul de segunda instancia do
Imperio, quanto á a11 tiguidade. Em 1887 comprohendia na
B:Lhia 44 coms., das quaos 3 ainda não foram installadas, o
84 termos, sondo 60 com juizes lettrados o 24 annoxos.
- Attendcnc1.o ás dispo. içõos da Lei n.° 3029 do 9 de J anoiro
le 1881, o Doo. n.O 8110 do 21 do Maio do mesmo anno,
dividia es..a provo em 14 diRts. el itoraos, oujas sódes são
as pal'ocbias de S. Sal vauor c Santo A ntonio i as cidades
da Cachooira, Santo Amaro, N azarctb, Feira de SanL'Anna,
Alagoinbas, Lençóes, Cactoté, Uhéos e Barra, e ~\s villas de
I apicurá, Villa Nova da Rainba (hoje cidade do Bom Fim)
o Urubú. Sll<~ ropresontação politica oonsta de 7 senado­
res, 14 doputados gomo o 42 provinoiaos, - A instancias
de D. João lU, fundou o papa Julio III a sédo episcopal
da Babia pela bulia Super specula militantis Ecclesice do 1°

do Março de 15;)5, na qllal deu por limites a e. sa diocese
todos os termos, castellos, villas o logares comprebendido
na largura do 50 leguas por. costa de mar, permittindo
que, emquanto se não creassem Outl'OS bispados no Brazil,
oxercesso o rospeotivo pl'obdo a j uris licção episoopal em
todo o territorio e ilhas adjacentes. De ontão em deante
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ficou. o Brazil independente da jurisdieçiío episcopal de
Funchal e passou a ser uffraganeo do arcebispado de Lis­
boa. Pela bulia Romani Pontijicis Pastoratis Solicitttdo de 16
de ovembro de 16'76 do papa Innocencio XI, foi elevado
á cathegoria de metropole, em que até hoje se conserva.
Ab)'ange na sua jUl'isdicção os territorios da Bahia e de
Sel'gipe. lia n'essa diocese uma Relação metropolitana,

. composta de 7 desembargadores, que julgam em ultima
instancia as causas eec1esim;tic:ls. Tem um eabido com
5 dignidadcs, 7 conegos de prebenda. inteira, 4 de meia.
prebeuda, 1 sub-chantre, 1 mestre de ceremonias, 8 capel­
lães, 2 meIioristas, 1 sachristão-mór e 6 moços do côro. Em
18 7 cOlUprehendia a Bahia 190 parochias, das quaes 65
providas de parochos coi lados e 125 se'rvidas por parochos
interinos ou encolUl11endados. Seus bispos, desde os tempos
coloniaes, foram: D. Pedro Fema.ndes Sal'dinha, D. Pedro
.Leitão, D. AntoniQ Barreiros, D. Constantinp Barradas,
D, Marcos TeL'\:eira, D. Miguel Pereira, D. Pedro da Silva
Sampaio, D. AlnLro Soa.res de Castro, que morreu em Lis­
boa sem ter tomado posse, D. E tevam dos Santos, ~, FI'.
Constantino Sampaio, quc falleceu em Lisboa sem ter to­
mado posse. O aL'cebispos fO~'alU: D. Gaspar Barata de
Mendonça, D. FI'. JoiLo da Madre de Deus, D. -[;'1'. Manoel
da Resurreição, D. Diogo Franci co de Oliveira, D. Sebas­
tião MonteiTo da Vide, D. Luiz Alvares de Figueiredo,
D. Fr. José Fialho, D. José Botelho de :à1:attos, D. Fr. Ma­
noel de Santa Ignez, D. Joaquim Borgel:l de Figueiredo,
D. Pr. Antonio de I • José, que niLo tomou posse, D. Fr.
Antonio ~oLTêa, D. Fr, Jo é de Santa E cholnstica, D. l~r.

Francisco de S. Damaso de Abreu Vieira, padre João Mu.z·
zone, que renunciou a nomeação, D. FI', Vicenle da Sole­
dade, que tomou pos e por procura lar, mas não regeu
pessoalmente a diocese, D. Romualdo Antonio de Seixa,s,
D. Manoel Joaquim da Sil eira (conde de S. Salvador),
D. Joaquim GOQçalves de Azevedo, ex· bispo de Goyaz, e
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D. Luiz Antonio dos Santos, ex.bispo lo Ceará.- A capital
é Bahia 011 Salvador, ao lado occ. da peninsula que ter­
miM\. na pOllta de Santo Antonio ela Barra, na margem da
babia ele Todos os Santos. É a ma,is antiga cidade do Bra­
zil, tendo sido fundada em 1549 pelo primeiro governador
geral Thomé tle Sousa. Compõe· e de dous bainos deno­
minados: citlnde aI tn, e cidade baixa; o primeiro é o cen­
tro da vida social e domestica, o segundo da vida commer­
cia!. a cidade alta estão todas as repartições civis, o. pa­
bcios do pt'esidente e do arcebispo, bibliotheca publica, as­
5embléa prov., cn.mam municipal, tribunaes da relação e
do jury, Iycêo, faculdade de medicim1., museu, repartiçiIo de
obra::! publicas, seminn.l'io archiepiscopal, theatros, passeio
publico, diversos conventos e casas de caritlade, entl'e a.
(luaes o hospício de S, João de Dens, inaugumdo a 24 de
Junho de 18U. Na cidade Baix~\. ficam: a alfandega o eor­
reio, os aI'. cnnes de marinha e guel'l'a, a praça do com·
mel'cio, a praça do mercado e diverdos estabeleeimento::! de
credito, Communicam·se os dous bairros por intermedio do
Boisting Machinery ou elevador, cuja torre está collocuda de­
fronte da alfandega e termina na pt'aça do Palacio, O muno
tem cerca de 123.000 habs, - As cidades principaes silo:
Cachoeira, na margem esq. do rio Paraguassú, cidade fia­
re eente e commercial, cúm regulares edificios, theatro,
casa de misericordia e uma importante fabrica ue tecidos.
Defl-oute fi a·lhc S. Fclix, lign.da a elia pela ponte Pe­

dro II e celebre PQr seus magnificos cbaruto.. Maragogipe,

banhada pelo rio Guahy, perto de slla jllllCção com o Pam­
guassú, com importante lavoura de café, fumo e canna de
aSSUClll'. Santo ..tI1naro, sobre o rio Sel'igy-mirim, nas proxi­

midades da confio do Sel'igy com o Subahé, 67,3 kil. da
capital, t:lm tenano f!1I,til j com impot·tunte commel'cio e
1 L.OGO bab.. Ahi nasceu o Marquez de Abrantes (22 de
Dezembro de 1796). Naza,reth, /lanbada p lo Jaguari} e.
Feira de 'Sant-Anna, ügad<\. a Cachoeira paI' um ramal fer-
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reo, com um Asylo de N. S. de .Lourdes, fundado pelo

padre Ovidio Alves de S. Boaventura. Alagoinhas. Lençóes.

Oaeteté, com excellentefl terrenos algodoeiros. Barra do Rio

Grande, bastante commercial, na margem esq. do rio São

Francisco, junto á foz do rio Grande. llhéos. Jacobina. Va­

lença,.á margem dir. do rio n:1.; berço de Zacharias de
Góes e Vasconcel1os, que nasceu a 5 de Novembro de 1815
e falleceu 110 morro de Sn.nta ~l'bereza (Rio de Jal1eil'o) a

28 de Dezembro cle 1877. Oarave17as, sobre o rio ]0 seu
nome. Juaseiro, na margem dir. do rio S. Fr:1.ncisco. J.1finas

do Rio de Contas, banhada pelo rio BI'umado e pelos carre­
gas Gambá e Sn.cavem, em terreno qua, i todo n.urifero, so­

bl'e o dorso da serra do Rio de antas. - As villas prinei­

paes são; Abrantes, á mal'gelll do r~o Joanncs e a 5 kils do
mar. Jagua?'ipe, á margem dil'. do rio do seu Home e á
esq. do Estiva. Itaparica. Arêa, na margem dir. do rio J e­

quil'iça. Âmargosa ou Tapera.. Taperoú. Nova Boipeba. Oayrú,

na ilha do sou nome. Oamamú, florescentc e commercial,
na margem esq. do rio do seu nome, a 16 kils. acima da

sua. foz. Barcellos. Oannavieiras, em um delta. formado por
dous braços em que divide·se o rio Pardo na foz. Santo

Antonio de Jesus. Almas. Cltrralinho, nas cabeceiras do

J aguaripe. Barracão. Brurnado. Oasa Nova. Barcellos. jJiaca­

hubas. l)i[onte Alto. Bom Fim. Oarinhanha., na mal'gem esq.
do S. Franeisco, junto da. foz do Carinbanba., na extrema

da provo Rio Preto, na margem e. q. do rio do seu nome.
Orobá, com ricas mattaR. Poções. J1forro do Fogo. lIifonte Alegre.

Oampo Largo. na m:1.rgem e q. do rio Gmnde. Oatú, á margem

do rio do sen nome. Alcobaça, á margem esq. do rio Itanbaem.

Abbadia, á margem dir. do rio Real. Entre Rios. lnhambupe,

Oumisão. Oonde, na margen do l'io Hn.I icurú, parte em um
uuteiro, par e em uma planicie. Porto Seguro, no littoral,

na foz lo rio Bllmnhem. Prado. Trancoso. Porto A.legre, a
margem e q. do rio. Mucury, junto de sua foz. Bom Jesus

dos Meiras. Belmonte, na margem dil'o e na foz' do rio do
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seu nome, ou Jequitinhonba. Se/Tinha, Purificação. Viçosa.

Villa Verde. Olivença. Riachão do Jacuhipe, á margem esq.
do rio l'este nome. Matta de S. João, á margem dir. do
rio Jacubipe e á esq. da E. de F. da Babia ao S. Fran­
cisco. Morro do C/iapéo, á margem esq. elo J acubipe, em
uma vasta planicie. Campo Formoso, á margem dir. do rio
Agua Bra.nca.. Victoria (ant. Rio das Egtlas) á margem dil'.
do rio Corrente. Santarem. Pombal. Soure. Bom Conselho.

Urubú, e Sento Bé, amba.s á margem do rio S. Francisco.
Tucano. Geremon.bo. Andarahy. S. Gonçalo dos Campos. ]Ji[a­

rahú, ri. margem oriental do rio do seu nome. Brejo Grande,
entre os rios Tamanduá e Brejo Grande, na margem dit·.
d'este e no funelo de um valle de 6 kils. de largura, cer­
cado de montanhas, ramificações da serra do Sincorá.- :xa­

provo da Babia nasceram José ela Costa üarvílJho (marquez de
Monte Alegre), José da Silva Lisboa (vi. coude de Cayrú),
Gregorio de Mattos Guerra, Dr. Alexandre Rodrigue Fer­
reira, Alexalldt'e Gomes de ArgoJlo .Ferrão, José Maria da
Silva Paranhos (visconde do Rio Branco), José Tbomaz
Nabueo Je Ar(l,Lljo, Zacharias de Góes e Vasconcellos, João
José elo Oliveira Junqueira e outros cidadãos illu tres.- O
territorio da actual provo d(l, Babia foi descoberto em 1500
lJolo portuguez Pedro Alv:tres Cabr:J.l, reinando em Portn­
gnl EI.-Rei D. M(l,noel, 5° soberano da casa de Aviz. Tres
all no, mais tarde, Ch l'istovão Jacques, explorando pe la se­
gunda vez o littoral uo Brazil descobriu a magestosa babia
de Todos os Santo, onde ergueu um padrão com as luzas
quinas. Occupa actualmente a provo quasi todo o territorio
da capitania do mesmo nome (I), da de Ilhéos,da de Porto

_ (1) A capitania da Dahin foi doada a Francisco Pereira Coutinho em 5 de Abril de
l,,:'l.l. Com a morte <1'0110, qn foi Jlolo anno do 15J7, ouccodou-lho oeu filho Manool Pe­
re!I"6., o qunl. com o consentimento do sua mulher D. ll"'l1ippa e de seu filho mais v lho
llligucl ColltlllltOJ desistiu da demanda que lrnr.ia com }JI-Rei por um padrão de ·100$000,
do que Se fez verlJa a (j de Agosto de 1576. Em 0119 descend ntos se constituiu u cha­
m~do Morgado do juro, '1110, iuforma-nos Porto eglll'o, por descuido dos ultimos h 1'­
dROI~'09 cl.tegfLl'n, n pt'CSCl'uvor, 'lult.ndo em L796 Jo 6 du SOf\hra da I ilvl\, soudo ministru .10

CIUO, aICf\(]!f4!1l o Duc. llo 13 do l\lnio. snpprimindo por seus 8 n-iços a predcripçiIo cm
r;nror de sou filho e a!;l't\cinndo a c te como herdeiro de sua miL (Notas da Capistrano
(O AbrBu Íl IIistoria l10 Bmsil \10 FI'. Vicente do ::ildvador).
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Seguro e da do Reconcavo de Bahia (I), que reverteram
á corôa mais tarde. Em 1549, após a reforma que fez
D. João ln no systema colonial, coube a Thomé de
Sousa lançar os fundamentos da grande cidade, que
mais tarde denominou-se do Salvador, nas margens da
bahia de Todo os Santos. Os Hollandezes em guerra com
a Hesp:1Dba, quando esta dominava Portugal (1580-1640)
apodoraram-so do parte da 13ahia, e em 1624, sitiaram e
conquistaram a cidade do Sn.lvador, a qual foram forçados
a abandonar pouco· tempo depois. DUl'ante a guerra hol­
Jandeza foi olla sempre um dos principaes pontos para onde
convergi L'a m aR vistas dos nossos invn.sores. Em 1763 l)as­
sou a 'éde do governo para a oidade do Rio de Janeiro.
Repl'osentou a Babia papel conspicuo na guerra da Inde­
1endencia, que 'usteutou com denodo até 2 ue Julho de
1823, dia em que o general portuguez evacuou a cidade do
Salvador, retirando-so com snas tl'opas para Portugal. Em
1821 perdeu o tOl'l'itorio quo demora ao N. do rio Roal,
erigido em capitanin. o logo após elovado á oathegoria de
provo oom o nome do . ol'gipe. Em 1837 foi-lbe annexada
nma parte do ol'tiLo uo POl'llambuco o a com, do Rio São
Fl'anci:>co, quo o Alvará de 3 de Junho de 1820 havia dado

(I) Rtconcollo da. Balda. l\fuiLo pllllCO conhecido é a historia d' sta, dR. qUIlI, n faltar
vel'dll.flc, 86 8e couheccru COIU Ct'rl"'l.U 01:1 doia l)1'imeiroB c o ultiIllo doualaria. O s6guinte
f ti que 80 npl1rou Ou uuda pl'ovõ\vel. D. Alvura da Costll) filho uO A"ovarnador D. Duarte,
nht \'e de 8('11 plIi Ulll(l 8e8mnri~ dl\dn CIII ,Jonfiro de l5.57, comprt>hendendo da barra do
PttrngltU88ú dll pllrl do 'III alá ii Imrra de .Ju.guaril'c, qnc podorão ser q1llltro l~g11aB de
co~tl\ ponco mni 011 manOd, c })IlTa. o cerliio pelo dito rio nciJull dez legnna. Esta aca­
maria teve cunfinnnção régia II 12 de :\lnrco de 1;>62. A 2!J d~ Murco de 1566 foi fi lUCSUlI\
l3~ijUlIlI'hl 01 vndn. n cRpitRnin com" mesma extem~rro de co~ta, Dlns senilo n largurB dAS
,Ie~. legul\B pura o C'ortKo lL que houvesso outre os dois ri08 JuguHl'ipe e P"ragun8sú.
D. Alvaro flLllecou cm 157 t porque n de Abril Podro Cn..rrbiro concedeu uJUn scsmaria
em d611 nome c como seu procurador, e ii 10 de Julho Christovlllll du Barros pediu ontrn
ú. .'cbusliiio Alvu.rt's. runs COmo procurador de D. Loonor de onsa HIUl viuva (vide:
"'OIlSR, Ht'tft. Gtn. XII, p. 771) e ue 8 11 tilho mOllor D. Duarte dn C08tn. Sncced u-Ihe,
poi~ Bt!11 filho D. Dutlrlu ela C08tu, quo f.li seguudo donlunrio. l~ntralldo Plll'll. n ordem
dOd Jesllit.lld, deve ter pnsando paru.. os collntcracs Provnvelmunte fOl'll1ll terceiro e quarto
dQIllltnrio8 SUllS sobrinllQs D. Dnnrtc, qne morreu solteiro, e D. Gonçalo dn Costa. Foi
qllinLo donntnrios }"mncis('CJ da Costa, 8eu fillJo. que lll\.ufrngnn flUS costaB dl'L França

um D. Mnl10el de Jl1euozes a 15 ue Jnneiro de 1627, e sexto D. Perll'O da CostR, cuja
filha herdcir~ D. Mnria de de Noronha, constituiu donntRrio D. Llliz dn Costo, fnJ­
1 idu em 5 de DczcTUoro de lüHl. D'estp8 nUBcell D. Antonio ESLevRo da Costu.
tl 25 ua DezemlJro do lU71, fallecido em .Tau iro de 1724. O oibwo o ultimo do­
ul\tnrio foi D. José dR. osta, IlIlRCido Il 22 do Julho de 169-1 e filllecido sem slle·
ctjs8io l\ 10 de l1nrço de 1706. A este comprou D. José U clipitonÍll, ijllloro em que
duta; IDild, ~Qg11ndo Porto Se~uro, PClll pCUltíio de G-IO 000. (Notas de Cu.pistrano de Abreu
iL HJslorla do llrnzil de }'r. Viceut~ do Salvador). .
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:i provo de :Minas Geme.. Administrativamente foi a Bahia
classificada })rov. de primeira ordem por Dec. n.O 1035 de
18 de Agosto de 1852.- Seus governadores e presidentes até
1888 foram: Thomé de SOtlSa, que cbegou á Babia a 29 de
Março de 1549 ; Duarte da Gosta, a 13 de J ulbo de 1553;
JI.[em de Sá Barreto, cm 4 de J ~meiro de 1558 (+ 2 de
Março de 1572); Lui:: de Brito e Almeida, em fins de 1573;
Lourenço da Veiga, em Janeiro de ]578 (+ em Junho de
1581 e segundo Miralles, p. 327. em 17 de Junbo de ]581);
Governo interino da camara usurpado pelo ouvidor geral
Coo me Rangel; Jli[anoel TelZes Barreto, em 9 de Maio de
1583 (+ em 27 de .Março de 15 7); Junta presidida pelo
bispo D. Alltonio BarreiroR, tomou posse em 10 de Agosto
ele 1587; D. Francisco de Sousa, tomou po. se em 4 ele Outu­
bro ele 1591; Diogo Botelho, de 12 de :M:aio de 1602 até
1" ele Fevereiro de 1607; D. Diogo de Menezes, em Pernam­
bnco em fins ele 1607, na Babia em Fevereiro de 1608;
Gaspar de Sousa, Dezembro de 1613, em Pernambuco'
D. Lttiz de Sousa de Almeida, em 1616; Diogo de lJfendonça

Fll1tado, 12 de Outubro de 1622 até ser feito prisioneiro
pelos IIollandezes em 9 de Maio de 1624; N[athias de Albu­

querque, seu immediato, seguiu com o governo em Per­
nambuco, partiu })ara o reino a J8 de Junho de 1627.
Na Babia succederam como capitães.móres do Reconcavo:
1.0 o ouvidor-geral Antão de Me. quita de Oliveira; 2.° o
bispo D. Marcos Teixeira; 3.° Francisco Nune J\farinho.
D. Francisco de lJf[OU1'a., 3 de Dezembl'o de 1624; Diogo

Luiz de Oliveira, conde de Miranda, em 1626; Pedro da

Silva, conde de S. Lourcnço, appellidado o Duro, em fins
de 1635; D. Fernando lJfascarenhas, eonde da Torre, em
20 de Janeiro de 1639: l° capitão-general; D. Jorge de

Mascarenhas, marquez de Montalvão (l° vice-reí do B~a­

zil), em 5 de Junho le 1640 j Junta composta do bispo,
de Luiz Barbalho e do provedor Lourenço de Brito Corrêa,
em 5 de Junho de 1641; Antonio Telles da Silva (capitão-

4
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general de mal' e tcna), cm 26 de Agosto de 1642 ; Antonio
Telles de Menezes, coo le de Villa Pouca de Aguiar, em 26
(22 segundo outros) de Dezembro de 1647; João Rodrig'ues
de Vasconcellos e Souza, conelA de Oasteno ~1:elbor, em 10
(7 segundo outros) de Março de 1650; D. Jeronymo de
Athaide, conde de Atougllia, em 6 (4 segundo outros) de
J aneil'o de 1654; Francisco Barreto de Menezes, em 20 de
Junho de 1657; D. Vasco Mascarenhas, conde de Obidos
(2° .vice.rei), em 2! de J unho de 1663; Alexandre de Sousa
Freire, em 13 de J unho de 1667; D. Affonso Furtado de
~1I1endonça Castro do Rio e Menezes, visconde de Barbaccl1a,
em 8 de Maio de 1671; Governo intcrino presidido pelo
chanceller da Relação Agostinho de Azevedo Monteiro, e
por fal1ecimento d'este pelo desembargador mais antigo
Ohristovão de Burgos de Oontreíras, em 26 de Novembro
de 1675 (dia do fal1ecimento do visconde de Barbacena) ;
Rogue da Costa Barreto, em 15 de MI.t1'ço de 1678; Antonio
de Sousa de Menezes, em 13 (23 segundo outros) de 11aio
de 1682; D. Antonio Lll.dz de Sousa Telles de Menezes,
2° marquez das 1'1:inas, em.4 de Junho de .1684; jltIathias
da Ounha, em 4 de Jl1nho de 1687 (I); Antonio Luiz Gon­
calves da Camara Coutinho, em 8 (10 segundo outros) de
Outubro de 1690; D. João de Lencastre, em 22 de Maio de
169*; D. Rodrigo da Costa, em 3 de Julho de 1702; Luiz
Cezar de Menezes, cm 8 de Setembro de 1705; D. Lourenço
d'Almada, em 1° de Maio de 1710; Pedro de Vasroncellos de
Sousa, 3° conde de OasteUo Melhor, em 14 de Outubro de
1711; D. Pedro Antonio de Noronha, 2° conde de Villa
Verde, marquez de Angeja, 3° vice-rei, em 13 de Junho dc
171·j.; D. ancho de Faro e Sousa, 2° conde de Vimieiro,
em 21 de Agosto de ]718; governo interino do arcebispo
D. Seba tião Monteiro da Vide, em 14 de Outubro de 1719 ;

(1) Por 8ell r"lIecimento, governo interino, 2-t de Outubro do lG&. Arcebispo
D. }t'r. 1\18110 I elR. Ues~t1rreiçiiot IIh governo politico; e no da justiça o chtlnceller d~l.R~~
18930, Muuoel Cllrneiro lle SA.
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Vasco Fernandes Cezar de, Menezes, conde de Sn.bugosa,
4° vice-rci, em 23 de No,embro de 1720; André de Mello e
Castro, conde das Galveas, 5° vico-rei, em 11 de Maio de
1735; Luiz Peregrino de Carvalho Menezes de Athaide, IO°conde
de Atouguia, 6° vioe.roi, em 16 do Dozembro de 1749; Go­
verno interino do arcebispo D, J asá Botelho ele Mattos;
D. 1I1arcos de l.,ToTonha, 6° conde dos Arcos, 7° vice-rei, em
23 de Dezembro do 1755; D. Antonio ele Almeida Soares de
Portugal, 3° conde de Avintes e l° mar,quez do 'LavTndio,
8° vice-rei, em 9 de Janeiro de 1760; por seu fallecimento,
governo interino a 6 de Julho de 1760; sendo nomeado
vice-rei em 1762 o conde de Bobadella, governador do Rio
de J aneil'o; D. Antonio Rolim de BIoura Tavares, l° conde de
Azambuja, em 25 de Marco do 1766, e deixando o governo
á rogencia interina em 31 de Outubro do 1767 foi tomar
posse do vice-reinado em 4 de Novembro do mesmo anno ;
D. Luiz de Almeida Portugal Soares de Alarcão Mello Silva e
lJIlascarenhas, 4° conde de Avintes e 2° mal'quez do Lavra­
dio, em 19 de Abril elo 17G8; D. José da Cunha Gmn
Alhaide e Mello, 4° condo do Pavolide, em 11 de Outubro de
1769; governo interino, 3 de Abril de 1774: arcebispo
D. Joaquim Boro'e do .I!'iguoiredo; lJIanoel da CUllha .11fene­
zes, canele de Lumiar, em 8 de OLltubro (Setembro segundo
Porto Segul'o) ele 1774; D, A.ffonso Migud de Portugal e
Castro, 11° canele de Vimioso e 4° marquez de Valcnça, em
13 do Novembro ele 1779; governo interino do arcebispo
D. FI'. Antonio Corrêa, :n de Julho de 1783; D. Rodrigo
José de lJIJenezes e Castro, em 6 de Janeiro dc 1784; D. Fer­
nando José de Portugal e Castro, em 18 de Abril de 1788 (2);
governo interino do al'cebispo D. FI'. Antonio Corrêa, a 14
de Outubro de 1801; Francisco da Ounha e lJ1enezes, em 5
de Abril de 1802; João de Saldanha da Gama de Mello e
Torres, 6° conde da Ponte, e~ 14: cle Dezembro do 1805 ;
govorno interino do arcebispo D, 1fr. José de Santa Esco-

(2) Tomou posse ~o vice·reinado {\ H de Outubro de 1801.
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lastica; D. Marcos de Noronha e Brito, 80 conde dos Arcos,
em 30 de Setem bro ele 1810 i D. F'rancisco de Assis ]Jt[ascare­
nhas, conde de PaI ma, cm 26 de Janeiro de 1818 e governou
até 1821. - Dcpois d'e te govcrnador, começou a Bahüt :t

ser administrada por llma Junta Provisoria, proclamada
pelo p '1'0, de, de 10 de Pevcreiro de 1 21 compo. ta do de­
sembargador .Luiz Mill10el de .M: ura Cabral (presidente).
Pilulo Jo. é de :M:cllo de Azevedo e .Brito (vice-presidente),
que foi depois senador do I mperio, conego, José Fernande
da Silva Freire, tenente-coronel Franci eo de Paula e Oli­
veira, tenente·coronel Francisco José Pereira, Francisco
Antonio Filgueiras, José Antonio Rodrigues Vianna, desem­
bargador J o, é Caetano de Paiva Perei l'a, bacharel J o,'é
IJi no COlltin ho e tenen te- 'oronel fanoeI Pedro de Fl'eitas
Guimarães, Foi e.. tl1. Junta substituida por um Govemo
}>l'Ovisorio, em virtude do accordo feito em 6 de Setembro

de 1822 na villa (hoje cidade) da Cachoeira e composto
do 12 cidadão seguintes: capitão-mór Francisco Este,ão
Pires de Carvalho e Albuquerque, presidente; bacharel
FI':1n is'o Gomcs Brandão Montezuma (po, teriormente vi,'­

con le de Jequitinbonba), que foi eleito cretario; desem­
bargador corregedor da, com. Antonio José Duftrte de
Araujo Gondim Cpo teriormente senado!' por Pernambuco) ;
capitão· mór ManoeI da Silva e Sousa Coimbra; capitão
_lanoel Goncalves Maia Bittencourt; padre Manoel Dendê
Bus' l\Iiguel a.lmon du Pio e Almeida (depois marquez
d Abrante); ManoeI da , ilva Camhy; Theodoro Dias de
Ca, tro; Simão Gomes Feneira Ve]]o, o ; ManoeI dos Sftntos

iJva e Pr:1ncisco Ayres de Almeida Freita,. A este Go_
verno succedeu :1 Junta creada pela Carta Imperial de 5
de Dezembro de 1822 e composta dos 7 cidadãos seguintes:
Francisco Elesbão Pires de Carvalho e Albuquerque Cde­
pois barão de Jaguaripe), presidente; Dr. Joaquim José
Pinheiro de Vil, ouce]]o Cd pois visconde ele Montserrate),
secr tario; vogae,: Joaquim Ignacio de Siqueil'a .Bulcão
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(depois I" barão de S. Francisco) ; José Joaquim Muniz Bar­
reto de Aragão (posteriormente barão de ltapororocas);
Antonio Augusto da Silva (depois desembargador da Rela­
ção da Babia); Manoel Gonçalves Maia Bittencourt e coro­
nel Felisberto Gome Caldeira. - Depoi' vieram os presi­
dentes que vão em . eguicla men 'ionados com as datas de
suas posses: ~'raocisco Vicente Viann:1, depois barão lo Rio
do Con tas, em 20 dc J aueiro ue 182-1; visconde cl Queluz,
depois mal'quez em -t cle J ulbo de 1825; D. .r I1no Euge­
nio de Lo,' io e Seiblitz, em 17 de Março de 1,,27; visconde
ue Camamú, em 11 de Outubro de 18:"'7; Luiz Paulo de
Anwjo Bastos, clepoi visconde dos Fiaes, em 13 de Abril
de 1830; Ronora,to José de Banos Paim, em 21 de Junbo
de 1831; Joaquim José Pinheiro de Vl.l.scol1cell08, depois J a­
riLo de Montsel'rate, em 4 de Junho ele 1832; Francisco de
,'ouz~t Martin', depois bado do Parnabyba, em 10 de De­
zembro de 1 34; senador Franeisco de Sousa Paraiso, em
16 de Março de 1836; Antonio Pereim Barreto Pedro o,
em 19 de ovembro de 1837; Thomaz Xavier Gareia d' A.1­
meida, em 26 de Abril de 1838; Paulo José de Mello Aze·
redo e Brito, em 15 ele Outubro ele 1840; Joaquim José
PinheiJ:o de Vasconeellos, em 26 ele Junho de 1841; Fran­
ciseo J osó ele Sousa Soares de Anelréa, depois barão de Ca­
çapava, em 22 de Novembro de 1844; Antonio Ignacio ele
Azevedo, em 27 ele Agosto de 1 46; João J osá de Moura
MagalMes, em 24 do Setembro ele 18-17; Joaquim JOi:!é Pi·
nbeit'o de Val:lconce1Jos, em 6 de lliaio de 1848 ; João Duarte
Lisboa SelTa em 11 de Dezembro ele 1848; .Franci, co :.TOI1­

ç~tlves Martins, depois vi eonde de . Lourenço, em 12 de
Outubro ele 1848· João Mauricio Wanderley, depoi barão.
de Cotegipe, em 20 de Setembro de 1 52; AI,aro Tiberio
de Mou 'orvo Lima, a 23 de Agosto de 1855' João IJins
Vieira Cansanção de Sinimbú, em 19 de Agosto de 1856;
l!'rancisco Xavier Paes Barreto, em 28 de Setembro de 1858;
Hereulano Ferreu'a Ponna, em 28 de Setembro de 1859;
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Antonio da Costa Pinto, em 26 de Abril de 1860; Joaqnim
Antão Fernandes Leão, em 24 de Agosto de 1861; Antonio
Coelho de Sá e Albuquerque, em 30 de Setembro de 1862;
Antonio Joaquim da Silva Gomes, em 2 de :M:arço de 1864:
Luiz Antonio Barbosa de Almeida, em 30 de ovembro do
1864; Manoel Pinto do Souza Dantas, em 24 ele Julho de
1865; Antonio Leitão da Cunha, cm 25 de Novembro de
1866; José Boniüwio Nascentes de Azambuja, em 21 de Ju­
nho de 1867; barão deS. Lourenço, depois visconde, cm 6
de Agosto de 1868; João Antonio de Araujo Freitas He9­
riques, em 8 de Novembro de 1871; Joaquim Pires Machado
POl'tella, cm 1 de Julho de 1872; Antonio Candido da CI'UZ
Machado, em 22 de Outubl'o de 1873; Venancio José de
Oliveira Lisboa, em 33 de Janeiro de 1874; Llliz Antonio
da Silva Nunes, om 16 do Agosto do 1875; IIonrique Pc­
reil'l1 de Lucena, cm 5 de Fevoreiro de 1878; barão Homem
de Mollo, em 25 de Pevereiro de 1878; Antonio de Araujo
de Aragão Blllcão, em 25 de J aneil'o de 1879 ; João Lus­
tosa da Cuuha Paranaguá, depois visconde de Paranaguá,
cm 25 de Março de 1881; Pedro Luiz Pereira e Sousa, em
2~ de Março de 1882 ; João Rodrigues Chaves, em 14 do
Abril de 1884; desemb:1l'gador Espiridião Eloy de Banos
Pimentol, em 10 de Setembro de 1884; DI'. José lJuiz de
Almeida Couto, em 1 de Junho de 1885; Theodoro Ma­
chado Freire Pereira da Silva, em 24 de Outubro de 1885 ;
João CapistTano Bandeira de Mello, em 11 de Outubro de
1 86; Manoel do Naseimen to Machado Portella, em finH
de Março de 1888.

Bahia. Vide Salvador.

Bahia. SelTa da provo J.e ~t[inas Geraes; separa as
aguas do Sapucahy-mirim das do Itahim; é pouco elevada.
(Eng. Euler JuniOl).

Bahia. Ribeirão da provo de Minas Geraes; nasce na
serra do seu nome, banha o JUllJ1. ele .AYllruoca e com o
Prateado fórma o rio Vermelho. aff do Ayul'uoca. (luf. loc.).
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Bahia. Lagôa da provo do Ceará, no muno de Santa
Anna e com. de Aearahú..

Bahia ao S. Francisco. E. do F. da provo da Bahia.
Em virtude da Leis n.·S 641 de 26 de. Junho de 1852 e
725 de 3 de Outubro de 1853 foi, por Dec. n.· 1299 de 19
do Dozembro d'este ultimo anuo, dada concessão para a
construcçITo d'osta E. do F. com o privilegio de uma zona
do cinco loguas, a partir lo eixo da linha e na sua direc­
çITo, polo prazo de 90 annos, contados da data da incorpo­
raçtto da companhia que ae organiaasse para levaI-a a of­
feito. Pelo mesmo prazo se fez efi'ectiva a garantia do
E:,;t:1do dos juros de 5 % para o capital que fosse empre­
gado na oxecução das obras das primciras 20 leguns, c bcm

'assim ficou detcrminado que, pas adas 30 annos da dura-
ção do privilogio, podoria ser a estrada resgatada pelo Go­
verno, mediante právia indemnisação. Por Dee. n.· 1602 do
16 de Maio de 1855 foi provisoriamente fixado o capital
pa1;a a con tl'ucção da estrada em .f, 1.800.000. Organisada
em Londre , no mesmo anuo de 1855, a Bahia and S. Fran­
cisco Rail1lJay Company, foram seus estatutos approvados
por Dee. n.· 1614 de 9 de Junho e por Dec. n.· 1615, de
egual data., foi tamhem approvada a convenção celebrada
entre o concessionaria e a companhia, relativa aos direi­
tos de concessão. Em 14 de Maio de 1856 foram appro,a­
dos os estudos definitivos da linha até Alagoinhas, sendo
começadas as obras de construcçiIo a 24 do mesmo mez. A
28 de Junho de 1860 foi inaugurado o trafego da ] n sec­
ção entre J eqllitaia e Aratú; em 10 de Setembro do mesmo
anno o do trecho entre AJ:atú e o rio Joanne ; d'este ponto
a Feira Velha em 10 de Setembro de 1861; de Feira Ve­
lha a Pitanga em 4 de Agosto de 1862 e de Pitanga a
Alagoinhas a 13 de Fevor iro do 1863. -;- Traçado. Partindo
da capital da prov., na dirocção geral do nade, a linha
acompanha o littoral da babia até. a estação de Mapel!e,
no kil. 22,260, além do qual afasta-se do littol'al, inclinan·
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do-se para léste na extensão de 14 I>:ils. e prosegue na di­
recção primitiva, atravessando os valies dos rios J oannes,
Jacuhype e Pojuca, indo terminar na cidade de Alagoinhas.
~ Extenscio. De J equitaia, arrabalde da capital da Bahia,
onde' se acha a estação central e maritima da cstrada ató
Alagoinhas... 123k .340. - Custo. Woi fixado em ;f, 1.800.000"
correspondentes ao cambio par, 16.003:000$000. Além da. ga­
rantia dos JUTOS do Estado de 5 % goza esse capital da gil­

rantÍa provincial. do juros de 2"10, que têm sido somITe
pagos pelo Estado. O custo kilomotrico foi do 129:724$339.
A importancia paga pela garantia de juro dosdo 1860 até
1887 (1° somestre) foi de 32.741:930$297. - Condições tech­
nicas: Bitola 1m,60; declividade maxima 0,0125; relação
da extensão em nivel 20,49 %; relação dos n,linhn,men­
tos roctos 4 ,62 %; raio mi nimo das curvas 300m

• cc A decli­
vidade nesta o. trada, diz o DI'. S. Coutinho (Estradas de

Ferro do lIo1te Relat. 1888) é mais favoravel quo em
todas do Brazil, da mesma bitola, sendo o raio mini mo
das curvas superior á de D. Pedro II e de Santos a Jun­
diahy; qua i egual ao da estrada da Companhia Paulista,
e só inferior ~í. de Recife a Palmares, que é do 400.111

)l. -Oóras
d'arte. ão mais importantes: o tunnel de Poriperi com 70'"
de comprimento; o de ]1apello com 226m O O de Pojuca
com 259'",70; o viaducto de Itapagipe 'om 548m,86; tendo
45 vão ; e divel' as pontes, entre as quaes a do Pojuca
com 136m,51 de extensão com 11 vãos, e a de Joannes com
115ltl,64 de exten iro com 5 vão. Para abrigo da lin ha que
COlTe parallela á praia, foi coustruida uma muralha com
2.024'" do ·omprimenLo. - Estações. Tem a soguinte.:
J equitaia no kil. 0,000; Plataforma no kil. 6,000; Pe­
riperi no kil. 10,960; Olaria no lei!. 13,720; Mapelle no
kil. 3..,360; Água Comprida no kil. 2 ,000; Muritiba no
kil. 33,760: Parafuso no kil. 3 ,590; Camat'lsary no kil.
46,6-10; MatLa n kil. 68,570; Pitanga no lei!. 75,130; Po­
juca no kiJ. 1,120; Catú liO kil. 92,590; Sitio Novo no
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kil. 107,270: Alagoinbas no lei!. 123,340.'- "fJlovimento do

trafego. 'Tem sido o seguinte:

AJS"NO

lSliO ..
JS(;] ..
]8G2 ..
1863 .
1RlH ..
J G(i ..
] GIL ..
18137 .
186 ..
lSIj(J ..
ilHO .
1f\/1.. .
1S7L ..
] i3 .
1 14 .
18/5 .
18/6 ..
I // ..
18/ .
18/9 ..
1 80 .
18 1.. ..
18 2 .
18 3 ..
1 84 .
1 85 ..
1886 ..

20: %O$/Gi)
01: 223<'f)57

] 5~: 81G.:ti21
:l2·j:0·~]:ji7Ii3

210: 7.í~·7 5
162:, :..j."f)!J7
275:0n7$lü6
278:974$!J30
3HU:32:l5774
3JIi:37fJ$48U
3r O:0IjJi;':W!1
381i: 1:l ',"085
415:51i1i.;·0 4.
337 :038:;;3:n
36(;:24-/:;;45
4.0J: 934·-'685
373: 75. '851j
U06:137$336
470:01356GO
410; 817:;;210
4(i5:08G$460
503:06:l,4fiO
4.12 : ] 59$900
487 :081,"(J!J0
W7:81U:Fu O
-1 ]:2JO '-1!J0
487:09U$720

lJj,~l'EZA ~ALDV

G:U07$!J51
2-1: Uü~~'339

8:17-15055

104: 915. '27ti

15:450$010
1:22 $070

27: 9~7~'170
U7: 38$ljÕO

J)E~'rclT

4.4:1798826
51:327$396
89:7 2$779

17-1: !J17$916
:n :314$935
110: 4.3"101
205:317$184
227:G308092
3];937$760
'18:515"571

25: 0-17.• 604
117:7-0 '193
4.3:3D3$!H7

34:533$32-1

l,(j: 696 '·1-70
17; 136$740

7 $840
9:643$910

Pela Lei D.O 3230 ue 30 de Setembro de 1884 está o
Governo autorisado a resgatar esta estrada, findo o prazo
marcado na respectiva concessiLo, o qual, conforme as COn­

dições do primitivo contracto, fincloll em 1885. Vido Timbó
(Ramal).

Bahia da Traição. Antiga villa da provo do Para­
byba do Norte. Orago S. Miguel e diocese de Olinda, Foi
eu mUDo supprimido pelo art. IV da Lei Provo n.O 14 de

12 de Novembro de 1840. Restaurada villa com a, deno­
minação de S. ~Migllel pola Lei Provo n.~l 670 de 6 de No-
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'lembro de 1 79. Pertence ao 1" disto eleitoral, cuja sede e
a cidade do Parabyba. Sobre limites vide art. V da Lei
Provo n.· 14 de 12 de Novembro de 18,*0; al't. VIl da de
n.O 5 de 3 ele Abril ele 1839. Agencia do correio. Sua pa­
rochia foi m'eada em 1762. É a mais septemtl:ional da provo
esLá a 108 kils. da capital. Vide S. Miguel.

Bahia das Pitas. Log. da provo de Matto Grosso, na
margem elil'. do Tio Cabaçal; defronte do braço das PiLaR,
que é o Dlesmo rio assim dividido. Ahi existem excellentes
campos para criação de gado vaeeum.

Bahia de Pedras. Pequena lagôa da provo de M:attü­
Grosso, a 27 kils. da Corixa, na costa oriental de uma
lombada., contraforte da sel'l'ania Borboroma, que se es­
tende em largura até á Corixa e cm comprimento mais
alguns kils. ao sul. O nome de Bahia de Pedras estenele-se
tambem a uma miSel'D"el povo situada na fralda da morraria
á beira ela estrada, e cujos moradore plantam fumo e milho
cm diminuta quantidade. ( Ahi, diz o DI'. S. da Fonseca,
vi pela primeÍL'a vez a arvore conhecida pelo nome de fructa
banana, que pareceu-me ser uma sapotaeea, Seu Ü'llcto
a emelha-se ao sapoti e tem o gosto perfeitamente iden­
tico ao da banana da terra )l.

Bahia do Bebedor. Log. no muno de S, Luiz de Ca­
COl'es da provo rle Matto-Grosso, ~í. margem dil'. elo rio

nbaçal.
Bahia e Minas (Estrada de Ferro). o dia 9 de

Nov mbro de 1882 realizou- e com toda a solemnidade a
inauguração da E. de F. da Bahia c .Minas até á serra elos
Aymorés, limitrophe da provo de Minas-Geraes. Á linha
que parte da e tação de Cara,elIas, e que corta a zona da
provo da Bahia em uma exten ão de 142k,4:00, teve começo
dos seus estudos a 7 de Outubro de 1880. Á eRtrad~\ é de
bitola do 1 metro; os trilhos empregados são de aço Bes­
semer e de pc o de 18 kilogl'ammos por metro corrente i

as lo omotiva ) alguma. ão americanas de Baldwin c outras
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inglezas de força de 80 toneladas em declives de 0,025 ; os
carros RiLo americanos com tl'llks e inglezes,. tondo estes o,'
eixos flexiveis de Oieminson. A linua sóbe gradualmente até
o lei!. 130, tendo apenas uma grande depressão no kil: 66,
ou do, encontra o fundo do rio Peruhype na mesma altura
das altas marés de Caravellas. O ponto mais elevado ela
linha. fica no kiL 129, 5D9", onele a altura é de 132"',5 acima
do nivol das maiores maré:; de Ca.ravellas. De scu ponto
inicial até o kil. 66 a ostmda atravessa mais ou mcnos
pOl'pendicularmento 24 rios o corregos, s ndo mais impor­
tante o rio Pel'Uhype. o lei!. 70 galga o chapadão que
divide as aguas do rio Peruhype das do ribeir'ão do Pau­
Alto e sogue ininterrompielamente por oste ch~Lpadão em
depressão sensivel e sem um só pontilhão alé O kiL 130
ondo, por :lOhar-so nas proximida.des dos primeiros espigãos
da serra dos Aymoré" a estrada desce do Pa.u-Alto, e o
acompanha até á estação dêt divisa das duas provs., a qual
é denominada dos Aymorés. As curvas de monor raio são
de 100 motros e a declividade de 2"', 3 %' na oflicinas
montadas pam trabn,lbos de forro e do madeir'/1 e uma
grande serraria a vapor. A cOllstrucção d'e ta o trada foi
ampliada com a subvenção le 9:000$000 por kiL pela provo
da Bahia em virtude da Lei n.O 1946 de 2 de Ago ,to do
1879, A ompreza que construio foi organizada em Sctembro
do 1880 sob a firma de Bustameute &; C,~, que depois da
inauguração se transformou em sociedade anonyma. sob a
denominação de Companhia ele E. de li', Bahia e Minas.
A e trada dir-ige-so para o norte da prov, de Minas­
Gemes, seu lo sell ponto tel'llinal a cidade de Theopbilo
Ottoni, outr'ora Philadelphia. e terá depois de prompta a
extensão de 377 kils, mais ou m nos, a par'tir do littoral
de Caravellas. As distancias de Caravelb. á diversas
estaçãe fio as seguintes: a Taquary 37\400; Juerana
5P,227; Perubype 66\600; Mucu!'y 122k,5S0; Aymorés
142\400. « om a denominação de E. d.e F. de Oaravellas,
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diz oS,'. Oyro Pessôa J unior (Estudo descl"iptivo das Es­

tradas de Ferro do Brazil, 1886), é conhecida por ser do
porto d'este nome, na provo da Bahia, o seu ponto de par­
tida para a cidade de Theophilo Ottoni, na de 1I1inas Gemes.
A constru 'ção d'essa estrada foi autorisada, primeiramente
(no territol'io da pl'o"\'". de Minas), pela Lei Provo n.O 2475
de 25 de Outubro dc 1878, que mandou conceder o privi­
legio ela zona dc 40 bIs. par<1 cada lado do eixo da linh,t
por 90 annos, cont:1dosda data do trafego de toda a estrada.,
e :1 subvenção de 9:000$000 por kil. de Linha completamente
a.eabada. Em segun lo lagar (no territorio da provo da
Babia), pela Lei Provo n.O 1946 de 28 de Agosto de 1879, .
que mandou conceder o privilegio da zona de 30 kils. para
cada lado do eixo d:1 lin h~t por 50 :1nnos, contados cb data
d:1 inal1guraçiio do Lrn,fego de toda a estrada, bem como a
subvenção de 9:000$000 por lul. le linha acabada. Nos
termos das citadas Leis a pl'esidencia de .Th1:inas firmou con­
tracto, em 23 de Abril de 1880, e a da Babia, ~t 19 de
Jullio tambem de 1880. N'este mesmo aUDo, a 7 de Ou­
tubro, tiveram começo os estudos definitivos neeessarios ri.
eonstrucçuo. Por Lci n.O 2966 de 26 de Agosto ainda de
1880, foi o Governo Imperial autorisado a fazer concessão
gratuita ri. companhia de 6 kils. de terras devolutas de cada
lado da Linha em toda a sua extensão. Tendo a presidencia
da Babi,t approvado, por secções, os estudps definitivos da
e. tra la no teeriLorio da prov., dell-se principio ri. coostru ção
a 25 de J an iro de 1881 e ao assentamento da Jinha em
16 de Maio do me mo anno. Em contracto de 18 ele Julho,
tambem de 1 81, fez o Governo Imperial, no termos
da Lei n.O 2966, effectiva a concessão das terras devo­
luta. A Lei Provo da Bahi:1, D.O 2261 de 6 de Agosto
el'esse mesmo aono, deu a.pprovação ao contracto celebrado
a 19 de Julbo de 1 80 pela presidencia, em execução á
Lei n. O 1946. Por Decr. n. O 832-! de 26 de ovembro de
1881 fomm concedido:; a esta estmda, de conformichtde com
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o regulnmento approvado pelo Dee. n.O 5561 de 28 de

Fevereiro de 1874, os favol'es gerae constantes dos §§ 2,

3, 4, 5 e 6 da. clausula 3." do Decr. ]1. 0 6995 de 10 de Agosto
de 1878. A 9 dc ovembro de 1 82 inaugurou-se o tra­

fego da linha, eomprehendida no territorio da provo da
Bahia, com a exten.. ão de 142\400'" entl'e 'aravellas e a

estnção de Aymorés, na SOlTn, d'e. le nome; pelo que des­
pendeu a provo com o pagam nto da. nbvençn:o kilometric:l.
a importancifl. de 1.178:000$000. A partir da estação de
Aymorés até á cidade de Tbeopbilo Ottoni foram já estu­
dados 237 kils. de lin ba, distancia e [.a do traçado entre
os dous ponto.. Por Acto da presidencia de Minas de 27
de ovembl'o elo mesmo :111 no, de 1882, ficamm approvados
os estudo definitivos de 20 kils. de linha, :11ém da estação
de Aymor·é., em vist:t do que el \l-. e começo [Í, l'espectivfl.
cOllstrucção em prin 'ipio de J anciro de 18 3. A 13 do
mesmo mez e anno organizou- -e .na })raça do Rio de J:1­
neiro com o capital ele 12.000:000$000, a Companhia E. F.
BaMa e Minas, para a qual passaram todos os onus e
\antagens das conce sõe. feita .. Em 23 de Janeiro de 1884
tiveram fl.pprovação, pela. presidencia de lIíinas, .os estudo
dcfinitivos de mais 10 bIs. de linha, e, estando já con­
cluidos o. 10 primeiros kil ., além da estação ele AYJllOl'és,
foram elles acceitos ])ara o fim de ser a companbia paga
da importancia de 90:000$000 de subvenção kilometrica...
Pelo contracto celebrado com o governo ela Bahia, no fim
do pl'azo do pl'ivilegio (50 :mno.), pa sará a e. traela com
todas as suas elependencia. ao domi nio da prov., podendo
a com]Janbia. isentar-se cl'este 0]1US, se restituir a impor­
ÍiilTIcia recebida] ela subvenção kilometrica com o juro de
6 Ofo lI. O movimento do trafego cl'essa e. trada no annos
de 1883 a 1884 foi o eguinte:

ANNOS RECEITA DESPEZA I SALDO DEFICIT

1883........ 353:2'1-2$220 27O:0l0$aJ8
1..~~. ~ ~.~ ~~. ~.~~.184... ..... 89:932 '695 175:382$640 115:449 945
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Bahia Formosa. E o nome de um pequeno povo qU(}
existe Da bo.hia d'este nome, no termo de Canguaretama) na
costa da provo do R. G. do Norte, ent:e fi, barra do Guajú e
a ponta da Pipa. Suas casas são quasi todas cobertas de
palha.

Bahia Formosa. Lo~. da lWOY.• do Rio de Janeil'o,
no muno de Cabo Frio, cerca de 12 kils. distante d'es a
cidade.

Bahia Negra. Lagôa da provo de lVbtto Grosso, na
margem esq. do rio Paraguay, a 1G kils. abaixo de Coimbra
e 33 para o interior. E. tá, segundo Dugraty, aos 20° 10'
16" Lat. e 58° 17' 21" O de Greenwich; e tem 28 kils. de
comprimento N. S. N'ella uesaguam diversas eorixas que
ficam ao O. e ao S. la serra de Albuquerque. O cannl
natural, que communica-a com o Paraguay, tem 34 kils. de
extensão. N'ella começa a linba divisoria do Brazil com
a Bolivia. O Dl" S. da Fonseca em sua Viagem ao Redor
do Brazil, tom. I p. 712, diz: « A commissão brazileira de
limites, presidida pelo Sr. Capitão de mal; e guelT:1 Antonio

Iaudio Soido, cm 1873, determinou a lJosição do marco
boliviano no pal'allelo 200 08' 38" e aos 14° 56' 22", 38, O.
o bmzileiro aos 20° 08' 33", 'A7 lat., e 14° 56' 20", 43, O.;
c o marco commum, no fundo da babia, em lato de 19°
47' 32" e longo de 14° 56' 45", 60. Em 1864, o Sr. Barão de
Melgaço, mandou-a reeonbecer pelo Sl'. Capitão Francisco

J unes d:1 Cunba, já tendo sido anteriormente explorada,
m 1 53 e 1 59, pelo Capittro Page. J)

Bahiano. Ribeirão da provo de Santa Catbal'ina; per­
tence á baci:1 do ribeirão do Salto, aft'. do rio do Braço.

Bahiano. Lago da provo do Amazonas, no disto de
Urucurituba e termo de Silves.

Bahia Nova. Log. da provo do E. Santo, nas eabe­
eira do 'rio J ucú, onde bavia um grande qui lombo. O

eida Ião André de Siqueim Ma1lto , morador no sertão de
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Santo Agostinho, coadjuvado por uma guerrilha de 70
homens, bateu es, e quilombo em Janeiro de 1843.

Bahia Rica. Log. da peov. de Matto GI'OSSO, na mar­
gom dir. do rio Oabaçal. Suas terras são proprias para
criação de gado vaccum.

Bahú. Bairro do muno de S. Bento do Sapucahy-mirimj
na provo de S. Paulo.

Bahú. Log. da provo de MiDas Geraes, 'na freg. de
Santa Margarida do muno de Manhuassú.

Bahú. Log. da provo de Mínas Goraes, no num; de
S. Sebastião do Paraiso.

Bahú. Log. da provo de Matto Grosso, no muno eh
Capital; com um importante açude e uma agoncia fisoal.

Bahú. Estação no prolongamento da E. do F. do Ba­
turité, no kil. 51,2; na provo do Ceará. Foi construída a
oxpen, as do major Cbrisanto Pinheiro de Almeid~ e Mello
e inaugurada a 14 do Março de 1880.

Bahú. Moera da provo de S. Paulo, no muno de Ypo­
ranga (Inf. loc).

Bahú. Serra da provo do R. G. do Sul, no muno le
Cacimbinbus. Cria·se ahi gado vaccnm.

Bahú. Morro da ])I'o~. de Minas Geraes, nas divi. a
da parocbia do S. Francisco das Cbagas do Monte Santo.

Bahú. Rio da peov. do Ceai'á, aif. do Pacoty. É ue
pequeno curso. Fica entre Acurape e Pacatuba e é atra­
vossado pela E. de .F. de Baturité.

Bahú. Conego da provo do lI1:ina' Geraes, afi'. da
margem esq. do rio Santo Antonio, atI'. do Somno, quo o
é do Paraoatú. É diamantino.

Bahú. C01'1'e",o da provo de finas Geraes, banha o
muno de Ponte Nova e desaglla no ribeil'ão S. Bartholomeu,
afi'. do rio Casca.

Bahú. Rio da provo de Mutto Grosso, afi'. da margem
esq. do CuyaM. Serve ue divi a' entre as frega. de Bl'Otas
e da Guia.
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Bahú. Lagôa da provo do Ceará, na freg. de S. Matbeus

(Pompêo).
Bahú-assú. M:onte de mediana altura e pouco aliente,

na costa da provo ele S. Pau lo entre as pmias de Peru­
bybe e J uréa. Procede das ramificações da serra dos lta­
tins, :ts qu:tes vão dar ao oceano. Essa paJ:;\,vra ignifica
- sitio do grande velho-CB'l'. F. elos PrazC1'es .M:aranbão,
Glossario). a provo escreve-se Ba.hú-g1wssú e Bauguassú.

Bahu-assú. Rio ela provo de S. Paulo, corre no muno
de Cananéa; nasce na serra ue Aririaia e desagua no mar
de. te ultimo nome. (Azevedo )(nl'ques)

Bahu Grande. Rio da provo de Santa C:1-tb:wina; de­
sacrua na marg m dil"o do rio 11uiz Ah'e., abaixo do Cbas­
queira-a sÚ.

Bahul. ~'l:onte ele":1- lissimo da proy. de Santa Catba­
rina. Serve de balisa aos navegantes.

Bahu Pequeno. Rio da provo de Santa Catbarina;
desagua na margem dir. do Luiz Alve., abaixo da foz do
Babú Grande.

Bahus. .l~orto na margem dir. do rio Parannhyba, na
provo d Go:raz, nos limites da provo de Minas. lia abi
llm:t recebedoria onu Re obram o. impostos provinciaes
<.la sahida do gado, e outro.

Baiacú. Povo da provo da Babia, na fl·eg. de Vera­
ruz, termo de Itaparica, com 2 e cbs. pu bIs. ele inRt.

primo Cl'eadas pela Lei Provs. ns. 876 de 14 de Dezembro I

de 1 Gl e 1469 de 6 de Abril de 1875.
Baiacú. Ilha do n1un. ria Côrte, na bahia do Rio de

Janeiro, a O da do Fundão e ao . da praia de S. Bento
na ilba do Governador.

Baiacuhy. Povo DO muno de Icatú da provo do Ma­
ranbão.

Baião. VilIa. e muno da provo do Pará, termo da com.
de Cametá, na marD'em dir. do Toc:tntins, em eima e quasi
no limites orientaes das altas barreiras que, eom algun

3246
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intcrvallos, bordam cm gl':.wde extensão cs e lado do rio.
O primeiro estabelecimento que deu origem a essa povo
dacta de 1694. O antigo governador do Maranhão e Pará,
Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho, desejoso de
povoar e engrandecer a capitania de CameM, de que era
donatario, concedeu n'aquclle anno, a um portuguez An­
tonio Baião, uma sesmaria nas terras da sua capital1 i a,
sob condição de construir na villa uma casa decente. Cum­
prindo esta clausula, Baião escolheu para aSRento d.e sua
esmaria a loco em que hoje está a povo de seu nome. Sob

o go,erno de Fernando da Costa de Athayde e Teive o
capitão de campo d'aquelle disto lIbnoel Carlos da Silva
que era tambem dil'ector do inclios, teve ordem do gover­
nador para fundar aUi um logar, o que elle executou em
30 de Outubro de 1769, sob o titulo de -lagar de Baião­
fundando a povo com 30 indios. Em 1833, a Res. de 10 de
Maio, tomada pela presidencia em Conselho, elcvou o logar
fÍ cathegoria de viIJa com o appellido de villa ele Tocantins
SQuelo installada cm 17 de Outubro do me. mo anno. Em
virtude da Lei Pro,. n°. 86 de 30 de Abril de 1841 foi-lhe
restituido, com a cathegoria de vi11 a, o nome de Baião.
Tem 2 egrejas, a Matriz, sob a invocação de Santo Ântonio
e a do Rosario. A pop. da villa varia, conforme a estação
sendo de 200 a 300 habs. no inve1'l1o e de 80 a 100 no
verão; a do muno é calculada em 4.000. O terreno do muno
é rico em madeiras, sobresahindo a massaranduba, o an­
gelim, pau·sctim, mirapinima, saboroana e outras. A indus­
trin. agricob tem retrogradado muito; cultiva-se, porém, o
cacáo c um l)OUCO de café e mandioca. Exporta grande
quantidade de castanhas, borracha e cacáo. Os meios de
transporte são dous vapores que mensalmente visitam o
porto da_villa e o de Pato, e um bom numel'O dc pequenas
canoas que percorrem o baixo Tocantins e seus afi's. Pertence
ao 3° disto eleitoral, cuja séde é a cida,de de Cametá. Em 1881
ali taram·se em todo o muno 46 eleitorcs. .o mun., além da

5
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p:1l'ochia. do. villa, comprehende roais a de S. Pedro de
Alcobaça. e as pova. Matacurá e Mariaal. Tem Agencia do
correio. Sobre suas divisas vide, entre outms, a Lei Provo
nO .987 de 12 de Abril de 1880. O SI'. M.n.noel Bn.eno. em

suas Informações sobre as coms. da provo do Pará j cito p.
37, diz: cc A villa do Baião, cathegoria que lhe foi dada pela
Res. do Conselho do Govcrno ero sessõcs de 10 a 17 de
ll1:aio do 1833, está assentada a 49 kils. dl1 séde da com.
~a ·mo.rgem dir. ·do Tocantins, sobre a es})lanada de umn.
alta barreira que se eleva cerca de 22 metros acima do
rio. Dá-lhe accesso íngreme escada de mo.deim. de cento e
tantos degráos construid:1 na barreira, quasi em frente á
matriz. Conta poucas rLlaS e de curta extensão, algumas
casas de construcção l'egular, p:1ÇO municipal, matriz, ce­
mitcrior duas praças, uma e, ch. do sexo masculino com
102 n.lumnos, e outra do feminino com 35 alumnas, com­
mercio pouco importante. Clima saudavel no verão; abun­
dante de productos naturaes; excepto a borracha, que é
monos do que no muno de Gametá. Nas terras altas, como
nas chamadas SelTa do Trocará e Pedei:neiras, e em
muito outl'OS pontos, existom grandes florestas do casta­
nheiros. Toneno geralmente uberrimo, produz café to.baco,
algodão, acáo, mandioca, etc. ; possuo madeiras preciosn.s,
tan to pal'a a marceueria como p:1l':1 a cons trucção civil c
naval. Tem navegaçuo a vapor. JI

Baião. Log. no disto d:1 cidade do Jardim, na provo
do CearÁ.

Baião. Morro na co ta da provo do .R. G. do Norte,
a O. da povo de Maro.cajú. Quando se avista é sigl1:11 que
o naveg:1nte tem transposto o baixio de Ther Z:1 Pança.

Baião. Pequono rio da ln·ov. do R. G. do arte, b:1-
nha o mun. do Principe e de agua no rio Piranhas.

Baião. Rio da provo de Goyaz entre Meia Ponte o
Corumbá.

Baião. Silo a sim vulgarmente denominadas, na prov:
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da Parahyba do Norte, umas danças, que são acompanhadas
ele batidas de viola ou guital'l'a, e cantarolas.

Baibiri. Nação indig. da provo do Amazona, no rio
JurulÍ. (Araujo Amazonas)

Baibucuá. Nação inelig. da prov, do Amazonas, no rio
J llruá. (Araujo Amazonas)

Bailique. Parochia da provo elo Pará, na ilha do seu
nome. Orago N. S. da Conceição. Foi crcada pela Lei
Provo nO 1285 de 13 de Dezembro ele 1886.

Bailique. Ilha na foz do braço septemtrional elo rio
Amazonas, 111 kils. ao S. do cabo N ol'te. Tem perto de 11
kils. de comprimento e é habitada por indios. Deram·lbe
os portugllezes esse nome l)elos continuados balanços que
sofl'rem as embarcações que navegam l)l'oximo de suas costas.
'l'ambem é denominada Pcnitcncia. Vide ilha elo Bl'ig1le.

Baiõe~. Pcqueno Ducleo ele pop. na freg. de S. Vi·
cente FerreI' da Formiga; na provo de 1'Iilinas Geme.

Bairrinho. Log. no mnn. de Mogy.mirim da provo ele
S. Paulo.

Bairrinhos. Ribeirão dr\, provo ele 1'I1ina. Gemes, tribo
do rio Jaguary. Rega o tcnitorio da freg. de S. Sebastião
do Jaguar,).

Bairro Alto. Parochia da provo de S. Paulo, no muno
dr\, atividade, a 16 kil.. ao . da cidade do Parn,hytinga,
na margem dir. do rio Parahybuua, na e trada que ele
Parabybuna vai ao alto da serra de Ubatuba. Orago . S.
da Conceição c diocc c de S. Paulo. Foi Cl'cada parochia
pela Lei Provo n.O 16 de 4 de Março de 1842. Tem 2.200
babs. Pertence ao 6.° disto eleitoral, cuja séde é a cidade
de Santos. Em 1881, alistaram-se n'ella 12 eleitores. Sobre
suas divisas vide: Lei Provo n.· 16 de 4 de Março de 1842,
n.O 8 de 7 de Abril de 1853, n.O 21 de 29 de Abril de 1854,
D.O 15 de 15 de I1Iarço de 1872.

Bairro Alto. Povo da provo do Parabyba do Norte, na
com. e termo da Capital; com 1 esch. publ. de instr. primo
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Bairro Alto. Log. nos suburbios da cidade de Itú j na
pTOV. de S. Paulo.

Bairro Alto. Bail'ro da cidade de Piracicaba da provo
de S. Paul ; com um:t 'adeira de primeiras lettras, creada
p b Lei Pl'ovin 'ial n.O 71 de 2 de Abril de 1883.

Bairro Alto. Povo ela provo de Minas Geraes, no disto
dos Bagres e muno do CU1'vello j com 1 esch. I ub1. de instr.
prim., crenda pela Lei Provo n.O 2.568 de 3 de JaneÍl'o
de 1880.

Bairro Alto. Lagôa da provo de Minas Geraes, no
mnn. do Curvel1o.

Bairro de S. Francisco. Log. da provo ele S. Paulo,
na vilJa de S. I eba tião; aos 23° 45' Lat. S. e 47° 50' ue
J.Jong. Occ.; em sitio a,aradavel, a 5 kils. R d'aql1eIla vi1la.
Foi creada freg. pel:1 Lei Provo n.O 13 de 2 de Abril de
1856. Limitava-se com a freg. de Caraguatatuba pelo rio
J uql1eriql1erê e com a de S. Sebastião pelo rio D." Gertrudes.
Pai rebaixada des a cathegoria pela Lei Provo n. 55 de 5
d Abril de 1 70. N'elle exisL em ruínas-um convento de
Francíf.\Cfi,l10S.

Baitaca. COlTedeil'a no rio Negro, aff. do Jguassú; na
provo do Paraná.

Baitaquinha. Corredeim no rio egro, afI'. do Igll8ssú;
na provo do Paraná.

Baixa. Log. da provo de Pernambuco, na freg. de Gra­
vatá.

Baixada. Conego da provo de Goyaz; banha o muno
de Santa Luzia e desagua na margem esq. do rio Para­
ca.njllba (Inf. loc.).

Baixa da Lama. Riacho da provo de Pernambuco j

une·se ao riacho Secco e junto banham o muno de Ga­
ranhuns.

Baixa do Côco. Log. no termo de Amarante da provo
do Piallh '.
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Baixa do Mulungú. Povo da provo de Pernambuco,
no termo da Victoria.

Baixa do Quixabá. orne de um recife situado a meia
milba do logar denominado Quixabá; na costa da provo
do R. G. do Nort.e. É perigoso.

Baixa dos Oitis. Log. da provo da Babiá, enLro Sitio
ovo e 'llbauma.

Baixa Fria. Log. da provo do Piauby, na com. de
Barras.

Baixa Grande. Parochia da provo da Babia, 110 nllll1.
do Oamisão, di tante 55 kils. da séde do mun. Orago N. '.
da Cúnceição e diocese arehiepi copal de S. Salvador, Foi
Cl'cada parochia pela Lei Provo n:" 1195 de 26 de Abril
de 1872. Tem 7.000 babs. Por seus limites correm os rios
Uanll'u e Capivary e a serra Mo ·ajuba. Pertence ao 7." disto
eleitoral, cuja séde é n. cidade da .Feira de SanVArina.
Em 1881, ali .. taram-se n'ella 61 eleitores. Sobre suas di­
vjsas vide: Lei Provo n." 2108 de 23 de Agosto de 1880.
Tem 2 escils. pl1bls. de iustr. prim., 1 das qual1s m'eada
pela Lei Provo n." 1856·de 17 de Setembro de 1878.

Baixa Grande. Povo da provo do Ceara, no mUJl. de
Bn.turíté j om 1 capella de N. S. da Coneeiçiio.

Baixa Grande. Povo da provo de Pernambuco, na com.
do Bom Conselbo; COIU 1 escb. publ. de instr. I rim., creada
pclo ad. II da Lei Provo n." 17l:! dc 28 tle Julho de 1 82.

Baixa Grande. Recife na babia. do E. San Lo, distante
da costa ceI' a de 1 milha l\f. Roberts). Em rela<;:Io ao
pharol fica no rumo E. l' . E.

Baixa Grande. Lagôa da pro\~. do Piauhy~ 6 kil-. a
O. da villa de Campo Maior. E' piscosa. e cil'cuJad~L de
arvoredos.

Baixa Grande. COl'l'ego da pl'ov. do Minas Geraes,
afi'. do rio Salina, no mUJl. de Arassuahy.

Baixa Larga. Log. da pL;OV. de Sergipe, no muno de
Itn.baia nn..
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Baixa Limpa. Log. dtL provo do J\Ial'anbrLo, nas divisas
da villa de e\V·York.

.Baixão. Log. da provo do :Maranhão, no muno do
Brejo, Da estrada el'essa cidade ri. capital, entl'o Capinbeiro
o Forquilba..

Baixa Verde. Antiga povo da freg. e tormo ele
Flol'es, na l)l'ov. ele Pernambuco. Foi abi C1' ada, polo art.
I da Lei Provo n° 930 elo 2 elo Junho ele 1870, uma freg.

ob. a invocação elo N. S. elas Dor s, quo o art. II ela
IDe ma Lei ele,ou a eathegoria ele \illa com a denomi·
nação elo Tl'iumpho.

Baixa· Verde. Serra da provo de Pemambuco, rami·
ficação da SeITa lo Araripe, no mun. do Triumpho. E'
assim elenomin.ada de uma gran le baixa que tem no cimo
o ando ostá assento a vilJa elo Tri uI11pl1o.

Baixa Verde. Banco de arê:1 existente defronte ela
barra do Picão, na provo ele Pernambuco, a 1300 metros
da costa. Algun o dcnomiuam Ranco do lnglez.

Baixinha. Log. no muno do Codá da provo do Ma­
ranhão.

Baixinha do Alberto. Log. da provo das Alagôas, no
muno elo Ma oiá.

Baixinha do Manoel Caetano. Log. da provo ele
:E ernambuco, no IDtlD. le C:1rual'll.

Baixinhos. Recifes situados 11:1 entrada. do porto do
R G. lo arte e perto do forte dos Reis Magos.

Baixio. Povo no muno do Granito da provo ele Per·
nambll o.

Baixio. Anaial da pro\. da Babia, na freg. de S.
Pedro do As ú da. Torre, termo do Conde, na foz do
Iuhambupe; com 1 esch. pllbl. de insto prim" m'eada pela
Lei Pt·ov. n° 1392 de .J: elo Maio de 1874.

Baixio. TI ia da provo cIe Pet'uambuco, afi'. elo S. Fran·
c, II Ll'C Flor sLn. Cabroba.

Baixio das Bestas. Log. da provo do Ccur<Í. E' abi,
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esereveu o senador Pompeo, que a sen'a. do Araripo abate­
se até o nivel do solo e f!Lz o divortium aquarum entro o
riacho dos Porcos (afi'. do Salgado, que o é do Jaguaribe)
e o riacho da Brigida (afi'. do S. Franeisco).

Baixio. Porto de embarque no muno de Araruama da
l)I·ov. do Rio de Janeiro.

Baixo Arary. Log. no dist, da Oachoeira da prov, do
Pará.

Baixo Aterro. Ribeirão da provo de S. Paulo, afi'. elo
rio Sesmarias, que é tribo da margem dir. do Parabyba. Corre
entre os muno de Barreiros e Arêas. (Azevedo Marques)

Baixo Capivary. Log. da provo de Santa Catharina,
no muno de S. José. Por Acto de 15 de Maio de 1886 foi
ahi Cl'eado um clist. policial tendo por limites o rio Capi­
vara o a serra do Capivary.

Baixo da Cruz. Bancos situados por 45° E o á
elistancia de 6 milhas do morro Alegre. na pJ'ov. do Ma­
ranbão. Formam elies um 'esparceJlado que tem pouco
mais de 4 a 6 metros d'agua no lagar mais secco e mais
proximo de torra.

Baixo do Inglez. Vide Baixa Verde.

Baixo J equitinhonha. Vide Oachoeil'inha do Bai,'co
Jequitinhonha.

Baixo Jutahy. Dist. policial do termo ele Tefi'é, na
provo elo Amazonas. Estende-se ela foz do rio á boca de­
nominada Budá (Almanack do Ama;;onas 1884),

Baixo Mearim. Oom. de seguuda entro ela provo do
Maranhão,; creada pela Lei Provo n.· 985 ele 20 de Maio
de 1872 e ela, sificada pelo Dec. n.· 4993 de 5 de Julho
do mesmo anno. Comprobende o termo do Mearim e o mun,
de Arary.

Bajara. Caverna ou furna por cima da erra Gl'ande,
no muno da Granja e prov, do ·Ceal'á. Existe abi prata.
Vide Ubajam.
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Balaio. Serra da provo de Minas Geraes, no muu. da.
Pedra Branca.

Balaio. Paranamirim da provo do Pará; COITe p:1ral­
leIo á margem dir. do Amazonas, passa successivamen te
por duas serras pouco clevadas, a do J uruty c a de M:1­
racá-uassu, distante uma da outra 10 a 12 milhas. A COl'­
rente termina no Amazonas já perto e quasi defronte da
parte meridional das ilhas de M:1l'acá-uassú. « Deixando á
dir: o rio Juruty qlle retrocedia com grande força, diz o
Sr. Ferreira Penna no seu trabalho -.A Região 0ccidental
da provo do Pará - segui pelo paranamirim do Balaio, que
é pouco mais largo do que aquelle, tendo apenas 40 me­
tros de lai'gura ao principio, mas variando depois entre
70 o 100 metros. A sua velocidade é ao pl'incipio modc­
rada a I ante> de doixar crescor tranquillamente, .junto á
margem, a soberba Victoria Regia tão conhecida e admirada­
por suas gigantesca folhas em fárma de forno de farinha,
que por isso tem o nome de Uapéltassú', entro os indigenas
e mais admirada ainda pelo osplondor de suas maguificas
flores, onde bellissimas côres se combinam de um modo o
mais aprazível. J)

Balaio. Igarapé da provo do Pará, na ilha Marajá c
mllU. de Breves, desagua no rio J aburá.

Balança. Povo da provo do Ceará, a 33 kils. O. da
cidade de S. João do Pl'Íncipe, na sena da Taquara, na
extrema da provo com :lo do Piauhy.

Balança. Serra da provo de Pernambuco, no muno de
Villa Bella. Dá origem ao rio Pitambeira, aff. do Terra

ova, que o é do S. Francisco.
Balança. Serra da provo das Alagoas, entl'e as coms.

da Imperatriz, Atalaia e Camaragibe.
Balanço. Pauta de terra defronte da foz do ribeirão

da Lagem, na margem N. do Rio Doce; provo do
E. Santo. E' assim chamada porque tinha uma arvore,
onde os botocudos balançavam-se atados por um sipá.
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Balão. Log. no ~un. de Codá da provo do Maranhão.
Balas. (Morro das) Uma das denominações locaes que

toma a Sena das Vertentes no muno da Formiga e provo
do Mjnas Geraes.

Balas. , acco ao SOo da ilha do Arvoredo pertencente
á provo de Santa Catharina.

Balas. Rio da provo da Bahia, a·/f. da. margem esq.
do Carabybas, tribo do Toirão e este do S. .Francisco. Recobe
o Jurema. (Planta do ProlongMnento_da E. de F. da Bahia
ao S. Francisco. Club de Engenharia).

Baldeador. Log. da l)rov. do Rio de J anei.ro, na frog.
do S. Lourenço e mUD. de Nyterõi j com 2 esohs. publs.
de insto pTim., m'eadas I elas Leis Provs.. ns. 1301 de 27 do
Dezembro de 1865 o 1:393 de 20 de Dozembl'õ de 1868.

Baldim, Sorra da provo de ~1:inas Gemes. O art. VI
da: Lei Provo n.· 665 de 27 de Abril de 1854 estabeleceu-a
eomo limite da freg. dê Sant'.Anna de Trabiras, o o 301'1,. V
da do n.· 1691 dc 3 de Outubro de 1870 como divisa entre
Caethé e Sant.a Luzia.

Balduino. Ilha no Braço esq. cm que se divide o
Araguaya ao formal' a ilha do Bananal.

Baldum. ma das estações da E.o de F. do ataI a
Nova Cruz; na provo do R. G. do .r orte. Fica no kiL
51.800,,; entre as estações do 'ape e Estiva.

Baldúm. Rio da provo do R G. do Norte, entL'e S. José
do Mipibú e Goyanninha atravessado pela E. de F. de a­
taI a .Nova Cruz, entre os kils. 51 e 53.

Balêa. Rio afi'. da margem esq. do rio Negro, tribo
do Iguassú e este do Paraná.

Balêa. Arroio tribo do Oceano Atlantico, atravessa a
estrada que do R. G. do Sul vai a Santa Catharina.

Balêa. Grande pedra que tem a fórma do eetaeio que
lhe deu o nome. Fica defronte ele uma outra chamada
Quiba, existente na praia de ltacóátial'a; no muno de Ny­
terõi.
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Balêa. Lage exisLente na ban;.a de SE. da bahia de
Paranaguá, na provo do Paraná. Fiea em frente á fortaleza.
E' alagada e mui perigosa pura quem, entrando elo N.
tem de proeurar a luz da fortaleza.

Balêas. Recifes na entrada da barra da bahia do
E. Santo, na provo d'esLe nome. Fieam entre a ponLa do
Tagano e a de SanLa Luzia. São separados d'esta ultima
ponta por um esLreiLo canal. EIiLão fóra elo caminho que
08 navios devem seguir vara entrar no porto e são sempre
visivei!il.

Baleeira. Rio da provo do '[aranhão; desagua no
Itapicurú pela margem dir.

Balsamo. Morro da provo de Minas Gemes, no muno
de Ponte Nova nos limites da freg. de Jeqniry.

Balsamo. Riacho que corre pelo muno do Quebrangulo
na provo das Alagôas.

Balsamo. Rio da provo de Minas Gemes, na freg. do
Carmo do Paranabyba. Corre rennido com o S. Bento para
o rio Areado.

Balsamo. Caehoeira no rio lLabapoana) que separa a
prov, do Rio de Janeiro da do E. Santo.

Balsas. Puroehia da provo do l'Ifaranhão, no termo de
Loreto; com terrenos uberrimos. Ol'ago S. Felix e dioeese
do 'Maranhão. Foi m'eada freg. pela Lei Provo n.' 13 de 8
de Maio de 1835. Pertence ao 6' disto eleitoral, cuja séde
é a villa de PasLos Bons. Em 1881 alistaram-se n'ella 58
eJeitores. Tem 2 escbs. publs. de insto primo cl'eadas pelas
Leis Provs. n.·' 384 de 30 de Junho de 1855 e 780 de 11 de
Julbo do 1866. obre suas divisas vide art. II das Leis
Prov , ns. 13 de 8 de Maio de 1835, 275 de 21 de Outubro
de 1850, 296 do 10 de Novembro de 1851 e art. li da de
II.' 1255 de 9 de l'Iiaio de 18 2. Foi incorporada ao muno
de Lor Lo pela Lei Provo n.' 1038 de 24 de Julho de 1873.

Balsas. Povo da provo do Iaranhão. no muno do



BAL 75

RiacbÜ:o. Orago Sólnto Antonio. Tem 1 escb. pub!. de insto
prim., Cl'eada pelo art. I da Lei Provo n.O 1262 de 19 de
Maio de 1882.

Balsas. Ilha no rio Parnabyba, defronte da foz do rio
do sen nome.

Balsas. Rio da provo do Maranhão; nasce na serra
de 'ragunLinga, ao N. e desagua no Parnahyba formando
o que vulgarmente denomina-se Forquilha do Balsas,
cerca do 360 kils. abaixo da VilIa :N ova. É o mais ifi­

portante dos confs. do Parnabyba. Os rios Balsinhas,
Penitente e Verde o engrossam pela dir.; o Angical,
TIiachão do Coelho, e rios Macapá e Neves pela esq.
A navegação d'esse rio é quasi impossivel no verão
pela grando quantidade de cachoeiras e ilhas que a va­
sante deixa, a descobedo e pela velocidade da corrente nos
estreitos canaes que separam estas ilhas das margens do
rio; no inverno, porém, o volumo de agua, augmenta e a
n:wegaçiio torna-se regular na extensão do no kils. pelo
le. apI areci mento d'aqnclle. obstaculos. Eocou tra-se n'este
rio o poraquê ou gymnottls electl'icus de Linnéo. (C P I'etend i
navegaI-o em Setembro de 1815, diz o capitão Paula Ri­
beiro, embarcando-me em uma d'elLas (balsas ou jangadas),
que rue mo construi no porto d'Agua Branca; mas em
dous dias e meio de viagem apena. pude correr para baixo
até o da Vargioha, em quo desembarquei, o curto e paço
de 12 leguas. Estive tre. vezes alagado; passei 40 ca­
choeiras e outras tantas ilhas, de que eUe é abundante,
mais perigo a. do que aquellas pela violencia das correntes
nos apertados caminhos que ellas lhes deixam embaraçados
1)01' muitas arvores; que da terra firme ou das mesmas
ilhas se debruçam quasi ao lume d'aglla li. Além dos trib .
acima 'itn.dos recebe o Gado Bravo, Cocai, Cachoeira, Ma­
ravilha. O InsI celoi do Thcsouro Provincial do Uaranbão
Antonio Emiliano de Almeidn. Braga, diz em s LI Relat.
apr sentado em 9 de Dezembro de 1884 ao Presid nte
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do Maranhão, o seguinte; « Tem no rio Balsas as ca­
choeiTas do Oalengo, Pistola, Victoria e Pontal, todas de
pedras soltas, portanto de facil desobstrucção e as ilhas
seguintes; Batateira, Tucuro, Ponta da Serra, Salobro,
Vamos Vendo, Oanto Alegre, Gamelcira, Riacho Grandc,
Sacco, Piau, Sacco do Inferno, Oanto, Gaelo Bl'avo, Oobiça
e outras... A elesobstrucção do rio Balsas é ele grande van­
tagem, não só porque facilita o transporte e torna mais
baratas as mercadorias remettidas para o alto sertão, com~
por exemplo o sal commum, que na Oarolina se vende
por preço fabuloso, mas tambem porque attrabe para os
mercados d'esta provo os nossos generos, como couros
do boi e ele veado, oleo de copabyba, pennas de ema, e
outros procluctos importantes cio Maranhão c Goyaz, que
vão para o Pará pelo rio Tocantins com uma viagem dif­
ficilima, tornando-se cari 'simos os generos que os nego­
ciantes recebem em permuta. na praça do Pará, devido ás
exccssivas clespezas que se fazem com o tTansporte mais
difficil na subida do rio; o que não se daria se propor­
cionassemos ao commercio do sertão meios de condução
facil para os nossos centros commeTciaes... Faz-se' portanto,
indispensavel que o governo d'esta provo aproveite sem
clemom o serviço feito no Parnahyba, levando a desob­
SLl'ucção ao rio Balsas, que offerece faeil communicação
commercial ao nOSRO interior, fazendo-so a remessa elas
mercadorias pelo Pal'l1ahyb11" partindo di rectamente da
capital, ou peja eidade de Oasia que dista 14 legoas da The­
rezina, d'onde os vapores da OomI anhia do pjanby pode­
riam levai-as até o porto de ViUa Nova. )) .- cc Rio Balsas,
- Oom um curso total approximado de 120 legllas ou
720 kils. é, pode·se dizer, quasi totalmente desconhecido
esse grande afi'. do rio Parnabyba. Informações exactas
sobre seus caracteres teehnicos não existem nem nos ar­
chivos publicas lo M:aranhão, nem na Secrotaria da Agri­
cq.ltura. as endo na Serra da l\1:angabeira, recebe, como
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mais importantes afl's., os rios Pindabyba, Macapá e Neves,
que todos desaguam na sua n1argcm e. q. Por informações
coIbidas de pessoas fidedignas, que o têm descido em
balsas de talos de burity, consta prestar-se á navegação
a vapor n'um percurso de mais de 60 leguns, que tal é a
distancia approximada la ViJla·N ova á barra do Parna­
hyba. Sua largura 11'esse gmnde trccho é de 35 a 50
metros, sendo profu ndo de 6 a 8 metros nos estirões, onde
lião ha secc()s ou razios no. qUlles actualmente no verão
ficam apenas 30 centimetros d'agua. E se razias são occn­
sionados já pela subdivisão do canal, já pelo enorme alar­
gamento do leito. Os pontos em que esse grande trecho
apresenta obstnculos á navegação por vapores apro­
priados srro os qlle denominam: Corredeira da Victoria,
COrt'edeil'a do Pontal e Corrcc1eira da Pistola, das quaes a
ultima pal'oce-me de mais importancia por haver pedras
no meio uo canal. Todos os outros obstaculos são secoos
ou razias cuja difficuldade con istirá em supprlr maior abun­
dancia d'agua ao canal proferido, QU estreitando o leito
em certa extensão ou fecbando os braços por onde per­
de-se a quantidade necessaria ao regimem conveniente.
São mais numerosos do que a c07"l'edeims esses p'ontos de
lJouca profundidade, e são conhecidos com os nomes de:
Corôa do Farinheiro, Ilha do Gado Bravo, Barra da Ta­
pira, Ilha da Cobiça, Barra do Tigre, Tres IlhaR, Ilha
Grande, Corôa da Cobiça, Ilha da Batateira, Ilha
do Tucum, Ponta da Serra, Ilha do Calengo, ilha do
'olobro, Canto Alegre, G;ameleira, Riacho Grande, Sacco,

Piau e Corôa do Canto. São, ao todo, vinte pontos
de pouca profundidade no verão, e d'esses muitos,
talvez dois terços, são faci1limamente melhoraveis se­
gundo informou-noo o i1lustre Major Antonio Emiliano
de Almeida Braga, Inspector do Thesouro do Maranhão
que, em 1884, desceu da Villa Nova, do Balsas até o
Amarante no Parnahyba. Sendo a extensão do Villa Nova
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á bnrrn, elo Balsas no Parnahyba 60 leguas ou 360 kils. e
23 os pontos que precisam de melhoramentos, cabe ap nas
6 d'essell pontos a cada trecho ele 100 kils.; e se tomae-se
5:000$000 para termo médio da despeza a fazoe em cada

.ponto, caberá 30 contos a cada um trecho de 100 kils. ;
e como são ao todo 23 pontos, a despeza total a efi'ec­
tuar-se provavelmente com o melhoramento do mais im­
portante conil. do Parnahyba, será de 115:000$000. Sem
haver cxagcl'l1ção ou· optimismo, parece que nadn. ba
mais eeonomico pn.ra territorios pl'oductivos e pouco 'po­
von.dos, como a navegn.ção a vapor, precursora certn. c se­
gura do tl'afego por via ferrea. E ta, na mesma extensão,
exigiria no minimo, 9.000:000$000, calculado o kil. a 25
contos. A confrontação das duas vias bem mostra,
pela enorme differença de seus custos respectivos, a
cxce11cncia da via ferrea como meio de translJorte. Ma ,
emquanto o despovoamento d'essa região e sua actual po­
breza dovida a causas muI tipIas, que não vem á pe110 es­
planar, não permittem aspirar ao melhor, mais commodo c
mais rapido meio de transporte, qual é a locomotiva; con­
tentemo-nos com a navegação a vapor, que será um pro­
gl'esso relativamento graude ao actuaes meios de tl"l1ns­
porte a que se vêm forçados a recorrer os babitantes
pobres de uma região rica. A exportação de couros e ce­
reaes que é sua principal produeção, é feita sem largas
bal n.s de talos de burity, embarcações pesn.das, toscas,
quadrangulare, levadas pelo fio d'agua e sem direcção
certa. Entre essn. nn.vegação e a navegação a vapor ba cer­
tamente maior distancia do que entre esta e a via ferrea.
(Benjamin Franklin., Eng, Rev. ele Engenharia).

Balsas. Pequeno rio da provo do Maranhão, afi'. do
Grajahú.

Balsas. Rio da provo de Goyaz, nasce no muno da
Natividade, atraves a o do Porto Imperial e desagua no rio
do Somno pela margem mel'idional.
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Balsas. Da-se esse nome no Rrazil a embarcações
que navegam pelos rios. S10 formadas por uma especie
de jangadas, governadas por varas compridas. Vide Jangada.

Balseiro. Riacho da provo elo Maranhão, nasce no
muno de Pastos Bons e juncta-se com o riacho Corrente;
que elesaglla no rio Itapicurú. Tem margens ferteis e
muito povoaelas.

Balsemão. Nome que se deu á povo do Salto do Giráo,
no rio Madeirl1 e provo de Matto Grosso (B. de Melgaço).

Balsinhas. Rio da provo elo Maranhão; nasce na serra
do Penitente e éntra no rio das Balsas, afi'. do Parnahyba.
É esta a opinião do Sr. J. M. P. de Alencastro e dos 01'­
ganisadores da Carta Geral do Imperio. O Sr. Cezar
Marques, porém, diz desagllar esse rio no Parnahyba entre
as situações denominadas Olhos d'Agua e Taboca. Na res­
posta dada ao Quest. da Bibl. Nac. pela Camara Municipal
de Loreto; é mencionado esse rio como tendo origem na
'sena da Limpeza e fóz no Balsas pela margem dir.

Ba1thazar. Leg. da provo de Pernambuco, no termo
de TacRratú.

Balthazar. Uma das estações da E. F. de Santo An­
tonio de Padua, na provo elo Rio de Janeil'o, entre as es­
taçõcs denominadas :B\lDil e Padua. Agencia do coneio. Fica
na fl'eg. de Santo Antonio de Padua, no lei!. 68,525.

Balthazar. Morro da provo ele Santa Catharina, ao
N. da freg. de Santo Amaro, nas proximidades dos morros
dcnomi'nados Pagará. e Taquara.

Balthazar. Pequeno rio da provo do Ceará; rega o
termo ele S. Math eus e desagua no J aguari be.

Balthazar. Rio da provo elo Paraná, afi'. do Cachoeira,
que o é ela Labia ele P~tranaguá.

Bamba. Ilha no baixo S. Francisco, proxíma da cidade
do Penedo. Fica entre a pon ta elo Aracaré e o porto de
Piranhas.

Bamba. Serro da provo do Pará., na margem esq. elo
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hamundá, afi'. do Amazonas. Esse serro fórnla com outros,
que lbe ficam proximos, varias enseadas. É coberto de
vigorosa vegetaç1to.

Bamba. Serra da provo de Sergipe; é uma das do
grupo elos Palmares; está eolloeada entre a villa do La­
garto e a de Simão Dias, e é coberta de mattas proprias
})ara pla.ntação. (rnr. loe.)

Bambuhy. Cidade e muno da provo de Minas-Geraes,
ex-paroehia do muno da Formiga, na com. do Piumhy, na
margem dir. do rio Bambuhy, em logar baixo, (C Abaixo
elo arraial, diz Cunha Mattos, existe um brejo, em que ha
um valente e tUo copioso olbo d'agua que repelie qualquer
corpo medianamel]te pesado que lbe lançam dentro. Em
uma pequena chapada dú barro vermelbo, além do brejo
sobredito, existe um poço, que dizem ser natural e muito
profundo: tem agua na distancia de 3 braças abaixo do
nivel da ebapada, mas-dizem que cm tempo ele chuva ex­
travasa... Contaram-me que em uma lagôa distante meia
legua do arraial, exif>te 11ma immen a pedra insulada, na
qual se formou pela natureza uma gruta semelbante a um
templo li. Orago Sant'Anna e dio ese de M:arianna. Foi
reada parocbia pelo Alvará de 23 de Janeiro de 1816,

elevada á eathegol'ia de villa pelo art. I da Lei provo
n. 2785 de 22 de Setembro de 1881 e á de cidade pelo art. I
ela de n. 3387 ele 10 de Jl1lbo de 1886. Os babs. empre­
gam-se na el'iaçiio de gado. Tem duas escb!>. publs. de insto
prim., Cl'eadas pela Lei prov. ns. 379 ele 9 de Outubro
de 1 48 e 1924 de 19 de Julho de 1872. Agencia elo
correio. Pertence ao 14.0 disto eleitoral, cuja séde é a ci­
dn.de da Formiga. Em 1881, alistaram- e n'ella 49 eleitores.
O nmll., além da parocbia da villa, comprehende mais tl.

de S. Roque. Sobre suas divisas vide: Lei provo n. 1584
de 22 de Julho de 186 ; art. 'V d,\ de n. 1 90 de 15 de
Julho de 1872; a1't. III da de n. 2001 de H-de Novembro
de 1873; al't. IV da de n. 293 de 23 de etembro de

3350
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1882; n.O 3139 de 18 de Outubro· de 1883. Foi desmembrada
da com. do Rio Geande e incorporada á do Piumby pela Lei
Provo n.O 3122 de 18 de Outubro de 1883. Seu muno foi
installado a 17 de Janeiro de 1885.

Bambuhy. Rio da provo de Minas-Geraes; nasce na
extremidade oriental da serra Parida, rega o muno do seu
Dome e 44 kils. abaixo da villa entra no rio S. Francisco
pela margem e, q. Seu curso é de 130 kiJs.; é tortuoso e
ob truido. Recebe o ribeirão Perdição e o corrego das
Posses. Sua fóz dista 512 kils. da nascente do rio S. Fmn­
ci, coo

Bambuhy. Canal, a que \ulgarmente .da-se o nome
de rio, e que une a ]agôa de Maricá á de Cururupina, na
provo do Rio de Janeiro.

Bamburral. Povo da provo de .M:inas-Geraes, na fI'eg.
de J aboticatubas.

Bambús. Log. no muno da Barra Mansa da provo
do Hio de Janeiro. Annualmente, em Novembro, ha ahi
uma festa da Santa Cruz.

Banabuihé ou Banabuyé. Povo da provo do Pa­
rabyba elo orte, no termo de Alagôa ova, com 1 esch·
publ. de insto prim., creada pela Lei PI'OV. n.O 339 ele 27 de
Novembro de 1869. Abi nasce o Riacbão, que, depois ele
separar o muno ele Alagôa Nova do ele Arêa, vai des­
aguar no Mamangllape, Fica a 12 kil . fiO NO. de Alagôa
Nova. Pos ue uma feira concorrida e uma capena.

Banabuihú. Rio ela provo do Ceará; nasce na serra
de S:mta Rita, em Marià Pereira; recebe diversos atf:.,
entre os quaes o Livramento, o Quixel'amobim e o Sitiá
ou Satiá, e lança-se no rio J aguaribe perto da povo do Li­
moeiro, 30 kils. distante da cidade de S. Bernardo. Essa
palavra, segundo Martius, é corruptela de panamby borbo­
leta e hú agua. Encontra-se tambem escripto Banabuyú.

Banabuihú. Rio ela provo de Minas-Gemes; desagua
na margem d1.l'. do Paracatú, proximo das cachoeiras.

6
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Bananal. Oidade e muno da provo de S. Paulo, sMe
da com. do sou nome, atra.vessada pelo Bananal, ao N. da
capital da pl'ov. Confina com os muns. de B~uTa Mansa,
S. João do PI'incipo, Rio Olaro, Rezonde e Angm dos
Reis, nu provo do Rio de Janeiro. Não possuo monte algum
notavel além da serra que o separa do muno de Angra
dos Reis, em toda a extensão d'esto muno a O., a qual
toma diverso nomes segundo as estradas quo a atro,vessam
ou pontos ll. que ae dii'igom, e assim, sendo o, mesma e
unica serrn, é conhecida pelas donominaçõos de sorra do
Ramos, do Àríró, do Retiro, ua Oarioca e do Pouso Secco.
Pos ue um tbol1.tro, Santa Oasa da Misericordia, egl'ejas do
Ro ario o Bôa-Morte e um bom odificio, oude funccionam a
Oamara M\wicipal e o Jury. Tem 4 eschs. publs. de
insto prim.; duas situadas na oidade e duas nos bail'l'os
do 'apltiIo-mór e do Ranoho Grande. Agencia do cor­
roia. A cidade do Bananal tem ido em constante pro­
gl'esso, devido á fertilidade de SIUl.S terras e li pequena
distancia em que so acha dos portos marítimos, a que leva
seus productos. Tondo sido fundada entre os anno de 1783
e 1785, foi olevll.c1n. a frog. pelo Alvará de 26 de Janeiro
ue 1811, euju capella, ontão em começo, sob a invooaçiIo
do Senhor Bom Josus do Livramento, ficou sondo a Matriz
com o me mo Ol'ago. A freg. que pertencia á villa de
Lorona, pela creação da villa de Arêas lhe foi annexada
até que })elo Doc. de 10 le J ulbo do 1832 foi elevada
a villa, em cuja cathegoria foi installada cm 17 do Março
do anno seguinte. Orescondo em pop. e riqueza foi, pela
L i Provo n.O 17 de 3 de Abril de 18409 olevado, acidada,
dando-so fi sua in tallaçao no dia 7 de Setembro do mesmo
anno. Acha-se ligada á capital da provo pela estrada que
l'es o, cidad dirigo.se ao Rio de Janeiro e sel·o·á a Barra
Mansa pela linha feerea d'este nomo. O mun., além da
pal'oohia da cidado, compL'ohende mais o curato de Santo
Antonio do AlambaL'Y. A pop. da cidade é calculada em
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15.000 babs. Sua principal pl'oducção é o café, empregando-se
tambem os baba. no cultivo de outros generos de primeira
necessidade. É ·com. de segunda entro creada. pela Lei
Provo n." 16 de 30 Março de 1858 e classi'ficada pelos
Decs. n.·· 2187 de 5 de Junho de 1858 e 4890 de 14 de
Fevereiro' de 1872. Oompl'ehende o Termo do seu nome
(Dec. n." 233 de 23 de Olltubro de 1842). Entre as
estradas que a ligam a. diversos pontos das provs. de
S. Paulo e Rio de J aueiro, notam-se as que vão a Barreiros,
Barra. Ma.nsa, Rezende e Arêas.' O muno é regado pelos rios
Pirapetinga., Piracema., Tres Bnrraa, Turvo, Resgatc, Manso,
Gloria, Divisa, Doce, Agua Oomprida, Oarioca, Alambary,
Oapitão-mór, Oachoeirinha e outros. Pertence ao 3.· disto
eleitoral, cuja sécle é a cidade de Lorena. .Em 1881, alis­
tamm-se n'e11a 326 eleitores. O Sr. Azevedo Murques, em
seus Apontamentos da província de S. Paulo, diz: « Em 1783
J 0[0 Barbosa de Oamargo e sua mulher Maria Ribciro de
Jesus fundaram a primeira capelJa que uni houve dedicada
ao Senhor Bom Jesus do Livramento, dotando-a., por es­
criptum de 10 de Fevereiro de 1785, com meia legua de
terra em quadra para patrimonio; d'ahi data a origem da.
pov., que só no principio do presente secuIo comcçou a
desenvolver-se pelGs esforços de Antonio Barbosa. da Silva
e outros descendentes d'aquelles instituidores, que ahi com­
prando uma porção de terra foram cedendo as necessarias
para edificações... Foi André Lopes, cunhado de Barbosa,
quem forneceu o terrcno para outra capena sob a mesma
invocação, a qual serve hoje de matriz )1. Existe n'esse
muno uma importante gruta, que é assim descripta em
carta dirigida ao Dr. Ferreira de Araujo (Gazeta (le Noticias
de 5 e 7 de Outubro de 1887 n.·· 278 e 280). « É no muno
do Bananal de S. Paulo, curato de Santo Antonio do
Alambary, bairro do Oapitão-Mór, e em terras do tenente­
coronel José Ramos da Silva Sobrinho, que encontra-se a
famosa gruta. E é na Matta da Cascata, entre floresta vir-



BAN

gem, protegida por um cipoal secular, rijo e musculoso, que,
a 200 metros aeima do nivel do rio Capitão·rnó?" e por uma
subida de 80 %' e11a abre-se entre seixos collossaes, de face
para o Oriente. Descobriu-a, vai quasi para dois annoEl, um
pobre caçador d'este sitio, de nome Francisco Benedicto
Ribciro, acompanbado por seu filho Benedicto Francisco Ri­
beiro, e morador em terras de Manuel Affonso de Carvalho.
A este facto deve dar-se toda a importancia, porque
Rlguns meros exploradores vão já fazcndo circular caber­
lbes a gloria da descoberta, que de direito e de facto per­
tence ao cRçador Chico Ribeiro (como vulgarmen te o tratam),
o que é testificado por muitos, e entre estes pelo velho e
honrado capitão Faustino José Corrêa, afazcndado e mo­
rador alli, ha perto de 30 annos. Foi, pois, o velho caçador

~

Cbico Ribeiro quem, na procura do careiro ~limento, e
acompanhado por seu filho Benedicto, entocou uma paca
na fOI'mosa gruta, em que, entre grandes difficuldaues, elle
foi o primeiro a penetrar. Penetrando, e deparando-se.lhe
larga c e cura cavidade, serviu se de um phosphoro para
ol'ientar· e, e de um em um consumiu uma caixa inteira, a
unica de que dispunha, já deslembrado da paca, e apenas
absorto e extatico ante as magnificencias de que o acaso
fizera·o primeira te.teml1nha entre os homens. Chíco Ri­
beiro, que é analphabeto, ao regressar, deu-se pressa em
rcferir sua de coberta, ao capitão Faustino Correia; e, no
auge de sua estupefacção, sem saber dizer que vira uma
mal':1vilha da natlll'eZa ou uma grande obra de Deus, disse
que cc descobrim uma igreja! »... };'allemos da gruta. Á beira
d' sa machina colo sal presente·se que um estranho e
extraort1inal'io espectaelllo vai eomeçar. No portico, que
mcde 5 metros de fundo sobl'e lm,5 de alto e outro tanto
de largo, vê-se ao fundo, onde o e curo comcça, projectar-se
da I arede direita, de um amRlgama de ealcareo e granito,
a e:1beça de um elephanLe com pendente tromba: é o
Portico do elepltante. 'l'ranspo Lo esse portieo, e ilIuminado
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esse vasto subterraneo, encontra-se á esq. do immenso pa­
lucio um vasto salão do 20m elo fundo sobre 10m de largo
e 5 de altura, abobadado, suspenso sobre grossas parodes
de 2m de largura, - de linhas. irregulares e com algumas
stnJactitos pendentes e esparsas, N'esse salão, duas cl'eações
11l'incipaes ferem a intelligente attenção do visilante: uma
curiosa stalagmite de um mett'o de altura, que irrompe ele
um enorme seixo, com as fórmas bem delineadas ele um
extraol'dinario cameleão, avançando obliqnamente li. meio
corpo para galgar outro seixo quo lhe e tá anteposto i e
na parede dir. cncravado, um nicho perfeito, pl'omplo a
receber a imagem veneranda, É a FU'ma do cameleão ou a
Sala do nicho. Na recta. da entrada, rasga-se um enorme
salão de 50m de fundo por 1201 de largo, e 6m de alto, de
tecto ora abobadado, ora. plano, com enormes fendas que
so continuam c se aprofundam pelas pat'edes, com vastos
taboleiros de peelra carcomida, mas sem figura alguma
saliente que possa erear designação c peeial bem justifi­
cada. Attendendo- e, porém, ás repetidas excursões que á
gruta tem feito, e ao caminho com que a está dotando o
Sr, barão de Ribeiro Barbosa, ficou de seu Dome c se saliro
dcnominado - ala do bctrão Ribeiro Barbosa" ]]::;te largo
espaço é delimitado ao fundo pai' basta rôde de stalactites
e por uma esp~sa cercadura de stalagmites chatas e largas,
formando-se assim outro compartimento, mais elevado que
o pl'imeiro por um metro, tendo 20 metros de fundo sobre
6 de largo e 5 de alto, Destacam-se ahi duas cl'eações prin­
cipaes: a primeira, menor, é de fórma de um podestal de
antiga e grande estatua" excavando·se aos poucos, mas
não perceptivelmente, pela acção de um indolente pingo
d'agua que, a mui retardados espaços, filtra do tecto; a
segunda é um grupo que earece de luz e sombm para ser
analysado. Collocando·se o observador no extremo esq.
da bypotbenusa, e fazendo da dir, projectar·se a luz sobre
a massa, terá diante de si a beila visão de um homem que)

,.
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envolto em capa, lova umo. mulher bem aconchegada 0.0

soio, mas cuja cabeça e tranças se destaca.m emergindo de
sob a. eapa. É a Caverna de Pltttão, que ahi eseonde Eury­
diee raptada a Orphou. Ainda ao fundo e á dir. ha um
pequeno comparLi meu to, onde pende umo. onorme tala­
ctite, banhada do agua porejante, de quasi um metro do
compri lUen to sobre doml palmos de largura, cuja. face an­
terior dá a figura perfei ta de ulUa grande cabelleira de
cachos. É a Cabelleira de "lTenus. Co.minbando depois para a
esq. abre-se um outro compartimonto, obliqlul.mente diri­
gido para ei ma, afunilado, terminando por uma peqllena
abertum, pola qual pass~ímos de rastos, para devo. sal' a
crista pedregosa da montanha. É o. janella da gruta. Des­
co-tie ou tra vez por esso. o.ngusta abertura, e, depois de des­
cer 8'0, salta-se uma pedra de 2m de altura po.m flanqueaI-o.
o passo.r por baixo d'ello.. Penetm-se então em um outro
o.lão, de cuja parode dir. formada de enorme lasca de pedra

prodigiosamento eqllilibmda, sai a figul'a bem regular de
umo. colossal tartal'l1ga: - É a Furna da tartaruga. Occor­
re-Ille em tempo mencionar, contigua á Furna do cameleão
ou SctZa do nicho, a existencia de um pequeno compar­
timento, ajas paredes sii:o eobertas de espessa camada de
mi a b m alva, humidas e frias, liquescente mesmo.
Em attenção á gentileza com que o capitão Faustino
José Correia tom recebido os excursionistas, que, em nu­
moro já qua i orço.ndo por 2.000, lbe atrave o.m terras e
canc 1111 , pr ndendo·lhe o. attenção, pedindo-lhe eXllicações
o Illoreconuo-Ihe obsoquios, duu-se de sua esposa o nome a
es comp:u,timento, que fiCOll sendo - A. toilette de D. Ida­

tina. A Furna da tartaruga o.bre pam um tunnel imrnenso,
com go.loria. revestida. de ca.nturio., tortuoso, oxtensissimo,
bumido, frio, baixo e e corrego.dio. É o Tunnel do mysterio.
Em moio d'cs':1 <raleria, á dir., ba uma I erfeito. ba.nql1eta de
altar, lançado. em 'cis dográ118 bem regulares, conica, a co­
moço.r por um m tro de largura. É o Oratol'io do José Ra_
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mos. Oaminhando-sc ainda por uns BOm nu. oxtcnsão c1'osse
tunocl, lepam-se á uir. um lindo zimborio de 41U ele
altul'<1, de cujas irregulares ~talaetites, amarelladas e fen­
did:.1s, c:.1bem sem interrupção tres grossas gottas da. ma.is
limpida, da ma.is leve, da mais crysta.l1ina) ela ma.is pura
a.gua. É a Fonte das lagrimas. Este sitio é de melancolicl1
IJoesia.: :.1S paro les são humidl1s, os seixos são frios; tocan­
do-os ou assentando-nos sobre ellos, recebemos sensação
egnal á que nos proviria de uns blocos de gelo. li. agua,_
porém, é o quo pôde suppor-so mais a.g1'3c1l1vel. Nunca bebi
cgual, o trouxo commigo uma garmfa cheia de tão sublime
liqllido. O ca.pitão Faustino Oorrea e outros pesamm-n:1 com
as agua.s leves o batidas da serra, e verificaram que ella
posava. 50 %menos do qlle estas; niio talha o sabão, não
altera o gosto dos vegeLaos 011 cocção e fervo bem; não
~'l)]'esel1ta rea.cções acidas. - Deixando a Fonte das la­
grimas e proseguindo pelo Tunnel do mysterio, caminha-se
sobro seixos rolados, de rastos, por uma rampa limosa.,
humida, liquescente, fria e escorregadiç,L, passando as luzes
uo mão em mão, té penetrar em Outl'O compartimento,
onde a temperatum é mais baixa ainda, e onde fina chuva.,
filtl'l1ndo-se da abobada., réga' de continuo o sólo areonto.
É o Banheiro das fetdas. D'ahi 1Jor deanto, clifficilimo e pe­
noso é seguie: é preciso coibI' o IJeito a.o solo, respirar o
fI'io hum ido da gruta tenebrosa, tra.jecLo cheio de riscos e
periCLl10sas peripecia.s, só compensado polo pl'azer de de­
vassaI' os ultimos e mais elevados sa.lões ua gruta, cavados
na Cl'ista. alpestro da monLanh!\.. O cansa.ço de cinco horas
do exploração em pOl:liçõos contrafoitas, a saudade da atmos­
phora balsamica das mattas e dos esplendores da 1L1Z, o
encrvamento peb humidade, os pulmões abafados, o o
receio de compromeLtee minha filhinha enfeaquecida, criança
de 8 annos, que DOS acompa.nhál:a até a ultima posição,
tudo isso fez-nos retroceder. Quizemos, porém, sentir a
verdadeira impressão do seia intimo c1'osso vasto paço sub-
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terreo, e mandámos succcssivamenLe apagar velas, fachos e
candeia.. Medonho e hOl"l"ivell... ão ha escuridão com­
paravel! Pleno reino do silen.cio e da mode 1. .. Não se vê
um millimetro ueante dos olho ; é a cegueira absoluta 1. .•

Restétbeleeidas as luze. pl'ocurá.mos sahir. Do lá, do fundo
inexplorado d'essa machina enorme, a,té á Caverna de

Plutão, onde some-se mysLel'iosamenLe, corre con! serena
placidez o mal denominado rio do esquecimento, hoje appel­
lidado Lncrimat do caraclor, em honra ao Chieo Ribeiro,
quc a descobriu. A. gruLa, tambem mal denominn.da Gruta

Branca, cm honra á excelsa Princcza lmpcl'ial Regente
denomina-so agora Gruta lzabel, E csta denominação deve
ser acceita, não só porque já temos no Impel'io muitas
outras grutas denominn.das Brancas, como porque de subs­
tancia branca é csta em eXLl'CIUO paupel'l'ima, Os mora­
dores do logar, os f:tzendeiros proximos e muitos vi i­
tantes, acceitaram prasen teiros a nova denomi nação, e
assim já a chamam Gruta I::.nbel. A capacidade da gl'l1ta
foi tambem calculada para 2,000 pessoa, e talvez possa mais
conter, resolvido o problema do ar necessario. O barão de
Ribeiro Barbosa, que n'ella. chegou a penetrar, em uma
dc suas excursões, com 50 luzes e tres lampe?es belgas,
teve occasião de verificar a insufficiencia d'esséts luzes.
Só, pois, um fóco electrico, ali mentado por numerosas
e fortcs baterias collocadas fóra da gruta, poderia projectar
luz sufficiente para o exame compleLo e satisfact9rio de
tão colossal excn.vaçi"ío da naLureza. É certamente a maior
gruta do imperio, embora não a mais bella. Das amostras
recolhidas verifica- e a exi tencia de carbonatos calcareos,

111 ica, feldspatho, quartzo h!Jalino, silicatos de potassa e de
magnesia, silicato de soda, putassa, limalha de ferro, oxydo de
ferro. A entrada da formidavelmachina é arreiada de liames
que se ennastram e pendem, e sombreada de seculal'es gi­
gantes.- Completando a excursão pelo dordo ela montanha,
1)01' subida muito mail:! íngreme e até impraticavel, a não ser
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o auxilio das r:.Lizes e dos rijos e enormes eipós, carregando
eu minha filhinba sobre os bombros, guindamo-nos por uus
vinte metros para explorar uma outm gruta superior.
Esta, quando penetrada, deixa sentir s0b os pés a sen­
sação c o som rouco e mcta,llico de quem pisa uma abobada
metaUica; ella é pouco funda, metade fendida á luz solar
e outra metade sepulta cm trévas, com um fundo de 30
m 'teos. Paredes cl'ystalJino-caleareas em eolumnas lisas e
justaposta.. Na pareele lateral direita, pela. altura de tres
metro::!, nola-Re um pequeno grupo de dous palmos, repre·
sentando o el:lboço em ma.l'lllOrC de uma mulher seutada,
tcndo ao collo umn. gOI·dll. crin.nça. E ao fundo e rente :lO
sólo, na estreita passagem de um palmo, ra ga·se a fauce
hi:wte de tenebroso e insoudavel abysmo: o reino profun­
di. simo das trevas medonha.!. .. Uma enormo vara ahi mer­
gulhada fiuctuou no vacuo; e umn. pedea anemessada não
denullciou sua quéda pelo som. Identica ob ervação fez
tambem o Sr. bal'ão Ribeiro Barbo,a com geande comitiva.
Só l)oderosissimo fóeo olectrico e appal'elhos especiaes po­
derão rasgar as teevas medonhas d'es e medonho mys­
terio! Como lembl'ança, remetLo a. V., meu caro colJega, uma
pequena stalaetite, a grande eusto arralleada e uma gaerafa
da agua aparada no dia 16 na fonte das Lagrimas. R, paea
completar o que a rcspeito da gruta posso dizer-vos n'esta
rapida notieia, commnnico-vos que a fé popular já descobeiu
propriedades miraculosas na agua do Lacrimal du caçador.
Assim refere o capitão Eugonio de Paula Ramos, que
a filha de um Se. léyé, oifrcndo havia longo tempo de
uma infiammação do olhos, com coreimento purulento e
forto adherencia palpebral, restabeleceu-se como pOl' en­
canto com o uso d'cssa agua cm lavagens. Refere-so tam­
bem outro caso de rheumatismo debelJado por essa agua mira­
culosa. Ri , Illeu caro collega e amigo, o que posso referir­
vos, coordenando os mens apoI)tamentos. ão é, porém,
só da gruta que convém faliar. - O morro dei Cascata,
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minado por essa maehina estupenda, está a eavalleiro do
rio Capitão-mó?', que ahi sorprende e extasia o espectador
com o espectaculo de uma linda cascata. l' ão são mais
bclJas as nossas cascatas da Tijuca, dc Petropolis e de Fri­
burgo. A quéda é da o,ltura de 70 metros I elo menos e em
tres lances, tendo o médio, o mais bonito e mais volumo o,
uns 35.m Ahi são novellos de alvi sima espuma rolando por
entre uma nuvem de vapor aquoso. A alta rocho" da qual
se despenha audaciosamente o Capitão-mór, é ainda banbada
por uns tres fio" quaes argentinas correntes fechando o
leito da cascata. Em baixo, volumosos caixões d'aguo, des­
pejam-sc cm difl'crcntes direcções, embatcndo-se as aguas,
que correm precipites pejo alvco pedregoso, tornando o rio
sempre encacboeü·ado. A 20. m distante da base da cascata
ha uma ilha verdejante e pedregosa, onele fez·se o nosso
pic-ni.c, e onde por duas horas contemplamos sem fa.r­
tar-nos o espleudente seenario do, ca co,ta; sombreada pola
basta floresta que do todos os bdos cireumdtt-a, desde a
base até ao vertico. O Capitão-mór acha-se agora na maior
secca; e, para eommodidade dOtl excursionistas, o cavalhci­
roso capitão Fau tino COLTêa mandou sobre as pedl'as lan­
ç.u· umo,s to,boas, formando assim uma pinguella de facil
passagem. o tempo das aguas, que será brevo, a vadeação
do rio é impraticavel, e fieal'iÍ assim uspensa ou vedada
:lo visitação da gruta. - Pouco distante d'esta, e qua i Lam­
bem á orla do eaminho, depara.se a segunda cascata, de­
nominada do Faustino. É um pouco mais alta do que a
antecedente, porém implos e muito commum. É apenas
uma fita d'agtru.. Depois, e tambem a poquena distancia,
encontra-se a primeira eascata, formada pelas aguas do
1l io do ~Ioinho. Esta é tambem mais alta do que a do
Capitão-mór, menos bel/a que e ta e mais bonita que o, do
Faustino. A quéda é mais volumosa e caprichosa, e ha
sobre tudo um pequeno trecho om zig-zag, que é de agra­
davel efl'eito. Só a Ca cata do Oapitão-mór compensa 1ar-

•
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gamente qualquer incommodo, que por ventura possa causar
a pequena viagem necess:1ria par:1 chegar até lá. E, já que
fallo em viagem, podendo bem succeder que em V. appa·
reça um dia o desejo de atirar-sc em peregrinação á gruta,
V. que já purgou muitos peccados em viagem; Caxambú,
bom é informar-lhe do meio pratico de realisal·a. Toma-se
o trcm da Pedro II ás 6 horas da manhã,com passagem
até á estação de Suruby. Isto deve ser feito em segunda,
quarta ou sabbado, pal'a, poder achar em correspondencia
a estrada de Rezende a Arêas, que nos outros dias não
funeciona. EIll Suruby toma-se pois a estrada de Rezende a
Arêas, com passagem [\Lé ao Estalio. Ahi chegando falla-se
por telephone (no caso do haver relações ou conheci­
mento) para qualquer das fazendas, ou do Sr. barão do Ba­
nanal ou do De. Rodrigo Pereil'a Leite. Estes dois cav~­

1heiros, do mais fino trato c d:1 mais esmel'ada cortezia,
collocal'ão ao serviço do :1migo troly ou cavallo. Cumpre
notar que a estrada é exccllente c quasi toda pl:1na. To­
mado o troly ou o eavallo, a pouco menos de Ulll:1 1egua
de caminho chega-se á fazenda do SI'. barão de Bananal, deno­
minada do - Novo Destino -, que se deixa á dir. para
seguir a estrada geral. Com pou o mais ele uma legua de
cmuinho, chega-se á esplendida fazenda do Sr. Dr, Ro­
drigo Pereira Leite, denominada de - H Francisco - per­
feitamente montada, com todos os commodos indispcnsaveis
e até com opulenta' confol'tabilid:1dc. Da fazend:1 do Dr.
Rodl'igo, segue-se pela cstl':1da gcml até ao povo do Alam·
bal'y, cerca de meia legua de excellente caminho. Ahi
toma-se o bairl'o do Capitão-mór, não só para em casa do
SI'. M:1nuel Pinto Torres comprai' algum acces orio de
matolotagem, velas, etc., como para ahi mesmo tomar
o insigne pratico Chico Ramos, que conhece todos os se­
gredos da gl'uta, homem intelligente e verbo::lo, citador de
ph.rases e pensamentos de poetas, de delica.das m:1neira,
que (sujeito á generosidadc do excur ionista) pJ:esta-se a.



92 BAN

servir de guia e tudo mostrar. Por mai.· tres quartos de
legua chega-so á fazenda do Capitão Faustino Corrêa,
D'ahi á cascata Oapitão-mór é uma pequena viagem de
ni10 mais dez minutos, mas pelo peiol' trccho do caminho
e só para c:walleiros ou inf::mtes. lia sobrotlldo dous pe­
quenos pontos cm que mesmo para cavallo não ha muito
fiar, l)ois um qualquer escolTegão do q uadrupede póde
mandal' o cavalleiro tOUl:1r UI11 choque de agua fl'ia, depois
de quobrar a 'cabcça (se não l11:1is) ontre as podras do
Oapitão-mór. Muito folgarei, meu cal'O eollcga, so esta noticia
V. julgal' digna de tt'ansmitLil' a seus leitores, tornando
assim mais conhecida a Gruta lzabel; e quiçá chamando a
ella, excursionistas da côrte. Volto hoje mesmo pal'a Minas.
Se alguma cousa souber ou ouvil', digna do vossa attúnção,
vol·o referirei em outra carta. Adeus. Collega e amigo dedi­
cado, J. J. de Oarvalho.»

Bananal. Pal'ochia da pl'OV. do Rio de Janeiro, na
com. e termo de Itaguahy, :i margem esq. do rio Guandú,
na extremidade N. da sorra de Itaguahy, cerca de 39 kils,
a E. de S. Joi1o do Principe. É ligada á cidade da Barra
Mansa por uma estrada. .seu territol'io occupa uma super­
:ficie de 213,94 kils. qs. Orago N. S. da Conceição e
diocese de S. Sebastião. Foi cl'eada parochia pelo al't. II
da Lci Provo n. O 549 de 30 de Agosto de 1851. Tem 4.000
bab8. e 2 esúbs. publs. de insto pl'iro. Agencia do cor­
reio. Pertence ao 12.0 disto cleitoral, cuja séde é a villa do
Itaguaby: Em 1881, alistal'am-se n'ella 66 eleitores. Sobro
suas divisas consulte-se a Lei Provo n.· 398 de 20 de .Maio
de 18,*6.

Bananal. Log. da provo do Maranhão, no tOl'mo da
Chapada. A Portaria de 4 de Agosto de 1873 estabe­
lcceu ahi uma Directoria parcial de indios.

Bananal. Povo d:l provo do Rio de Janeiro, na freg.
de N. S. d'Ajuda de Guapy-mirim e muno de Magé, a
6 kils. da B[lrreira do Soberbo; eom 2 c[lpellas, uma no
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povo c outrrr no logn.r denominado Frechal. É banhada
pelo pequeno rio do seu nome. A Lei Provo n.O 1309
de 2!l de De:r.cmbl·o de 1865 removeu para a capella do
Bananrrl n. éde da fl'eg. de N. S. d'Ajuda do Guapy-mirim;
disposição essa que mn.is tarde foi revogada.. A Lei Prov..
u.O 2805 de 25 de Agosto de 1881, antorisou o dispendio
da quantia de 30 contos com a construeção de um templo
n'esse povo Agencia do correio.

Bananal. Log. da provo do Rio de Janeiro, no muno
de Angra dos Reis.

Bananal. Log. da provo do Rio de .raneiro, na povo
da Ponta Negra e muno de Marieã. É rodeado de selTas
com fazendas de assuear e cafp.

Bananal. Log. da provo do Rio de Janeil'o, no muno
de Paraty.

Bananal. Log. do M:un. da côrte, na freg. de J acaré­
paguá.

Bananal. Bairro do muno de Xit'irica, na pro,. de
S. Paulo.

Bananal. Oito dias de viagem acima ela embocadura
do rio Ivahy (na provo do Paranü) estão as ruinas de 'Villa
Rica, com o nome de Bananal, desmanteladas polos pau­
listas na mesma oeeasião em que demoliram Ciudad Real,
que se communicava com ella por um caminllO, do qual
boje apenas ha indicias (Ayres de Caza!. Ohorog?'. Bras.
2." ed. Tom. I, p. 176.)

Bananal. Log. da provo de Minas Geraes, sobre o rio
do Peixe, no di t. de S. Domingos do muno da Conceição.

Bananal. Povo da provo de Minas Geraes, na freg. do
Claudio e muno de Oliveira.

Bananal. Dist. no termo do Grão-Mogol j na provo de.
Minas-Geracs.

Bananal. Log. da provo de Matto Grosso, _na margem
esq. do Cuyabá, pela Lat. de 170 (B. de Melgaço.)
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Bananal. Povo da provo de Matto Grosso, na margem
esq. do rio S. Lourenco, pouco ab.aixo do Alegre.

Bananal. Log. da provo de M:atto Grosso, no rio Pa­
raguay, á margem dir., pouco abaixo do Atenado. (B. de
Melgaço.)

Bananal. Sorra da provo das Alagôas, entre Assembléa
e Atalaia, e entre os rios Parangaba e Parabyba, ao SE.
da dos Dous Xrmtios.

Bananal. Serra da provo do Rio de Janeiro. O art. II
da Lei Provo ]1.0 369 de 25 de Abril de 1846 estabeleceu-a
como limite da [reg. de N. S. do Carmo, ent:io pertencente
ao muno de Cantagallo.

Bananal. Ramificação da serrania das Vertentes, pouco
além de Bambuhy, na provo de Minas Gemes. Essa serra
fórma com a dos Madeiros e da Prata um grupo que di­
vide as aguas do Rio Samburá, do qual é afi'. o Santo An­
tonio, das do rio Perdição, afi'. do Bambuby.

Bananal. Serra da provo de Minas Gemes, no muno
de Oliveira.

Bananal. Serra da provo de Minas Geraes, no muno de
Manhuassú.

Bananal. Serra da provo de Goyaz, entre atividade
e Palma.

Bananal. Ilha no rio S. Francisco, abaixo de Boa
Vista e proxima das ilhas da Missão, ltapieul'ú, Redonda,
Pintada, Velha, Curral, Joaquim Ignacio, etc. (Halfeld.)

Bananal. Ilha da provo ele Goyaz, no rio Araguaya.
É formada pai' esse rio que, na altul'a de 120 13', divide-se
em dous braços, um del1ominttdo-hraço maior-e outro­
bl'aço menor-, os quaes tornam a unir-se :lOS 90 30'. Foi
descoberta em 1773 ou 1775, dlU'ante o governo de Sobral
e arvalho, que alli mandou fundar uma povo a qual teve
o nome de Sant'Anna, por ter no dia dessa Santa abi
apartado o alferes José Pinto da Fonseca. Essa povo e outras
que alli estabelecem.m-se foram constituídas com indios
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Javabés e Carajás. Hoje não existe nenhuma d'ellas, en­
contrando-se apenas na. margem do Araguaya (braço maior)
o antigo presidio ele Santa Izabel. A ilba tem cerca de
400 kil . ele extensão. l Castelnau dá·lbe pouco mais de 75
leguas e Àyres de Cazal 60). É prodisioso o numero de ba­
naneil'as qne n'ella se encontram e que fizeram mudar-lhe o
nome de Sant'Anna pelo de Bananal que hoje tem. Seu
nome indigena, porem, é Carurnbarê que devia ser o adop­
tado quando mais não fosse para evitar homonymias. A fa­
cilidade de communicação pelos rios com a capital de Goyaz
e do Pará hade dar grande valor a esse immenso territorio,
que actualmcnte conserva-se inculto pela absoluta carencia
de braços e pela pouca protecção que os antigo. governa­
dorefl eleram ás povs. fundadas por Sobral e Carvalho. (C A
ilha de Sant'Anna, diz o eng. Jardim, é toda baixa e em
grande parte alagada, tendo no interior grande extensão
de terra firme. Das informaç.ões que obtive de um capitão
dos J avahés e dos Carajás, concl ui que nenhuma serra tem
a ilha no interior, e nem existe o extenso lago, tomando
a ilha em quasi todo o seu comprimento, como vem em
algumas cartas. Ha, porém, lagos não de grandes dimen­
sões. Não deve ser saudavel o clima da ilha, apezar de
mostrarem os Carajás, que habitam principalmente a margem
occiuental, robustez; mas é notavel que não se encontrem
velhos entre elles, fallecendo ordinariamente aos 40 annos )J.

Á margem occidental da ilha do Bananal fica a nova 0­

lonia do Furo da Pcdra.. Em 1879 realizou-se uma expIo
ração no braço oriental do Araguaya, chamado tambem
furo cio Bananal, cuja navegabilidade a vapor era até então
desconhecidfl; e, pelo sen feliz rcsnltado, observon-se ser
ella praticavel, tanto nas cbeias por barcos ou vapores de
grande calado, como na sccca pelos de pcqueno. E' de las­
timar que a grande ilha do Bananal, outr'ora povoada
csteja hoje sómente occupada poi' indios bravios. Em 1817
e ereveu Ayres de Cazal: cc No anno de 1775 foram redu-
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zida a paz as dua nações selvagens Ca,rajá e Javahé, que
possuia a ilha de Sant'Anna ou Bananal, e estabelecidas a
pl'imeira em 6 aldeias, e a ontra em 3, qua,si todas eom
nomes de povs. de Portugal, a saber: Angeja., Seabra, ambas
de Carajás, porto da extremidade meridional da ilha, a pri­
meil'a visinba do braço oriental, a 0utra perto do occi­
dental; Cunha, de Javabés, dez leguas ao norte de Angejlt,
e longe cio rio j Annadia, de Carajás, oito leguas ao
norte cle Seabm e perto do rio; S. Pedro, dos mesmo~, cinco
leguas ao NE. de Cunha, l)l'oxima ri margem do rio; Ponte
de Lima, de J a,a,bés, no centro da ilba; Lavradio, 15 leguas
ao norte de Anr.adia; Lamaçáes, treze para o septcntrião,
ambas de Camjás, na visinbança do rio; e Mello, de Ja­
vabéR, longe do braço oriental lI. Desappareceram estas
aldeias, e voltaram os inclios ao estn.do selvn.gem, perdidos
os esforços dos :miigos trabalbador~s da ca,pitania. Entre
dous braços navegaveis cio Araguaya, com boas terras, a
gmnde região, que fórma a ilba do Bananal, <'stá destinada
a er nma dns mais cultivadas e I'icas do valIe do Aragnaya,

Bananal. H.io da. provo do Rio de Janeiro; nasce na
serra cios Ol'crãos, banhlt lt povo do seu nome e desagua no
Soberbo, mais tarde Guapy.

Bananal. COl'l'ego dn. pro\". elo Rio de Janeiro, rega
o muno de Itaguahy e de agua uno margem dir. do rio
Guandú.

Bananal. Rio da provo do Rio de Janeiro; rega a
com. do Rio Bonito e desagua no rio S. João.

Bananal. Ribeirão da provo do Rio ele Janeiro, no
mun. do Carmo.

Bananal. Rio afi'. da margem. clir. cio Pat'ahyba do
Sul; nasce na provo de S. Paulo, na serra do Retiro (do
Ramos, segunclo outl'o.), bltnha a cidade 'do Bananal e
de agua na pl'OV. do Rio de Jancil'o. Re(~ebe, além de pe­
quenos regato e COl'1' gos, o rio da Bocaina.

33 6
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Bananal. Rio da provo de S. Paulo, aff. do Jacupi­
ranga, que o é do Ribeira do Iguape.

Bananal. Ri.o da ])rov. de S. Paulo; desce da serra
Itatins e desagua no S. ]Jonrenço, afr. do Juquiá.

Bananal. Pequeno rio da provo de S. Paulo; afr. do
Itapanharé" no num. de Santos:

Bananal. Rio da pt·ov. de S. Paulo, aft'. do J uquery­
querê. (Inf. loc.)

Bananal. Ribeirão da provo de l:3. Paulo; banha o
muno do Ribeirito Pl'eto e de agua no rio Mogy.

Bananal. Corl'ego da provo de :M:inas-Geraes, aff. do
rio S. Francisco. O art. XVI da Lei Provo n.· 288 de
12 de l\1:arço de 1846 ostaboleceu-o como divisa entt'e FOI'­
miga e Piumby.

Bananal. Corrego da pro\T. de :M:inas-Geraes; banha
o muno do SelTo o desagua no rio do Peixe, aff. do Santo
Antonio.

Bananal. Ribeirão da provo ue :M:inas-Geraes; banha
o muno do SlH1S.'uby e desagua no rio Suassuhy Gmnde.

Bananal. Rio da provo de Minas-Goraes; banba a
parochia da Piedade e dcsagua no rio Paraopeba.

Bananal. Rio da provo de Minas-Gentes; nasce na
serra da MantiqueiTa ao N. da Bocaina da Ayul'uoca, passa
proximo da serra ela :M:il'l1, onde forma uma, cascata,
une-se ao J~eutinga, e reunidos vão ao rio Preto, afr. do
Parabybuna.

Bananal. COlTego da provo de l\1:inas-Geraes; banha
o muno de Curvello e desagua na margem uir. do rio das
Velbas. (Inf. loc.)

Bananal. Corrego da provo de Mina ·Geme. ; desagua
na margem dir. do rio Etueto, tribo do Manbuassú.

Bananal. Corrego da pro,. de Minas-Geracs, aff. do
rio Cuieté; no muno de Mn.nlluassl1. (Inf. lo .)

Bananal. Corrego na provo de Minas-Geraes, na fr·eg.
do Bom Jardim. Pertence á bacia do rio Grande.

7
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Bananal. Riacho da provo de Minas·Geraes; banha. o
mlln. ele GuanhJ:es e desagua no rio Oorrentes.

BananaL Ribeirão ela provo ·ele Goyaz; desagua na
margem dir. do Araguaya, cerca ele 12 ldls. abaixo elo Pi·
ra~bas. É rio de canôa no tempo elas aguas, isto é, nITo
se o atravessa a vau n'aquella estação.

Bananal. Ribeirão ela provo de Goyaz; desagua no
rio Paranan (então denominado Paranatinga) abaixo da
fóz do rio ela :E alma (Cunha Mattos).

Bananal. Do muno de Sa.nta Luzia de Goyaz nos dão
notieia ele tres carregas com esse nome: um atf. ela margem
dir. do ribeirão Santa Maria; um outro aff. da margem
esq. do rio Vermelho e outro atf. da margem esq. do ri.
beirão Funclo, tribo do rio S. Bartholomeu.

Bananal. Rio da provo de Matto Grosso, lttf. do Ta.
quaTY. É de margens escarpadas e cobertas de bosques.

Bananal. Estreito na provo de Santa Ca.tharina, dentro
da LagLma j distante da Barra cerca de 12 kils.

Bananal (Estreitos de). Assim se denominam actual·
mente os estreitos e sinuosos braços em que se divide o
rio Cuyabá para formar as duas ilhas outr'ora chamadas
do Taruman, as quaes têem 5 leguas de extensão. (B. de
l\1:elgaço).

BananaL Bahia que desagua na margem esq. do rio
Cuyabá, pouco acima da sua coufi. no S. Lourenço, na
provo de l\f.atto-Grosso.

Bananal. Porto no rio :Mogy-guassú, muno do Ri­
beirão Preto é provo de S. Paulo.

Bananalense. E. de F. que entl'onca. com a de D.
Pedro II no kil. 156.350 do ramal de S. Paulo, onde con·
struio a estação denominada da Saudade. Inaugurou o seu
trafego até á estação do Rialto em 8 de Agosto de 1883.
Sna construcção foi autorisada por Dec. n.O 7698 de 31 de
Maio de 1880, concedendo o Governo Impel'ial privilegio
por 50 anuas e a zonn, de 15 kils. para cada lado do eixo
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cig. linha- TrC(çaclo. A. linha, pl1-l'te da estação d;t ~.ançlaçlp,

:PQ TalT\al gq S. faqlo dq E. pe F . .p. Pedro ri Çl vai até
Ri~ltQ, fref{. qo :tQ..piritQ Sf\.otq; depoi , paSSalldo. a çliyisa
ela.. flro'T. qo aio d<:\ Jq.neiro eom a de S. Paulo, nLti'lgipí
<1 cida,ch~ do :j3q.nf\:!1ítl.- Oona,ições tçclpticÇf&: Bitola llnlO;

d~clivielf",Çlp l1laxima 1 25 °19 i nLio m\pimo elas ClllTaB 80m
•

- QlJ.ra çl'aTte. .(l. unica rela~ivn,P1Elnte importj1TIte é !l. pqnte
~pQl'e 9. rio :j3Qeujqa com l~m de yiIo..-.[iJstqções. 'l'pm ç1~q.s

ISÇHI(1C1:d/! e Rialt(), esta, nQ 4:i!· ~~.OOO,

Bananal Grande. Corredeiq. no. rio R~beil'q. c1e Iguí\­

Pfl; TIa provo ~e ~. Paulo.
Bananal Fequt<I1o, :{Jog;. ~!;t r-roV. cje [3. Paula, ~p

ter1J1Q d~ Xjriricfl..
Bananal Pequeno. Ilha díL PI·OV. de S..Paulo l no 1'i o

~ibpira de lf5l1n-p!'l. .
Bananal Pequeno. Sel'l',t da provo de S. Pqq]o, !1P

mUl:\, q!'l Xiriric~. 1Jn9:l5e ft §ÇlIT3; do LAnço!,
Bélfla1'}a~sin1}g. Te:l:o poucQ~ l~ill'1' ab;lixo ctt? 13aníl:na,l

Ql! ,Arraial VelpQI nq rio C!-!;V~b:ll 01:\qç tap1~elT~ existl3 1J f1l

bªl1fl,l1ll ] pll.].nt~clq, HPgJlPU9. l1J1S pplos :Hl~igQS scrt;1ni~ta., !'l. .
segundo outros pelos aborigenes (Dr. El~vel'ial1o dp, Fon-
s~pa. pi,)ç. (la pl'o/J, rle M"atto (}ros o, in ed.)

~flpaoeifas. çma.u~ o mIU!·. çlp; grov. ~o !?âl'ahyba dq
Norte, El~(~e çtu, cOI1:\· c10 f.\e!1 Ilpn~eJ n[\, &~p'a Ua. Raiz, ~ Q.
da cidade de ~amaJ1gl!f).PEll C!3l'13a de 6·b Irils. dfl. ci4~~d/3

cI'ell~e QP1l!Q, Ont~O lil. s, eto Livmrllent<> e 4!qcese de
Ojindp.. Foi e!pV;J.dl:!< <], C~~~p&Qr!a de vi!lft em Vil'tu,ia d.a
Hes. do Oonselho da Provo tomu:~1f!1 1l!'P sessfÇo pxtmor­
dj'1al'ill, cje 9 d!3 Mp.iq qe 18QQl eJIl. e;çecnçãQ qp ;:j;l't, l: do
Dec. de 13 de Dezembro de 1832. In~~p,l!~c!~ Cllt 20 d~

Outu!;?I'O do 1833. OidfloÀe Plllft ~e~ Pl'qy: n.O 1190 q!l 1/3 de
O!1~llbro c}e 1879. f:iq.f!. p1ai~:iz foj c!pyada '1 ef! fl. c:Lthegorj;t
pelo al't. V. da Lei Provo n.O 5 de ?6 ele M~jo qo ~83~.

Djstl:]. c!:+ c?Lpita! 150 kijs. 'l'eQ'!. 1~ !l1il h;tbit~!1~()!l: ~' 130m.
de pl'iw.pil'U: en.tr. p~'eu,4ft p!:llo. .):.jei& ]?mV!3. !lo os !9 cle



100 BAN

10 de Ontubl'o ele 1857 e 8 de 16 ele Outubl'O de 1858
e elassificada pelo. Decs. n.·· 2153 de 2..1, de Abril de 1858
e 5079 ele 4 de 'etembl'o ele 1872. Pertence ao 3.· disto
eleitorrLl, cuja séde é a cielade de Arêa. Em 1881 ali. ta­
ram-se n'ella 140 eleitoreR. a com. ficam as serras Al'a­
runa e l\iacapá; o rio Curimatáu e o povo Taeima. Sobre
suás divi as vide: Lei Provo n.· 91 ele 23 de ovembro
de 18G3; l1rt. II da de n.· 610 de 1 de JllliJo de 1876;
n.· 720 de 16 de Dezembro de 1880. Ageneia do Correio.
E!:lcb, publs. de insto })rim.

Bananeiras. Lo~. da provo do Cel11'iÍ., no muno ele Ba­
turité; eom 1 eapella da invocaçiio ele S. José.

Bananeiras. Lo~. da pro,. do Piauhy, no termo de
Tbel'ezina.

Bananeiras. Log. da provo ue Sergipe, no termo de
Pl'opriá.

Bananeiras. Povo da provo da Babia, na fl'eg. de
Santo Antonio das Queimadas e termo de Vi11a Nova ela
Rainba; com 2 ead iras ue primeiras lettras, ereadas pelas
Leis PI'OVS. D .•' 1578 de 30 ue Jnnbo de 1875 e 70G de 27
de Outubro de 1 58.

Bananeiras. Povo da, provo do' Rio de Janeiro, na
freg. de . S. do Amparo do Taby, termo de S. Jorro da
:Bana; com 1 eseb. pllbl. de insto prim., Cl'eada pela I.Jei
Provo n.· 1759 de 30 de Novembro de 1872,

Bananeiras, SelTa da provo das Abgoas na margem
dir. do rio Cnmarn.gibe, pl'oxima das serras do Duro,
Riaeho Branco e IIelena.

Bananeiras. Serra da provo do Rio de J anei 1'0, no
muno dê Cap i'àry.

Bananeiras. Ponta na lagoa de Ararllama e provo
do Rio de Janeiro. A Oe. te d'ella eomeça a enseaela de­
nominadll. Ignàba Pequena.

Bananeiras. Pequeno rio da provo do Parabyba do
NOl-te i Da,sce a 3 kils. ao poente d::\. cidílode de Arêa, re-
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cebc os riachos Val'zua, P:üricio, Quebra, S. José, Pacas e
outl'OS, e lança-.·c no rio Araçagy, tribo do Mamangllape.

Bananeiras. Hiacho da provo de Pel'nambuco, afr, do
rio '. Francisco.

Bananeiras. Rio da rl'Ov. do Rio dc J lwcil'o, na es­
trada que de Correnteza vai á Aldeia Velba.

Bananeiras _ Carrego da pl'ov. de 'M:inas Gemes; des­
agua no Jequitinbonha, pela mal'gem esq., proximo ás
cabeeeiras. '

Bananeiras. Ribeil'ão da pt·ov. de .Minas Geraos, aff.
do .rio Pirapetinga, pl'oximo á estação cl'este ultimo nomo,
da E. de F. Leopoldina.

Bananeiras. Nome que tom~L o rio :M:aranh:io, aff. do
Pamopeba, em uma pat'te do seu CUl'SO, na pl'ov. de Afina.. 'i

(j'craes (lnf. loc.) « O rio Bananeims, inform:L-llos o vigal'io
de Queluz, eorr0 de S. pam O., Tlascendo na fazenda Ma­
cacos; mais tarde tom:1 o nome de Gojé, e uue-se ao Ventura
Luiz pal'a, junto, formarem o Ma,ranhão, afr. do Parao­
peba. »

Bananeiras. Riacho da provo dc Matto Grosso; des­
agua na margcm tlir. do rio Mamoré, em frento da ca­
chocira de que tomou o nome.

Bananeiras. S:LI to do -rio 1\'aby, :df. do Pa l'aná; na.
pt'ov. d' -te nome; entl'e a foz do lvahy e a do Corum­
batuby. Tem uma ql1éda de 3m

, 3 de a\tllra.
Bananeiras. Cacboeira no rio Mamoré, na pro\". de

Matto Grosso. AcLa-se a pouco mais de 10° de Lat. S. e é a
terceira abaixo lia eonf. do Guaporé. E' tmnsitavel. O en­
genbeiro Rebouças diz: «Até o ponto em que o 1amoré, a ­
sobel'bado com as aguas do Beni, adopta o nome de )1a.tleira,
contém elle, n'uma dÍl:ltanci~1 de 18 legun, fi c:whocira
denominadas na, ordem seguinte: Guajai'ã-mirim, Guajará­
assú, Bananeiras, Pau Gmnde e Lagos.» Sobre ella, diz o Dr.
S. da FonReca (Diee. ineel.) « É unia das maiores e 'mai,
temielas das d'esse trecho do rio. Começa 17 a 18 kils.
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abaixo da do Guajará-assú e prolonga-se por uns dez apenas,
dividida por um pequen'o tracto despido de rochas e 'par.
ceis, que fal-a distinguir-se 'em cabeceira e ca~lda. ~aquella

ba necessidade de varar canôas e cargas; o porto superior
foi demarcado pelo Eng, Ricardo Franco aos i()O "37' e o
inferior aos ioo 33', '0 resto da cachoeira pass'a-se pelo
canal; mas ctiffleilimo peia força. das agnas, correntezas;
saltos, voitas l'apictas e repetid'M, e gl'andes escarcéus e 1'0­

damoinhos. O canal passa á dir, de uma grande ilha, quasi
meio rio, e tem de extensão uns 60Õ a 70'0 metros. O va­
radoUt,o é de pouco mais de 20'0, No porto inferior ba bom

looal para acampamento, jlmto a uma pequena abra, de
praia de fina c branca al'êa, on'de se deslisa uma tonte de
excel1ente n,gna. À cauda conhecida ,pel.os antigos 1)01' Ca­
choeira das Cordas, tem uns '7 a '8 kils. de exteiJsão; sua
ü'avessia só se póde fazer folgando a prôa Cla canôa, Habi­
tavam-a antigamente os incÜos Pn,covás, nome que traau­
zido, ficou na cachoeira, e corrompido em Pac'ahás foi daao
a um ribeu'ão acima. Esses indios, apparecendo em 1774,
mostraram desejos de ser 'civilisados; foram em numero
de 40, de ambos os sexos e de todas as edacles, para o 1'o:1"te
do, Oonceição, mas em panca tempo morreram todos, pois,
diz um escriptOl', esses ha'bitantos dos mattos, 1'óra d'elles,
são como peixes fóra d'agua !l.

Bana'l'leira'8, Làgôa da iprov. do Rio de J aneil'o, na
fi'eg. do A."mpa'l.'o.

Bana'neirà's. '(Portl6 'da:s) No rio ;Pa1'Dah~ba, 'Pi'(!)::rimo
'e a:di'tilliL da crd!tde da 'íl'b'érotina.

Banca \Telha. :Gog. nà freg. de Jaca'repaguá no m"un.
da 'Oôr'te.

Banco. Oachoeira no rio Pn,rdo e' provo de Matto
Grosso, 20 kils. abaixo da do 'Tijuc;oj entre as sirgas Oom­

prida e Negra. Oonsiste n'uma crista de penedos e 'lages,
que atravessam o rio qne d'ella despenha-se verticalmente
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de uma ::t1tura de meti'O e m ia. O B. de :Ai 19aço cita lima
outra com o mesmo nome no rio Tapajó .

Banco Alto. Povo da provo da Bahia, á margem csq.
do rio S. Francisco, 1H'oxima da villa do H.emanso e da
l)ov. da. Tapel'inha. (H~~feld)

Banco de Arêa. P~v. ela provo da Bahln., no termo
ciG Obique-Cbique; com uma esch. plibl. d~ insto prim.
creaela pela Lei Provo D.O 23Q9 ele 15 de Junho de 1882.

Banco de Arêa. Povo e serrote <'la pro'V. d<l. Bn.bia, :í
margem dir. do rio S. Francisco, pouco acima da. villa do
Pambú c da e.w'!.Jooim da Favella. {HaIfeld. R.eIat. p. 161).

Banco de Arêa. Log. nas divisas das provs. de S. Paulo
e Rio le J 3.neil'o, no mun. d·o B<Lllanal. A,bi d-eve terminal'
uma E. de li'., cujo PUll(,o illi-ciaJl é fi, csta-çito ·de SallL'Anua
na E. cie F. D. Pedro II j e de·ve cQ~n<Xiar urna outl'-a que
pussancio pelo Ba·nanaI, vá terminal' no Abmbary.

Banco de Santa Ursub. ·Cachoeüa no Rio rrapajós,
afi'. do Amazonas; entre as {;:\(;bociras Santa: Iria e Canal
do Inferno. (Feucira P'enfla.-B. Rodl·ig.ues.-R. ~l'av-a'l·es.)

Banco-guassú ou Bancuassú. ParecI a meio rio Pa­
raguay, uns 13 kllis. abaixo do f01:ie Olympo {Dr. S. da
F<mseca. Diee. ineel.)

Banco Verde. Ar·raiaI da pll0V. de Minas ·Gemes, no
muno rile S. Paulo !\l,o Muriahé. Ahi fica UBHI. estação da
E. de F. da CompaD1bia L opoldina. E' -a llrimeiTa aJlé-m

-&'0 tllll·nel cI@ Capinl,ra e {:ai in:\'ugu'l'ada no doia -1 l~e De­
flembro de 1 84. Fica no ramal do Mllr·ialhé, a 3iJOlll ,4.5 de

altura sobre o nivel ,cio ma~·.

Bandeira. Log. da, prov. do Rio cl Janeiro, na frcg.
ele COl'deiJ:os e muno de ytc1'0i.

Bandeira. Log. da. provo ele Rio de Janei'l'o, na fl'eg.
de N. S. da N aLividade dp muno ele Campos.

Bandeira. M01'l'o no 1l<lun. da ~Côrte, entl'C o mOITOS
·denoluilJ'lados Queimado, e 'Quitambo.

Bandeira. MO'lTO ela pl'OV. de Santa Catharina, na
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ilha d'estc nome. E' assim denominado por possuir em seu
cimo um grande mastro, que dá signal da entrada dos
navios que demandam o pOI·tO.

Bandeira. Morru da pro\'. de ~linas, Gemes no muno de
Campo Bello, na estntda de C~tDl)rt Vereie.

Bandeira. Ilha da provo ela Bahia, no rio S. Francisco
abaixo elo rio Corrente. Sobre o barranco da margem dir.
d'osse rio fica o .pov. d:t Bandeira.

Bandeira.' Igarapé da provo do M:aranhü:o; banha o
disto de Pericuman.

Bandeira. Riacho DO muno de Quixaelá da provo do
Ceará.

Bandeira. Riacho ela provo de Pernambuco; corre ao
N. da ii·eg. de Bezerros, entre esta e a do Br·Úo.

Bandeira. Corrego ela provo de Minas Geraes, nasce na
serra da Onç:t bau ha a freg. lo El1lpo~sado e desagua no
Passa Cinco, ~dr. do Pomba. Tem um curso de 6 kiL

Bandeira. Ribeirão da provo de Matto Grosso, banha
o muno do Livramento e desagua no rio Cuyabá, pela
m[trgem osq. Recebe o pequeno rio elas Comadres. O Dr.
S. da Fonseca (Dicc. ined.) eliz: « Rio afr. ela margem esq.
do Cuyabá, cuja foz sabe quasi fl'onteim á do Esmeril,
entre o riacho das Comadrcs e a capital.

Bandeira. No intuito de beneficial' a agricultura do
fertilissimo valle do Ceará-mirim, na provo do R. G. do
Norte, mandou o Cons. Bandeira ele 1ello abrir um canal,
que tomou o seu nome. Esse ca.nal, que tem por fim escoar
as aguas que, na estação invel'llosa, invadcm o valie, não
presta infelizmente todo o boncfici.o que deveria prestar por
que a obra não ficou completa.

Bandeira. Lagôa da provo do Maranbão, na cidade
do Brejo.

Bandeira. Dava-se este nome no Brazil, a um deter­
minado numero de homens, providos de armas, mumçues
e m~tntirncntos necessal'Íos á sua subsistencia c elefeza, e
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que entrava nas terras pos uidas pelos indios com o intuito
dc descobrie minas, reconhecee o paiz ou punir hosti­

lidades.
Bandeira de Mello. Estação da E. dc F. Central, na

pro\". da Babill.. Denominava-se anteriormente Riar:ho dos
Bois.

Bandeirinha. Rio da l)l'ov. de :Minas Guraes, nasce no
J oiLo .á.yre e desagua na. margem esq. do rio das Mortes
Grande, cerca de 2 kils. abaixo da antip;a ponte do regis­
tro na etiírada geral de Juiz de Fóra para Barbaeena.
Recebe o Lavrinhas c o Bordlt do Campo. Em sua m:1rgem
esq. e perto da foz fica a estaçiLo do Sitio. Tem um curso
de 17 kils.

Bandeirinha. RibeiriLo da provo de Minas Geraes, banha
a frog. do Carmo da ClLpell:t Nova do Betim e desaglia no
rio Paraopeba. Recebc o COlTCgO Guandú.

Bandeirinha. Carrego ua, provo de Minas Geraes,
banha o muno dc Paracatú o desagu:1 no ribeieiLo Santa
Rita, afi'. do S. Pedro.

Bandeirinhas. Log. d:1 provo do Santa Catharina, no
muno dc Lages.

Bandeirinhas. Log. da provo de Minas Gcraes, a 13
kils. da cidade d:1 Diamantina. Em sua proximidade existe
uma gruta de excellente . alitrc.

Bandeirinhas. Log. da provo do R. G. do Sul, na ilha
dos Marinheiros.

Bandeirinhas. Ribeirão da provo de Minas Geraes, no
muno de Santo Antonio do Machado.

Bandurra. Log. da provo elo Pi:wby, no tcrmo do
.Marvão.

Bandurra. Riacho da provo do Maranbão, no muno de
Caxias. Em uma. parto do sou curso toma. o nome do Fo­
lhaço oom que vai jesaguar no riacho do Sacco.

Bangú. Log. do lIiun. da Côrte, na freg. de Campo
Grande.
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Bangú. Log. da pI'OV. de S. Paulo_ no muno do Cunha.
Bangú. Serra do Mun. da Côrte, na freg. de Campo

Grande. Dá ol'igem a pequenos rios, entre os quaes o de
u nome que, reunido ao do Viegas, COiTe a engro ar o

Sarapuby.
Banguê. Log. do prov, de Minas Geraes, no muno de

Itapecerica.
Banguê. Cacib.oeira no rio P&G.'do, aff. do Paraná, cntre

o salto do Cunío e.a cachocira do SllCLU'ül
Banhado. Rio da PI'GlV. do Paraná, banha, ú JnAiUil. <le

Gt1arar uava desagn& na margcm dit,. do Iguwssú.

Banhado. É um tem'eno ..baixo com ~Lgua oe oobedo de

bervas que muitas vezos encobrem a agua..
Banhamo Comprido. IJog. da provo dl(j) P~n~wá, na

estrada quo de Cllrlty,ba válIi.á Lapa.
Banhado Grande. Âil'l'Oio cl.a pi.'Ov. do Pru,raná, banba

13 -muno do 'ribagy e d·o agua 11'0 rio Imbú.
Banham:o G.rande. .Ar.J.'oi~ da pr0v. UO J.~ G. dG SUJl,

afI'. do rio Ca~aquan, na estrada do Bagá a Cttçapllva. ]É

<ii'e muita IM'glU'a e profuu'aLidade, .d.iJffiau:iLWIildoO o t!l.l:1nsi to
om certas época do anuo.

Banhados, Ribeirão 1111'. da mar.gem cliíl.'. t&o rio Santa
.MarüL, ~lm 'dos trilbs. da e q. al<!l ri@ NiOgro, que é aff. ,a1.@
Iguassú e este do Paraná,

Banharão. Ba:ill'll@ da :!wov. de S. .P.aullD, no J1Jl11Jl). do
J abú; com uma o ·tação da E. de F. Rio Claa'@,

Banharão. Rio da 'Prov. de S. P.w1i1Jl@, aáf. d@ 'il.'ieté,
entre Jahú e Dous Conregos.

Banha~ão. ~1CIboeil'iJnba no l~io Tiété, ]íJ1l'CilV. <de S,
Paulo. Fica entre a cochoeira do Estcvam e os moo'lltes ,de
ÂrM.'aql!lal'l1, a 22 hls. llIbaixo ela 'foz dI.o iPiÍracioaha, iÉJ trau­
sirtav I por meio do IClllu8>as, ,quo so1Jom e ,doscem sem aics­
carregal'. Vide ]]aen'lMl.1'On.

Banhos, Mage. tesa ·cascata '11a sem'a Iile Ã.yu,llDillca, na
prov, de Uiuas Gemes. As agllas d'essa oachoeira :J?tecipi-
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tam-se de rochedo em rochedo e de uma. altura sllperiúr a.
10 metros. No sopé d'esses 1'0 hedos exi te uma gruta for­
mada pela natureza.

Banibás. Indios que habitavam as margens do rio
L~ié, na prol,', do Amazonas. Eram pacificos. .âffirmam
a.lguos exisLirem a~nd.a esses selvagens e que actualmente
vivem com o. que habitam as pov~ações das margens do
rio Negro, na mesma prov,

Banius. Sylvicolas C:lue habitam as margens do rio
1I<sana; na lJrov. do Amazonas.

Banqueir0s. Pov, da provo do :Rio de Janeiro, no termo
de Âraruama; com 1 e. ch. publ. de inst. p.rim.

Banqueta de Baixo. !Jog. da prol,'. do H.io de Ja­
neiro, na fi:eg. de S. José do Rio Preto do muno de Sa­
pucaia.

Banquete. Log. da prol,'. do Rio ele Janeiro, na es­
'trada de N'ova Friburgo a CantagaTlo, com uma Barreira,
cl'eada por Delibc-ração Presidencitd de 4 de Janeiro de 1872.

Banquinho. Pequena cachoeira no rio Tapa:iós, atr. do
Amazonas, enLre a do Rebújo e a de S. Lucas (Rufino 1'a­
vares. - B. Rodrigue.. - Ferrei'ra Penna). cc É a 'cachoeira
da.s Ondas Grandes, diz o Dr. 'Severiano 'da Fon1:!eca tlJicc.
oit.), 'cl'e A1nllionio ~iho1!ll<é Ela Fl'iLIl'ça. .A.hi 0 'l~-0 l!j:l!le vêm
muito espraia.do e com gl'an~le u't:llJllel'0 de 'illJhas, 'e ·Úl'OO a-se
a'am cam"l de ,10 lJlnetl'os para J.!lassfur eEtra as escarpas
emparedadas de duas serras.))

Banquinho. Cachoeira no Paran:1Lioga, formada por
uma grande lagc., a meio rio, uns 20 kils. abaixo da ca­
choeira das Ondas Grande. Tem ° ca.nal á dir. d'aqu Ua.
lage, e o varadoluo da.s carN'as, por terra, é de unI:! 200

metros (Dr. S. da. Fonseca Dicc. cil.)
Banquinho. Cachoeira no rio P.a,rdo, afi'. do Parn.ná.

É de todas a. que fica, mais proxima da nascente.
Balilquinho, Cachoeira. no ribeirão da Sl1nguesllga,

aba.ixo do' varadouro de Cl1mapuan, entre as cachoeiras do
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Saltinho e da Bair.ama; na provo de Matto Gro so (Dr.
S. da Fonseca. Diee. cit.)

Banzeiros. Nome que dão, na provs. do Pará e
Amazonas, ás ondas que levantam as aguas a,;itadas após
~L passagem da pororoca. Es as ondas qnebram-se na praia
com grande violencia.

Baptista. J.Jog. da provo da Babia, no muno da Ca­
choeira, sobre o rio Paraguassú. lia ahi uma pas8agem
sobre o rio.

Bapti'sta. Sen'a da provo do Pianhy, no muno de Va­
lença, proxima da serra de Santa Rita.

Baptista. Riacbo da pt·ov. de Pernambuco, nos limites
da freg. de N. S. da ConceiçU:o da Pedra.

Baptista. COl'l'ego da. provo elo B.io ele Janeiro, atf. do
Caio:tba.. Sobre olle ha uma ponte atravessada pela E. de
.F. II Principe do GriLo-Panl. n.

Baptista. B.io qa provo do P:mwá, afi'. elo rio Ivah)7.
Baptista. Ribeirão da provo de Santa Catbarina, des­

agua no ribeirU:o elas Aguus Claras, tribo do rio Itajahy­
mirim.

Baptista. Cacboeira ]]0 rio Vaccacahy, abaixo da foz do
rio S. Sepe; na provo do R. G. do Sul.

Baptistada. Povo ela provo de S. Paulo, em Pil':.wicaba,
com 1 e. ch. pllbl. de insto lH'im.

Baptistas. Anaial ua provo de Mina, Gentes, na freg.
do Livmmento c muno de .Ayuruoca.

Baquiá. Rio da provo do Pará, na ilba Grande ele
Gurllpá e mUll. d este nome. Na Carta levantada por José
Velloso Barreto vem figuraelos n'essa ilha elous rios, um
com a denominação ele BalJlliá-Braneo, que vai desaguar
defronto eh ilha Baquiá, e outro de Baquiá-Preto, que de ­
agua defronte da ilha d:L Roberta. Baella ·dá sómente noti­
eia de um rio com o nome de Baqlliti.

Barão. Por esse DOme são designadas duas .ilhas situa-
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das no rio S, Fl'f11lcisco, abaixo da cidade do Penedo e
fronteiras ao mono do Amem'é.

Barão de Antonina. Granel volta que f~lZ o rio Timbó,
afl'. do Igua sú que o é cio 111l'aná. ESEa denominação foi

clada em ~farço cle 1886 pelo pre idente cio Paraná, DI'.
Alfredo d'Eseragnolle Taunay, em honra do paranaens
d'esse titulo pelo muito que fez no descobrimento de lel'l'a,
eenlrae , até então nITo devassadas.

Barão de Araruama. E. de F. cI:t provo cio Rio cI
Jan iro, eom uma extcn ito de 40.500 kils. Pal'te da estação
do Enlroncmnento, no kil. 47 da E. de li'. Macahé a Campo',
carla. o muno de Macabé, attinge o de Santa M:'I1'ia Magda­
lena e termin:t na selTa da Ventani:t, na estaçITo do 'friumpho,
Poi concedi b em 4 de Dezembro de 1876, começando-se a
construir :t linha em 5 de Dezcmb,'o ele 1877 e inaugu­
rando-se o trafego em 19 de Julho de 1879 até Conceição
e a. 23 de Janeil'o de 1881 até o Trinmpbo. O capital ela
Companbia é de 800:000$000; o prazo do privilegio 90
anilas e a zona privilegiada de 20 kils. pa.ra cada lado do
eixo da linha. As condiçõei:l tecbnicas (b linba são as se­
guintes: Bitola om,95 ; declividade maxima 1, 5 %; raio mi­
nimo das curvas 150 metl'os; relação da extensão em nivel

40, 9 %; relação do. alinhameutos recto 72, 1 %. Tem afl
eguintes obra d'arte: 117 hoeiros e poutilbões; 1 ponte

sobl'e o rio Macabú com 24 metros de viLo; 1 outra sobre
o rio Santa Catbarina com 14 metros e 1 no rio Uacabu­
. inho com 14 metros. Tem 4 estações: Entroncamento;
Paciencia no lei!. 15,000; oneeição no kil. 30.000; e
Tl'iumpbo ,no lei!. 40.500. E ta linba tem tr:;t.fego mutuo
com a de Maeabé e Campos. O movimento do trafego tem
sido o seguinte:

ANNOS

1879-1880 .
]880-1881 .
]881-1882 .

RECEITA

117:399$130
158:932$850
153:9978700

DESPEZA

59:222$311
63:606$410
83:230$785

SALDO

58:176$819
96:336$440
70:766$915
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ANHOS RECEITA DE PEZA BALDO

] 882-1883............... 168:500$040 78:769$874 89:730$166
1883-1884............... 151:414$820 72:462$810 78.952$010

1884-1885 ............... 135:277$530 79:027$429 '6J:250$101

1885-1886....... ,....... 146:289$260 75:837$689 70:451$57'1

1886-]887............... 147:84:4$100 ''[6:833$489 71:010$611

Barão de Cabo Frio. Serro qa provo do Amazon&s,
á margem dir., do rio Cauabury, a,baixo ela foz elo lá.
Foi assim denominaelo pela, Commissão Bnv::ileira ele limites

com Venezuela em hon1'''' do Director ela Sec1'etaríf1 dos
E trangeirQs.

Earão de Cotegipe. Estnçf\Q ela E. de F. D. Pedro U,
entre Mf1thiAE\ Barbo, P, e Espirita ~ftlltOI á margeITl elo fa­
1'ahybuna. Denominava-se ponyc do Coelbo,' A Portaria de 4
ele Dezembro de 1885 crcou ahi uma agencia do correio.

Barão de Grajahú. Povo ela provo do Maranhão, fron­

teira Á. oolonia de S. Pedro de AI Oftntm·a.

Barão de jundiahy. Nucleo colonial da provo de
S. Paulo, :lo 3 kils. ela ciclaele de J undiaby, no lagar cleno·

minado Fazondinba, sitio da viuva Piranguci1'o. Tem a
superficie dc 5.148m2 420,00 ou 514,8 hectares de terras ele

cultura, abrangidas. por um perimetro de ]5,545U12,10. É
habitado por italianos.

Barão de TÇlunay. N ucleo coJoni~1 da provo do Pa­

raná, ítuado no Jguassú, muno de S. José elos Pinbf1es. Foi
constituido em terras, pertencentes á hmanclade ele N. S.
dos Remcdios do Igu:1sSÚ e que cabir;:t!ll e)11 commii:Jso. Foí
fnndado em 29 ele MaiQ de 1886.

BarÇlquiç~ba. Bairro do muno ele S. Sebastião, I)a provo

de S. Paulo.
Bararoá. Antigo nome ela p:ll'ochia de Thomar, na

provo do Am!\,.zol1fl.s·
Bararoá, I1b~ ela provo do Amazonas, no rio Solimõea,

em fl'ellte fÍ foz do Â-llílti'pl1ran/Í e Jlroxima das ilhas Bara-
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roá-mirim o Arutuha. J. V ..:Barreto no seu Roteiro, esoreve
Barama.

Barata. COlTego da provo de Goyaz, afr. do carrego
do Açude, tribo do ribeirão do C~1.Tmo, que o é do rio Ma­

.ranbão (Cunha Mattos. ltineral'io).
Barata. Serra do MUD. dn. Côrto, ontre a fi· g. de Irajá

o a de Jacaropnguá.
Baratas. Carrego da pI'OV. de Minas Geraes; banba a

freg. do Caratingn..
Baraúna. Vide Brauna.
Barba. RibciriLo da pI'OV. do Minas Geraes, na divisas

da frog. do M~nte Bello. Recebe o carrego do Bugio.
. Barbaça. Rio da pI'OV. de S. Paulo, rega o mup. do

Bananal e desagua no rio :Barreiro.
Barbacena. Cidade o muno da provo de Minas Geraes,

sétle da com. do s.eu nome, graciosamente situada em um pla­
nalto, entro duas collinn.s, (Monte Mario o Cruz das Al­
mas), proximn. da serra da Mantiqueira, a 1,178 motros acima
do nivel do mal' (na U atriz) ou a ] ,135 (na estação); a 378
kils. ela cidade do Rio do J aneu'o, á. qual é ligada pela E.
de F. D. Pedro II (linba do Centro), distante 132 kils. de
Olll'O Preto. É uma cidade ainda de insignificante movi­
mento commeroin.1. Dotada, porém, de um clima amenissimo,
é elJa' o lagar procurado pelos enfermos de afrecções pulmo­
nares e pelas pessoas que fogem á estação calmosa. do Rio de
Janeiro. Sua pop. é pacifica, muito hospitaleira e profunda­
mente religiosn.. 1'em algumas ruas regularmente ealçadas
e diversos predios de elegante constl'ucção. Pl)ssue, além
da egreja Matriz, as egrejas da Boa Morte, Rosario e S.
Franoisco; um hospital de caridade, in tallado a 1 de J a­
neiro de 1858 e instituido por Antonio José Ferreira AI'­
mond, faUecido a 10 de J aneÍl'o de 1852, e cllsteado pela
familia Armond; uma boriita praça ajardinada em ft-ente á
.M:atriz; uina ponte por baixo da qual pas a a R.eI F. j

uma bella estação d'essa estrada; e O importante collogio
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Abilio. Pouco distante da cidade, na distancia de 2 kilR. ao
NO., fica o monte ~brio, de cujo alto goza-se dc um lindis­
simo panorama, e em cuja fralda se cultivam diversas
al'VOl' s fructifems, proprill.t' dos ('limaR frio. O mun, é do­
tndo de terraR assris v:mtajof'as, pela sua fertilidade, á funda-

I

ção de nllcleos coloniaes, bayendo já o nucleo Rodrigo. 'ilva a
2 kils. eh 'idade; n'c1le tem suas cabeceiras o rio das ~{ortes,

tri b. do Grande j o Par:1opeba, tei b. elo S. Francisco; o Cbo­
potá, tribo do Pil'allga, on antes origem do Doce j o Pomba,
tribo do Parahyba do Sul; e diversos Outl'OS. Foi em Barba­
cena que teve lagar o primeiro pronunciamento da revolução
de 18.J.2, no dia 10 de Junho. Antigamente anaiul da Rgl'eja

lYova e freg. da Borda do Campo, foi Bat·bacenn. Cl'eada pa­
l'ocbia pelo Ah'ará de' 16 de Janeiro de 1752. O viflconde
ele Em'bacena erigiu.a, depois, a 14 de Agosto de 1791, em
villfl. (·om o nome de seu titnlo. Pela Carta Imperial de 17
de Março de 1823 t.eve a qualifieação de nobre e leal. Foi
elevada ri. cathegoria de cidade pela Lei Prov, n.· 163 de 9
de Março de 1840. É com. de segunda entr., crellda pela
Lei Pt·ov. n.· 2002 d 15 ele Novembro de 1873 e elas­
sifi 'ada pelo Dec. n.· 3253 de 28 de Março dc 1885. É
liO'ada a diversos pontos (la pt·ov. por estradas, entre as
qunes notam-se as que vão [l, 0111'0 Preto, Pomba, Pita,nguy
(atravessada pelo rio S. Jorro), S. João Nepomuceno, e a
S. Joã,o d'RI-Rci, sendo eRttt ultima atra,essada pclo rio das
~fortes e peJos concgos Fundo e dos MarmelJeiros. Teni
agcllcia do corl'eio, e taç.[o telegrapbica e 4 eschs. publs.
de instl'. primo Í~ éde do 7.· distr. eleitoral. Em 1887, ha­
via n'ella mais de 220 eleitores. O muno tem pouco mais de
45,000 habs. e ó con. tituitio (1887) peln.s ft'egs. da cidade
( . S, da Piedade), Barroso, Quilombo, S. Miguel e Almas
de João :tomes, Santa Rita. do Ibitipoca, J. S. do Deste1'l'0
do 1I'Lello, Bertioga, Livramento, e Dôres do Parabybuna :

pelos distrs. de Sant.a Ba.rbam, Borda do Campo, Ilhéos,
unal Novo e diverso outros. Sobl'. SUl\S divisas vide,

3525
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entre olltras, as Leis Provs. 11.° 24 ue 2 de Abri] de 1835:

n.O 52 de 9 de Abril de 18::36 (art. III); n." 147 de 6 de
Abril de 18::39 (art. VI); n." 512 de 3 de Julho de 1850
(art. I); n." 2281 de 10 de Julho de 1876 (art. III); D.O 2474

de 23 de Outubro de 1878 (art. V); n.O 2590 de 3 de Ja­
l1eiro e n.°2685 de 30 de Novembro, n,ID bas de 1880; D.o 3040
de 23 de Outubro de 1882; D.o 3219 de 11 e D.o 3272 de 30,

ambas de Outubro de 1884. Com os elementos que possue,
com o clima saluberrimo de que dispõe, e com a immi­
gração, que começa a receber, Barbacena será uma
das primeiras cidades de Minas. O Sr. Dr. ViJ'gilio de

Mcllo Franco nos obsequiou em Feverciro ,de 1888 com
a seguinte Do~icia a respeito d'essa cidade: <r A cidade de
Barbacena e, tá situada no planalto dn serra da Manti­

queirn, nos 21 0 13' 17" de Lat. S. e 00 46' 36" ele Long.
O. do Rio de Janeiro, e a 1,160 metro. ncima do nivel do
mal'. Algum; pensam que é n, cielade mnis elevada ele todo o
imperio. Só a cidade eleve ter boje cercn, de 6 mil ba!} .

e 50 mil ·em todo o muno Digo i. to porque o ultimo re­
cen "(\ mento deu pn.ra acidado 5,200 babs. e 42,000 para
o mun.· maR, ao aU<fmento nn,tlll'al que em mais de dez

anno. a pop. deve te I' tido, a ferro-vin. D. Pedro II
trouxe-I he consideravel erescimen to ain 1::1; por' isso creio
não lHl,vel"exag ração calculando-a hoje em 50,000, incln ive

a pop. escrava, que é de 8,500 inr!ivifluos de ambos os
sexos. A importancia da com. pelo commercio, indu. tl'in,

e rilJ.lleza é con ideravcl, rehtivamente ás outras com.., c
attendendo n, que a exportação doe pl'oductos n,gricola tem

sua sabida facil e natural reln. ferro via D. Pedl'o II a
qual po sue diveI'. as estações no territol'io da mesma com.)
como sejam João Gome" Jorro AyreR, Ma.ntiqueira, Sitio
(de onde paite a E. ele F. Oeste de Minas), Barbacena e
ReRsaqHi nI a, cm alguma. elas qnaes. é notave! o movimento
de importaçiIo e eXpoTtaçi'io que apresenta,m. O ·mnn.

é agricola e conta muilos fnzendeiros abastado e laborio os,
s
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A principal lavoura consiste no plantio do milho, feijão
arroz e outros cereac , no plantio da canna de assucar, etc,
A criação do gaào vaccuOl, lanigero, suino, etc., é o prin­
cipal elemento da agl'ienltnra. A eidade tem algumas
fabricas, eomo sejam de massas, velas, sabão, queijos, refi.­
naçiLo de assucar, cerveja, vinho de uva amerieana, selins,
silhões, liteirn.s, malas e carroça., cigarros do afamado fumo
de Barbacenn., fogos} cal, etc. O muno exporta muito queijai
leite, manteiga, toucinbo, assncal', cereaes, etc. Ha for­
tunas independentes e em geral abastança entre seus habs.
porém o que sobretudo attrahe os visitantes é a frescura
e amenidade do sell clima, que é procurado por todos os
convalescentes, valetudinarios e principalmente pelos ti­
sicas ll. Quando em Abril de 1888 estivemos n'essa cidade.
tivemos occasião de visitar alguns dos seus edificios, elos
quaes passamos a dar uma ligeira elescripção : a Matl'ie está
ituada no Largo dl\ Camara, em logar pouco elevado e a

caval1eiro de um bellis. imo jardim, todo gradeado de felTo,
rrem duas tones e um gl'ande relogio, olferta do Sr.
D. Pecl!'o H, na parte anterior, e um grande eruzeiro na
posterior i po sue 7 alLares, bapti teria e um monumento
de rnarmore el'igido ri, memoria do Barão de Pitangny,
.à1:al·cellino José l!'erreiru. Armond. O Hospital de Ohal'idade.
em cuja fachada lê- e o seguinte:

Pauperi inlh-mi sit in ore Antoniu Armond
Et pius, et magnus uir, pater egl'egiu

Antonius
J osepbus Ferreira Armond

ITuju monumenti pietatis fllndatol'
ln pnl'ochia blll'bacénensi baptisatus

Die unàecimo martii
MDOCXUVIlI

Dca rcddidit _piritum
Decimo Januarii

UDO OLIl

Esse hospital da invocação de Santo ntonio foi fun-
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dado pelfL Oonfrarín. da Misericordia da cidade de Barbacona
a 20 de Julbo de 1852. Existe na capella umn. urna
com os ossos do fundador do bospital e em uma das salas
os rotratos dos bem feitores de tão pia iUf'tituição, entro os
quaes nota-se o do Dr. Camillo Maria Ferreira) condo de
Prados. Annexo ao hospital existe provisoriamente o
Asylo das Orpbans fundado pela baroneza Maria Ro a. A
casa de sande, conhecida pelo nome de Sanatorio, devorá,
a J;Oalizar-se o plano projectado, ser um estabelecimento
modolo. Acha·se situada em nma das colinas que cir­
cumc\am a cidade, tem uma vista magnifica e é solidamente
construi da e perfeitamente acabada. DesLina-se no trata­
mento de doentes e convalescentes de febres, de molestias
nor,o as, de affeeçães pulmonares e mentaes. A egrcja da
Boa Morte, mais elegante que a matriz, solidamente con-
truida, e situada na parte SOo da cidade em logar ba tante

elevado e offerceendo do seu adro um explendido panorama.
Barbacena. Estação da E. F. D. Pedro II, 11a cirlade

de Barb~wena e provo do :Thf.ina, Gemes. Fica entre as esta­
ções do Sitio e Carandaby, no kil. 377.976. Foi inaugurada
a 27 de Junho de 1880. É uma das mais elegantes de
toda a estrada.

Barbadas, Existiam outr'ora na, provo do ~famnhiio

duas aldeias om essa denominaçil:o, uma chamada S. Fl'an·
ci co X:wier de Peritoró. e outra, que era a maior, S. Lou­
renço. A primeira passou, em 3 de Maio de 1758, a .. er
loga,r de S. Pedro. Estavam e. tas aldeias, desde 1752, pou o
mais ou menos, entregues á fLdministraç1Lo dos padres da
Companhia, e ainda em 1759 stavam os indios tão Ue r­
baro como quando para ahi foram. Com a enchente es­
panto fL do rio ltapeeul'll, de 1788 a 1789, foram es as al­
deias inundada POl' fórma tfLl, que viram-se os indios
forçados a deixai-as e a internarem-se pela mattas, onde
muitos pereceram, principi:1Udo enti'ío a dcúadencin. d'ellas
até extingt1il'en~-se de todo, endo ua torras distribuida
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pelos particulares. As im terminaram essas duas obras do
governador Gonçalo Pereira Lobato e Souza. (Ext.)

Barbadas. Rio da provo de Minas gentes, banha o
muno de Diamantina e desagua no Arassuahy.

Barba de Bode. Urna das denominações que toma a
serra das Vertentes em direcção aos rios S. Francisco e
Grande; na provo de Minas Gemes (Gerber).

Barba de Bode. Rlbeirão da provo de Minas Geraes,
nasce na serra de seu nome e desagua no rio Grande.
Banha E. Santo da Forquilha. Dizem ser-Santo Antonio­
o verdadeiro nome d'esse rio.

Barba de Lobo. Ribeirão da provo de Minas Geraes j

atravessa a estrada de S. João d'El·Rei para a Côrte.
Barbadinho. Rio da provo de Matto Grosso, afi'. do

Barbados, que o é do Alegre.
Barbado.. Log. da provo do Rio de Janeiro, na freg.

da Aldeia da Pedra, proximo da estação dos Tres Irmuos.
Barbado. TIba da provo do E. Santo, no rio Dôce, entre

a povo de Linbares e o porto do Tatú.
Barbado. Riacbo da provo da Babia, afI'. do rio Sin­

corá, que o é do rio de Contas.
Barbado. Carrego que se encontra na estrada de Goyaz,

logo ao sabir de Cuyabá, juncto ao Lava-pés; na provo de
Matto Grosso (hr. S. da Fonseca. Diee. eit.)

Barbados. Povo da provo de Matto Grosso, no muno
de CuyaM, na foz do Coxipó.

Barbados. Indios valorosos, oriundos das proximidades
do Paraguay. Suo as im cbamados pela longas barbas de
que usam, pelo que distinguem-se dos demais indios. Consta
que os Paulistas, entrando nos sertões da parte N. da provo
de Matto Grosso, encontraram-se pela primeü'a vez com
esses selvagens, aos quaes denominaram - Barbados -, pas­
sando es a denominaçuo ao rio, em cujas margens elles
estavam.

Barbados. Rio da provo de Minas Geraes, banha o
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muno de S. João Baptista e desagua na mal'gem esq. do
Arassuahy (lnf. loc.).

Barbados. Rio da provo de Matto Grosso I ·trib. do
Alegre, que o é do Guaporé. Recebe o Barbadinbo. cc Nasce,
segundo o .B. de M:elgaço, na lagôa Rabeca, ao S. da ci­
dade de Matto Grosso; recebe diversos escoantes dos palu­
dosas terrenos que atravessa. Em sua margem oriental
está a pov. de Oasalvasco. l) Lemos algures o seguinte:
cc O Barbado origina-se nus corixas e banhados na fralda
oriental da serra do Aguapehy, quasi 110 mesmo p:lI'a1lel0
das fontos dos rios Aguapehy e Alegre, vindos do alto da
sena. Em meio do seu curso, para ESR., quebra-se na di­
rocção S. formando n'csse angnlo uma formosa lagôa, a
Rabeca, aSf:lim denominada por Ricardo Franco, pela fórma
com que so lhe patenteou. l)

Barbados. Rio da provo de Matto Grosso; na. ce,
na serra Tapirapuan, e dopois de 11m curso de 160 )ri Is.
desagua na margem dir. do Paraguay, entre a. foz do Si­
potuba e a do Negro. Encontra-se ouro em suas areias.
Aro habitavam os indios que deram-lhe o nome. Alguns o
donominam Bugres ou ainda Tapirapuan.

Barbalha. Oidade e muno da provo do Oea.rá, na com.
do 'eu no mo, a "R. da serra do Araripe, proximl\ cla ex­
trema d'essa provo com a de Pernambuco, aos 70 15' de
Lat. S. e entre 30 o 40 do Long. E. do Rio cio Janeiro, a
11 )rils. SE. da cidade do Orato e a 611 da cidade da For­
taleza. Orago Santo Antonio e diocese do Oeará. Foi Cl'eada
freg. do muno do Orato pelo art. I da Lei Provo n.· 130
de 30 de Agosto de 1838; elevada á catbegoria de villa
pelo art. I da de n.· 374 de 17 de Agosto de 1846; e á de
ciclade pela de n.· 1740 de 30 de Agosto de 1876. É com.
de primeira entr.) Cl'eada pelo art. I § II da Loi Provo
n.· 1492 de 16 de Dezembro de 1872, supprimida pelo art. I
§ XII da cle n.· 1814 de 22 de Janeiro de 1879, restaurada
pela de n.· 2002 de 28 de Agosto de 1 82, e classificada.
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pelp Dec. n.· 5226 de 22 de Fevereiro de 1873. A pop. do·
mun. erlL, em 1872, de 11,547 habs. Pertence ao 6· disto
eleitoral, cuja séde é a eidn,de elo Crato. Em 1881 alista­
mm-se n'ella 136 eleitores. Tem 2 eseh,. publs. ele insto primo
O muno é bastante extenso, muito fel,til e reglLdo por
muitos rios. Os babs. cm geral, empl'egam-se na agl'ieu\­
tum. Sobre sun,s divisa" viele 3rt. II tia Lei Provo n.· 130
de 30 de Agosto de 1838, art. l[ el,t de n.· 374 de 17 de
Agosto de 18-16, n.· -127 de 26 de Agosto de 18-17. ma
estrada liga-a ao Crato. Ageneia do eOl'l'eio, Cl'eada em,1866.
Do Sr. Dr. Guilberme Studart recebemos a seguinte infor­
mação sobre e ~e mun.: « O muno e freg. da Burbalha
mede 6 leguns ele Sul a NOl,to e 2 de Leste :t Oeste, meno
el 1 até em a\6uns Jogal'es: é, pois, um dos muns. me­
]10reS na provo do Cead. Limita- e n,o N. com a fl'eg. de
Missão Velha pelo rio Batateira; ao S. com v. serra Ara­
ripe; a L. com o muno de M:iss[o Velha pelos sitio Côeos,
Cabelludo e Brejo da Hoça, que fica na distancia de 6 le­
guas do ultimo ponto elo mun.; a O. com o muno do Crato
pelos sitias Mello, Sipoal e Pedrinllas na mesma di taneia
de 6 leguas na margem elo rio Batateira., menos de 1 legua
acima do mencionado Brejo dn, Roça. Em 30 de Agosto do
anno de 1 38, por Lei Prov., que lhe mal'eou os limites a O.
com a freg. do Crato e ao S. com a serra do Araripe, foi
Ql'en,da a fl'eg. desmem beando-se da de .Missão Velha. Teve
lar Ql'ago Santo Antonio. Seu primeiro pUl'ocho foi o Rev.
Padre José de Ca 1.1'0 e Si! va, eoHado por Carta de 3 de
Fevel'eil'o d 18-11. E te permntoll a fI'eg. com o actual
Vigario João li'ra.neiseo da Costa. N ogueil'a, que n'ella se
01l0u a 6 de Fevereiro ele 1863, tendo sido apresen tado

por Dee. de 13 de Agosto de 1862. A lei n.· 374 de 17 de
gosto de 1846 elevon a' povo á eatbegoria. de vilin,; a

] i n.· 1492 d 16 de Dezembro de 1872 elevou o tel'mo á
n.thegoria de com., sendo a villn, a éde, e seu primeiro

Juiz de Direito o Ba.eharel Jo 'é Gonçalves de Moura, e a



BAR 119

.(:;ei n.O 174:0 de 30 de Agosto do 1876, á do cidade. Em 22
de J anei 1'0 de 1878 a lei ob 11.° 1814 revogou o § 11 da
Lei n.O 1492, mas a Lei' n.O 2002 de 28 de Agosto de 1882
restaurou a com., a qual, todavia, não foi provida de Juiz
de Direito até esta data. o limite Sul do muno pl'inci­
palmonte é que e tá, pOl' assim dizer, toda. sua impor­
tancia, porquan to por ahi encon LmJ1l-se a8 nascen tes d'onde
partem as aguas por levadas, quc são utilisadas na irri­
gação dos terrenos de cultura. As nasccntcs mais notaveis
pela abundancia de suas aguas, e das qnacs algumas são
apreciadas pelos effeitos thel'apeuticos, são as seguinte:

:.lldús, a principal d'ellas, Faria, Santa. Rita, S. JO:lquim,
Sa co, Podre, Santa Ci'llZ, Macahyba, Santo Autonio, Uello,
Brejão, Côcos e Loanda. O descobrimento das proprieuades
medicamentosas de Caldas é devi lo a mcro acaso e attri­
bue-se ao veneravel saccrdote Paell'e Ibiapi na, o apostolo
elo Cariry. Para cssa fonte concorrem doentes até de Pel'­
nambuco e da Bahia, e as conjunctiviLes catarl'haes e gra­
nulo as, as affecções uterinas e as da pelle são as enfermi­
dades contra as quaes mais se apregoam as snas virtudes.
De uma ad tringencia notavel parece ella conLel' alumen
em grande abundancia. Não é, porém, Caldas a fonte
thermal mais impurtante da Pl'ov., poi superiores lhe são
a do Pagé, com seu tanque mais que secular, na ribeira
do Aracaty-as Ú, 14 leguas de Bobl'al e o Olbo-d'agua do
Azedo no tcrmo do Tamboril, cujas aguas' são prejudiciaes
aos animaes inferiores. N'uma circumscripção de 3 leguas
estão quasi toda a pop. e riqucza do muno da Barbalba e
acham·se encravadas as 9 egreja da parochia, entrc as
quaes a matriz, antiga capellinha, cujos fundamentos foram
lançados em 1785 por li'ranci co de Magalbães Barreto e
Sã. Segundo informação parocbial de 6 de Outubro de 186-,
quc obsequiosamente me foi mostrada pelo Rev. Secre­
tario da Camara Rccle iastica, a fundação d'essa capella
teve logar em 1760 e não n'aquella data, que aliás me foi
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fornecida por pe, soa competente. A pop. do mun. é de
18,000 almas e a da cidade, de 2,483, sendo 1,111 do scxo
mascnlino e 1,382 do feminino. Em 1858 a pop, do muno
orçava em 11,526, sendo 5,74fi homens e 5,781 mulbercti.
O movimento da pop. em 18 6 foi o seguinte: Bapti,'ado,
832: casamentos 157; obitos 182. O mun, divide·se actual­
mente em 34 quarteirões, sendo ati lJl'incipaes; Caldas com
SlUt enca,n tadora nascente de agllas mediei naes e úapelht
do Bom Jesus dos Aftlictos, de que foi capellão o Pad 1'0

Manoel Antonio de Jesus; Coite, resitlencia dc 1: into Mã­
dcira, infeliz victima da vindiúta politiúa; S. Paulo, com
a casa do úapitão mór José PereirGl. Eilgueil'a" ondc aiocht
hoje existe D. M~tfalda, sua filba; Bolcmdeira, tlitio Lam­
bedor, onde nasceu o senador Alencar; B'!ll'ity, onde se dcu
o primeu'o cncontro das forças de Chaves com as de Pinto
Madeira, quc as rechassou, obrigando Chaves a reLil'ar-se pelo
Espigão e a estacionar cm Lavras; cm Blu'ity se fabrica
louçü de superior ban'o, que se exporta para todos os
pontos do Cariry; Cajaseira, onue tem lagar uma animada
feira; 1Jà?'ias, Santa Cru:::, Riacho do Meio, e Brito, úo'm
suas pequemts capellas. Se tem sido aúanhado o dcsenvol­
vimento material da cidade da Barbalha, uão é ella, to­
davia, das m<LÍ8 aLrasadas da prov" porquanto, úollocada
no alto que fica á mal'g m dil', do riú S<t1<Lmanca, já conta
738 casas, entre a qu~tetl G sobrados; quanuo o Sellador
Pompeu publicou seu Dicc. Topog, e Estat. da Prov, (1861)
deu á então villa da BarballHt 100 casas de telha e 200
de palha. Possue a cidade optima e bem paramentada
Matriz, que mede 88 palmos de frente e 206 de fhndo j

uma casa de caridade inaugurada a 28 de Março de 1869,
devida, como as de outros muitos pontos da provo ao zelo
apostoli o do Pam:e lbiapina, na qual se acham agasa­
lbadas 41 pessoas, sendo a mór parte orphãs desvalidas;
um cemiterio com bonita capelJa, o qnal mede 116 palmos
de feeote e 392 de fundo e está collocado n'um alto, o que



BAR 121

•

lbe dá vistn. ptLtor scn. para todos os lados, sobretudo para
o lado do grande Brejo da Salamanca; boa casa da Oa­
mara, com segurissima cadeia construi da sob a direcção do
Dr. Manoel Ooelho Bastos de Nascimento; um paiol de
polvora, obra particubr; uma en.cimba publica, á illargem
dil·. do brejo, obra de importancia e utilidade; 2 esch·.
publs. frequentadas por 93 alumnos do sexo masculino e
65 do feruillino ; um pequeno collegio com 16 alumnos e 2
u'ultts noctUl'Das. Oonta 2 pbarilll1cius, 19 lojn. de fazendas,
molbu,dos e fonagf\Jl., 16 taVl:lrnas além de crescido nu­
mero de vendólas. Ha tn.mbem na cidade 1 machina a
vapor para o pr<Jparo do u,lgodiíO, nllno de indu tria bn.
pouco estabelecido pelo negociante Antonio Uanoel Sampaio,
elevu,ndo-se o numero de sacca, de lã fu,bricada cm 1887 a
1,000 de 52 kilogrammas cn.da uma. Sna feira rivalisn. com a
do Orato, é a scgunda. do On.rÍl'y, porque o commercio de fa­
zenela. em grosso e a retalho tem para. elia attrabido a
attenção de muitos IJontos, até das pL'oviDeia, limitropbes.
Oomo ficou dito, existem na Barbalba 13 na centes para a
irrigação dos mnito' si tios, que ficam fóra do brejo e nos
qua s ba montados 36 engenhos ele fe1'1'0, 31 de madeira e
28 alambiques. Foram, eLO 1887 os seguintes os prodlwtos
agri alas elo Bt~rba,jha: 2.800,000 kilos de rapadura de
optima qualidade; 32,000 canaclas de aguardcnte; 4,000 al'­
rC?uas clc aSf:lucar branco; 200 arroba. cle cafe; 1,500 de
kl.baco; 5,000 kilos de bonaeha dc mangabcira; 10,000
quartas de arroz (80 litros a quarba) 4,000 quarta, de milbo
e 2,000 de feijão. É impos ivel calcular-se o numero
de quartas de farinha fcita não só nos sitios encravados
no muno como a fahricada nas grandes roças da serra
Araripe, onde os l<wradores prossuem grande lavoura e
estabelecimento. para ,'eu preparo. A indu tria criadora
é quasi nenhumn.; pode-se avaliar em 5,000 a cabeças dc
gado de toda especie existentes no mlill. QuantO ás pro­
ducções naturaes, pode-se dizer que o mun., possuindo todas
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as fructas da prov., prima em fructas silvestres. D'esta,
duas constituem ramos de industria, dc que muitos lucros
aufere a pop. indigente. A primcira é o piqni, al·imento da
class miseraveI, que na ecca de 1877, como na u.nte­
riore , matou a fome de muitos infelizcs. D'e. La fl'lH:ta ex­
trabe-se tanto oleo que l/outro lagar onde fosse bem apro­
veitado seria uma fonte de riqu za. Com elle preparam-se
·varios generos de comidas, todas muito saboro as c subo
staneiaes. A segundu. é o tingui, arvore similhante ao ca­
jueiro, muito tortuosa, que carrega em Dezembro, e de
cujo frueto fabricam os babs. todo o sabão de que carecem
e o que ainda lhcs sobra para a expor1,açã:o para o Piauhy
e Pernambuco. O piqui lesenvolve-se de modo espantoso
n' s as regiões, sua abundan ia excede todo calculo. lia,
familias que abandonam as casas e vito viver debaixo dos
])iqui eiras emquanto ba safra, e de lá voltam gordos o
nodios. Attribuem-se-lhe propriedades altamente aphro­
disiacas. Do rcino mineral encontram-se specimens simi­
lbantos ao marmorc, de que se fazem pedras tumulares e
mesa ; em qua i todos o. itio. da fralda da serra pre­
para-se cal de optima qualidade. Taes são as informações
principaes que sobre Barbalha I nele colher, cumprindo
declarar que a devo em grande parle ao meu bom amigo
SI'. José de Sá Barreto Sampaio >l.

Barbalha. Serra da provo do' Ceará.. Faz parte da
corda de serrotas que da extremidade S. O. do cordã:o

n1,ral, corre 110r valIes mais ou menos exten os. Pompêo,
em seu Dicc. Top. e Est. da Provo do Ce(l.1·á, faz menção da
serro ta do Barbalho no muno do Qnixeramobim.

Barbalho. Log. na provo de Pernambuco, na freg. de
N. S. da Sande do Poço da Panella.

Barbalho, Fortaleza da provo da Bahia, antiga, de
systcma abalnartado e situada a Lestc de Santo An.tonio.
R' forrr,ada por um quadrilatero de 107m• Foi n'eIla O pri­
moiro ponto da cidade do Salvador em que as tropas in-
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dependentes al'voruram a bandeu'a naeional cm 2 de Julho
de 1823. Serve aetuulmente de enfermaria militar pro­
vineial.

Barba-Negra. Ilho. du provo do R. G. do Sul, nu
lagoa dos Patoa, fronteim ao mo1'1'O e1:1 Formiga e á ponta
de Itapoun.

Barba.Negra. Ponta na co la occidental da lagôa
dos Patos, na provo do R G. do Sul.

Barbara. (Sn.nta) Cidade, com. e muno da provo de
Minas Gcracs, ex-séde da com. do Rio Piraeicaba, sobre
collinas, a margem dir. do rio de seu nome, a 66 kils. da
apitaI do. provo O territorio de scu muno é regado por dif­

ferontes l'ios, entre os quaes o Vermelho, Claro, Caeté,
Soccor1'o, Maquiné, Una, Piraoicaba, Brumado e Santa,
Barbara, e aI:! ribeirões Itujurú e Pacas. Produz cel'eaes,
canna, mandioca, ferro. Coração de gado vaccum, mnar e ca­
vall:\r. E' pereonido pelas 'erras do Caraça, da Viuva, de
Cocae.., da Piedade e algumas outra . Ahi fica o colJogio Cal'aço.,
um dos prinoipaes etlto.belecimeotos de insto seeundl'ia da
provo e uma importo.nte fabrica de fel'ro. Na freg. do S. Joào
do MOITa Grande, disto do SOOC01'1'O, existiu 11 eelebre mina do
Gongo Soooo. Sua egreja matriz tem a illvoca.ção de Santo
Antonio do Ribeirão e depende da diocese do Marianna. Foi
em princi])io curato da freg. do Rio Preto do mUD. de
Barbo.eena, elevado a I aroehia pelo Alvará de 16 de Fe­
vereiro de 1724. Villa pelo § II da Lei Provo n.O 134 de 16
de Março de 183!J; instalJada em 28 de Janeiro de 1840.
Cidade pela Lei Provo n.O 881 de 6 de Junbo de 185 . E'
com. ele segunda entr, oreada pelo § XVII do alto I
da Lei Provo n.° 2500 de 12 de Novembro de 1878 e ola ­
sificada pelo Dee. n.O 8186 de 9 de J ulbo de 18 1. Compre­
bonde o termo de seu nome cla siucado pelaR Dec . n.O' 243
de 1842, 450 de 18-16, 850 de 25 de Outubl'o do 1 51 e 1670
de 7 de Novembro d 1855. Clima muito ameno. As minas

do ParJ' e PitanguJ' são afamadas. Uma estrada liga·a ao
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arraial do Itambé, passando pelos arraiaes de Cocaes e
Carmo da Onça. O muno além da parochia da cidade com­
preben.de mais as do Rio S. Francisco, S. Gonçalo do Rio
Abaixo, S. João Baptista do '1\1:01'1'0 Grande, Brumado,
Senbor Bom Jesus do Amparo do Rio de S. João,
N. S. do Rozario de Cocaes, S. .M:iguel do Piraci­
caba, N. ::lo da Conceição ele C~ttas Altas ele Matto
Dentl'o, Conceição do Rio Acima e S. Domingos elo Prata.
Pertence ao 3° disto eleitoral, cuja séde é a cidade de
Itabira. Em 1881 alistaram-se na cidade 81 eleitores. Sobre
seus limites consulte-se o art. XX da Lei Provo n.O 818 de
4 de Julho de 1857, art. I § Ir da de nO 2085 de 24 ele
Dezembro ele 1874, art. I da de n,O 2906 de 23 de Setembro
de 1882. No muno ficam os pov.: Itajurú, Bicas, Sumi­
douro, S, Gonçalo do Rio Acima, Ribeirão, Barra elo Caeté,
Capão, Agua Limpa, Carncirinhos, ünça, Soccorro, Agua
Quente, Batêas, Santa Rita de Pacas. A cidade tem 4 escha
publs. sendo uma noctUl'Oa para adultos e creada pela Lei
Provo n.O2913 de 20 de Outubro de 1882. Agencia do cor­
reio. Em resposta a um Questionario que lhe dirigimos, in­
forma-nos o Rev. Vigario da freg. de Santa Barbara o
seguinte: « Tenelo ele extensão 9 kils. em ambas as dimen­
sões, a superficie ela freg. é de 81 kils. quadrados mais OLI

menos. Divide·se em duas partes distinetas essa superficie,
uma, occiclental, composta de montanhas, algumas elas quaes
cobertas ele mattas, outra, a oriental, composta ele l)lanaltos
e de colUnas, todas adaptaveis á criação de gado vaccum
e cavallar. Sobre tres collinas acha-se edificada a cidade ele
Santa Bal'bara, cuja origem remonta a 1700, tempo em que
tres paulistas, vindos do sul, acabavam ele fundar Catas
Altas, e por n.qui passando, tomaram a direcção de Cocaes.
~cha-se a eielade á margem dir. elo rio Santa Barbara aos
7" de Long. Oec. do Rio de Janeiro e aos 19° 7' de Lat.
OJferece o mais agl'adavel horizonte ao observaelor, pois,
emquanto ao S80. na distancia de 12 kils. em linha recta,
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destaca-se a magestosa serra do Caraça, ao SOo descortina-se
um vasto llOrizonte que se entreabre pelos cn.mpos de Cata,
Altas, os quaes d'abi começando, estendem-se por todo o
oriente dn mesmn cidade. O lado do occiderrte apresenta
em suns montanhas uma variedade agradavel, a qual mis­
turando-se com o aprazivel do sinuoso rio, que corre na
direcção de SOo a NE, fórma n'essa mesma direcção a figura
do algarismo 5 deitado (lo) no percurso de toda a Ü'eg.
Possue uma beIla matl'iz, onde infelizmente ainda sepul­
tam-se os cadaveres por falta de um cemitol'io ; uma boa
casa da camara, e uma cadeia em lastimavel estado. Apezar
de ser muito secca a cidade· possue um chafariz que só
serve para meia duzia de casaA. »

. Barbara. (Santa) Villa e muno da provo de S. Paulo,
na com. de Piracicaba; proxima da margem esq. do rio
d'este nome, na estrada que liga Campinas a Piracicab~.

Foi creada freg. pela Lei Provo n.O 9 de 18 de Fevereiro de
1842. Desannexada do tCl'mo da Constituição e incorporaeln
ao ele Campinas pela Lei provo n.O1 de 23 de Janeiro de
1844 e de novo incorporada áquelle muno pela lJei Provo
n.O 12 de 2 de Mnrço de 1846. Elevnda a cathegoria de
viJIn pela Lei Provo n.O 2 de 8 de Junho de 1869. Tem
6000 ba.bs. Agencia do correio. O mun., além da parocbia
ela villa, comprehende mais a de S. Pedro. O desenvolvi­
mento que tem tido a lavoura em seu mun., princi­
palmente na cultura do algodão, cnfé, canna de assucar e
fumo, tem sido extraordinario. Pertence ao 8.0 disto eleitoral
cuja séde é a cidade de S. J oíLo do Rio Claro. Em 1881
alistaram-se n'elJa 34 eleitores. Uma estrada liga-a á estação
de Guararema. O SI'. Azevedo Marques, tratando d'essn
villa diz: Pov.. situada a NE. da capital, da qual dista
26 leguas ou 144,4 kils: na margem esq. do ribeirão cha­
mado do Toledo, de que a principjo teve o nome. Foi fun­
dada em 1818 com a edificnção de uma egl'eja em terras
doadas a Santa Barbara por D. Margarida da Graça Mar~
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tins, natural de S. Paulo, e moradora em Santos, quando
d'ahi transferiu sua resideneia para esta loco que então
era sertão, afim de levantar o seu engenho de assu­
cal'. D'ahi em diante começaram a aftluir moradores, attra­
hidos pela fertilidade do sólo... Dista de Oampiuas 38,8
kils., ela Ooustituição 27,7, ela Limeira 25, do Agua Ohoca
(Monte Mór) 27,7, de Oapivary 38,8, de Indaiatuba 44,4 e
ele S" Peelro 22,2 kils. »

Barbara. (Santa) Pal'ochia ela provo ela Bahia, no
muno ela Foira de Sant'An na, distante 33 kils. da séde do
muno Diocese archi-episcopal de S. Salvador. Foi croada
fi:·eg. pelo art. I da Lei Provo n.O 742 de 6 de Junho de
1859. Por scus limittcs COITem os rios Sl1,lgado e Pojuca.
Portence ao 7.° disto eleitoral cuja séde é a cidaele ela
Foira. Em 1881, alistarl1,lU- o n'clla 37 eleitores. Uma es­
trada liga-a a Tucano. Tem 2 esehs. publs. ele insto primo
ereadn.s peja Lei Provo ]{o 2323 de 14 de J ulbo de 1882 o
D.O 519 de 19 ele Abril de 1855.

Barbara. (San1,:1) Parochia da provo de Minas Gemes
no muno dc S. Joi1o Nepomuceno. Diocese de .M:arianna. Foi
Cl'cada disto do muno elo l~io Novo pclo 11,1'1,. I da Lei Provo
n.O 2152 de 3 ele Novembro de 1875. Incol'porada ao mnn.
de S. João N opom uceno pelo 11,1'1,. I ela de n.O 2677 ele 30
de N ovom b1'O do 1880. ElevlLd:1 á cnthegoril1, ele pal'oebia
peja ele n.O 2921 de 29 de Setembl'o de 1882. Tom 2 escbs.
publs. elo insto primo uma elas qU:1efl creaela pela Lei Provo
n.· 2390 ele 13 de Outubro de 1877.

Barbara. (Santa)' Povo ln. provo do Amazonas, na
margem osq. do rio Negro, en tre os rios Joana e Ixié, 213
legun acima ela grande contl. e 291 da foz do Nhamuncllí.
Sons habs. provindo ele Barés, Banibás, om mlmero ele 160
almas om 15 fogos, plantam c pescn.nI apenas p[\.]':1 seu con­
snmo; tecem l'edes do maqueira, e extrabem nJgumas
c1rogl1s. OonfI'ontlt om a cnchoeil'fl Oarnnguoijo, a li I ti ma

011 mais oocidenta1. (Araujo Ama7.onas).
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Barbara (Santa). Tapera de uma pov., na margem
esrr. do rio Beanco, abaixo da c·onfl. do Tacutú j na provo
do Amazonas. Foi extiocta pela rebclliiio da Praia do
Sangue em 1798. (Araujo.A mazona, ).

Barbara (Santf\.). Log. cla provo do S. Paulo, no muno
de S. José dos Campos j com 2 eschs. publ . cle insto prim.,
Cl'eada pelas Leis ProvI>. n.·' 53 ele 4 de Maio do 1879 e
n.· 53 de 2 Abri L de 1 83.

Barbara (S::LI1ta). Log. no muno da Franca tia provo
de S. Paulo.

Barbara (Santa.). Log.· da provo do R. G. do Sul, no
termo cla Cruz Alta; com 1 e ch. publ. de in t. pl·im.,
Cl'eada pela Lei Provo n.· 1217 de 14 de 1I1aio de 1879.

Barbara (Santa). apella do tormo de BlLrbacena da
provo de Minas Gemes. Foi abi Cl'eado um disto pela Lei
Provo n.· 2951 de 7 do Outubro de 1882. Tem -1 escb.
pubI. de in t. prim., croada pelo art. III da Lei Provo
n.· 2913 de 25 de Setembro ele 1882.

Barbara (Santa) Log. na ft·eg. de CurimatabYj na provo
de níinas G mes.

Barbara (Santa). Povo da provo do lIfina,s Geraes, na
SOl'l'a, do Lobo, continuação da da M.antiquoira. Dizem ser
li povo mais meridionaL ela l)l·ov.

Barbara (. anta). CoLonia pal·ticular da pro\". de S. PauLo,
no mun. da Limeira. Conta ml1Í. do 300 hab _, qua i todo.
nacionaes. Tem oer(;a ele 160.000 I és do café.

Barbara (Santa). f rosidio militar da provo d Goyaz j

á mat'gom do ribeirão J(\ Macaco, a 4Gkll 200m Ja confl. do
rio Maranhão com o rio das ALmn,s e a 330 kils. ela Of~pital.

A pop. occnra-se na cultum ele cereae , café, cn,nna" man­
dioca e algodão. O terreno, quo é plano, n[o é abundante
de aO'ua em tod~~s as os tacões cio anno. Suas mattas iro
boaS pal'a cultura, e os campos soffrivci para. a criação de
gado vaccnm. Foi fnndf~do a 7 de Novembt,o de 181'\4.

Barbara (Santa). Art'aiaL que se formou em 1782 na



128 BAR

teomba meridional da serra do mesmo nome, por se tor
abi descoberto ouro j na provo de Matto GeORSO. Tem boas
pedreiras, mas falta-lhe ngua. Já niio existe d sde muito
(E. de Melgaç,o).

Barbara (Santa). Fortificação levantada na mal'gem uo
arroio d'e. e nome i na provo do .R G. do Sul. Era guar­
neeida por 500 soldados e muitos indios e 5 eanhõef:l, sob
as ordens de D. Antonio Catani, quando foi assaltada e
tomada pelos Pauli. tas, que guarneciam o forte do Rio
Pardo j e trouxeram para e te a artilharia e munições, que
era o qne al'mava o mesmo forte, quando foi ameaçado
péla vanguarda de D, José de Vertiz. (Fausto de Sousa).

Barbara (Sanb), .r ome que foi dado a uma cordilheira
de montes ao S. do rio Miranda por João Leme do Prado,
na exploração que fez em 1776 i na provo de M.atto Gl'o. so.
Denomina-se agora Nnbodoquena e serra do Rodrigo. (B. de
MelO'llço).

Barbara (Santn). Peqnen[1, serra da provo de M.atto
Gl'OflSO, entre os rio .A legre e Guaporé. 'rem [1, direcção
de NO. a SE. e é eomo que a eontinuação cla que vem clrt
Rena do Pareeis, eom e.. a direcçi1o, eort:ll' o rio Gurtporé.
(E. de Melgaço).

Barbara (Sl11lt,a). Uma daR 5 ilbas do grl1po dOR .Abro­
lb?s, em frente da COo ta da provo da Bahin. Jt a maior a
mais oriental e a unica onde encontra·s algulll:' vegetaç:1o.
Tem 1500m de comprimento EO., e 300m de lar.O'ura" NS. ; a
30 milhas da costa. Tem dous fnndeadouros. É n'esRa ilba
que os pescadore. da Babia ,fio anllualmente pesear e pre­
prtral' garoupa. Pos ue um ph:11'ol n:. Lrtt. cle 17° 5'7' 30" S.
e Long. de 4° 29' 10" E, do Rio de Janeiro (ou 38° 41' 10" O.
cle Gl'eenwich e 41° I' 20" O. cle Pariz) e cujo plano focal
el va- e 51 w ,OO acima cio prea-mar e 13m,80 acima do sólo.
É atoptrico, de luz branca com lampejo, de minuto em
minuto. Acceso a 30 de Outubro de 1862.

Barbara ( anta). Ilba lia babia do R,io cle Janeiro,
3ó67
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em frente á Gfl.Jnboa. Em 17610 conde da Cunha mandou
ahi edificar dous depositas do polvora sob a protecção
de Santa Barbal'a, os quaes serviram para osse mister
até '1874, anno em que foram transferidos para a ilha do
Boqueirão. Chamava-sc antigamente ilha das Pombas.

Barbara (Santa). Ilha da provo do Maranhão, no muno
de Tury-assú.

Barbara (Santa). Riacho da provo do Ceará, reg::. o
muno de Maria Pereira e desllgua no Banabuibú.

Barbara (Santa). Ribeiro da provo de S. Paulo, tribo
da margem dir. do Paranapanema.

Barbara (Santa} Rio da provo de S. Paulo; desagúa
no Tieté abaixo do salto de Avanhandava, cerca de 18
kils.

Barbara (Santa). Ribeirão da provo de S. Paulo, rega
o muno de S. José dos Campos e desagua na margem esq.
do rio do Peixe, tribo do J aguary.

Barbara (Santa). Arroio da provo do R. G. do Sul,
afIl.. da margem dir. do rio Piratiny, tribo do Uruguay. Nasce
na seem de Ijuby.

Barbara (Santa). Arroio da provo do R. G. do Sul;
nflsce da vertente oriental da serra dos Tapes e faz barra
na margem occidental do rio S. Gonçalo, banhando a cidade
de .Pelotas. Sobre sua margem dir. construiu-se o primeiro
vapor que sulcou as aguas d'essn provo

Barbara (Santa). Arroio da provo do R. G. do Sul;
desagna na margem dir. do rio Vaccacahy, afIl.. da mesma
margem do Jacuhy. Banha ao N. a .. illa de S. Sepê e
atravcssa a estrada que da cidade da Cachoeira vai a
S. Gabriel. .

Barbara (Santa). Rio da provo de Minas Geraes; naElce
na scrra do Caraça banha a cidade do seu nome e desagua
na margem di1'. do rio Piracicaba. Recebe entre outros, o
Quebra Ossos, Conceição, Caeté, Una, Pacas, Jacutinga
e Batêas.

Vol. III 9
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Barbara (Santa). Rio dn provo de Minas Gerael! i bunh/lr
a parochia do Pezemboque e desAgua no rio Grande.

}3arbara (Santa). Rio eh1- provo de :Thiinas Gen.es, afr. do
Sl1pllcaby. Em sua barra tem começo os limites ontre as frega.
do SaQt' Annu. do Sapucaby e . S. da Piedade do Retiro.

Barbara (Santn), Rio dn. provo de Mipa,/> Goraes,
renne-se ao S. João e juntos vão á mnrgem oiro do Caran­
golh~ defronto da parochia de Tombos.

Barbara (Sr\,11tn.). Eibeirão ela provo de Minfl,s Genws,
afr'. do rio das Velhas, nns divisas du freg. elo SantI\. J u­
Jianna.

:Barbara (Sant:1) Riboil'ão dilo provo de Goyu.~, afi'. do
rio DOllraclos, que o é do Meia Ponte.

Barbara (Santa). Ribeirão da provo de Goyaz, afi', do
rio do/> Bois. Recebe o carrego Fundo.

Barbara (Santu.). Rio da provo ele GOyaz, banha o
muno de Entre-Rios e desagua no rio Corl1mb(Í abaixo do
porto do Burity.

Barbara (Santa) Carrego da provo de Goyaz, banha
o muno de Santa Luzia e desagua na margem esq. do rio
Pirac(\njubu. (luf. loc.) .jJo mesmo muno nos informam haver
O\ltl'O eorrego d'esse nOme, afi'. do ribeirão Sant'Anna, trib:­
do S. Bartholomeu.

Barbara (SantfL). Pequeno rio d", pl'OV. de M:1tto
Gros o i desagua na Ulargem esq. do lvinbeima, entre os
rios S. Bonto e Samambaiu, :a! kils. abaixo do primeiro.

BarbarÇl, (Santa). Porto no rio Panlabyba, ntre os
portos do S. Imiz e Cl:\.stelbauo, aoima da eidade de Tbe­
rezina.

Barbara. ( anta) Porto no rio Grande, mun. do S~­

cramcnto e provo de Minas Geraes.
Barbas de Lobo. Log. da provo de Minas Geraes, no

mun. do S. Joüo d'EI-Rei.
Barbatana. Log. da. lWov. do R. G. do Norte, no mUQ.

de Goya.nninha.
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Barbatimão. Riacho <.la, pt·ov. do Piauhy; <.le. agua no
rio PUl'llahyba pouco acima da ilha da Espora. fiío é ci­
tado no Relat. de Antonio Ta"al'es <.la Co ta (187-l). O
St'. Jo1io Raimundo Martins, porém, f:til d'clle menção uo
seu Relal. (1882).

Barbeiro. Lagôa no mnn. do Remanso da ]wov. da
Rahia. (1nf. loe.)

Barbeiro. Carrego <.la provo <.le Minas Goraes, atra­
vessa a estrada da Conceição para o SeITa.

Barbeiros. Carrego da pro\'. de Goyaz, na com. da
capita.I.

Barbosa. Serra <.l,t provo de Minas Geraes, no muno
do Muriahé e ft'eg. de N. S. das Dôres da Victoria.

Barbosa. Ilha da provo do Paraná na bahia de Pura­
naguá. Descrevendo eSSll bal.lia, dizia cm 1863 o Sr. Demetrio
Cmz: cc ... a ilha do Barbosa, onue ha uma olaria e cafe­
saes; fica proxima da costeira dos mangaes, entre os rios
Mundo Novo e Cachoeirl1, da qual é dividida por outro
braço deste rio. )'

Barbosa. Carrego da provo de S. Paulo, pouco dis­
tante da cidade de Campinas, na. estrada da Limeira...

Barbosa. Peqneno rio da provo de S Paulo, nasce na
serra do Brandão, banha a parte oriental do tel'l'itol'io de
Cananéa e desagua no Mal' Pequeno.

Barbosa. Arroio da provo do R. G. do Sul, atravessado
peJa E. de F. do Rio Grande a Bagé.

Barbosa. Ribeirão da provo de Minas Geraes, tribo da
maJ'gem esq. do Arassuahy. Banha a fI·eg. de S. Domingos.

Barbosa. Carrego da provo de Minas Gemes, afi'. do
ribeirão das Caixas, que o é do Angahy, e este do Ca­
pívary.

Barbosas. Raíno do muno de S. 1Juíz, Da provo de S.
Paulo; com 1 esch. pub!. de inst. primo

Barbosas. Co.xílba no muno de Pelotas da provo do

R. G. do Sul..
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Barbosas. Serra da provo de Minas Geraes, no muno
de Inhauma (Santo Antonio do Monte).

Barbosas. Ribeil'o da provo de Minas Geraes, afi'. do
ribeir:1o do Recreio, que é tribo do Parabyba.

Barbosas. Ribeirão da provo de Minas Geraes. aff. do
rio Grande. Serve do divisa á fI·eg. de N. S. do Rosario da
Boa Vista do Rio Verde, pertencente ao termo do Prata.
Alguns o denominam Cachoeira..

Barbosas. Passo no rio Itararé, provo do Parlmá, na
estrada que de , . José da Boa Vista eommuniea essa provo
com a de S. Paulo.

Barbosinha. Ribeirão da provo Jle S. Paulo; serve de
divisa aos muns. de PiJ'acicaba e Santa Barbara e desagna
na maJ'gem o~q. do rio d'eRLe nome, aff. do Tieté.

Barbudo. Log. no muno de Pelotas da provo do R. G.
do Sul.

Barca. Canal existente no porto do R. G. do Sul, na
provo d'este nome. É estreito, tortuoso e de pouco fnodo.
Tambem é conbeeido pelo nome de Canal de S. Pedro do
Sul.

Barcarena. Parochia da provo do Pará, na com. e
muno da capital, a 28 kils. d'essa eidade, na margem dir.
do rio Toeantin, I na extremidfide r. da illu1 formada por
esse rio e pelo Mojú. Orago S. JTraneisüo Xavier e diocese
de B lém. Foi creada paJ'ochia em 1758. 'rem 3400 babs. e
2 esebs. publ:s. de in L. pI'im. Pertence ao 1· disto eleitoral,
'uja séde é a apitaI. Em 1881, alistaram-se n'ella 27 'elei­

tore.. Sobre suas divisas ,ide: art. III da Lei PI'OV, n.· 191
de 11 de Outubro de 1851; n.· 551 de 28 de Agosto ele
1868; nrt. II d!L de n.· 789 de 11 de Setembro de 1873,
n.· 1000 de 24 de Abril de 1880. o territorio da paroühia
fie~\m os i,Çarapés Barearena, Cn.stro, Taná, S. Francisco,
além de ou tros.

Barcellos. Villa e muno da provo do Amazonas, séele
da com. do seu nome, na margem austral do rio Negro,
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na Lat. S. de 000 58' e Long. de 280 23' O. de Olinda. O
81'. eapitão-tenente Ai'aujo Amazonas diz: (C Foi a aldeia
do Principal Manáos.Camandri, que a rogos cle suo, mãi a
fmnqueou á Missão dos Carmelitus. Em 1754 foi visita la
pelo Governador do E.·tado, Fmnciseo Xavier de Mendonça
Furtado, que a designou pum acumpamento da Commissão
mixta de demarcações portugucza e hespanhola; para o que
fez dar principio :lo optimas fundações. Foi erecta em villa
com a denominaçã~ de Bareellos, em 1758, pelo mesmo Go­
vel'llador, que a designou parL~ séde <lo Governo da Capi­
tania do Rio Negro, Cl' ada em 1757. Em 1759, reuniu-se
n'esta villa a commissão mixta sob o mando do dito Go­
vernador por Portugal, e do do Orilloco, D. J asá de Itur­
riaga pela IIespanba. Em 1780, estabeler.eu rc idellcia
n'esta vil1a o General Plenipotenciario, Jorro Pereim Cal­
das, commissario das demarcações do Rio Negro e Matto
GI'OSSO. .Em 1790, cessou de ser capital da provo pela
trasladação do Govel'l1ador Manoel da Gama Lobo da AI·

mada pam o logar da Bal'l'a; o que reivendicou em 1798
com a retirada do dito Governadol', intimada pelo do Es­
tado, D. Francisco dc Sousa Coutinh·o. Em 180-1, trasladada

. definitivamente a capital para a Barm, u.ggravou-se consi­
deravelmcnte a decadencia de Barcellos, que, como toda a
Cupitania, desde 1755 se resentia das praticus ubversivas
dos Jesuitas aos Indigena., no intuito de por sua retirada
tornar-se o Alto Amazonas o pristino deserto. E"ta deca­
dencia perfeitamentc se compl'ehendel'á pela leitura, do so­
guinte trecho de nosso manuscripto: - esta Villa, que em
razão de sua designação par::t acampamento das partidas
de demarcações, houve espaç.o. os quarteis, casas correspon­
dentes ao carader dos altos funccionarios que hospedou, e
em que como capital de hUIllí\. Província, bouve um pala.
cio, cuja extensão e dccomção corresponderam á sua cathe­
goria., hoje apenas a.lgum~tsca as l'e tam pal'L't a.dvertir o
viajante da n,ltura de sua'na.vegação no rio Negl'o. - Com
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effelto, Íllencionill', descrever tt di ..po.. ição de sen, bairros,

de suar:! ruas, palacio, !lo, piela, aJ'mazens, arsenal; ponte e

c~es, fÔI'[(, fazer a sua elegia. Todavia pela divi [o do ter­

ri totio em 11333, c' ,nset·vou a sua cathegoria de Villa, re '­

tituindo-se-Ihe o seu primitivo nome. brasileira, JIal'iu'Í­
E~ta Villa, (e desgraçadamente, caUlO e]lá, quasi todas aR

povs. do Rio egl'o) ]Ie um perfeito corpo de deli to

da i[j a]Htcidad J dos bj'anc~s, v isto como ou tra COusa seria,

do que é, <li a tivessem deixado lJlaloca Carnandl'i, por que

principiou. 1]luBtra se MaJ'iuá cOm ter sido o berço de bum

insigne poeta, B nto de Figueite lo Tellteiro Aranba, eujas

obràs passam por perfeitas na sen genero (Iyrico). Seus

babs., pt'oviudos de BrtréS, _Manáos, Paianas, Passés e

Ueróquenas, em rtntllerO de 940, em 1.00 fógOfl, assaz dis­

pei'Sd<l e ['csta;dtes de 4UO que teve, cultinthl mandioca,

froútas e ati'Oz pnl':1 o seu sustento; e em pequena es·

cala algodão, café, tabaco, a despeito da espohtalleldllde

com que pl'e ta ° terreno, qlle sympathlsa ainda com

cacau e anil; teCem pannas de algodão e redes de ma·­

queira, rica e primorpsamcnte bordadas de peilDas; f1:lbri·

cam lança de b1trro, o manteiga de tartal'uga e p"eixe boi;

e extrubem drug:Ls preciosas." O Dr. Tbaumaturgo, UIll dos

dI. tinctos membros da commisRão de limites com u. Repll­

bli 'h de Venezuela, cm carta que nos dirigiu em 1883 as­

silt1 ..o exprime: c( É .Barcellos muito pobre e sujeita a fe­

bl' s intermiLtentes, que ahi são endcmicas. Tem 40 casas

velba o uma egl'ejtt no mesmo e ·t:l.llo. ]i}m 17 O, contava

490 ca tts, formam!o duns longas ruas e dous bàiITos. Era

muito }JopuldSà, chegando a eontar 800 almas de pop.

fixa, além da ad,enticia, CJlie era cOD&id61'ayel. Havia n'essa

epocba uma boa -matriz soure um pequeno outeiro ligado

a Outl'O fl'l!1I toiro por uma ])on te de madeira, o Palaeio da.

1'0, id ncia do Gove I'lJad 01', a Caea da Po]vora, Quartel,

Hospital Cnrmelitarro, Àrmuzem real, urna fabl'ica de palI­

nos de algodito, uma olaria e UI11 grande cáts de madeil'a.
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Mais tarde pel'deu sna pro, peridade õ já em 1833 contava
apenas 22 easas e uma pop. muito reduzida. Se b fi que
o terreno se mosi1'e apto ao plantio do algodão, :lI'roz,
café, mandioca e arvores ü'uctiferas, os mora lares de boje
nITo e imporLam om isso e vivem em plena ociosidade.
Todo o commercio é de iudustria extractiva, quo os baus.
permutam por generos de primeira necessidade ". Ahi to_o
cam os vapores da linha de Manáos a Sant:t Izabel do Rio
Negro. Barcellos pertence ao 1° di. t. eleitOl'al, cuja. 'édo é
a cielade ele Manias. Em 1881, alista1'am-so n'ella 11 elei­
tores. A egl'eja m:Liriz tem a invoeação de N. '. da 'on­
c:cição e depende da diocese ele Belém. O mUD., além da
purocbia da villa, eomp]'ehel1~e mais a ele N. S. do Rosado
de Thomar, S. Gabriel e S. José de .Marabitana, . Foi l'reada
com. com a denominação ele Rio Negro pela Lei Provo
n.O 254 de 30 de Abril de 1873; ela ifi ada de pr'imeira
entr. pelo Dec. n.O 5325 de 2 de Julho elo 1 73; trdnsferida
a séde para Barcellos pela Lei Provo 11.° 5~8 de 9 de Junho
de 1881. Agencia do correio, Cl'eada em 1884.

Barcellos. Villa e muno da provo (ln, Bahia, na com.
ela Barra do I ia de Contas, a 160 kils. da bapital da prov'
e a 94 ao S. ela cidnde de Valença, ao N. elu bana do rio de
Oonta. Exportu eafe, eacáu e farinba, Orago N. S. das
Candéas e diocese de S. ~alvador. Foi creada freg. pela
'arLu Régia de 8 de lliaio de 1758 e el 'vada ci cathegoria

de villa pelo Alvurá de 28 de Dezembro do roeRmo anl1O.
A Dei Provo n.O 1935 de 18 de Agosto de 1879 tmnsrel'iu u
séde da vilJa pura a povo de Santa Cruz c a da freg.
para a capella de S. Boncdic:ta. Foi cJ'cada Termo pelos
Does. n.05 170 de 1842 e 56! de 18 de Dezembro do 1 48.
Tem 2016 Lab, , e 2 ei'chs. publ::l. de in L. prim, Lei Prov,
n.O ] 020 de 20 de l\Iaio de 1868 marcou-lhe os limite com
a freg. de amamú, Pertence ao 6.° disto eleitoral, ujn, séde
é a cidade de II béos. Em 1881 tinha 26 eleitore '. .J. Lei Provo
n.O 2256 de 8 de Agosto de 1881 de mc1nbrort-a da com. de
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Camamú, a que havia sido annexada pelo art. II § II da de
n.o 395 de 28 de Junho de 1850 e incorporou-a á nova
com. da B:l.l'ra, do Rio de Contas. Esta ultima dil:lposição
foi I'cvogada pela Lei n." 2337 de 22 de Julbo de 1882 o
l'ol:ltaUl'ada peln. de n.O 2452 de 19 de Junho de 1881,.

Agencin. do corroio, Cl'eada em 1856.
Barcellos. Povo da provo do E. Sn.nlo, no lUun. de

Vin.nna, distantc cerca ele 70 kils. ela villa eI'este nome, na
margçm dir. do rio Preto, tribo do Jucú. Teve origem em
tim registro fundado em 1812 para expellir os aggl'essol'es
dos indios.

Barcellos. Ribeirão da provo de S. Paulo, afl'. do rio
Jaguary.

Barco. (Barra do) Na costa ela PI·OV. do Ceará, no ex­
tremo da villa de Acarabú. É aeeessivcl a pequenos navios.

Barco. RibeiriIo da provo do Paraná, afl'. do rio dn.
Varzea.

Barco Quebrado. Pequeno povo na, co.'ta da provo do
R. G. do Norte, entre a ilba de Cima e a ponta dos Tres
Irmãos.

Barco Quebrado. Ig::l.l·:lpé ela provo do 111aranhão, se­
para as ilhas de Sant'Anna e Mal'ianua da de Sant'Anna
propriamente dita.

Barco Quebrado. Pequeno rio da provo do Cuará
recebo diversos trib·. de somenos importaneia.

Baré. NaçiIo in.dig. da provo do Amazona, no rio Ja­
purá. D'ella, assim como da Baniba ti Manáo , descendem
boje fn.milias brancas o de assaz considoração cm algumas
povs., cuja pop. d'ellas provém, como Araretama, Mariuá,
Manáos, Cumarú, Caboquena, Bamroá, Lama Longa, Cal.
das, Loreto, Castanheiro, Camundé, Camanau, Curiana,
Furnas, S. Gabl'iel c SaraCéÍo, (Araujo Amazonas).

Baré. Riacho da provo do Amazonas j desagua na
margem dir. do rio Solimões, entre o lago Sauiá e o rio
Acari-coara, cm frente do canal Uaranapú.
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Barehú. orne boje deseonbeeido, com que é repro-
sentado nas carLas um do affi. do Xingú. (B. de Melgaço).

Barery-assú. Caeboeira do rio Tieté, na provo de S.
Paulo, enLre a de Barery-mirim e a do Sapé. (Azevedo
Marques). Eneontm-se tamuem escripto Bairil'y-grande. Ay­
res de Cazal ~lscreve Barery-guassú. O major Jacques Ouri­
que ([nspeeção de Itapura) escreve Baruiry-guassú c men­
ciona-a on tre as eorredeiras do Sapé e do J abú. Lacerda,
no seu Diario escreve Barueri ou Baryry quo, diz eUe, sig­
nifica- agua do Baryry. « Baryry é uma especie de caeté,
que tem flôr vermelba e sementes pretas >l. Com o' .tiLulo
de Litteratura selvagem publicOll o Rio Novense de S. Paulo
(8 de Janeiro de 1888, n.· 34) um artigo de A. C. ondt:
!e-se: « Bearery e não Barueri, como erradamente foi es­
cripta na estação d'csse nome, erro esse que já foi apon­
tado pelo douto general Couto do Magalhães. Bearery, que
é uma daR poucas palavras que começam por b, quel' dizeI'
corredoira, c com effeito, d'ahi para cima o rio é placido
e manso até a sua vertente, e para baixo, muito cheio de
accidentes, como saltos e cachoeiras >l. "VIde Baruel'Y.

Barery-mirim. Cachoeira no rio Tieté, na provo de
S. Paulo, entre a ele Bauru o a de Barery-a sú. (Azevedo
l\iarques). Encontra-se ta.mbem escripto Bairirisinho.

Bariguy. Log. no muno da capital da provo do Pa­
raná; com 1 esch. pub!. do insto prim., creada pela Lei
Provo n.· 782 de 13 de Outubro de 1884.

Bariguy. Rio da provo do Paraná. Tem suas cabecei­
ras na montanha das Arêas, contorna o morro d'osto nome,
o da Tranqueira, cone pela vargem de Botiatuva o coo­
toma ainda o morro, onde e tá situada a colonia Lame­
nha o vai desaguar na margem dir. do rio Iguassú. Atra­
vessa a estrada de Matto Gro so, isto é, a que de Curityba
vai aos Campos Gei·aes. Recebe o Bariguysinho, Capoeira
Nova o alguns outros.

Bariguy. Rio da provo do Paraná; desagua na bahia
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de An~oniDa, n'um reconcavo que encerra as ilhas Oorisco
c Moirão, e onde de8Rguam, além d'esse rio, os denomina­
dos O3ochoei1'l1, Oaca~ú e Vicente Pires. Atravessa a estrada

do ASSUDgl1Y.
Bariguysinho. Riacho da provo do Paraná, afI'. do rio

Barigl1Y, tribo do rio Igl1assú.
Barinaba. Rio da provo do Amazonas, lrib. da margem

dir. do rio Uraricoera.
Baroneza. MonLanha ela, provo de MtLttO Grosso; é

isolada e fico. entre as lagôas Mandioré e Guahyba. Foi
assim' denominada, cm 1875, pela commissiIo de limiLcs em
honra ela esposa do sen chefe, o então Barão de Maracajú.

Baroneza de Lages. Morro do ~il1n. da Oôrte, entre
as ruas Radok Lobo, Ml1riz e Barros, Mattoso e S. Salva­
dej)'. Ahi ficl1 um colJegio de S. Vicente ele Paulo.

Baronezas. É o nome que, na provo elas Alagôas, ela-se
ás algas que oobrem diversas lagôas e que, na estação il1­
vernosa descem dos rio. A 1l1góa Manguaha, no muno do
Pilul', I1prcsenta em sua supedicie muitas d'essas algas.

Barqueçaba. Bain'o no mun. ele S. Sebastião da provo
de S. Paulo, com 1 esuh. pubI. de il1st. prIm., Cl'eada peja
Loi Pl/OV. n.· 52 de 2 de Abril de 1883.

Barquinho. Arroio da provo do R. G. do Sul; faz
barra no logar Mostardas.

Barra. Paroehia da provo de Goyu~, na com. e ermo
da capital, em terreno aurifero, 1Í margem dir. do rio Ver­
melho, fi, 24 kils, O. da capital da, provo A egreja paro­
cLio.l, fundada em 1727 ou 1728, tem a invocação de N. S.
do Rosario e é a mais antiga da PI·OV. Diocese de Goya~.

Foi bastante popnlosa emqnl1l1to as minas do seu disto es­
tivel'llll1 cm eJ>..'P1oração; actualmente aoham-se esgotadas e
a povo em decadencia. O haba., em nnmero de 1300, em­
pregam-se na agl'ieulto.m. c com especialidade no cultivo da
herva-matte, que é um dos principaos artigos de seu com­

mereio. O territodo da fleg. é regado por mUitos ribeiros,
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cujas aguaR ol'lgIDum febre, de que muito soffl'em os babs.
Tem 1 esch, publ. de insto prim., creuda a 27 de Dezem­
bl'o de 1872. Pertence ao I.· disto elei toraI, cuja séde é
a cidade de Goyaz. Foi capelJa curada da freg. de Sant~L

Anna de Goyaz e elevada a paroehia pelo art. I da Loi
Provo n.· 5 de 5 de J unbo de 1850.

Barra. Dist. do termo de Sou 'a; na provo do Parilbyba
do Norte.

Barta. Povo da provo de Pernambuco, no mun. de
Tucaratít, á margem do rio S. Francisco.

Barra. I.Jog. na confio dos rios Correntes e Munuahú,
na provo de Pernambuco.

Barra, Povo da provo das Alagôas, na com. de Pe­
nedo, junto do desagu:1.uol1ro da 111gôl1 Comprida, na mar­
gem sq. do rio S. Fl'ancisco, a 14 kils. SSE. de Tl'ail ú.

Barra. Povo da' provo de Sergipe, na com. ~o L3garto,
proxima dn, margem esq. do rio Anuí.

Barra. Povo du provo da Babia, na [['ego da Victoria
do muno da capital; com 2 escbs. publs. de iDs&. primo

Barra. Povo da provo da Bubia, no muno da Feira de
SuntiAnmt, á margem e. q. do rio Jaeuhype.

Barra. Log. da prov. do Rio de Janeiro, na fl'eg. de
Haipú e muno de NyteJ'õi.

Barra. Log. da provo do Hio de Janeiro, no muno de
S. João do Principe, á margem do ribeirão das Lages. TIa
abi uma ponte sobre o rio.

Barra. Log. da PI·OV. do Rio de Janeiro, no muno da
E trell:1., á entrada do IlIhomirim. .Foi antigamente um
porto.

Barra. Bairro em Cananéa., na provo de S. Paulo.
Barra. Povo da provo de Santa Cb.tharina, no muno de

S. Miguel.
Barra. Povo da provo do R G. do Sul, na extremi·

dade ol'iental da lagôa do Viamiío.
13arra. Bairro da fteg, de Antonio Dias, no muno da
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capital da provo de Mina Geraes; com 1 es<:b. publ. de
iust.. prim., Cl'eada pela Lei Provo D.· 3338 do 8 de Outubro
do 1885.

Barra (8. João da) Dist. creado na frcg. dn. Ventania
e muno do 1"'a sos, provo de ~fínal:l Goraes, pela Lei Provo
n.· 2260 de 30 de Junho de 1876.

Barra. Bairro da cidade do , . Paulo do M:uriabé, na
provo do Minas Geraes; com 1 eseh. publ. de iust: prim.,
crcada pela Lei Provo n.· 35Q1 de 4 de Outubro do 1887.

Barra. Estação no prolongamento da E. de F. do Re­
cifo ao 8. Francisco, na provo do Poruambuco; entro Ma­
rayal o 8. Bonodicto, no kil. 49,985, a 296m de altura ,'obre
o nivel do mar. Dista lOk,901 da ostação de Marayal.

Barra. Assim denominava-se uma das el:ltações da E.
do F. do Santo Antonio de Padua, na provo do Rio do Ja­
noiro. Tom bojo o nomo elo Paraokena.

Barra. Fortaloza ela provo do Pará, no muno da t::api­
tal. Baena, no seu Ensaio Chol'ographico, diz: cc Pela parte
do mar não é a cidade defendida porque só tem a clHt­
muda fortaleza da Bana, circumdada pelas aguás do Gua­
jurá, edificada desde 1686 sobre a extremidade do banco
mergulhante de pedra, que 'e estende do VaI de Caês para
baixo, cuj(t oxtremidado cobro-se pelas ~guas ascendentes
no fluxo do mal', e está prJxima n.o canal, em que resva­
lam o J1n.víos quo apontam ao porto, c dil:lta da cidade
3735 bt'aças craveiras. ão é portanto, por suas condições
de po ição e de construcç.ão, uma fortaloza marítima, que
reuna om si todo os meios precisos para repollir efficaz­
mente qun.lquer ataque naval n. Aceioli, nn. sua Chol'ogra­
plúa PaTaense, dá essa fortaleza armad:t com 35 canhões;
o mappa annexo ao ReI. da Guerm de 1847 apenas cita
12, o boje talvez oste mesmo algariRlllo dova ser redu­
zido. A antiga do Castello foi ITItwdada de urmar pelo Aviso
do 10 de Novembro do 1876.

Barra. Fortaleza na ponta do terra de E. da vilIa do
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Espirita Santo, na pl'OV. d'este nome. Foi erguida em 1702
por ordem do Capitão-geneml do Estado, D, Rodrigo da
Costa, afim de prevenir os continuas ataques de diversos
aggre, ,ores. Reeebeu essa fortaleza o nome de S. Fran­
ci, co Xavi~r qne ainda conserva.

Barra, (Pbarolete ela) Situado na fortaleza da l~arra,

na provo do Pará. O apparelho de luz é dioptrico, de
6," ordem e a luz bl'anca, fixa. Alcança 7 milhas, Columna
de ferl'O, Fica alO 22' 10" de Lat. S. e 5°17' 00" de Long.
O. do Rio de J :meiro, ou 48°27'20" O. de Greenwicb, ou
50° 47' 30" O. de Pariz j a 12m ,O de altura acima do preamar.

Barra. (Pbarolete ela) Situado na fortaleza de Smllo
Antonio, na Ponta d'Areia, na entmda do porto de S. Luiz
do Maranbão. Luz brancl1., vermelba e fixa: a vermelha
il1l1mina 202°30' do horisonte, estendendo·se do rumo mag­
llCtiCO NO. pelo occidente, e S. até OSO.; a branca illu­
mina 67°30' do horisonte e estentle-se do rumo NO.
pelo N. até E E, O rumo magnetico NO·SE. é portanto a
linha divisaria das duas côres. O appai'elho de luz é len­
ticular, eh" 6." ordem. O plano focal eleva·se 9m .00 ao nivel
médio daR marés e l1. luz bTancll póde ser vista da disÍfl11­
eil1. de sete milbas, e a vermelha da de quatJ'o milhas com
atmosphera clara. Sua posição geogruphica é a seguinte:
2° 30' 20" de Lat. S. e 1° 7' 30" O. do Rio de Janeiro, ou
44° 17' 50" O. de Greenwich, ou 46° 38' 00" O. de Pariz.

Barra. Pbarol no Pontal ela Barrl1., provo do R. G. do
SIlI. Aos 32°7' 15" ele Lat, S. ú bO 57' 00" do Long. O. do
Rio de Janeiro, ou 52°7' 20" O. de Greenwi b, ou 54° 27' 30"
O. de Paris. Luz branca fixl1., variada pOl' luz scintillante
de 30 em 30 segundos. É dioptrico de 2." ordem. Alcança
]6 milbas, A altura do fóco é de 29m,55 acima do sólo e
31"',65 acima do pl'eamal'. O antigo pharol foi acceso a 18
de Janeiro de 1852 e o novo a 2 de Dezembl'o de 1 86.

Barra, Ilha no rio S. Fr~"nci co, entl'e a bal'l'a tI'es, e
rio e a ponta do Amcaré, com algumas casas ao longo de
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gorio.

Barra. Ilha no rio S. Feancisco, acima de Capim
Grosso, proxima da cachoeira gmnde elo Genipapo (Halfeld).
Ra uma outm ilha do mesmo nome proxima á barra do
riacho da Torra Nova o da ilha do Pinto.

Barra. Ilha da provo do Rio de Janeiro, no muno do
Angra dos Reis.

Barra. Riacho da provo da Babia, atraves a a estrada
~el'al de MarAgogipe á Feira de Sant'Anna.

Barra. Riacho da provo ela Babia, no muno do Re-
manso. (lnf. loc.). .

Barra. Hio da provo de S. Paulo, no muno de Ubatuba.
Barra. Corrego da provo de S. Paulo, entre o muno de

Sarapuhy e fi freg. do Pilar: desagua no rio Turvo.
Barra. Corrego da provo de Minas Geraos, afi'. do rio

V81'de.

Barra. Ribeirão da provo de Minas Geraes, banha o
territorio da freg. de Santo Antonio do Rio Abaixo e des­
agua no rio Santo Antonio. (lnf. loc.).

Barra. Ribe.irão da provo de Minas Gornos, desagua na
margem esq. do rio Paracatú, proximo á foz do rio Preto.

Barra. Cachoeira no rio Al'íIguaya, ou Cayapó Geande,
perto dos ribeirões Diamantino o das .Pedras. Foi-Ibe esse
nome dado pelo explorador João Martins uo Carvalho em
1832. (Dr. S. da Fonseca. Dic. de Matto Grosso. BIse.).

Barra. Cachoeira no rio Taqual'Y, na pI'OV. de Matto
Grosso; aos 18° 35' 58/1 d Lat. S. e 12° 11' 2/1 de Long. O.
do Rio de Janeiro. É transitavel pOl' canôn.s carregadas.
Tem 600 braças de extensão mais on menos e apresenta
e tl'eitos canaes de forte correnteza; cann.es esses em l)arte
interrompidos por grandes pedras irregularmente dispostas
formando baixas quédas d'agua.

Barra. Grande lagôa da provo de Goyaz, situada á mar·
gom occidental do rio do Peixo, proximo á sua barra no
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Al'aguaya. Pertence ao disto da fl'eg. de Santa Rita. Tem
sangradouro pal'f\. o rio e abunda extruordinal'iamente ·de
peixes, jacarés, tartarugas, etc. (J. M. P. d'Alencastre, lJ1.sc.
da. Bibl, }\7ac.).

Barra Aberta. Serra da provo ae Minas Geraes, no
muno ele Alfenas.

Barra Alegre. Povo da provo do Rio de J I1.Deiro, na
fl'eg. ele S. José do Ribeieiio elo muno de Nova J)'l'iburgo.

Barra Alegre. Log. da provo de Mina!, Geraes, 110 ri­
beirão Vermelho, na frog. d'este nome e muno ele M.a­
nhuassú.

Barra Alegre. Ribeirão da provo de MinAs Geraes;
banha o muno ele S. Paulo do M;l1riahé e elesi\gua no rio
Preto.

Barra Bonita. Log. no mUD. de Â-al>ungny da provo
elo Paraná.

Barra Bonita. .Arroio ela provo do Paraná, banha o
muno de Palmas e elesagua no rio Iguasaú.

'Barra Bonita. Rio da provo elo Paraná, atf. do Ponta
Gl'OSI3n., que o é do Ribeira.

Barra Branca. Povo ela provo do Rio de Janeiro, na
margem dil'. do rio Ubá, a 8 kils. ao N. do Paty elo Alfe­
res, na freg. de S. Vicente FerreI' do muno de Rezende..

Barraca. Porto ceroa de 2 kils. da villa de Marapa­
nim; na provo do Pará; no furo ou canal Cajutuba, nos
fundos d'aqueJla vilJa. Vide Marapanim.

Barraca. Rio da.prov. de S. Paulo, no mUD. de Santos.
Barracão. Villa e muno da provo da Bahia, na com.

de Itapicúrú, 30 kils. elistante da aéde da com. Orago N. S.
do Livramento e diocese archiepiscopal de S. Salvador. Foi
Cl'euda parochia 'pela Lei Provo n.O 538 de 8 de Maio de
1855 e ele,ada a villa pelo art. I da de n.O 1991 de 1 de
Julho de 1880. Installada em 16 de Maio de 1882. Tem
6~59 baba. e 2 eschs. publa. de inat. primo Pertence ao 9.°
disto eleitoral, cuja séde é a villa de ltapicurú. Seus limi-
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tes com a fl'eg. do Conde foram determinados pelo art. II
da Lei Pt'ov. n.· 884 de 29 de A bril de 1862. Comprehende
o povo Arêas.

Barracão. Povo da provo da Bahia, no muno do 'Cae­
teté. Orago Santa Luzia. Tem 1 esch. de insto prim., creada
pela Lei Provo n.· 793 de 13 do Julho de 1859.

Barracão. Log. da provo do E. Santo, no muno de
Anchieta.

Barracão. Log. nn. ft·eg. da Lagoa Vermelha e provo
do R G. do Sul, com 1 esch. publ. de insto prim., creada
pela Lei Provo n.· 930 de 8 de Maio de 1874.

Barracão. Arroio da provo do R G. do Sul, tribo da
margem dir. do rio Camaquan.

Barracão. Corrego da provo de Minas Gemos; des­
agua no rio S. Francisco, não longe da foz do Panwatú.

Barracas. Ilha no rio Paraná, acima do Salto das
Sete Quédas. Esse nome foi-lhe dado por Candido Xavier
de Almeida, quando em 1i83 fez a exploração do Igurey.

Barracôa. Ilha no delta do rio Parnahyba, na foz
do Rio Santa Rosa, ao SE. da ilha do Urubú, da qual pa­
rece ser llma eontinnação por achar·se muito unida a ella
e apenas sepílrada por um insignificante esteiro. Essa ilha,
bem como a cio Sobradinho, fica a E. da povo de C?arnabubei­
ras, tendo de permeio uma ilhota. Sua cirC'umferencia é talvez
de 7 !rils.

Barra da Egua. Povo da provo de Minas Geraes,
junto da confl.. do ribeirão do Carmo com o da Aldeia.
Possue uma capelJa dedicada a N. S. da Gloria.

Barra da Egua. Rio da provo de Minas Geraes, 110

muno de Paracatú, na estrada que d'essa.cidade segue para
S. Romão, Salgado e Morrinhos. Segundo uma informação
recebida de Paracatú é o Barra da Eg~ta formado pela
reunião dos ribeirões d'Aldeia e do Carmo que desaguam
reunidos no S. Pedro, afr. do Paracatú; segundo outra in­
formação o Barra da Egua ou Aldeia entra no rio Para-

369~
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e em frente da cidade do Aracajú. Pertenceu ao muno de
Aracajú em vil'tu le da Lei Provo n.O 512 de 17 de Julbo
de 1858. Tem 2 escbs. publs. de insto primo

Barra dos Coqueiros. Log. na freg. de S. Francisco
de Salles da provo de Minas Gemes, sobre o rio Verde. lia
abi uma ponte.

Barra do Serinhaem. Povo da provo de Pernambuco,
na com. do Brejo da Madre de Deus, com 1 esch. publ. de
insto prim., Cl'eada pelo art. I da Lei Provo n.O 786 de 2 de
Maio de 1868.

Barra dos Indios. Corrente pouco consideravel da
provo do Paraná, banha o muno de Guarapuava e desagua
no rio I vahy.

Barra do Sitiá. POVo da provo do Ceará, li margem
esq. do rio Quixera~obim e junto á confio do rio Sitiá, a
80 !cils. OSO. de S. Bernardo das Russas; incorporada ao
termo e freg. do E. Santo da Morada Nova pelo art. II da
Lei Provo n.O 1801 de 11 de Janeiro de 1879.

Barra do S. João. Villa e muno da provo do Rio de
Janeiro, na com. de Cabo Frio, á margem esq. do rio do
mesmo nome, 3 kils. mais ou menos acima de sua. foz no
oceano e a 34 SOo da cidade de Macahé. Foi fundada por
uns colonos que estabeleceram-se, em principios do secuIo
XVII, na margem esq. do rio, a que chamam S. João, em
frente do estabelecimento rural de Campos Novos, que os
jesuitas haviam fundado na margem opposta. Os colonos
edificaram uma capella, que dcdicaram a S. João, dando-se
mais tarde o nome de Barra do S. João á povo que come­
çava a desenvolver-se. A egl'eja matriz tem a invocação da
Sacra Família e depende da diocese de S. Sebastião. Foi
creada parochia em 1800. Elevada á cathegoria de villa
pelo al't. I da Lei Provo n." 394 de 19 de Maio de 1846;
iustallada em 15 de Setembro de 1859. Occupa uma super­
ficie de 631,57 kils. qs. Tem 9000 habs. e 7 eBchs. publ . de
insto primo Foi classificada TOl'mo pelos Dees. n.O' 474 de

VaI. ru 11
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1at6 31H 4(;) A6 de A~qstP de Ulq3. Compn~hende os

RovE!. denoJ.I!.il}!}.dQs; ~io POlirado, Rio çlaf! O.l'ltr~s, Itape­

bussú, Lontra. Pertel}c~ ao 1).0 disto }llei~oral, c~ja séde (31\

cidffç).~ rlEl Mf}.c!J,hé. Sqbre limites vielp; J-iei :prpv, n.o. 1217
d~ 2Q ele ~qverp.brq ele 1861. 4-hi n/1SCj3u a 4 ele J /lneirQ

de 1837 o mimoso poeta Casimiro de Abreu, fallecido a 18

de OutllPrR p.e l860. Agencia do correio. :E4stfl.ção telegra­

Illticq.. puHqrl1 lie CanIla e Cl3reaes.

~fJrrfl dp S. Matr.eu~. Villp. e muno qa provo do~.

Santo, na com. de S. Matheus, n'uma ilha e Il~ foz do riQ

do ~l:lSIJH~ IlQme, q. 19 jrils. Ilffl.iS ou W!lj:lOS aQ SlJ]. lia ci-
•

d/;td~ t).illd~ d'este nOme. Ora~$? N. S. da COAceição e dio-

cese de S. Sebastião. Possue ruas direitas e bePl alin4adas l

fIo1gllltS ecj.ificip.~ regp'lal'es e 2 eflcb". PllPl . ql? iIl§t, primo

Cultul"1l< d~ /;tlgRdãPl Cl1fé e ma~di9 cll, :Foi crep.da p~rochi~

em 11 çll? 4go~to ~e 1831. Eleva4~ á cll-thegpria de yilh10

p(lla Re QlqçíiQ elQ COI\~eHw do GOVl3fPO d~ 2 qe Abril qe

1833; installacl~· em q ele Op.t]1brp elo mesIl1P ao pO. O lIlUn

é re~lI-do pelo rioE! S. Ml1tqellEll ~. .pQ1p.ingofll S~P.r-4nna,

14A-rirlPÍl, It!\\tTlas, Y~ri. siql.O. Oomprehen,Cle clitfereRtes pPys,

eIjtrf) ps qnp.el' os d~I\ominllçlps Ceregeira Cle Bai.Jl:q l3 A~llite.

O lllU!1\ ~W.lll qflo paropbia d~ villPi, CQlI\prell~pcle m!ús ~ Àll S.

Sllbl1Bti~o dfl +tflo1Was. Foi clf10 ~ificf\.da Tel'lP-o pelo& DecEl

II. o, 1~6 de 11 çj~ ~aio de l8~2 e 20l~ de '" qe ovePlbro

qe l81W· -4 pop. da parochia çlt). vtllft. ~ ClIl Z73l hfl.ps, fer­

tencll ao 1.0 dt t. 1l1eitqr~1, cuja !3éde é 11 cidade eh\. 'Vic­

toria. :mW l881, l\li~t~:n'a:lll-se Q'e\lA> 61 e\~ifQref\; !o-~eqcia qo

c n'llio . .\!1 taçqo telllgrfLP1:lica.

B~rr~ do S. ~if:\l~l; Lpg. da provo 40 f&ra)1y\:>a çlo

Qrte, Pllt fr~g. d\3 N. S.' q~ Çoncei9~p p.~ Cab~l.Cfl\rll<lI; ço.J:q

1 I'lElch. p~p.l. de iu&t. prim., cl:eada. p~la Lei.Prov. n,o ?~l

d~ n qE\ O(ltTIbrQ ele. ~86f\.

Ba~ra qo ~, Mi~q~l. Povo qp, p,roy. el/1B AIll:gô~ , no.

Il\\lI\. de S. :Miguel qQFl Cl\lllPOf\ i c,om 1 c~pe~ltl- ql:!o iI\vQca­

ç~o de Sant'4nlla, e ~ esch. publ. çle i1;\st. prim., cl'elJ,d,ll,
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pela Lei Provo n.O 839 de 8 de Junbo de 1880. Fica á
margem N. da pequeml bahia que fórma o rio do mesmo
nome, nas proximidades da sua foz.

Barra do Sul. Povo da provo do Paraná, no muno de
Paranaguá.

Barra do Sul. Fortaleza da provo de Santa Catbarina,
em nma ilhota de rocha viva ao S. da ilba de Santa Ca­
tharina, entre a ponta dos Naufragados, as ilbas dos Pa­
pagaios e a praia de Araçatuba. Foi construida pelo bri­
gadeiro Silva Paes, em 1742; tem a fórma circnlar, com
4 braças de raio e armada de 9 canbões. Posteriormente
foi reforçada com mais 6, contando actualmente 15, e o es­
tado de suas mnralhas é o de completa ruina, apezar de
ser excellente a sua posição inaccessivel, dominando o ca­
nal do SLll, visto que a passagem entre as ilbas dos Papa­
gaios e a praia de Araçatuba é impraticavel. Ultimamente
houve ordem para serem recolhidos ri. Côrte 6 de seus ca·
nbões de bronze, aos quaes se attJ:ibue elevado valor ar-
o/"

cheologico. E tambem denominada Conceição. (Fausto de
Sousa. Rev. do Inst. Hist. 1885).

Barra do Tabocas. Povo da provo de Pernambuco, na
contl. do rio Tabocas com o Capibaribe.

Barra do Turvo. Log. na provo do Paraná, no muno
do Assunguy.

Barra do Una. Antiga povo pertencente ao muno de
Olivença, na provo da Bahia, a 291 kils. distante da capital.
Orago Santo Antonio e diocese archiepiscopal de S. Salva­
dor. É capella filial da freg. de N. S. da Escada, da qual
tornou-se séde em virtude da Lei Provo n.O 842 de 21 de
Julho de 1860, disposição essa que foi revogada pela de
n.° 2056 dE!' 28 de Julho de 1880. Tem 2 eschs. publs. de
insto primo

Barra Falsa. Muitas cartas designam por esse nome a
embocadura sul do canal que separa a ilha de Itaparica do
continente e que é situada entre a ponta Caixa-Pregos,
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extremidade da ilha, e a ponta do Garcia, no continente;
na provo da Bahia. Essa embocadura deve porém ser deno­
minada Barra. do Jaguaripe, pOl'que o rio d'este nome des­
agua precisamente n'esse logar. « Chama-se Barra. Falsa,
diz :M:ouchez, a uma pequena bahia situada 3 milhas mais

. acima, formada sobre a costa E. da ilha pelas duas pon­
tas Aratabú e Caixa.PI-egos: Esta ultima, vista a certa dis­
tancia (12 a 14 milha.), apresenta com etreito a apparen­
cia da ponta de i::in.nto Antonio; ella parece como esta se­
pal-aela da extl'emidade da costa e afastada do continente
que fica mais para O. É a essa circumstancia que ella deve
o nome de Barra Falsa ».

Barra Falsa. Arroio da provo do .R. G. do Sul, tribo
da margem oriental da lagôa dos Patos. .

Bar.a Funda. Log. da provo de S. Paulo, na freg. da
ConsolaçlLo do muno da capital, cerca de 3 kils. distante da
estaçlLo da Luz; ii. margem da E. de F. de Santos a J un­
diaby; com 1 esch. pubI. de insto prim.

Barra Grande. Pequeno povo da provo do Ceará, na
costa da Granja, 20 leguas ao N. En. ahi muitos curraes
de pescaria e secca-se grandc quantidade ue camoropins.

.(Pompêo. Dicc. p. 15).
Barra Grande. Log. da provo das Alagóas, no muno

de :M:aragogy, na parte da costa comprehoudida entre a
han'a do Camaragibe e a do riacho Persinunga. Fica no
extremo N. dn. eni:leada do eu nome, formada pelas pontas
de S. Bento e do Antunes. Tem algumas casas pcla mór
parte de palha, proximlls ue um cerrado coqueil-al. Jaz na
Lat. S. de 9°3' e 35°11' 45" de Long. oee. de Greenwich.
Ea na Barra Grande um canal por dentro do recife, cuja
sahida é cm Porto de Pedras. Carece e se can"al de condi­
çãe" de navegabilidade por ser, além de tortuoso e estreito,
cheio de cabeço. Serviu essa povo de quartel-general ás
tropa imperiaes que, em 1824, combateram as da Republica

do Equador: Tem 2 escb. pu bIs. de insto prim., Cl'eadas
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pelas Leis Provs. n.·' 327 de 1858 e 915 do 25 de Junho
do 1883.

Barra Grande. Log. na provo da Bahia, na frog. de
Vera Cruz; com 1 osch. publ. do inst. prim., Cl'oada pela
Loi Provo n.· 1509 de 7 de Junho do 1875.

Barra Grande. Log. da. provo da Babia, sobre o ria­
cho Curaçá, entre Juazeiro o Capim Gro. soo (Halfold).

Barra Grande. Mouchez, doscrevondo a costa da provo
da Bahia, en tl'O a bahia de Todos os San tos o os .A brolhos,
diz.: « BARRA GRANDE. - C'est le nom de la plage et du
villago situés devant le mouillage en dodans de la pointe
Muta; on y voit quol'lues bouqnéts de cocotiers ot une
vingtaine do maisons; lo principal 1mbitant do l'endroit, on
1862, était un français établi depuis Cort longiomps et 'oc­
cupant du commorce des noix de coco )l.

Barra Grande. Log. da provo do l~io de JlLneiro, no
muno de Paraty.

Barra Grande. Log. no muno da capital da provo de
S. Paulo, sobre o rio Tieté.

. Barra Grande. Log. da prov. do Paraná, 52,8 kils.
distanie da séde da viII a do Tibagy. Existe ahi um toldo
de indios Corôaclos. (lnf. loc.).

Barra Grande. Log.. da provo cle lIiinas Geraes, no
mun. da Christina.

Barra Grande. (Forte da) Vide Santo .Amaro.
Barra Grande. Rio da prov. do Pernambuco, nasce 'lia

Campina Grando o entra no mal' após um curso approxi­
mado de 16 kils.

Barra Grande. Rio da provo do Rio de J (meiro, ba­
nha o muno do Paraty e desagua na grande en eada que
ahi fórma o ·oceano. Sua foz fica entre as dos rios S. Ro­
que c Grauna. Em uma relação dada pola Camara da viJJ(\,
de Paraty cm 1790 acha-se osse rio mencionado como tendo
tambem o nome de llacá.

Barra Grande. Ribeirão da provo do S. Paulo, corre
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nos limites do muno de Santa Oruz do Rio Pardo. Recebe

o ribeirão do O1eo.
Barra Grande. Rio da provo do Paraná, banha o muno

de Tibagy e desagua no rio cl'este nome. (Inf. loc.).
Barra Grande. Rio da provo do Paraná, afi'. do Ivaby,

no muno de Guarapuava.
Barra Grande. Ribeirão afi'. da margem e q. do

19uassú, tribo do Paraná. Sua foz fica entre a dos ribei­

rões Batatal e da Paciencia.
Barra Grande. Entrada N. do ante.porto do Poço, na

costa da provo de Pernambuco. Ahi encontra·se 7111,0 d'agua.
Barra Grande. Porto na costa da provo das Alagôas,

aos 9° I' de Lat. e 26° 9' Long. Occ. j entre as ponta de
S. Bento, ao S., e a do Antunes, ao N. Tcm cerca de 6 kils.
de comprimento e outro tanto de largo. Recolhe as aguas
elos ribeirões Maragogy, Salgado e Páus. Descrevendo a
costa de Pernambuco a Bahia, diz Mouchez: cc Au S. du
rio Una la côte continue à peu pres en ligne droite, tou­
jOUTS bordée du récifj eUe n'offi:e aucun point bien remar­
quable jusqu'à la pointe Antunes ou Bana Grande, ou
existe un assez bon mouillage pour les caboteurs. Devant le
village de Barra Grande, la côte .dévic un peu vers l'Ouest
et forme le commencemcut el'une baic qui s'étcnd jusqu'à
la pointe S. Bento, à 5 miUe. vers le SO.; le récif, continuant
en ligne droite, se trouvc abriter uu espace plus étcndu,
ayaut 4 à 5 milles de 10nglleur SUl' 1 mille de 1argeur, et
des fonds de 6 à 8 metres vase. Plusieurs COUPUTCS du
récif permettent d'entrer cbns cc bassio; mais la plus
grande et la plus fl'équentée cst celle qui egt située à l'Est
du villagc de GameIla et e nOUlme Barra Grande. EUe a
112 encablul'e de largem et dc 3m ,5 à 4 metres d'eau dans
l'endroit le moins profond. On est au milieu de cette passe
quanel on releve le couvcnt de St. Bento au S. 63° ü. et
l'église de Barra Grandc au . 340 O. Dans l'intérieur du
bassin, ou trouve de 6 à 8 metres d'eau, fond de vase. En
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dehors et pras de la barre git uu plateau de roche SUl' le­
quel iI ne reste que 5m,4 d'eau; tout autoul' on trouve de
8 à 10 metres de fond. Il y a deux principaux mouillages
dans ce bassin, l'un au N.&O. de l'enírée, l'autre au SSO.
Celui-ci est plus profond et convient mieux aux geands bã­
timents: on le nomme rnrntillage de Gamella,o maÍs pres de
ce dernier mouillage des banes s'étendent depuís l'eutrée
jllsqu'aupees du vil1age de Gamella.- INsTRucTIONs. Pour
trouver la passe de Bana Grande e11 venant du large, ou
doít chercher à recounaHre les deux églíses do S. Bento
et de Barra Grande, toutes deux SUl' des collines pres de
Ia plage et sépa1'ées par une côte SUl' lac.1ueI(e ou voit des
falaises jaunes. Ou gouvemera ensuite entre ces deux
églises jusqu'à uno distance de 4 ou 5 mílIes; on apercevra
alors del'riere les deux falaises du N. une colline ver e co­
nique qu'on amenera eniTe les deux falaises ot on mettrd
le cap au NO.; en couservant ce relevemeut, ou passera
dans le S. du bane, entre Tui et la pointe N. du récif S. ;
on devra se tenu' plus pres de ce derniel'. La barre fi'an­
chie, si l'on veut mouiller à :B"arra Grande, on vient au
NNo. afin de pareI' les banes de l'intérieur du porto On
ne doit pas vemr plus N. que ce cap, parce qu'il y ades
roches pres du récif. Si 1'on veut mouiller à Gamena, on
Íait 1'Ol::lO. apres avoir franchi la 6arre, et 1'on va mouil­
fel' pres du viIlage par des fonds de 6 à 8 metres. La sortie
de ce porf est fort diflicile, parce que la passe est tres­
étroite et trop Ioin de la côte pour que la brise ae terre
puisse la faire Íranchir. TI existe deux autres coupées du
récif' qui donnent acces dans ce port, l'une à 1,000 metres
au ~., 1'autre à 1,000 metrea au S. de la passe que nous
venons de décrire. cene du N. se nomme Barreta ou Oa­
ni1táé,o elIe est compTetement obstruée aujourd'nui et Tes
embarcations peuvent seules la francmr. Ce11e du . se
nomme Alagadas; on y trouve 6' à '7 metres de fond. Trois
petites rivieres sans importance débouchent dans cette
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baie: ce sont lu. riviere dos Páus, pres de Barra Grande;
celle de Maragogy, au milieu, et le Riacho Salgado. Cette
dOl'l1iere riviere, la plns grande dea trois, a 18 milles de
longnenr et 25 metres de largeul' à son embonchure, avec
1 metre d'eau. Le village de Barra Grande n'a aujourd'hui
ancune importance: il a été an pou,oir des Hollandais de
1636 à 1650, et fut, en 1824, le qllartier général de l'armée
brésilienne peudant les gnerres qui ont sllivi la déclaration
de l'indépendence ".

Barra Grande de Santos. Canal mal'itimo que separa
a ilha de Guahybe ou Santo Amaro da de Engaguas:ú ou
S. Vicente; na provo de S. Paulo. O eng. Daniel Pedro
MuHel', descrevendo esta barr:l., diz: c( A entrada é cos­
teando a Ponta Grossa, passando.se junto ao Forte c des·
viando·se do Taipú, onde tem baixios. Na entrada tem 70
palmos on 15m de fundo na baixa-mar e conserva de 60 a
70 palmos na preamar até ao dito forte; pode-se fundear
tanto na bahia como por todo o canal até á cidade, e ad·
mitte navios de todos os eallados l', Vide porto de Santos.

Barra Grande do Curuçá. Povo da provo da Bahia,
na margem di r. do rio S. Francisco, na foz do riacho
Curuçá, entre a cachoeira do Genipapo e Capim Grosso.
Descrevendo esse pov., diz Halfeld: c( Edificado sobre rocha
de pedra calcarea branca e cinzenta com veias de côr
preta, traspassando as pedras em bichas onduladas. A cal
é de formação primitiva, imitando marmOl'e; e, como as
camadas d'esta rocha são mnito grodsas, podendo por isso
a pedra ser convenientemente senada, dará a mesma um
excellente material para obras de go to, tumulos, etc., e
póde o seu aproveitamento facultar um ramo lucrativo
n'esses logares. Parece que esta cal jaz entre gneiss, ao
qual precede o scbisto~talco o micaceo, e que a formação
calcarea segue pouco abaixo da Barra Grande, fronteiro á
dita pov., no rio, bem como nos povs. do Curral e Pedra
Branca, onde predomina o quartzo, no povo do Genipapo,
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sitias todos situados sobre a mal'gem dir., o finalmente na
caehoeira do Genipapo, onde ella existe tambem com quartzo,
pirytcs, pequenas granadas e em disseminação pequenos
octaedl'os de ferro magnetico. A Barra Grande do Ouruçá
está 1,315 palmos e 3 poIlegadas elcvada sobro O nivel do
mal'; na dita Barra tem o rio a larguro. de 2,810 palmos e
dá em um segundo 190,003,16 palmos cubicos de agua ".

Barra Longa. Parochia da provo de Minas Gcmes, no
mun, de Marianna, na margem dil'. do rio Gualaxo. É tam­
bem banhado. pelo ribeirão do Carmo. Orn.go S. José e dio­
cese de Marianna. 11'oi Ol'cada parochia pela Pl'ovil:!ão de
16 de Feveroiro de 1718 e Lei Provo n,· 384 de 9 de Ou­
tubro de 1848. Desmembrada do muno de .M:arianna, foi
pela Lei Provo n.· 827 de 11 de Junho de 1857 incorpo­
rada ao muno dc Ponte Nova, do qual o art, V da de
n.· 1744 de 8 de Outubro de 1870 desannexou para reino
corporal' ao muno de Marianna. Pertcnee ao 2.· disto elei­
toral, cuja séde é a cidadc de Marianna, Uma estrada liga-a
a Lavras Velhas, Tom 6000 habs. e 2 esehs.'publs. de inst.
prim., tendo sido a do sexo feminino Cl'eada pela Lei Provo
n.O 2164 de 20 de Novembro de 1875, Agencia do correio.
Sobre suas divi 'as vide: art. XVI da Lei Prov, n.O 202 de
1 de Abril de 1841; n.· 211 de 7 do Abril de 1841. Com­
pl'ebende o povo Gesteira.

Barra Mansa. Cidade e muno da provo do Rio de Ja­
neu'o, séde da com. de seu nome, na margem du,. do rio
Parahyba do Sul, junto da foz do rio quo deu-lhe o nome';
a 154 kils, da cidade do Rio de J aneu'o, 201 de Maricá,
205 de ltaboraby, 33 do Rio Claro, 71 do Pirahy e 37 de
Rezende. Entre seus edificios mais notaveis, sobresabem a
Matriz e a Casa da Camara. É ligada a Bananal por uma
ferro-via, autorisada por Doc. n.· 4673 de 10 de Janeiro de
1871. Possuo um espaçoso e eleganto jardim publico o al­
gumas ruas arbol'isadas. Orago S. Sebastião e diocese do
l~io do Janeiro. Foi CJ'eada parocbia pcla Lei Prov. n.· 170
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de 15 de Maio de 1839. ViIla pelo Dec. do 3 de Outubro
de 1832 j installada em 10 de Fevereiro de 1833. Cidade
pela Lei Provo n.O 990 de 15 de Outubro de 1857. Seu ter­
ritorio é assaz fertil e proprio para a plantação de café,
principal artigo de seu' commercio. Á cidade dão serventia
as estradas que da cidade dirigem-sc ao Rio Claro, ao
Passa Vinte, ao Arrosal, á estação da Boa Vista, a Bana­
nal, e tambem a E. de F. D. Pedro II. A pop. é de 12,747
habs. A parochia da cidade occupa uma superficie -de
211,05 kils. qs. j tem 3 eschs. publs. de insto primo O muno
comprehende, além da parochia da cidade, mais as do Di­
vino Espu'ito Santo, de N. S. do Rosario dos Quatis, de
N. S. do Amparo, e do Patriarcha S. Joaquim. 'rodo o
muno occupa uma superficie de 927,03 kils. qs. e tem uIDa
pop. superior a 30,000 habs. e 17 eschs. publs. de insto
primo É com. de terceira entr., creada e clas-sificada pela
Lei Provo n.O 205 de 4 de Maio de 1874 e Dec. D.O 5629
de 16 de Maio do lDesmo anno. Comprehende o Termo
de seu nome, Cl'eado e classific,ado pelos Decs. nOS 253
de 1842 e 368 de 1844. Pertence ao 11.° disto eJeitoral,
cuja séde é a cidade da Barra Mansa e comprehende,
além do seu mun., o de Rezende e do Pirahy. Seus
limites foram determinados pelas LeÍs Provs. n. o. 96 de
6 de Dezembro de 1837, 340 de 18 de Maio de 1844,
485 de 30 de Maio de 1849, 589 de 20 de Outubro
de 1851, 2452 de 19 de Dezembro de 1879, 2718 de 23 de
Outubro de 1880. O muno é regado pelos rios Parahyba do
~ul, Barra Mansa, Brandão, Agua Quente, ribeirão do Pa­
triarcha, afi'. do rio Preto, e outros. Comprehende Oi! povs.
denominados; Volta Redonda, Carvalho, Falcão, Tij uco, Re­
medios, Roseta, Paraiso, Lagoinha, Ribeirão dos Coutinhos.

Barra Mansa. Log. d'a provo do Rio de J aneu'o, no
muno de Petropolis.

Barra Mansa. Bairro situado a 21 kils. ao NE. da­
viITa de Jaguaryahíva, na provo do Paraná. Calcula-se a sua
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pop. em 800 habs. Conta para mais de 200 casas. Os habs.
são laboriosos e se occupam da lavoura. Dista do Pirahy
cerca de 60 kils. e de S. José da Boa Vista 20. (Inf.
loco 1887).

Barra Mansa. Estação da E. de F. D. Pedro II, na
cidade da Bana Mansa, entre as estações de Pinheiros e
da Divisa, no ramal de S. Paulo. A parte da estrada entre
Pinheiros e Barra Mansa foi inaugurada em 16 de Setem­
bro de 1871 e a comprehendida entre Barra MansH. e Divisa
a 10 de Agosto de 1872.

Barra Mansa. Ribeirão da provo do Rio de Janeiro,
afi'. da margem esq. do rio Piabanha. É transposto pela
E. de F. Principe do Grão-Pará.

Barra· Mansa. Pequeno rio da provo do Rio de Ja­
noiro; nasce na serra da Carioca e após um pequeno curso
de pouco mais de 36 kils. desagua no Parahyba pe1:L mar­
gem dir. junto á cidade a que dou o nome.

Barra Mansa. Rio da prov, de S. Paulo, nasce na
serra de S. José do Rio Preto (cordilheira de Araraquara).
É formado pelo Cubatão e pelo Borá e desagua no rio
Tieté cerca de 48 kils. do salto de Avanhandava. É nave­
gavel por grandes canôas até á distancia de 16 kils. Por
eUe, ha mais de 30 anuas, subia o pad1'e José Gomes com
carregamentos de sal, que comprava na cidade de Piraci­
caba para • levar a Goyaz, varando por tCl'ra do Barra
Mansa até cahir no rio Grande, em distancia aproximada

de 144 kils.

Barra Mansa. Ribei1'ão da p1'ov. do Paraná, afr. do
Tio J agua1'yahiva.

Barra Mansa. Arroio da provo do R. G. dI) Sul, afr'. do

Taquary pela margem esq.

Barra Mansa. Rio da provo de Minas Gemes, nasce
l"Ia serra dos Alpes e desagua no rio Lambary, tribo do

Verde.
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Barrancas. Angra na lagôa dos Patos; provo do R. G.
do Sul. Ahi abrigam-se os navios contra os pampeil'os.

Barranceiras. Povo da provo de Santa Catuul'in3., poueo
di tante da freg. de S. João Baptista do Alto Tijueus, á
margem dir. do rio Tijucas,

Barranco. E o nome que se dá, na provo de M:atto
Grosso, á ribeira do riO', tendo ella pouco ou nenhum ta­
lude, seja qual 101' a E'ua altura; quando, porém, o talude
é consideravel, recebe a ribeira o nome de praia. Os por­
tuguezes, dando á pa.lavra Barranca a mesma significação
que damos a Barranco, estendem frcquentemente essa de­
nominação :1 toda ribeira esq. ou oriental, designando a
outra pelo nome de Chaco. (Ext.).

Barranco Alto. Parocbi:1 tia provo de Minas Gemes,
no muno de Alfenas. Orago S. João do Retiro e diocese de
S. Paulo. Constituia primitivamente um disto de paz cio
muno de Passos, tendo sido Cl'eado pelo art. III da Lei
Provo n.O 2042 de 1 de Dezembro de 1873. Foi ereada pa­
rochia do muno de Alfenas pelo art. I da Lei Provo n.O 2087
de 24 de Dezembro de 1874. Pertence ao 13.< disto elei­
toral, cuja séde é a cidade da Campanha. Em 1881, alis­
taram-se n'ella 12 eleitores. Sobre suas divisas, vide: art. VI
da Lei Provo n.O 2084 de 24 de Dezembro de 1874; art. I da
de n.O 2151 de 30 de Outubro de 1875; :11'1,. I § VIII da
de n.· 2405 de 5 de Novembro de 1877; art. V da de
D.O 2722 de 18 de Dezembro de 1880. Tem 2 eschs. publs.
de insto prim. Agencia do correio, Cl'eada em Dezembro
de 1887.

Barranco Alto. Povo da provo de Minas Gemes, a 20
kils. da freg. do Carmo do Campo Grande; no muno de
Tres Pontas.

Barrancos. Rio da provo de Santa Catharina, afi'. do
Tres Barras.

Barranco Vermelho. Log. da provo cle Matto Grosso,
cerca de 24 kils. distante de CuyaM.
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Barranco Vermelho. Sitio alto de 12 metros, no rio
elos Al'inos, 100 kils. mais ou menos abaixo elo Taquahn­
ninhas j na provo de Matto Grosso. (DI'. S. da Fonseca,
Dice. msc.).

Barranco Vermelho. Alto paredão de argilla verme­
lha á margem esq. do Paraguay, entre o Jallrú e o Des­
calvados j na ]wov. de Matto Grosso. Ha mais sitias com
esse nome, todos barrancaR mais ou menos abruptuR, e de
argilla ou grés vermelho. (Dr. S. da FonReca. Diec. mse.).

Barra Nova. Log. da provo das AIA.gôas, na ilha de

Santa RitA..
Barra Nova. Povo da provo de S. Paulo, na costa do

oceano, no disto de 19uape.
Barra Nova. Riacho da provo ele Pernambuco, banha

o muno do Bom Conselho e desagua no rio Parahyba. (luf.

loc.).
Barra Nova. Carrego da provo de Minas Gemes, atf.

da margem dir. do rio Jequitinhonha, proximo da foz dos
eOl'regos da La,ma e da Arca.

Barra N ova. Ria~ho ela provo do Maranhão, afr. do
rio Parnahybaj sua foz fica 5 kils. acima da povo de Na­
zareth ou 25 abaixo do porto do Boqueirão.

Barra Nova de Cabo Frio. Na costa da pl'OV. do
Rio de Janeiro, aos 22° 53' 45" de Lat. S elO 9' de Long.
do Rio ele Janeiro ou 44° 20' 15" de Long. (le Pariz. Sobre
ella diz Mouchcz: « A 1 mille à 1'0NO. de !'ile dos Papa­
gayos "(lt à 2 milles au 8S0. de h... Punta do Pera, on voit
Ja derniere pointe un peu élcvée de la côte que naus venons
de décrit'e j plus au S., on ne trouve plus que le massif du
cap Fl'Ío à l'extl'émité de la grande plage Praia do Pontal.
Tout l'intérieur du paye devient tres.plat et n'est plus
formé que paI' de va.stes plaines sablonneuses, par des lacs
et dos mltrais fort malsains. A partir de cette pointe, qui
est tonte de rache et aecore, Ia côtc tOUl'ne à j'O., et ]'on
trouve immédiatement derriel'e elIe Ia Barra Nova, entrée
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du port de Cabo Frio, qui la sépare du commencement de
la Praia do Pontal. Cette entrée est ouverte au SO.; on
peut en approcher dans toutes les directions jusqu'à une
encablure par des fonds de 18 à 20 metres. Barra Nova
est l'ouverture par laquelle oommunique avec la mel' la
grande Laguna d'Araruama, qui occupe dans 1'0. de Frio
une étendue de 10 tieues de longueur E. et O. SUl' 2 ou 3
de largeur. La barre est cachée par la pQinte de rache SUl'

laquelle existe un petit fort, et n'est reconnaissable du large
que parce qn'elle se trouve précisément séparer la fin de
la Praia do Pontal du commencement de la côte élevée.
Une petite passe de 1/2 mille de long conduit dans un grand
bassin qu'un canal naturel, nommé .Rio ltajurú, met en com­
munication avec le lac Araruama ),.

Barra Pequena. Pequeno rio da provo do Rio de
Janeiro, no disto da cidade de Paraty. :É) só navegavel por
meio de canôas,

Barra Preta. Log. no muno da Franca da provo de S.
Paulo.

Barraquinhas. Lagar junto á egreja de S. Thiago na
cidade de S. Luiz, capital da provo do Maranhão. Encon­
tram-se ahi as ruinas de uma antiga capel1a consagrada a
N. S. das Barraquinhas.

Barra Redonda. Ilha no rio S. Francisco, entre as
ilhas da Boa Vista e da Vargem e proxima da ilha das
Garças. CHalfeld. Relat. pago 164).

Barras. Villa e muno da provo do Piauhy, séde da
com. do seu nome, á margem esq. do rio Maratauan, que
fórma em frente da mesma uma grande lagôa de cerca de
4 kils. de extensão com 130 a 170 metros de largura, si­
tuada bem no centro de seis diversas barras de rios e ria­
chos, Maratauan, Ininga, Gentío, Riachão, Santo Ântonio e
Corrente, de cuja circumstancia provém-lhe o nome de
Barras. É uma das mais florescentes povs. da prov., quer
pelo seu commercio, quer pela sua pop. e excel1ente edifi-
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cal:(ão. Fica /lo 11)6 kils. ao NN.EJ. da capital, a 90 dfl. mar·
gem do Parnahyba, e a 240 ao SOo dJ!. villa da Amarraçiio
no littoraJ. O sólo ela com. é geralmente plano, ou ligeira­
mente accidentado, e banha40 por grande numero de pe­
quenoe rios, tribs, do Mal'atA-llan, Longá e Corrente, que
atrlJ,.VeSsllom.nf1 em divepslj.s direoçõ.es. Sua riqueza principal
cOf)siBte na ~riação cj.e gado, ~ogrando 0/3 seus campos, não
fiÓ das vantagens proprias d'essa industria, como ainda a
de não estarem Plllito sujeitofi !j.o rigor das seccas. A oul·
tura do fl1mo. especilllmentc 4 Plargem do Parnahyba, a
do algodão, que vai tomando algulll inoremento, a da
Ct\11na, ePl qlle se fabrica algum assucar, e finalmente a do
arro2;; milho e outros cere eS em abundt~ncia, que dão não
só p,ara o abastecimento local, COmO ainda para o dO/3 vi­

sinllos mun/3., oonstituelD outras fontes de riqueza da com.
O /3eu cOPlmercio é muito animado j além dos generD/3 de
lJrimei1'íl- pecessidll,.de, encontram-se )1luito!, outros de luxo
e r<'1gIl-10, sendo todfl. a sua. iPlportação feita por intermediQ
dp. praçfl. da Pal'nahyba. A sua exportação consiste em
gado vacculll e cayallar, coqros, soUa cQl,tida, algodão,
fll1,110 e cereaes, não só para a prov., como para as do Cear4
e 1\brij,nhão: O mais. importante meio de viação da com.,
ll~er pal'u. a capitjl.l, quer parfl, a cidade da Parnahyba, é
o rio d'este nome, de navegação a vapor, sendo o porto
dos Marroás o que qoa mais proximo á villa, em distancia
qe 96 4::ils, de bons ca.rninhos: j e com a prov, limitrophe
qo Ceará, por estradas: centraes que atravessam a serra
q-r{1nde\ que fica a uns 240 lrila, em sua menor distancia,
e por onde se faz o comlUercio do gado OQW aquella. prov,
A. povo da!' Barras data de meiados do seoulo passado, e
teve por or'gem U~a ff1.zenda 4e criação de gado, chamada
d,o Buritysinho. O coronel Miguel de Carvalho Aguiar, na­
tural da ~a.4ill, e um dos principaes m,or(l.dores do lagar,
começou por esse tempo a edificar \lma c!l.pella sob a \n­
vocação de 1i(. S. da Conceição, que ficou concluida em,
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1750, para a qual fez ene o respectivo patl'imonio. Em 14
de J ui bo de 1831, lançou o coronel José ele Carval bo A.1­
muida os fundamentos de uma nova cgl'eja, sobl'e o local
da antiga capella que pam similbante tim fôra demo1id~\

pelo estado de ruinas em que se aChava, e deu-Ibe mai
vastas proporções e elegancia, templo este que foi aprovei­
tado para servil' de matriz, quando a povo foi elevada a
frrg. Em. 1802, só havia na loe. duas eaSU>l cobertas de
telha e seis de palha, e em 1809, constava apenas de uma
meia dnzia de casas de telha, todas dispersas e situadas na
parte meridional do pov.; e cinco ou seis annos depois já
notava-se, eomparativamente, um notavel augmentb, poifl
constrniram-se varias casas de melhor edificação, guardan­
do-se cntão as necessarias disposições de alinhamento e ar­
ruamento. Dirigindo-se a pl'esidencia da provo ao Governo
Imperial, em officio de 27 de Setembro de 1826, pedindo a
creação de uma fl'eg. no povo das Barras e a sua· elevnção
ri. villa, disse o seguinte: « A. povo das Barras é aformo­
seada pela n:ltureza, com um rio abundante de peixe que·
vai lançaI' as suas aguas no cn.ud~t1oso Parnahyba, com
grandcs mattas que compl'ehendcm varias feitorias de al­
godão, mandioea e outros genel'os, cnjlls madciras cm sua
maior parte) são ccdros e outros páus de construcção, além
dos bellos edifi ios e boa. cgl'eja, que a fazem digna de me·
Ihor sorte. Esta povo di ta da villa de Campo-maior 16 le­
gua!'!; pOl'ém o sen disto por e. sa parte excede a 30, que
difficultam aos fazendcil'oEl procurarem os recurso necessa·
rios onde existem as autoridades ll. Em 1836 foi a povo das
Banas constituída em disto de paz, e, em virtude da Lei
Provo n.· 101 de 30 de Dezembro de 1839, foi ereada fi'eg.,
Rendo o seu territorio desmembrado da de Campo-maior, ri.
qual pertencia então' como capena filial. Elevada á cathe­
goria de villa pela Lei Provo n.O 127 de 27 de Setembro de
184-1, teve logrtr o acto de sna installação em 19 de A.bril
de 1842. Por essa mesma Lei ficou o muno das Barras iu-

3 36
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catú recebendo diversos ribeiros e ribeirões e o rio S. Pedro.
É essa di,ergencia proveniente do facto, aliás muito commum
no Brazil, de dar-se a um só rio mais de um nome. Porque
não tomar entre os formadores do Barra da Egua, aquelle
que fôr dc curso mais extcnso c mais volumoso, considcral-o
como rio principal e respeitar-lhe a denominação até á foz?

Barra da Guaratiba. Log. na frcg. da Guaratiba do
Mun. dn. Côrte.

Barra da Guaxindiba. Pequena bahia da provo do E.
Santo j' n'cJJa desagua o rio Itaunas. E importante pelos
numerosos bancos que possue. "

Barra da Ilha. É este o nome de um braço de mar
que entra pela costa da provo do R. G. do Norte cerca de
4 milhas e que communica com o rio Amargoso (uma das
embocaduras do rio Assú) por um estreito e extenso canal,
denominado CamMa dos Barcos. Por eUe antigamente en­
travam os navios qne iam carregar sal elo Assú, os quaes
atravessando o canal da Cambôa dos Barcos sahiam no rio
Amargoso.

Barra da Jangada. Povo da provo de Pernambuco,
banhada pclo rio Pirangy, afi'. do na, atraves ada pela.
E. de F. do Recife ao S. Fran 'isco" que ahi tem uma es­
tação inaug1ll'ada a 7 de etembro de 1884, situada no
kil. 49. 985n1,24, entre as estações do Marayal e S. Benedicto.
A Lei Provo n.· 1824 de 28 de Junho de 1884, em seu
art. III, incorporou essa 10v. á freg. de Quipapá.

Barra da Mandioca. Log. da provo de Minas Gcmes,
1]0. freg. de S. Sebastião de Joan nesia.

Barra da Picada. Log. da provo da Balia, á margem
do rio S. Francisco. (C Nas enchentes do rio, diz o tcnente
Alves dc Aranjo, as embarcações entram por uma ipoeira
e vão atracar ao barranco da villa de Chique-Chique; nas
va antes, porém, s'ão forçadas a entrar por um braço do
rio no lagar denominado Barra da Picada, e por elle subirem
até á villa, que fica a E. da me,ncionacla ipoeira l'.

~.rn ro



146 BAR

Barradas. Povo da provo do Maranhão, no muno de
Monção, distante d'esta villa cerca de. 24 kils. Tem 1 each.
pubL de insto prim., creada pela Lei Provo n.O 1236 de 2 de
Mn.io de 1881.

Barradas. Oorrego da provo de Goyaz, junto ao ar­
miaI de S. José do Tocantins. (Ounha Mattos. ltinera1'io).

Barra das Cabaças. Povo da provo das Alagôas, junto
a um pequeno riacho de egual nome;· na margem esq. do
rio S. Francisco. « Fronteiro a esta pov., diz Halfeld, exis­
tem algumas pedras no leito do r~o, tanto proximo ao bar­

ranco da margem esq., bem como ao da dir. "
Barra das Jangadas. Nome que os portuguezes deram

ao sitio da provo de Pernambuco, onde lançam-se no mar
os rios J aboa.tiio e Pirapama, por haverem alli encontrado
as jangadfl,s de que usavam os indios para navegarem
n'aquelJes rios. É ella circulada de corôas e recifes e fica
na parte da costa d'aquella provo entre o cabo Santo Agos­
tinho e a barra do porto do Recife.

Barra da Villa. Ribeirão que nasce da serie de mor­
ros, que formam a ilha de S. Sebastião, e desagua no mar;
na provo de S. Paulo. (Azevedo Marques).

Barra de Cananéa. Log. na provo de S. Paulo, no
muno elo Oallanéa., com 1 eacb. publ. do insto primo

Barra de Caravellas. Povo da provo da Bahia. Orago
N. S. da. Conceição e diocese ar 'hiepiscopal de S. Salvador.
Tem 1 escb. publ. de inst. prim., Cl'eada pela Lei Provo
n.O 1382 ele 4 de Maio do 1874.

Barra de Pentecoste. Pa.rochia no muno de Pente­
coste e provo do Oea.rá. Vide Pentecoste

Barra de Santos. Bairro do muno de Santos, na provo
de S. Paulo, com 1 esoh. pubI. de insto prim., Cl'eada pelo
art. I da Lei Provo n.O 21 de 30 de Março do 1874,.

Barra do Almeida. É a. sim tambem designada a barra
do rio dos Reis Magos, na provo elo E. Santo.

Barra do Arroio do Meio. Povo da provo elo.R. G.
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do Sul, no muno da Estrella, com 1 oscb. publ. de inst.
l)l'im.

Barra do Ayó. Povo da provo das Alagôas, junto da
confl. do rio do son nomo com o S. Franuisco, na com. do
Penedo.

Barra do Bacalháo. Assim donominava·se a parochia
de Sant'Anna elo Guaraciaba, na provo ele Minus Gomes.

Barra do Batatal. Bairro da provo elo S. Paulo, no
muno de Xiririca, com 1 esch. publ. de insto pl~m.

Barra do Boi. Log. nó muno de ~uipapá da provo de
Pernambuoo.

Barra do Brejo. Arraial ela provo de Pcrnambuco,
no muno do Bom Conselho, com uma capena da invocação
de Santa Quiterin.. .

Barra do Caeté. Povo da provo do Minas-Geraes, na
frog. do S. João elo Morro Grande e muno de Sn.n ta BfI,r­
bara. Foi elevada a disto pelo art. I § II ela Lei Provo
n.O 2169 ele 20 ele Novembro ele 1875. Tom 1 esch. pubI.
de insto primo

Barra do Campo. Rio da provo do Paraná; desn.gna
na margem elir. do rio Iguassú.

Barra do Capivary. IJog. ela provo elo Paraná, des­
membrada ela frog. do A1'l'aial Queimado e incol'porada á
de Campina Grande peIa. Lei Provo n.O 360 de 18 do Abril
de 1873.

Barra do Corda. Villa e muno da provo do Maranhão)
sédo da com. de seu nomo; á margem do rio Mearim,
junto da fóz do Corda e nas abas ela sena da CanolIa;
a08 5° 3' de Lat. S. e 47° 6' de Long. Oce. Clima amenu.
Orago Santa Cruz e diocese do Maranhão. Foi creada capolJa
curada pela Lei Provo n.O 252 de 30 de ovembro de
1849; fl'eg. pela de n.O 368 de 24 de Julho do 1 54 e cle·
vada á cathegol'ia ele vilIa pela de n.O 342 ele 31 do
Maio elo mesmo anno. A posição d'e sa· villa, na confi.
ele dOUll rios, o clima saudavel que dosfi.'ucta c a abun-
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dancio. e exceJ!encia das aguas favorecem muito seu desen.
volvimento, que tornar-se-hia muito maior se a navegação
a vapor no rio Mearim se torIlasse regular. As muitas
cachoeil'as, especialmente a do. Lagem Grande, tem sido
poderosos obstaculos á navegação; mas, já em 1866 conse­
guia-se fazer chegar até á vilIa da Barra do Corda um vapor
que fez a viagem, rio acima, até á villa, isto é, cerca de
500 kils. em 12 dias. A viIia acha-se ligada á da Chapada
e á cidade de Caxias por duas boas estradas. Tem 4000 habs.
e 2 eschs. publs. de insto prim., Cl'eadas pelas Léis Provs.
n.· 409 de 18 de Julho de 1856 e n.· 1220 de 16 de Março
de 1881. É com. de primeira entr., Cl'eada e classificada
pela Lci Provo n.· 1034 de 17 de Julho de 1873 e Dec. U.·

4109 de 17 de Setembro do mesmo anuo. Comprehende o
termo de seu nome, classificado pelos Decs. n.·S 173 de 1842
e 2130 de 20 de Março do 1858. É n'esse muno que fica
a colonia - Dous Braços. Pertence ao 6.· disto eleitoral,
cuja séde é a séde de Pastos Bons. Em 1881 tinha 122
eleitores. É ligada aos campos das Pombinhas pela estrada
da Boiada. Agoncio. do correio, creada em 1856.

Barra do Espirito Santo. Parochia da provo de
Minas-Geraes, no muno de Patos. Orago Sant'Auna e dio­
cese de Goyaz. Foi Cl'eada pela Lei Provo n.· 1903 de 19
de Julho de 1872. Pertence ao 16.· disto eleitoral, cuja séde
é a cidade de P~racatú. Em 1881 alistaram-se n'eIla 41
eleitores. É tambem denominada Sant'Anna do Pamnahyba
da Barra do Espirita Santo. Tem 2 eschs. publs. de insto
prim., creadas pelo art. I § I da Lei Provo n.· 2721 de 18 de
Dezembro de 1880 e art. II da de n.· 2765 de 13 de Se­
tembro de 18?!. Pertenceu ao ·mun. do Patrocinio pelo
art. II da Lei Provo n.· 1995 de 13 de ovembro de 1872.
Tem agencio. do correio, Cl'eada pela Portaria de 23 de Abril
de 1885. Do vigario d'essa freg. recebemos a seguinte in.
formação: « Esta parochia está situado. em uma vasta pla­
nicie nas mal'gens de diversos rios que a atravessam,
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occupando uma extensão de terreno de 6 a 7 leguas qua­
dradas. Tem por limitrophes as parochias do Carmo do
Paranahyba ao Nascente e a 6 leguas; a da Piedade da
Lagôa Formosa, tambem ao Nascente e a 3 leguas; a villa
de Santo Antonio de Patos ao . e a 5 leguas; a cidade
do Patrocinio a O. e a 9 leguas, e finalmente S. Sebastião
da Serra do Salitre ao S. e a 6 leguas. Seu territorio é
atravessado pelos l'ios Paranahyba, E. Santo, Forta.leza,
BalTeiro, Sant'Anna do Sul, Sucará, Sant'Anna do orte
e Extrema; atravessado pela serra dos Caxetas, ramificação
da serra Negra. A lavoura consiste na cultura da canna
de assucar, café, fumo, milho, feijão e arroz. Sua principal
industria é a pastoril. A povo está assente no correr de
uma eminencia, que tem começo nos bai.xos do rio E. Santo;
está actualmente (1886) cm clecadencia, devido principal.
mente á falta de commercio. Possue uma egreja não pe­
quemL, ainda por concluir, e uma outra da invocação de
N. S. do Rozario, em ])essimo estado. A povo compõe-se
de 3 ruas parallelas que occupam uma extensão de mil
metros mais ou menos, com 120 casas. A pop., segundo os
calculos mais seguros, póde attingir a 5,000 almas. Segundo
affil'ma a tradição, esta povo teve começo em 1806 e só em
1816 erigiu-se uma pequena capella para o culto divino ".

Barra do Fernandes. Chamam as im a um estreito
braço de mar com cerca de 4 milhas de extcn ão, ficando
6,5 milha distante da ponia do Tubarão, o qual se com­
munica com um dos braços que entram na barra d'Agua
Maré; na costa da provo do R. G. do orLe. (Vital de
Oliveira). o Roteiro de Philippe Francisco Pereira, lê-se
Barra do Fernando.

Barra do Fernando. Nome que se dá ao logar ond~

faz barra o Acaracú, na costa da provo do Ceará (Pompêo i

Dicc. p. 15).
Barra do I:ogo. Povo da provo do Ceará, no muno de

Qllixeramobim.
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Barra do Frade. Vallão na estrada que demanda a
villa do Cachoeiro do Itupemirim, na provo do E, Santo.

Barra do Garcez. Povo da provo da Bahia; no DUlO.

de J aguaripe.
Barra do Getituba. Povo da provo das lagoas, na

com. da capital, jnnto da confiueu ia. do rio <rtltituba com
o Sunto Antonio Grande.

Barra. do Gil. Povo da provo da Babia., na frcg. do
Vora·Cruz do muno de Itaparica, com 10sch. publ. do insto
prim., crcada pcla Lei Provo n.O 1366 do 18 de Abril do 1874.

Barra do Guandú. Log. si(,uado na estradn, quo da
cidado da Victoria, na provo do TIJ. Santo, dirige-so ao N.
da provo de Minas. Ficu entre Porto do Sousa e Nativi lade.

Barra do Iguatassú. Vido 1mafração.

Barra do Ipanema. Povo da pt·ov. das Alagôas, na
Lagôa Funda. Fica-lho proximo um outeiro com a capolla
de N. S. dos Prazercs.

Barra do Itabapoana. Povo do muno do Itapemil'im,
na provo do E. Santo, com 1 esoh. publ. do insto pdm.,
Cl'oada pola Lei Pt·ov. 11.° 2 do 30 ele Outubro do 1872.

Barra do Itapemirim. Povo da PI·OV. elo E. Santo,
no muno do ltapcmil'.im· oom 1 c ch. puul. de iust. prim.,
crcaela pela Loi Provo n.O 8 do 18 do Março de 1864. Omgo
~. S. da Ponha.

Barra do ]aparatuba. Povo da provo do Sergipe}
junto ela foz do rio Japarfituba e :lo 102 kils. ao N. da
balTa uo Cotinguiba. É ta,mbom donomin.ada Porto Grande.

Barra do Jaguaripe. Povo 11'0 muno elo Juguaripe da.
provo d3. Bahia,

Barra do Jaguaripe. Vicie Bana Fatsa.
Barra do Jequi. Log. dn. provo do Pernambuco} no

muno de Cabrobó, obrc o riacho da Brigida.
Barra do J equiá. Povo da provo das Alngôa., no

mlUl. de m'Ul'ipe, proxima elo Occ.,'l.l1o) {í mal'gem esq. elo
rio Jequiá.
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Barra do Jequiriçá: Povo no mun. do Jaguaripe da
provo da Bahia.

Barra do Jequitibá. Parochia da provo de Minas­
Gemes. Vide Jequítibá.

Barra do Juá. Povo da provo do Pal'ahyba do Norte,
• DO termo de Souza, com 1 disto de paz, Cl'eado pela Lei

Provo D.O 598 de 6 de Dezembro de 1875.

Barra do Jucú. Povo da provo do E. Santo, no lado
meridional da barra do rio do seu nome, no muno do E. Santo.
A povo é abrigada do mar 1)01' um morro alto que, ao longe,
designa a fóz d'aquelle rio. Dista cerca de 48 kils. da villa
Guarapary.

Barra do Lagamar. Riacho da provo da Bahia; des­
agua no rio S. l<'rancisoo, defronte da ilha Sl1ssuamllu e
pouco acima da fóz do Paramirim.

Barra do Laranjal. Log. da provo de Minas-Gera.es,
sobre o rio PomLa, entre os dista. do Laranjal e do Campo
Limpo.

Barra do Longá. Povo da provo do Piauby, junto
á fóz do río que dá-lhe o nome. :N 'esse logar foi Ray'mundo
Gomes derrotado em 1839 pelo Mroncl Miranda Ozorio.

Barra do Macaco. Povo dn. provo do Ceará, no muno
de Santa Quitel'ia, na oonfL do rio do me mo nome com o
Acarabú, a 5 kils. da cidade do Sobral. A Leí PI·OV.
n.O 447 de 31 de Julho de 1848 transferiu a séde da &eg.
de Santa Quiteria para a capeHa de Sant'Anua da Barra.
do Macaco e a D.O 13 de 6 de Dezembro de 185{) creOll
ahí um disto de paz.

Barra do Mangarahy. Povo da provo do E. Santo,
ntt f-reg. de S. José do Queimado, DOS limites da freg. de
Santa. Leopoldina do Mangarahy.

Barra do Meio. Nome de um do braços do rio Pal'­
nabyba :la entrar no Oceano, na provo do Marauhão. Fic-a
entl10 a ilha. das Canarü1.s e a dos Poldros. É quasÍ lm­
possível sua navegação POI' achar-se obstruido pelas arê:ls.
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Barra do Morcego. Povo da prov. da Bahia, á margem
dir. do rio S. Francisco, pouco abaixo de Oapim Grosso
(lialfeld. Rel. pago 148).

Barra do Mosquito. Povo da provo de Minas-Geraes,
junto da confio elos rios Pardo e Mosquito, nas divisas da
provo da Bahia.

Barra do Natuba. Log. da provo da Bahia. no muno
de Some.

Barra do N atuba. Povo da provo da Parabyba do
arte, incorporada ao muno do Ingá pelo art. IV da Lci

Provo n.O 480 de 25 de Julho de 1872; com 1 esch. publ.
de insto prim., Cloeada pela J.1ei Provo n.O 671 cle 8 de ..M.arço
de 1879. Sobre suas divisas vide: Leis Provs. n.O 10 de 12
de Outubro dc 1853; n.O 83 dc 'lO de Outubro dc 1863.

Barra do Pajeú. Log. da provo de Pernambuco, no
tcrmo da Floresta, com 1 esch. pub1. de inst. prim., Cl'eada
pela Lei Provo n.O 1361 de 8 de Abril de 1879.

Barra do Paquequer. Log. da provo d'o Rio ele J a­
neiro, na freg. d'Apparecida e muno de Sapucaia.

Barra do Picão. Porto na costa da provo de Per­
nambuco. Vide Barreta.

Barra do Pirahy. Povo da provo do Rio de Janeiro e
dioccse de S. Sebastião, na confio dos rios Parahyba e Pi­
rahy e no entroncamento da E. de F. D. Pedro II com a
linha do centro e o ramal de S. Palllo. Dista da Oôrte
109 kils. c está collocada 3561D,600 acima do nivel do mar.
1,'oi fundada em 1864, em razão das necessidades do com­
mercio intermodiario do café, a cxpensas do commondador
Jo é Pereim de Faro, hoje Barão do Rio Bonito, e dos
finados capitão Antonio Gonçalves de Moraes e commen­
dador João Pereira da Silva, em terrenos de fazendas de
suas propriedade. Pertence aos muua. de Valença, Vassou­
ras e Piraby. A sua pop. é calculada emÍ,3000 almas e tem
630 fógos. D'e ta povo parte uma E. de F. de iniciativa par­
ticular, a qual, atraves ando as fregs. de N. S. da Piedade
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de Ipiabas e Santo Antonio do Rio Bonito (Couservatoria),
tem por ponto terminal, u'um percUl' o de 90 leils., a ü:eg.
de Santa Isabel do Rio Preto de que toma o nome. Foi
centro commercial de muita importancia emquanto ponto
terminal da E. de .F. D. Pedro II; hoje, apezar de bas­
tante decadente, ainda é uma das povs. do interior de
grande futuro e digna de ter autonomia propria, consti­
tuindo-se em uma unica freg. ou séde de muno É limitada
por importantes fazendas de diversa culturas e os seus
productos são exportn.dos pela estação do seu nome, que é
de L" classe, e uma das mais importantes, o que se veri­
fica pelo seu rendimento de passagens e movimento de ex­
portação, que no anno de 1837 foi de Rs. 218:471$200, po­
dendo-se calcnlar em ogual quantil1, approximl1damente, o
seu rcndimento de importl1ção. Por 4 vezes - em 1873,
1875, 1876 e 1880 - serviu de alojamento para os immi­
grantes recemvindos, internados por ordem do Governo
Imperial, com o fim de pTeservn.l-os da epidemia da febre
amarelll1. No ultimo d'estes annos a Commissão, a quem
fàra commettido tal encargo, presidida p~lo BaTão do Rio
Bonito, querendo aproveitar os serviços de muitos immi­
grantes, artistas e operario , que se destinavam á Côrte e
que com constrangimento se sujeitavam a esta medida de
rigor, embora em beneficio proprio, resolveu dal' principio
a uma egreja, sob a invocação de Sant'Anna, cuja pedra
fundamental tinha sido lançada por S. M. o Imperador em
7 de Agosto de 1864, dia em que, tambem, pelo mesmo
Augusto Senhor, foi inauglu'ada a ~stação da Barra. Obti­
dos de diversas pessoas os donativos necessarios para a rea­
lisação d'este intento, para o que concorreu tambem com
avultadn. somma o Governo Provincial, encetaram-se os tra­
balhos a 6 de Ma~'ço de 1880 e desde o din. 30 de Julho
de 1882 acha-se esta pov., na parte pertencente ao muno de
Valença, dotada com uma egreja de vastas proporções e
de simples e elegante architeotura. ..A. parLe pertencente ao
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muno de Valença obedece, civil e cn.nonicamente, á fre~. de
N. S. de Ipiabas, d'onde dista 14 kils. j a que pertence ao
muno de Va SOUl'a , á f'reg. de Sania Cruz dos Mendes. A
}):lrte perLeneenLe ao muno do Pira.hy foi, por Lei Provo
D.O 2779 de 3 de Novembro de 1885, desmembrada da ft·eg.
de Sant'Anna, para con. tituir uma nova freg. de S. Bene­
dicto, cuja capeIla serve, provisoriamente, de egreja ma­
triz, E. ta pal'ochia, porém, que actualmente conÍKo'l. 51 elei­
tores, não está ainJa canonicamente instituida. A povo tem
2 eschs. publs. de insto J)l'im - uma para cada sexo­
2 coJlegios particulares, 3 pharmacias, 2 ma~nificol:! boteis,
1 destacamento policial, 1 agencia do correio e 1 associação
beneficente dos empregados da E. de F. Não é só pela sua
posi~10 em rela~ão á E. de F. D. Pedro n e pelo seu
commercio que e11a se torna importante, pois que tambem
concorrem I ara o seu desenvol,imento e prosperidade di.
versos estabelecimentos industriaes, como sejam: 4 caieu'M
de cal de pedra, 1 impOl·tante olaria, 1 fabrica de gêlo c
de productos suinos, movida a vapor, 1 fabrica de cerveja,
1 fabrica de . abão, 1 afficina de la.toeiro, 3 padarias, diver­
sas fabricas de cigarros e cbarutos, 1 :fubl'ica de fogos adi·
ficiaes, 1 officin::J. de machillas para lavoura, fundição de
fcrro e bronze, selTaria, etc., com motores hydraulicos e :lo

vapor, e sobretudo o engenho eentral Rio Bonito perten­
cente á Companhia Lavoura, Industl'i::J. e Coloni,sação, 01'­

ganisadn. em virtude do Dec. n.O 9547 de 16 de Janeiro de
1886 c estabelecida nas fazendas de Sant'Anna, .AllianÇ:1,
Mont'Alegre e S. Pedro. É esta a primeira empl'eza que so
orgunisou no Imperio para prevcnu' a trnusformaçii:o do
trabalho, subdividindo a grande pl·oprieda<1~.Esse engenho
entra.1,. que foi inaugurado a 20 de Novembro de 1886, é

d tinuuo ti fhbl'icn.ção do a. sucal' e ~l('ool e tem capaci­
dade pura trabalhar 250.00{) kilos de Cilunn. em 24 horas,
com [1'01 Ol'ÇQeS par:1 ser eleva<la ao dobl'O essa qun.ntddade.
Pelos machini.smos que po ue, que são os mais a~rfei.çoa-
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do , como tal hoje conhccidos, e pela posição topographiea
em que so acba, com razão póde scr classificado como um
do primeiros do Imperio. É servido por uma linha ferrea
de bitola de 1 metro com a oxtensão de 15 kils., percorrendo
toda a extensão dos terrenos da CompanLia o .ligaudo.o às
estradas d forro D. Podro II e Santa Izahel cio B,io Preto,
de modo que a zona de cultura que póde serviL' a esta
fabrica desenvolve·se cm uma extensão de cerca de 200 kils.

Barra do Pontal. Povo da provo do Minas.Gerl.»es, no
muno de Passos, á margem esq. do rio Gmnde, junto
da confi. d'este rio com o Sapucahy, a 30 kils. distante da
freg. da Vcntania. Esttí eo1Jocada cm situaçãü lindis. ima
c promissora de grando fllturo. Tem 1 capeJla da invocação
de S. José, que pertence ceelesiasticalllente á fl'eg. da Ven­
t:J.nia. Foi elcvada a disto pela Lei Provo n.O 2260 de 30 de
Junho do 1876.

'Barra do Pontal. POV'o da provo de 1\1inas-Geracs, na
eonf:L elos rios Ara suao) c Jequitinhonha, a 10 kils. mn.is
ou m-onos da cidade do Arassuahy. Orago Senhor Bom
Jesus. Foi elevada a di t. da freg. de S. Domingos pclo
3rt. 1 § V d.t Lei Provo n.O 818 de 4 de Julbo de 1 57.
Tom 1 eseb. publ. de in t. prim., eecada pola Loi Provo
n.O 2065 de 17 de Dezembeo do 1874. Sübre nas divi. as
vide :tL't. II ela Lei Provo n.O 886 de 8 de Junho de 1858.

Barra do Porangaba. Log. da pI'OV. das Alagâas, no
nnlD. de Atalaia, 11a confio do POl'angn.ba com o Parahyba..

Barra do Rio das Velhas. Parocbia, e extineto muno
da pro\'". de Mina -Geraes, no uum. de Jeqnitnhy, a 500 kil .
múi ou mono. ao N. la cidade de Ouro Preto e a 520
metros acima do nivel do mal'. E. tá as ente na margem
diL'o do rio S. Francisco e junto da. eonfi. do rio qu'O lh-c
d:1. o nome. Ol'ago . S. do Bom , ueees o e diüee e de
Diamantiu·a. Foi Cl'eada pn.ro hia peJa. Lei Provo n.O 184
dó 13 de Abril de 1840 e elevada á eaLbegol'ia de vl1la
com a. denominação de Gu.aicuhy pelo al't. I da de n." 1112
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de 16 de Olltubro de 1861, que ao seu muno incorporou a
freg. de N. S. do Bom Successo da Bnlrra. Incorporado
á com. do rio S. Francisco pelo art. I da Lei Provo
n.· 1679 de 21 de Setembro de 1870, foi o muno de Guai­
cuhy :suppri)nido pelo art. II da de n.· 1996 de 14 de No­

vembro de 1873, sendo a unica parochia que o consti­
tuia incorporada ao muno de Jequitahy, então creado.
Ainda existia o muno de Guaicuhy qun.ndo a redacção do
Almanak de llfinas rccebcu e publicou em 1865 a seguinte
noticia' sobre o mcsmo lU'ln: « A posição magnifica e
excepcional d'este futuroso muno ao redor e na confl.. dos
dous mais navegaveis e navegados rios mineiros, o das
Velhas e o S. Francisco, é aindn. mais abençoado pela Pro­
videncia, que o dotou de ricos depositas diamantinoR, na
scrra da Gamclleira, disto ela. Barra, na 'Cachoeira do Pira­
pora, nas margens do rio do Somno e dos seus affs. É jus­
tamente n'estas regiões, que o rio S. Francisco ha me·
recido o appellido de Nilo Brasileiro, pois não só as suas
margens como todo o dominio fluvial é, quem em maiores
proporções, recompensa o diligente agl'Ículto1'l O solo produz
todas as plantas coloniaes; exporta-se para a provo da Bahia
muito milho, feijão, arroz, mandioca, canna, amendoim, abo­
bora, melancias e algum café das fazendas de Rompe.dia, Bei­
jaflor, Cannabrava e Mombuca, o qual não chega para o con­
sumo. Produz e exporta este muno muitos centos de cabeças de
gado vaccum e cavallar de muito boa raça. O commercio,
que foi no tempo colonial o mais importante do interior do
Brasil, já vai se tornando mais vivo mesmo do lado dos
rios, que o poem em relação grande e continua com Pitauguy,
S. Romão, Januaria, Carinhanha, Urubú, Bana do Rio
Grande, Chique-Chique, Pilão Arcado, Sento Sé e Juaseiro.
Os rios descobertos diamantinos no ribeirão de Santa Fé
do muu. visinho de S. Romão aproveitam muito mais ao
commercio e porto da ViUa de Guaicnhy do que á villa dtl
S. Romão. O estado das criações de gado vaccum e ca-
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vallal' é prejudicado pela impunidade dos ladrões. Com
quanto em todos os rios c ribeirões haja abundancia de
pesca, é ella, maxime na Cachoeira do Pil'apora, um ele­
mento de grande importancia para a vida e exportação j

assim está orçado por muitas mil arrobas e encontram-se
nas estradas de Sabará, Dimantina e Serro tropas inteiras
carregadas ,com esta appetitosa mercadoria, muito superior
no gosto e sabor ao bacalhão insipido, importado do es­
trangeiro. No paiz vende-se um surubim de mais de arroba
por mil réis, uma curumatá de mais de 4 libras por um
vintem! Facil e rica a vida, pelas boas c ahundantes carnes
e pescas, não é ella tambem sujeita a muitas molestias;
assim a tisica pulmonar lá não existe; as febres inter­
mittentes, no fim da estação pluvial, flagellam os despre­
zadores da bygiene, os devassos e os passeadores das margens
humidas dos grandes lagos, onde as exbalações paludosas
naturalmente infectam o ar, tanto quanto na beira dos chi­
queiros de porcos nas nossas mais opulentas fazendas em
parte da provo I I Entretanto a maior parte do mlin. e a
mesma praça da matriz da vj]]a frnem um excellcnte e
sadio clima, e se todo o chefe de familia fos. e judicioso e
zeloso, em breve desapparecel'ia o perigo endemico me­
diante algumas medidas governamentaes e quiçá muni­
cipaes. Entre estas ultimas sobresabe a urgente necessidade
de prohibir-se a inbumação dos corpos na matriz e a creação
de um cemiterio! A religião dos tumulos n'este logar
ainda está debaixo da moralidade publica, boje refugiada
e vinculada no seio de algumas famílias abastadas e honestas,
como em todo o Norte de Minas Geraes. Emfim tudo
quanto Deus deu aos mais privilegiados Edens do Mundo,
deu reunido aqui. Não ha falta de patriotismo j a indole
dos habs. é inclinada ao bem. lia uma boa matriz, grande
e bem feita no interior, mas muito suja, muito mal tratada,
muito cbeia de miasmas putridos, deleterios e pestilentos!
O altissimo frontespicio é novo e de pedra e cal, o côro,
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j::mollas c portaes são novos; mn.s 3 d'esta. immensns pa·
redes, feitas de taipa hoje apodrecida, acemsam o se 'ulo XTX
e os seus cJjrectore. saero e profanos. A fal ~a de um 10',

pital em brevo desapparecerá, por ter um particular dosti­
nado sua vasta o nova habitação para esLa doaç1ío, e
eontinúa a construcção n'esse sentido. lia mais no disto
de S. Gonçalo uma capella desltbando, e outra muito bom
conservada e asseiada no disto da Extrema. Uma terceira,
q~le com ricos bens exi tia e pertencia li uma ordem terceira,
filial da do Carmo do Ouro Preto, eclipsou-se, sem ainda
sabcr-se si, como cm Loretto, os Anjos a tenham mudado
da noite para o dia com os bens que possuia )l. Pertenco
ao 17.° disto eleitoml, cuja sMe é a cidade de Diamn.ntina.
Em. 1881 alistarUlu-E'o n'alla 15 eleitoros. Sobre suas livisllS
vide art. VIl ela Lei Provo n.O 33-1 de 3 de Abril de 1847.

Barra do Rio de Contas. Villa c muno da 1)rov. da Babia,
na com. de seu nome, na margem dir. c a 1 milba ao SO da fóz
do rio de Conta ; cerca de 201)7 bIs. 1llllis ou menos distante
da capitn.l da provo Uma parte occupa terreno elevado e outrn.
se estonde pela planicie. Sou porto apresentn. uma bacia into­
rior de 10 a 12 me~ro dc profundidade, depois de transposta
a barra, o ó aeco sivel aos barcos costeiros, quo o procuram
})ara fornecer-se dos vivores necessarios. O teuitorio é repu­
tado um do mais ferteis da ·osta. tllla egrcja matriz tem a
i nvocação de S. Miguel e depondo da dioceso arcbiepiscopal
do S. I alvador. Foi CJ'oada paroebin em 1718 e Termo
pelos Decs. n.O' 170 de 18-12 e 56-1 de 18 de Dezembro de
1848. Tem 3612 bab.. Perteneo ao 6.° disto eleitoral, cuja
séde é a cidade de Ilbéos. Em 1881 tinha 72 eleitores.
Foi de membrada dn. com. de Camamú e Cl'eada com, pelo
art. I da Lei P 1'0'1'. n.O 2256 de 8 de Agosto do 1881, que
incorporou.lhe os termos de seu nome, de Marabú, e Bar­
ccllos. Essa disposição foi, porém, revogada pola la n,O 2337
do 22 de Julho ue 1882 c rostabelecida })ola de n.O 2452 de
19 de Junho de 188..1" Comprohende o disto de Ieatú. Agoncia
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do correio; e 2 escbs. publs. de insto primo Cultura de café,
cacau, canna de assllcar, mandioca, milho, fcijão c arroz.
A criação consiste em gado vacum, cabTum e suino. O
muno é percorrido pelas serras Grande, Vinbaticos, Boi
Morto, Cachorro d'Agua e Genipapo; e regado pelo rio de
Contas e diversos affs. d'este.

Barra do Rio Doce. Log. da provo do E. Santo, no
-muno de Linhares.

Barra do Rio Grande. Cidade e muno da provo da
Bahia, na com. do Rio S. Francisco, na margem csq. do
rio d'este nome, junto á foz do rio Grande; a 968,5 bIs.
mais ou menos distante da cidade de S. Salvador. O rio S.
Francisco tem 3 kils. de largo em fi'ente da cidade, scndo
o seu porto mui frequentado e um dos prillcipaes d'esse
riG. É cidade de bastante commereio, o qnal consiste prin­
cipalmente na exportação do sal para a provo de Uinas
Geraes. Ha projecto de uma E. de F. que, partindo d'esta
cidade, vá terminar junto á barra do rio do Somno, na provo
de Goyaz, na extensão de cerca de 800 kils. A egreja pa­
rocbial tem a invocação ele S. Francisco das Chagas e de­
pendo da eliocese arcbiepiscopal ele S. Salvador. Foi Cl'eada
villa pela Rcsolução Régia de 1 de Dozembro de 1752 c
elevada á catbegorüt de cidade com o titulo ele florescente
pela Lei Provo n. O 1320 de 16 de Junho de 1873. Tem
11.525 habs. e 2 eschs. publs. ele insto primo Além da egrcja
matriz, possue mais as de N. S. do' Rozario e do Senhor
Bom Jesus da Boa Uorte; tres cemitel'ios, sendo o do
SS. Sacramento o mais i mportante; uma casa- de caridade,
inallgurada cm 26 de lIi[aio de 1871. « O caracter nobre e
leal que manife~tam os habs. da villa da Barra em todas
as suas acçõe!> civi e religiosas, particularmente das fn.mi­
lias ele maior distincção, faz reconhecer, eliz o engenheiro
Halfeld, que reina fl'n.uqueza, o mais polido cavalheirismo
e em extremo delicadas maneiras, que rivalisam com 08

habs. de uma côrte das mais civilisadn.s »). E édc do 14. o disto
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eleitoral, que se compõe dos muns. da Barra, Santa Rita
do Rio Preto, Campo Largo, Chique-Chique e Pilão AT­
cado. Sobre limites vide art. III da Lei Provo n.° 240' de
31 de Mal'ço de 1846; n.O 287 de 12 de Junho de 1847;
n.O 916 de 19 de Maio de 1863. Comprehende os povs,:
Ieatú, Porto Alegre, além de outros. Quanto á installação
d'esse muno existe um Auto elo levantamento do pelourinbo
com a elata de 23 de Agosto de 1753, em que trata esse
logar de lJov. de S. Francisco, e outro Auto ele 27 ele
Agosto do mesmo anno em que trata-a de villa.

Barra do Rio Mosquito. Povo da provo ela Bahia, na
confl. do rio Mosquito com o Pardo, na com. de Marll.cás.

Barra do Rio Negro. Antiga denominação da cidade
de Manáos, capital da provo do Amazonas.

Barra do Rio S. João. Pov, da provo de Minas Ge­
raes, na freg. de Tombos do Carangola. Orago S. Sebas­
tião. Tem 1 eseh. publ. de insto prim., m'eada pela Lei
Provo n.O 3396 de 21 de Julho de 1886.

Barra do Sapt'Anna. Log. da provo da Bahia, no
termo de Santo Antonio da Barra, na confl. do rio Santa
Anna com o rio Gavião. D'esse logar começa o 1.0 disto de
paz da villa. de Santo Antonio da Bana.

Barra do Sant' Anna. Arraial na freg. de S. Pedl'o dos
Ferros e muno da Ponte ova; na provo de Minas Geraes.

Barra do Santo Antonio Grande. Log. da provo das
Alagôas, na freg. de N. S. da Conceição do Passo, com. e
termo de Cam al'n.gi be ; com 2 eS0bs. pu bIs. de insto primo
Cl'eadas pela Leis Prova. n. o. 2 de 1837 e 498 de 26 de

ovembro de 1868.
Barra do Sauhype. Uma das estações da E. de F.

Ramal de Alagoinbas ao Timbó, na provo da Bahia, no kil.
38,510m ; entre Capianga e Entre Rios.

Barra dos Coqueiros. Povo da provo de Sergipe, no
termo da vjJla de S.mto Amaro, l1a margem esq. do rio
Cotingu.i.ba, cerca de 19 kils. acima da sua foz no oceano

3769

/
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corparado á com. do Parnahyba, até que, pela Lei n.O 268
de 16 de Ago to de 1844 passou para a com. de Campo
Maior, da qual foi sepaTada pela Lei n.O 695 de 16 de
Agosto de 1870 para formar uma com. Foi classificada de
primeiTa entro pelos Decs. n.O 4635 de 5 de Dezembro de
1870 e n.O 9068 de 28 de Agosto de 1872. Depende judicial
e ecclesiasticamente da Relação e da Diocese de S. Luiz do
MaTaDhão. A freg. tem 2 escbs. publli. de insto primo ,
creadas pelo art. VIII da Lei Provo n.O 198 de 4 de Ou-
tubro de 1845 e art. I da de n.O 209 de 16 de Setembro
de 1846. Agencia do correio. No mUD. ficam differentes
10gB" eDtre os quaes os deDominados: Retiro, Limoeiro,
Melancias, Iropirá, Alegria, Coqueiro, Cortume, EstTeito,
Retiro da Boa Esperança. Pertence ao 2.° disto eleitoral,
cuja séde é a cidade do Pal'Dahybtt. Em 1881, alistaram·se
n'ella 125 eleitoTes. Sobre suas divisas vide: Portaria n.O 1
de 16 de Novembro de 1840 e Leis Provs. n.O 387 de 4
de Setembro de 1254; n.O 405 de 31 de Dczembro de
1855; n.O 546 de 20 de Julho de 1864 j n.O 576 de 11 de
Agosto de 1865 ; n.O 695 de 16 de Agosto de 1870 (art.IV § I);
D.O 742 de 19 de Agosto de 1871; n.O 1009 de 11 de Junho
de 1880 (art. II).

Barras. Riacho da provo do Parabyba do Norte, ba­
nha o termo de Alagôa GraDde e desagua no rio Zumbi,
tribo do Mamanguape.

Barra Secca. Parocbia da provo do Rio de Janeiro,
no muno de S. Joi1o da Barra, pl'oxima da margem esq. do
canal de Nogueira, fi 17 kils. NNO. d'aquella cidade.
Orago S. Francisco de Paula e diocese de S. Sebastião. Foi
creada disto do mUDo de Campos pela Deliberação de 13 de
Outubro de 1838; cnrato pelo art. I da Lei Provo n.O 674
de 19 de Agosto de 1854, e elevada á c~tbegoria de paro­
chia pela de n.O 936 de 5 de ovembro de 1856. Oecnpa
uma sl1perficie de 283,50 kils. qs., tem uma pop. de 6000
almas e 4 eschs. pl1bls. de iDst. primo Pertence ao 6.° disto

Vol. m ]2
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eleitoral, cuja séde é a cidade de Campos, Em }881, aÚs­
taram-~e n'ella 73 eleitores.

Barr~ Seccq. Povo da provo do E. Santo, na com. dos
Reis Magos. É aSElim cI!3Dominadfl< pel~ falta d'agu"" d!3 que
S!3 resente quandq O verão é intenso. As terraS de beh'a­
mfl.r, por eSi3~ motivo e por flerem arenos~s, são pouco fel'­
teifl j 0,0 contrario, p0l1érn, aS do interior, quo são mais pro­
duptivas, priocipalment/'l em algodão.

Barra Secca. Rio da provo do E. Santo, no muno da
Barra do S. !'1:atheus j naSCe na lagôa Tapada ou Barra
Secca e desagua no mar 66 kils. ao N. da foz do rio Doce.
Dá passagcnl em maré vasia. Foi atl'avessado, em 1808,
pelo deseirlbal'gador Luiz Tholllaz de Navarro que,. por
ordem do pl'incipe regente, fez uma viagem por term da
Bahia ao Rio de Janeiro.

Barra Velha. Antiga parocbJa da provo de Santa Ca­
tharina. Orago 8. Pedro de Alcantara e diocese de S. Se­
bastião. Foi Cl'eada pela Lei Provo n.° 510 de 27 de Abril
de 1861, que constituiu-o, com parte das fregs. da Penha e
do Bom Jesus do Par:1ty. Desligada do termo de 8. Fran­
cisco pela Lei Provo n.O 797 de 5 de Abril àe 1876 j do
termo de Paraty pela de 0.° 931 de 2 de Abril de 1881,
que incorporou-a ao de S. Francisco; reincorporada ao de
Paraty pela de n.O 958 de 13 de Novembro de 1882; re­
baixada da catbegoria de parochia pelo aI't. IV da de
n.O 959 de 14 de Novembro de 1882. Pertence ao 1.. disto
eleitol'al, cuja séde é a cidade do Desterro. Em 1881, alis­
taram-se n'el1a 50 eleitores. Calculava-se sua pop, em 3000
habs.

Barra Velha. É assim denoíninada u~a das seis bocas
do rio Parnahyba, que separa o Manmhão do Plauhy.

Ba,rra V~lha. Rio da provo dfl. Bahia, corre nas pro­
ximidadl;)s da villa do Prado. NiíQ admitte navegação al­
guma e dá passagelIl em maré vasia.
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Barra Velha de Itapocú. Log. da provo de Santa
Catbarina. A Lei Provo n. O 510 de 27 de Abril de 1861
croou abi uma f:reg. com as invocações de S. Pedro d'AI­
cantara e Virgem Immaculada da Conceição. Vide Barra
Velha.

Barra Velha do Perequê. Bairro do muno de Villa
Bella, na provo de S. Paulo; com 1 esch. publ. de insto
primo para o sexo masculino, creada pela Lei Provo n. O 86
de 2 de Abril de 1883.

Barra Vermelha. Corrente pouco consideravel da lJrov.
do Paraná; banha o muno de Guarapuava e desagua no
rio Ivahy.

Barreado. Dist. do muno do Rio Preto, na provo de
Minas Geraes. Orago S. Sebastião. Foi elevado a parochia
pela Lei Provo n. O 3274 de 20 de Outubro de 1884. Agen­
cia do correio: Duas eschs. publs. de insto primo Dista
cerca de 24 kils. da freg. do Rio Preto.

Barreado. Ribeirão da provo de Minas Geraes, afI'. do
Rio Preto, que o é do Parahybuna.

Barreado. Ribeirão da provo de Minas Geraes, afI'. do
rio do Peixe, q~e o é do Santo Antonio; no muno de
Serro.

Barreado. Ribeirão da provo de Minas Geraes, afI'. do
ribeirão dos Patos. O § VI do art. VIII da Lei Provo n. O 239
de 30 de Novembro de 1842 estabeleceu-o como limite entre
o disto do Carmo de Jatobá e o da cidade de Piumhy.

Barreira. Log. da provo do Rio de Janeiro, no alto
da serra do Mar, entre ~odeio e Sacra Familia, á margem
da estrada que vai para VassoUl'as.

Barreira. Log. da provo do Rio de Janeiro, á margem
da E. de F. de Cantagallo, entre o Alto da Serra e Fri­
burgo.

Barreira. Povo da provo de Minas Gcraes, a 18 kils.
da cidade de Juiz de Fóra, entre esta cidade e a estação
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de Chapeu d'Uvas, com uma capella da invocação do S.
Sebastião e um cemiterio.

Barreira. Serra da provo de Sergipe, nas divisas da
fl'eg. de N. S. dos 1\1:ares.

Barreira. Serra da provo de Minas Gern.es, entre Con­
quista e Rio do Peixe.

Barreira. Duas ilhas ela provo da Bahia, no rio S.
Francisco, pouco abaixo ele Cal'inhanha e proximas ela ilha
do Estl'eito.

Barreira. Riacho aif. da ma,rgem esq. do rio S. Fran­
cisco entre Pal'acatú c S. Romão. Em frente á foz d'esse
riacho existe n'aquelle rio um banco de areia CHalreld. ­
Gerber); nu provo de Minas Geraes.

Barreira. Rio da provo de Minas Geraes, aff. ela mar­
gem esq. do rio da Vargem Grande, tribo do Urncuia, que
o é do S. Fl'ancisco (Gerber).

Barreira Branca. Sangradonro que entra pela margem
esq. do rio S. Francisco, proximo ao povo do Espirita Santo;
na provo da Bahia.

Barreira das Araras. Log. do provo do Amazonas, na
mar'gem dil'. do rio Solimões, freg. de Fonte Boa, muno de
Teffé.

Barreira do Meio. Log. da provo de Goyaz, distante
48 kils. da cidade de Formosa da Imperatriz.

Barreira do Soberbo. Log. da pl'OV. do Hoio de J a­
neiro, na serra do~ Orgã:os, a 6 kils. do Bananal, ]]a es­
trada que vai do porto da Piedade passando por Magé;
atrave. snda I elo rio Soberbo, que despenha.se em forma
de cascata, constituindo umn. das maravilhas do BI'n.ziI. Af­
firmam er o elima, qne ahi e desfl'llCta, senã.o superior
pelo menos egual ao de Tberezopolis. Encontram·se n'esse
logo muitn.s plantações de quina cn.lysaia. Fica a 320 metros
aeima do nivel do mar.

Barreira do Triumpho. Anuial no termo de Juiz de
Fóra da pl'ov. de Mina Geraes; com 1 escb. pubI. de insto
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primo para o sexo masculino, Cl'eada pela Lei Provo n.O 3102

de 28 de Setembro de 1883. Agencia do correio.
Barreira Grande. Riacho da provo do Maranhão, ba­

nha a villa de Barreirinhas.

Barreirão. Oonego da provo de Goyaz, banba o muno
de Santa Luzia e desagua na maI'gem dir. do riboirão Ala­
gado. (Inf. loe,).

Barreiras. Parochia da provo de Minas Geme., no
muno de S. João Baptista, na margem esq. do rio Aras­
suahy, a 28 kils. N O. d'aquella villa, banhada pelo ribei­
rão do Ollrmlinho. 'Orago SS. Ooração de J eSll c diocese
de Diamantina. Foi Cl'eada paI'ochia pela Lei Provo n." 1658
de 14 de Setembro de 1870. Tem 5000 babs. c 2 escbs.
publs. de insto prim., uma das qllaes Cl'eada pelo art. I da
Lei Provo n.O 216-:1: de 20 de Novembro de 1875. Pertence
ao 19.° disto eleitoral, cuja séde é ~~ cidade de Minas No­
vas. Sobre sua divisas vide, entre outras, as Leis Prov&.
n.O 3331 de 5 de Outubro de 1885 e n.O 3387 de 10 de Ju­
lho de 1886.

Barreiras. Log. da provo de Pernambuco, no muno do
Bom Oonselho. (Inf. loc.).

Barreiras. Povo da provo da Bahia, na fi·eg. de N. S.
cl'Ajuda e muno de J agul1ripe.

Barreiras. É assim denominado um lObal' sitnado a 6
kils. da foz do rio J ucurucú, no muno do Prado e provo da
Bama. Ha abi minas de ferro e 0111'0.

Barreiras. Ilha da provo do Pará, no rio Tapaní, que
é um braço do Amazonas, pl'oxima da ilhas SUl'uby-as ú

e Tapará e defronte da foz do lago Paracary.
Barreiras. Ilha da provo do Pará, no rio Amazonas,

em frente da foz do rio Ouruá que desagua n'aquelle pela
margem dir. banhando b muno de Santarem.

Barreiras. Ilha da provo do Pará, no. rio d'este nome,
do bdo do continente, entre a foz do rio Maguary e a ba­
hia de Santo Antonio, (Costa Azevedo. - Vellozo Baneto).
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Barreiras. É assim tambem denominada a ilha Caria­
tateua pelas barreil'as vermelhas que possue; na provo do
Pará.

Barl'eiras. Rio mencionado nas antigas cartas geogra­
phicas da provo do E. Santo. Parece ser o mesmo que tem
hoje o nome de Carapebús.

Barreiras. Pequeno rio da provo de Minas Geraes, no
muno de Guanhães. Vai para o rio d'este nome.

Barreiras. Dá-se este nome ao N. do Btazil aos córtes
que as correntes e vagas do oaeano produzem no sopé das
collinas, situadas no littoral. Em alguns muus. da provo de
Minas Geraes dá-se este nome ás fontes pereunes de aguas
miueraes. Differeuçam-se das denominadas Bebedou1'oS em
serem mais escassás do que estas.

Batreiras da FOhte goa. Log. da provo do Amazo­
nas. N'eHe acha-se assente a parochia de N. S. de Guade­
lupe da Fonte Boa, para ahi transferida em virtude da Lei
Provo n. o 251 de 22 de Abril de 1873.

Barreiras de Santo Antonio. Povo no muno do J a­
guaripe da provI da Bahia.

Barreiras de Siry. Entre 210 9' e 21 0 12' de Lat., on
aperçoit quatre ou cinq falai ses ronges séparées par d'étroits
vallons dans l'un desquels est le village de Villa Nova. Ces
falaises formeut un des meilleurs points de reconnaissance
de la côte par leur couleur, leur isolemeut et leur grande
nauteur. Un petit Hot des Hil'ondelles, par 210 lO' 30" de
IJn;t. et 43° 14' de Long. est au pied de celle da milieu, à
une encablure de terre. Ou peut approcher de cette côte à
1 mille de distance par des fonds de 12 meti·es. Au S. des
Barreiras de Siry, la côte est basse; c'est une plage régu­
lierement boisée et qu'on peut approcher à 1 mille de dis­
tanGe jusqu'à Itabapnana. - A 3 milles à l'Eei de ces fa­
laises, les cartes anglaises marquent nu banc (Banc de
Siry) de 6 metres avec l'indicatiou de position douteuse.
J'ai passé deux fois au:x envirous de cette positiou sans
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rien trouve1'; je 1'ai porté SUl' nos cartes tel qu'il est placé
SUl' les cartes anglaises, (Mouchez).

Barreiras do Inferno. São assim denominadas umas
barreiras, que ficam ao N. do ancoradouro da enseada do
Pirangy e da ponta Negra; na costa da provo do R. G. do
Norte.

Barreiras do Jacuruna. Povo da provo ua Bahia, na
fl'eg. de Santo Amaro do Catú, sobre o rio Jacuruna; com
1 capella consagrada a N. Senhora, e 1 esch. pubI. de insto
prim.) creada pela Lei Provo n.O 1437 de 1 de Setembro
de 1874.

Barreiras Grandes. Pov, da provo de Pernambuc~, na
margem esq. do rio Goyanna, cerca de 11 kils. acima da
sua foz.

Barreira Vermelha Bairro do mUno de POl'to de
Cima, na provo do Paraná; com 1 esch. pubI. de in t.
prim., Cl'eada pela Lei Provo n.O 894 de 6 de Abril de 1887.

Barreirinha, Villa e muno da provo do Amazonas, na
com. de Parin tins, á margem dir. do panmamirim do Ra­
mos: Orago N. S. do Bom Soecorro do Atidirá e diocc~e

do Pará. Foi creada pelo art. I dá Lei Provo n. ° 539 de 9
de Junho de 1881; installada a 7 de Setembí'o de 1883.
Vide Andil'á.

Barreirinha. Assim denomina-se á margem do rio Ta­
pajoz, comprehendida entre a parLe chamada Tayacoara e
a outra denominada Jacaré. cc O limite da Barrei1'inhu é
um sitio beilo sobre uma collina contornada por um pe­
queno lago, o qual totnou-se celebre pela forte 1'e istencia
que ahi oppuzeram os Cabanos contra a força legal, em
1835, e que inundou de sangue a beila campina ainda hoje
existente. Começa no logar em que despenha-se uma belIa
cl1scátinha. N'essa margem do rio a costa é baixa e tem
umá vegetação cerrada, sobl'esahindo a caxinguba e o pa­
ricaraDa ).
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Barreirinha. Morro da provo do E. Santo, no muno de
Guarapary, na praia Graçahy.

Barreirinhas. Villa e muno da provo do Maranhão, na
com. de seu nome, em terreno fertil e proprio para a agri­
cultul'a, na margem esq. do rio Preguiças, a 13 kils. acima
da sua foz no oceano. Orago N. S. da Conceição e diocese
do Mal'anhão. Foi creada freg. pela Lei Provo n.O 481 de
18 de Junho de 1858 e elevada á cathegoria de villa pela
de n.O 951 de 14 de Junho de 1871, que egualmente extin­
guiu a villa da Tutoya, creada em 1758. O mun., além da
parochia da villa comprehende mais a de N. S. da Concei­
ção da Tutoya. É com. de primeira entr., Cl'eada. pela Lei
Pro". n.O 995 de 15 de Junho de 1872 e classificada pelo
Dec. n.O 5056 de 14 de Agosto do mesmo anno. No muno
ficam os logs. denominados: Lago, Santo Ignacio, Bosque,
Flamengo, Morro Alto e Anajasinho. Pertence ao 4.° disto
eleitoral, cuja séde é a cidade do Brejo. Em 1881, alista.­
ram-se n'ella 59 eleitores. É regada pelos rios Pl'eguiças,
Commum, Barro Duro, Almas, Carrapato, Correnteza, Fome,
Riachão, Tiririca, Barreira Grande, S. Cosme e alguns ou­
tros. Tem eschs. pubIs. de insto prim., 2 das quaes Cl'eadas
pelas Leis Provs. n.O 734 de 14 de Julho de 1865 e n.O 535
de 30 de Julho de 1859. Sobre suas divisas vide Lei Provo
n.° 937 de 27 de Maio de 1871. Agencia do correio, creada
cm 1873.

Barreirinhas. ilhas situadas no rio Tapajoz, na provo
do Pará. Entre elias e a ponta de Itapixuna existem um
canal e uns escolhos formados por um banco de arêa e
rochas. D'este ponto em deante começam a ser mais fre­
quentes as ilhas do Tapajoz.

Barreirinho. Rio da provo de S. Paulo, afi'. do Ipane­
mirim, que o é do Ipanema.

Barreirinho. Carrego da provo de Goyaz, banha o
muno de Santa Luzia e desagua na margem dir. do ribei­
rão Paiva ou Quebra Cangalha. (Inf. loc.). Do mesmo
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muno nos informam haver outro carrego d'esse nomA, afi'.
da csq. do ribeirão Sant'Anna, tribo do rio S. Bartholomcu;
e ainda um outro afi'. da dir. do rio V crmclho.

Barreirinho. (Porto do) o rio Grande, a menos de
54 kils. da. cidade da Franca do Imperador e a 1 e meio
de Santo Antonio da Rifaina.

Barreirinho. (Oachoeira do) Elevado cordão de pedras
que atravessa o Guaporé, de modo que por cima d'elle
pode-se passar com agua pelo meio da perna. Foi o termo
do reconhecimento, que d'aquelle rio fez o Dr. Pontes em
1784. (E. de Melgaço. Diee. de Matto Grosso).

Barreirinhos. Riacho da provo de Matto Grosso, afi'.
da margem esq. do rio dos Barreiros ou do Ootovello.
Passa na estrada de Ollyabá a Goyaz. (Dr. S. da ]'onsecR.
Diee. eit.).

Barreiro. POVo da provo do Maranhão, no 2.° di t. da
vilIa do Arary, com 1 eseh. publ. de primeiras lettras,
m'eada pela Lei Provo n.O 1325 de 30 de Abril d-e 1884.

Barreiro. Povo da provo da Bahia, na margem esq. do
rio S. Francisco, proxima dos povs. Tauá e Mariz.

Barreiro. Bairro no muno do Bananal da provo de S.
Paulo; com 1 esch. pllbl., ereada pela Lei Provo n.O 19 de
26 de Março de 1884:.

Barreiro. Povo da provo de Minas Geraes, na freg. de
Jaboticatubas; com uma capellinha.

Barreiro. Log. da prov. de Goyaz, a ~O kils. da ci­
dade da Palma.

Barreiro. ilha no rio S. Francisco, proxima dos povs.
Oarahybas e Passagem, situados na margem esq. do rio c
defronte do arraial do Bom Jardim, que fica na margem
opposta; na provo da Bahia.

Barreiro. Ribeiro da provo de Minas Geraes, banha o
mUDo do Prata e desagua na margem dir. do rio Doura­
dinho. (Inf. loc.).
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Barreird. Morro no muno de S: João da Boa Vista,
na provo de S. Paulo. (Inf. loc.).

Barreiro. SeiTa da provo de Minas Genies, na fl'eg. do
Pequi e muno do Pará.

Barreiro. Rio da provo de S. Paulo, tribo do Ipané­
mirim, que o é do Ipanema.

Barteiro. Ribeirão da provo de S. Paulo; desagua no
rio Tieté cetca de 95 kils. abaixo do Salto do AVãnhandava.

Barreiro. Carrego da provo de S. Paulo, afi'. do car­
rego da Reiena, tribo do rio Jagl1ary, no muno de S. João
da Boa Vista.

Barreiro Arroio da Provo do.R. G. do Sul, afi'. do Divisa.
Barreiro: Conego da provo de Minas Geraes, afi'. da

margem dir. do rio Santo Antonio, tribo do i'ia do SomI1o,
que o é do Paracatú.

Barreiro. Rio da provo de Minas Geraes; nasce na
serra dos Caxetas, banha o muno de Patos e desagua no
Espirita Santo pelo lado esq., pouco acima da barra do
Fortaleza.

Ba1"reiro. Rio da provo de Minas Geraes, na freg. de
Matto Verde. Sobre esse rio temos duas informações. Em
uma lê-se: cc O rio do Barreiro, que tambem nasce na Serra
Geral, percorre a freg. de Matto Verde na direcção de SE.
para NO., recebendo á margem dir. o carrego das Melan­
ciaS e o carrego Fundo; desagua no rio Carip::l.U, tendo
ainda como tribo da margem dir. o COl'l'cgo de Matto
Verde )1. Em outrá lê-se: cc O rio Jacuhype, afi'. do Goru­
tuba, compõe-se dos rios Caripau, Barreiro ou Rapadura,
etc. » Em um Msc. existente na Bibl. Nac. sobre o muno da
Boa Vista, encontr~-Be mencionado, entre os rios d'esse
muno o Rapadura e não o Barreiro.

Barreiro. Carrego da provo de Minas Geraes; rega o
muno de Ooromandel, reune-se aos cOlTegos do Pouso Ale­
gre e da Divisa e todos juntos vão desaguar no rio Santo
Ignacio, afi'. da margem esq. do Parana-hyba.
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Barreiro. Oorrego da provo de Minas Geraes, banha o
mun. do Abaeté e desagua na margem esq. do rio d'este
nome. (Inf. loc.).

Barreiro. Carrego da provo de Minas Geraes, afr'. do
ribeirão da Taboquinha, no muno de Sete Lagôas.

Barreiro. Ribeirão da provo de Minas Geraes, banha
o mUÍl. do Carmo da Bagagem e desagua no rio das Per­
dizes. (Inf. ioc.).

Barreiro. Carrego da pl'ov. de Minas Geraes, afr'. do
rio do Peixe, que o é do rio Verde. Corre entre S. Thomé
elas Lettras e Carrancas.

Barreiro. Carrego da provo de Minas Geraes, banha o
muno do Patrocinio e desagua no rio Quebra Anzol. (Inf.
loc.).

Barteiro. Cortego ela provo de Minas Gel.'aes, banha o
mlill. da Leopoldina e desagua no rio dos Monos, afr'. do rio
Pomba. (Inf. loc.).

Barreiro. Carrego da provo de Minas Geraes, banha o
muno do Curvello e desagua na margem dir. do rio das
Velhas. (lof. loc.).

Barreiro. O Sr. Joseph de Mello Alvares, em uma in­
formação com que nos obsequiou a respeito do muno de
Santa Luzia de Goyaz, faz menção de diversos carregas
com o nome de Barreiro: 2 affs. do rio Corumbá, send0 um
da dir. e outro da esq.; 2 afr's. do ribeirão Verissimo, sendo
um da dir. e outro da esq.; 1 afr'. da esq. do ribeirão Ca­
choeira, tribo do Samambaia; 1 afr'. da esq. do car­
rego do Matto do Rei; 1:afr'. da esq. do rio Paracl1n­
juba; 2 aft's. do ribeirão Alagado, um da dir. e outro da
esq.; 1 da dir. do ribeirão Jacobinaj 2 afr's. da dir. do ri­
beirão Paiva ou Quebra-Cangalha; 1 afr'. da dir. do carrego
Cedron; 2 afr's. da dir. do rio S. Bartholomeu; 1 afr'. da
dir. do ribeirão da Ponte Alta, tribo do Alagado. Cunha
Mattos no seu ltinerario dá noticia do ribeirão Barreiro,
afr'. do Ponte Alta.
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Barreiro Rio Trib. da margem dir. do Iguatemy, alf.
do Paraná.

Barreiro. Ribeirã:o da provo de Matto Grosso; atra­
vessa o caminho de Cuyabá a Goyaz e perto do mesmo
caminho (o antigo) lança-se na margem esq. do Barreiros.
(B. de Melgaço).

Barreiro. Ribeirã:o da provo de M:1tto Grosso; atra­
vessa o caminho de Cuyabá a S. Luiz de Caceres, já perto
d'esta cidado. (B. de Melgaço).

Barreiro. Ribeiro que atTavessa o caminho de Cuyabá
a Goyaz, a 5 ou 6 leguas da cidade, e com outras tantas
desagua no Aricá-assú; na provo de Matto Grosso. (B. de
M.elgaço).

Barreiro. Ribeirão da provo de Matto Grosso, atr.
orien ta,} do rio Vaccaria entre os ribeirões da Cachoeim e
do Piau.

Barreiro. Ribeirão da provo de Matto Grosso; desagua
na margem dir. do Coxim, cerca de 6 kils. abaixo da foz
do Camapuan.assú.

Barreiro (Restinga do). No rio Guaporé, meio kil.
abaixo do porto do Principe, formada de uma immensidade
de pedernaes e lages, que tomam. toda a lal'gura do rio e
tão proximos uns dos outros que, no tempo da sêcca quasi
se póde 'atravessar o rio a pé onchuto. (Dr. S. da Fon­
seca. Dicc. cit.).

Barreiro Bonito. Carrego da provo de Goyaz, afi'. do
ribeirão do Jacú, que o é do rio Crixá-mirim. Nasce n::t.
serra dos Chrystaes.

Barreiro Branco. Carrego da provo de Goyaz, banha
o muno de Santa Luzia e desagua na margem esq. do ribei­
rão Santa Maria ou Palmital. (luf. loe.).

Barreiro Grande, Carrego da provo de Goyaz, banha o
muno de Santa Luzia e desagua na margeOJ. dil'. do ribeirão
Verissimo, (lnf. loc.).
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Barreiro Preto. Log. no disto de Santo Antonio do
Rio Abaixo da provo de Matto Grosso.

Barreiros. Cidade e muno da provo de S. Po.ulo, na
com. de seu nome, ex-termo da com. de Arêas, á margem
do rio que lbe dá o nome, a ENE. do. capital, proxima das
divisas da provo do Rio de Janeiro; separadu. do muno de
Angra dos Reis pela Serro. do Mar, do muno do Bananal
pelo morro Formoso, e do de Arêas pelo morro de Santa
Anna; distante 305,5 kjls. da capital da prov., 33 do Ba­
nanal, 16 de Arêas, 77 de Lorena e 44 de Silveiras. Orago
S. José e diocese de S. Paulo. Foi creada parochia pela
Lei Provo n.O 17 de 4 de M.arço de 1842, elevada á co.the­
goria de "iJla pela de n.O 6 de 9 de Março de 1859 e á de
ciúade pela de n.O 35 de 10 de Março de 1885. Creada com.
pela Lei PI'OV. n.O 7 de 7 de Fevereiro de 1885. Tem cerca
de 6000 habs. É servida pelas estradas de Arêas ás divisas
de Barreiro" e de Barreiros ás divisas do Bananal, sendo
a ultima _cortada pelo rio Maximo. Foi classificada Termo
pelo Dec. n.O 5033 de 23 de Outubro de 1872. Pertence ao
3.° disto eleitoral, cuja séde é a cidade de Lorena. Em 1881,
tinha 115 eleitores. Sobre limites vide': art. III da Lei
Prov, n.O 139 de 6 de Maio de 18.15; art. I do. de n.O 151
de 30 de Março de 1846; n.O' 23 de 2 de Abril de
1849, 6 de 7 de Abril de 1853 e 5 de 31 dó Março àe
1864, A papo dedica-se á lavoura do café e de cereaes. Deve
sua fundação ao coronel Ferreira de Sou a e alferes José
Gomes dos Santo" que edificaram uma elegantc egreja sob
a invocação de S. José. Agencia do correio e 2 e chs. publ...
de insto primo

Barreiros. Villa e muno da provo de Pernambuco,
á margem do rio Uno., a 128 kils. SSO. da cidade do
Recife. Foi em' seu principio uma aldeia de indio , que se
diziam descendentes do celebre Camarão. Orago S. Miguel
e diocese de Olinda. É parócbia antiga, tend.o ido uppri­
mida pela Lei Provo n.O 175 de 1 de Dezem.bro de 1846 e
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restaurada pelo art. III da de n.O 238 de '26 de Maio de
1849. Foi desligada do termo do Rio Formoso pela Lei
Provo n.O 314 de 13 de Maio de 1853 para formar com a
freg. de Agua Preta um termo, tendo por séde Barreiros,
que foi elevado a villa, ficando extincta a villa de Agua
Preta. Perdeu o territorio de Agua Preta, que foi restau­
rada villa pela Lei Provo n.O 460 de 2 de Maio de 1859.
Desmembrada da com. do Rio Formoso, foi incorporada á
de Paimares, Cl'eada pelo art. II da Lei Provo n.O 520 de
13 de Maio de 1862. Foi creada e classificada com. de se­
gunda entro pelo art. I § IV da Lei Provo n.O 1057 de 7 de
Janeiro de 1872 e Decs. n.O' 5004 de 10 de Julho de 1872
e 5139 de 13 de Novembro do mesmo anno. Seu muno foi
instaIlado em 19 de Julho de 1860. O principal commercio
consiste em assucar, para cujo fabrico ha no muno grande
numero de engenhos. O muno tem 11.000 habs. e 6 eschs. publs.
de insto primo Estação telegraphica. Agencia do correio.
Pertence ao 8.° disto eleitoral, cuja séde é a cidade de Pal­
mares. Em 1881 tinha 203 eleitores. O muno é regado pelos
rios Una, Cariman, Itapiribú e Persinunga. N'eIle ficam
a ilha do Jardim' e os povs. Abreu do Una e Oorôa
Grande, ambos com capella. Sobre limites vide: art.
III da Lei Provo n.O 238 de 26 de Maio de 1849; n.O
423 de 27 de Maio de 1857. No seu trabalho Comar­

cas da p?'ovincia de Pernambuco, diz o Sr. F. A. Pereira
da Costa: « A villa de Barreiros está situada na ses­
maria da antiga aldeia de S. Miguel, em terreno acciden­
tado, em ambas as margens do rio Una, a 14 kils. de sua
foz no oceano, sendo cortada pelo rio Cariman, que des­
agua á margem dir. do mesmo rio Una, dentro da villa.
Commercio a grosso e a varejo, mlúto animado; trapiches
estabelecimentos commerciaes de fazendas, miudezas, ferra­
gens e molhados, phal'macias e padarias; oflicinas de mar­
ceneiro, se11eiro, alfaiate, cigarros, etc.; medicos, advogados;
escbs. publs., nocturnas e diurnas, bibliotbeca publica, man-
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tidlt por uma associação, etc. Comarca essenci&lmente agri­
cola, cOllta 55 engenhos de fabricar assucar, cujo transporte
para o mercado da capital, é feito por mar, em barcaças. A
villa distp. da capital 128 kils. /l

Barreiros. Log. da provo do R. G, do Norte, /:Í. mar·
gem do rio Potengy, no muno de Macabyba.

Barreiros. Log. d(j. provo de Pernambuco, na freg. d(j.
Varze;:l, e muno da capital.

Barreiros. Log. da l)rov. de Sergipe, no muno de
Propriá.

Barreiros. Log. da p~:ov. do Rio de Janeiro, no muno
de Rezende, entre esta cidade e a estação do Passa Vinte.

Blirreiros. Logs. nO muno da Côrte, n,as fregs. de J a·
carepaguá e Inhalíma. (Inf loc.).

Barreiros. Log. da provo de S. Pp.ulo, no muno de
Iguape, sobre o rio Una do Prelado.

Barreiros. Povo da provo elo Paraná, no mu~. de Mar·
retes, a 9 kils. d'esta cidade, na margem esq. do rio Nhun­
diaquara, 1~ kils. proximamente da foz d'esse rio na bahifl.
de Paranaguá.

Barreiros. Log. da provo de Santa Catbarina, na freg.
de S. JOl:lé. A Lei provo n.· 247 de 23 de Março de 1848
permittiu que abi se creasso uma capella sob a invocação
de N. S. da Boa Viagem, filial á matriz da villa de S. José.

:l3arreiros. Rio das provs. de S. Paulo e Rio de Ja.
neiro, aif. do Parahybp. do Sul. Separa a freg. de Sll-nta
Anna dos Tócos (Rezende) da viUa de .Barreiros (S. Paulo).
Diyide mais ta,rde Bananal (8. Paulo) de Rezende (Rio de
Janeiro). Nasce em S. Paulo e desagua no. Para.hyba no
logp.r denominado hoje - Divisa - e antigamente Barbosa
Lima.

Barreiros. Ribeirão da provo de S. Paulo, d. do Mo·
rungava. Recebe o carrego da J aboticabeira.

Barreiros. Rio daprov. do Paraná, desagua na. mar­
gem esq, do Tibagy, acima de Jataby.
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Barreiros. Carrego da provo de Minas Geraes, afr. da
margem esq. do rio Borrachudo, tribo do S. Francisco.

Barreiros. Pequeno rio da provo de Goyaz, desllgua
na mm-gem dir. do rio Pilões, tribo do Claro, que o é do
rio Grande ou Araguaya (Cunha Mattos. ltinm·ario).

Barreiros. Rio da provo de Matto Grosso, tribo do
rio Cayapó Grllonde pelllo margem esq. Alguns deram·lhe
O nome de Ootovello, tllolvcz por causa do notavel angulo
que fazem tanto o rio como' o antigo caminho no lagar em
que este abeil"ava aqueHe. Recebe o Barreiros pcla margem
dit'. um rio que não lhe é somenos em cabedal de aguas e
quc os descobridores denominaram' Paredão, mas que o Dr.
Couto de Magalhães julga ser o rio das Garças, mencio­
nado nas antigas tradições como contravertente do Itiquira.
r( Desce, segundo o Dr. Severillouo da Fons.eca, das abas
orientaes da serra das Divisões pouco mais ou menos a
meio do paraHelo 150, perto do meridiano 90. Seu curso é
de mais de 300 kils. com llo largura média de 200 a 300
metrOS)l. De crevendo esse rio, diz o B~rão de Melgaço:
l( Ba.rreiros (Rio dos). - Confl. do Cayapó Gmnde, com o
qual fórma o Aragl1lloya, nome este que, entretauto, alguns
conservam ao meRmo Cayapó até ás suas mais meridionaes
fontes. Ate 1668 o caminho de Cuyabá a Goyaz beirava o
BaTi-eiras sem atmvessal·o no lagar do Ootovello_ N'aquelle
anno mudou-se a dirccção d'esse caminho, tomando á esq.,
no lagar da Ins"Ua; na distancia de pouco mais de 15 le­
guas (85 kils.) atravessa o Barreiros, meia legua (2 kils.)
abaixo de sua confl.. com o riacho do Pa. sa Vinte, em uma
ponte de 270 palmos, sendo a largura do rio de 200 a 220
palmos (40 a 45 metros). Adiante 7 leguas (40 kils.) torna-se
a pa ar o mesmo rio; e com maiFl 8 leguas e um terço
(46 kil .) volta-se á antiga estrada no ribeiro da Cachoei.
l'inhllo, pl'oximo ao mo1'l'O do Paredão. Por occasião d'eBsa
mudança de caminho reconheceu-se que, meia legua abaixo
da ponte grande acima mencionada, desaglla na margem

3963
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dir. do Barreiros um rio de muito maior volume de aguas,
ao qual alguns puzeram o nome de Paredão. O DI'. Couto
de Magalhães, referindo·se a antigos roteiros de jesuitas,
denominou-o rio das Garças, e suppõe-o contravertente do
ItiquÍl'a. Um mappa, aliás informe"do sertanejo Perdigão
descreve n'aquellas paragens um rio Diamantino, porém
como afi'. immediato do Coxipó; o que não é exacto. O
certo é que em uma exploração feita em 1846 pelo capitão
de engenheiros Ernesto Lassanee, depois de passar pelas
cabeceiras do Itiquira, e dirigindo-se ao N., o explorador
teve de atravessar numerosas vertentes da bacia do .A m­
gllaia l? J)l'incipalmente duas de bastante cabedal de aguas,
nas distancias de 4 e 8 leguns das referidas cabeças do
Itiquira.» No seu trabalho O Far- West do Brazil, diz o
Sr. Jacome Martins Baggi de Araujo: « Entra 6 leguas
abaixo da colonia Macedilla, pela margem esq. do Caylo1.pó
Grande, o rio Barreiros, que tem o meRmo volume d'agua
e a mesma largura do Cayaposinho, o qual contiue com o
Cayapó Grande 18 leguas abaixo da Macedina ou duas
acima do porto do rio Grande. O Almanak do Sr. tenente
Brandão e o Mappa da provo do Eng, Joaquim Rodrigues
induziram-me em erro crasso, fazendo no meu primeiro ar­
tigo desaguar o Barreiros abaixo da confIo do Cayaposinho
com o Cayapó Grande; quando é justamente o contrario,
como o infol'mam os dous alferes a que me tenho referido;
como o afiança o Sr. Miranda, fazendeÍl'o que ha 12 annos
mora proximo do porto do rio Gr'ande j e como finalmente
o confirma o Sr. tenente Herculano FCl'l'eira da Silva, q'1e
esteve d~stacado 6 annos no referido porto. D'este modo,
como o Cayapó Grande toma o nome de Araguaya logo
que conflue com o Cayaposinho, fazia eu o Barl'eiros afi'.
do Araguaya, qU::l.TIdo o é apenas do Cayapó Gmnde...
Rectificando suas primeiras informações diz-me o tenente
Herculano, que de facto nunca ninguem subiu em canôa
pelo Barreiros até o destacàmento do Passa Vinte; que

VoI. liI 13
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Felix Agostinho de Carvalho, porém, maior de 50 annos,
cabra, perito carpinteiro de canôa, antigo canoeiro no porto
do Rio Grande, actual garimpeiro no arraial do Rio Claro,
que conhece a palmo toda a extensão por terra entre a
foz do Barreiros e o Passa Vinte, e já por vezes subiu em
canôa pelo Barreiros acima, sempre se mostrou prompto a
levar em canôa mantimentos ao Passa Vinte, si se lhe of­
ferecesse ·uma escolta de umas seis praças com que defen­
der-se dos ataques dos indios Cayapás, unico empecilho que,
na sua opinião, ha para a navegação franca d'esse trecho
de rio, que é de 15 a 20 leguas. Correndo o Barreiros entre
ribanceiras elevadas, facil se torna ao sylvicolll. trucidar os
remeü'OS de uma montoria não preparada para a resistencia.
Informa o Sr. .M:iranda que na barra do Barreiros existem
gl'avadas em pedra datas remotas e desenhos curiosos, se­
gundo lhe tem 1)01' vezes contado Simeão Stellita Arrayano,
que é grande pratico de todo o rio Araguaya, e tem ex­
trahido diamantes n'aquelle logar. As tartarugas, segundo
o alferes Assiz, sobem até á foz do Barreiros, desovando
n'uma gl'ande praia qne alli ha ".

Barreiros. Pantano no meio do matto pelo qual passa
o caminho de Matto Grosso a Cuyabá, a 66 kils. d'aquella
cidade. Por ser este logar de difficil transito na estação
chuvosa, o capitão general João Carlos, depois .M:arquez de
Aracati, mandou fazer ahi uma ponte que se concluiu em
1816, a qual tinha 148 braças (325 metros) de comprimento,
e assentava sobre 144 esteios de aroeira. Esta util obra
foi em parte queimada por accidente; e não se tendo trilo·
tado do seu reparo, está quasi totalmente destruida (E. de
.M:elgaço).

Barreta. Log. da provo do Pará, no disto da Vigia;
com 1 esch. publ. de insto primo

Barreta. Com este nome existiu uma bateria nos Afo­
gados, construída pelo principe de Nassau; na provo de
Pernambuco (Fausto de Souza).
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Barreta. Rio da provo do Pará, banha o muno de
Vigia.

Barreta. Entrada meridional do ante-porto do Poço
na provo de Pernambuco. É essa passagem muito estreita;
seu fundo é ele 3m,3 na baixa-mal' e de 5m,8 nas marés
vazias. Fica entre a rocba das Tartarugas em um platô
de rocba elevada que, segundo Mouchez, fica a uma amarra
ao NNE. do pbarol. É tambem denominada Barra da Picão.

Barretina. Serra da provo de Minas Geraes, no muo.
de S. Miguel de Guanhães. Pertenee á cordilheira que di­
vide as aguas do Corrente das do Santo Antonio.

Barreto. Parochia da provo do Rio de Janeiro, na
com. e termo da cidade de Macahé, na costa do Oceano,
ao NE. d'aquclla cidade j atravessada pelo canal ele Campos
a Macahé. Orago S. José e diocese de S. Sebastião. Foi
creada parochia pela Lei Provo n.O 987 de 15 de Outubro
de 1857. Occupa uma superficie de 213,22 kils. quadmdos.
A pop. é de pouco mais de 4,500 habs. Tem 2 eschs.
publs. de insto prim., Cl'eadas pelas Leis Provs. n.O' 1050
de 30 de Outubro de 1857 e 1470 de 1869. Pertence ao
5.° disto eleitoral, cuja séde é a cidade de Macahé. Em
1881 alistaram-se n'ella 56 eleitores. Agencia do correio.

Barreto. Suburbio da cidade de Nyterõi, capital da
provo do Rio de Janeiro á qual se acha ligada por uma
linha de bands. Tem 2 eschs. publs. de insto prim., Cl'eadas
em 1 de Agosto de 1850 e em 27 de Abril de 1852.

Barreto. Log. do Mun. da Côrte, na freg. de Jaca­
repaguá.

Barreto. P<mtal ao N. da barra do rio Macabé, na
provo do Rio de Janeiro.

Barreto. Riacho da provo da Bahia, na estrada do
Pé Leve.

Barreto. Rio da provo do Rio de Janeiro; desagua
na lagôa de Cabo Frio.
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Barreto. Ribeirão da provo de ~1jnas Geraes, banba
o muno de. S. Gonçalo do Sapucahy e desagua na margem

esq. do Palmella, atf. do rio Verde.
Barretos. Villa e muno da provo de S. Paulo,' ex­

parocbia do muno de Jabotioabal. Ol'ago Divino Espirito
Santo e dioccse de S. Paulo. Foi crcaela. parochill. pelo
art. IV ela Lei Provo n.· 42 de 16 ele Abril ele 1874 e ele­
vada á catbe"goria de villa pela. de n.· 22 ele 10 de Março
de 1885. Tem cerca ele 6,000 babs., 2 eschs. publs. elc insto
primo Agencia do correio. Pertence ao 8.· disto eleiLoral,
cuja séde é a cidade de S. João do Rio Claro. Possue essa
loco muitos elementos de prosperidade, graças ao seu com­
mercio e lavoura de café, que vão em progressivo augmento.
Exporta muito gado suino. Comprebende es arraiaei:l Be­
bedouro, S. Viconte da Prata e Turvo.

Barretos. Bairro da provo ele Minas Geraes, incorpo­
rado á parocbia da Conceição do Pará pela Lei PI·OV.
n! 382 de 9 ele Outubro de 1848 e ao curato da Saude da
freg. e muno de Pitanguy pelo art. XXVI e § VII da de
n.O 472 de 31 de Maio de 1850.

Barricada. Ribeirão da provo ele Minas Geraes, no
muno do Serro.

Barriga. Senota pedrcgosa da PI·OV. do Ceará, a
36 kils. ue Sobml. É notaval porque varias vezes se ba
obsOl'vado n'ella pbenomenos vulcanicos revolvendo e ati­
rando pedras ao longe, acompanhadas de espesso fumo.

Barriga. Serra da PI·OV. elas Alagôas. É bastante
elevada o fica a 111 kils. do mal' e ao SOo da 1mperatl·iz.
Foi n'ossn serra que existiu, durante muito tempo, o ce­
lebre quilombo dos Palmal'es, destl'Uido em 1687 pelo pau­
lista Domi ngos J ol'go Velho.

Barriga. Serl'U da provo de Sel'gipe ao N. da villa

de Campos.
Barriga Rio da provo do Ceará, na com. de Quixera­

mobim.
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Barriga-Molle. celTa. da provo da Bahia, continuação
da sena da ltiuba, na com. de Monte Santo. N'ella nasce
o rio J acuricy.

Barriguda. Log. da provo do Ceará, no muno de Mi·
lagres, cm cima da serra do Salgadinho, cerca de .66 !rils.
distante da villa. É sitio de plantações de canna e
legumes.

Barriguda. Povo da provo do R. G. do Norte, no
muno da. lmpel'aLriz, com 1 esch. publ. de insto prim.,
creada pela Lei n.' 621 de 10 de N ovempl'o de 1870. A
Lei Provo n.' 442 de 19 de Abril de 1859 creou ahi um
dist., que foi supprimido pela lei n.' 464 de 6 de M:al'ço de
1860 e restaUl'ado pe'la de n.· 684 de 11 de Agosto de 1873.

Barriguda. Mo.rro da provo de Minas Geraes, na fl·eg.
do Parauna e muno do CurveUo (lnf. loe.)

Barriguda. Riacbo da provo de Pernambuco, no muno
de Ala~ôa de Baixo.

Barriguda. Carrego da. provo de Goyaz, banba o muno
du Santa Luzia e desagua na margem esq. do ribeirão
Vermelho. (lnf. loc.)

Barrigudos. Serra da provo de Minas Geraes, no muno
de Minas Novas, proxima do morro das Tesour:ls.

Barrinha. IJog. da provo do Ceará, na confl.. do riacho
1'apacurá com o rio Sitiá, no muno de Quixadá.

Barrinha. Povo da provo do Ceal'á, na margem esq.

do rio Curú, junto da foz do Canindé.
Barrinha. Log. na bahia da Victoria da provo do E.

Sa.nto.
Barrinha. Log. da provo do Rio de Janeiro, pouco

distante da cidade do Parahyba do Sul, á margem do rio

d'este nome.
Barrinha. Povo na margem dir. do rio Verde Pequeno,

entre as provs. da Babia e MiDas.
Barrinha. llba no rio S. Francisco, proxima da villa

do Capim Grosso. Pelo lado da Bahia entra na margem

/
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dit·. do rio S. Francisco um riacho do mesmo nome. CHal­
feld).

Barrinha. Rio da provo do Ccará, banha a povo do
sou nome o desagua no oceano. D~í. sómente entrada a pe­
quenas canôas. Em sua foz ha muitas corôas.

Barrinha. Riacho da provo de Pernambuco, desagua na
margcm dir. do Capibcribe.

Barrinha. Ribeira da provo de S. Paulo; rega o muno
do Villa Bella e desagua no mar.

Barrinhas. Ribeirão da provo de Minas Goraes j nasco
na serra do Ca.ndonga e desagua na margem dir. do rio
Turvo Pequeno. Rega o muno do Turvo.

Barris. Log. na com. de Goyanna da provo de Per­
nambuoo.

Barro. Log. da provo dc Pernambuco; fórma um dos
dists. da freg. dos Afogados.

Barro. Ilha da provo da Bahia, no rio S. Francisco,
pouco abaixo do povo da Boa Vista das Esteints e proxima
da. ilhas denominadas Salinas, Povo, Cajueiro e Manga da
Porta.

Barro. Ilha situada na bahia de Angra dos Reis o
provo elo Rio do Janeiro. Tem 220 metros de circumfe­
rencia.

Barro. Riacho da provo dc Pernambuco, banha o muno
do Bom Conselho o dosagua no rio Parahyba.

Barro. Riacho da provo da. Bahia, afr'. do rio Corico­
sinho; nas divisas da freg. do Senhor Deus fenino dos
Araç~í.s do termo do Alagoinhas.

Barro. COl'l'ogO da provo do Rio do Janeiro, no muno
de C:lllt:tgallo. Banha. a povo do Vallão do Barro e ontra
no orrego do Indios.

Barro. Riacho da provo de Minas Geraes, aíf. da mar­
gom dil'o do rio S. Fl'uncisco, proximo da foz do riacho da.
Canna Bl'ava, que dcs:tgua peb margem esq. d'aquelle rio.
CHalfeld).
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Barro (Riacho do). Corrego na provo de Minas Geraes,
na freg. d'Abbadia e muno de Pitanguy. É um dos forma­
dores do rio Formiguinha, tribo do rio Pará.

Barro. Ribeirão da provo de :M:inas Goraes, no muno
de Guanhães.

Barro Alto. Povo da provo de Pernambuco, na mar­
gem esq. do rio S. Francisco, pouco acima de Capim
Grosso. (Halfeld. Relat. pago 148).

Barro Alto. Povo da provo da Bahia, na margem dir.
do rio S. Francisco, no espaço d'esse rio que medeia entre
o rio Santo Onofre e o Paramirim. lia ahi uma ilbl\ do
mesmo nome. (lialfeld).

Barro Alto. Ilha no rio S. Francisco, proxima da ilha
do Sipá. O tenente Alves Araujo, em sen Relat. sobre o
rio S. Francisco, diz: « O beaço do rio (S. Francil:lco), á
esq. das referidas ilbas do Sipá e Barro Alto é muito obs­
truido pOl' madeiras, pedras e bancos de areia; por eUe sá
passam embarcações muito pequenas e eSRas mesmo não sem
grande risco. Da ilha de Barro Alto é o caminho entre um
extenso banco de areia e cascalho e no ilha das Abobaras,
e logo qne chegar.se aO pontal d'ella, encosta-se ao banco
da margem di}' >l. Vide o Relat. do engenheiro Ralfeld,
pago 40.

. Barro Alto. Riacho da provo da Babia, no muno do
Remanso. (lnf. loc.).

Barro Alto. Lagôa da provo do Ceará, enire S. Ma­
theus e Igatú. É muito piscosa.

Barro Amarello. Um dos quarteirões do disto policial
de N. S. do Amparo da Casa da Telha, Cl'eado no termo
tio Serro e provo de Minas Geraes.

Barro Branco. Log. da provo de Pernambuco, a me­
nos de 18 kils. da villa de Mogados.

Barro Braneo. L0g. da prov: das AJagôas, na freg.
d'Assembléa; com 1 capelia de N. S. da Conceição.
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Barro Branco. Povo da provo da Bahia, no muno do

Lençóes, perto da cidade.
Barro Branco. Log. da provo do E. Santo, na estrada

que da Serra vai á povo da Pitanga.
Barro Branco. Log. da provo do Rio d,e Janeiro, na

freg. do Paty de Alferes e muno de VassoUl'as.
Barro Branco. Log. da provo do Rio de Janeiro, na

freg. das .Neves e muno de Macabé.
Barro Branco. Log. da provo do Rio de J anoÍl'o, na

com. e termo de Rezende. Passa por ahi um::\, estrada do

mesmo nom~.

Barro Branco. Log. da provo de S. Panlo. na feeg.
de Santa Ephigenia, na estrada da Cantareira; com 2 esebs.
publs. de insto prim., uma das quaes Cl'eada pela Lei Prov
n.O 72 do 17 de Junho de 1881.

Barro Branco. Bairro no muno do Espirita Santo do
Pinhal" na provo de S. Paulo; com 1 escb. publ. mixta,
creada pela Lei Provo n.O 124 de 30 de Abril de 1885.

Barro B!anco. Log. da provo de S. Paulo, no alto da
serra do Mar, na estrada que de S. Luiz do Parahytinga
vai a Ubatuba.

Barro Branco. Log. da provo de Santa Catharina, na
estrada de Lages.

Barro Branco. Pequena povo da provo de lI1.inas Ge­
mes, a 6 ]rils. da cidade de Santa Barbara.

Barro Branco. Denominação de uma das praias da
ilha Fernando de Noronha.

Barro Branco; Serra da provo do Ceará, no teemo da
Imperatriz.

Barro Branco. Riacho da provo de Pernambuco, tribo
do rio Una pela margem septemtriona1.

Barro Branco. Carrego da provo do Rio de J aneÍl'o,
banha o mun. de Macahé e desagua no rio S. Pedro.

Barro Branco. Carrego da provo de S. Paulo; nasce
nas gargantas da. sena da Cantareira. ERse conego e ou
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tros que ficam-Ibe proximos constituem os mananciaes apro­
veitados pela Companhia Cantareira.

Barro Branco. Pequeno rio da provo de S. Paulo; en­
caminha-se pam o Quilombo, aff. do Juqlliá. (Inf loe.).

Barro Branco. Rio da provo do Paraná, tribo da mar­
gem dir. do Ivahy.

Barro Branco. Rio da provo de Santa Catbarina, tribo
do Tubat·ão.

Barro Branco. Carrego da provo de Minas Geram',
no muno de Marianna. Vai para o rio Casca.

Barroca. Rio da provo de Santa Catharina; nasce na
serra Geral e desagua no rio dos Touros.

Barrocada. Log. da provo de S. Paulo, na estrada de
Taubaté a S. Luiz.

Barrocada. Serra da provo de lI1:inas Gemes, no muno
de Baependy.

Barrocadas. Log. da provo do R. G. do Sul, no muno
de Santo Antonio da Patrulha; com 1 escb. publ. de iost.
prim., ereada pela Lei Provo n.· ~30 de 8 de Maio de 1874.

Barroca Funda. Ribeirão da provo de S. Paulo, trib­
do Paranapanema.

Barracão. Povo da provo do Ceará,. no muno de Viçosa
Foi elevada a disto pela Lei Provo n.· 1280 de 28 de Se
tembro de 1869; supprimido o disto pela de O.· 1401 de 22
de J ulbo de 1871, restaurado pela de n.· 1531 de 30 de
J ulbo de 1873. Tem 1 eseh. publ. de insto prim., cretLda
pela Lei Provo n.· 1992 de 14 de Agosto de 1882. Sobre
suas divisas vide: Lei Provo n.· 1627 de 5 de Setembro de
1874, art. II da de n.· 1280 de 28 de Setembro de 1869.

Barracão. Ilha da provo da Bahia, no muno do Re­
manso, no rio S. Francisco. (Iof. loc.).

Barrocas. Riacho da provo do Ceará, no muno de Maria
Pereira.

Barrocas. Carrego da provo da Babia, afi'. da margem
dir. do rio Pau a Pique.
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Barrocas. Oachoeira no rio S. Francisco, entre a foz
do Rio de Janeiro e a cachoeira de Pirapora; na provo de
Minas Geraes.

Barro Cortado. Morro da provo do R. G. do Sul, á
ll1argem do rio do Monteiro, que communica a lagôa do
Forno com o rio Mampituba.

Barro Duro. Log. da provo da Bahia, cerca de 18 kils.
distante da povo de Santo Amaro de IpiLanga.

Barro Duro. Igarapé da provo do Maranhão, na mar­
gem esq. do braço do Parnahyba denominado - Barra da
Tutoya -, cerca de 18 kils. do mar. Fica-lhe defronte a
ilha de Ooroatá.

Barro Preto. Pequeno rio da provo da Bahia, rdI'. do
rio d'Aldêa, tribo do Jaguaripe. (lof. loc)

Barro Preto. Log. da provo de Minas Geraes, a 12
kils. a SOo do arraial de Sant'Anna do Rio de S. João
Acima, em rumo do Oajurú. Tt3m uma impodante jazida
de ferro magnetico. ce O minerio, diz o Sr. Gorceix, se apre­
senta em pedaços destaoados envolvidos em uma pequena
porção de limonito e esparsos no meio de uma terra argil­
losa composta de dctritus vegetaes, argillas e fragmen tos de
oxydos de ferro, tendo a oôr negra, d'onde lhe vem o nome
de Barro Preto. Retirada uma pequena camada de 1 a 2
centimetros do espessura, composta de terra vegetu.l, en­
oontram-so os pedaços de magnetico granulado, formados
de cristaes pequenos, qlle facilmente se desaggregam. Nos
arredores da jazida as rochas são gneissicas "

Barro PretQ. Arraial ela provo de Goyaz, no muno de
Bom Fim; com 1 esch. publ. de insto prim., creada pela
Lei Provo n.O 771 de 8 de N ovembl'o de 1886.

Barro Preto. Oollina na cidade de Uberaba da provo
de Minas Gcraes. Das collinas que ahi ficam é esta a mais
culminante e central. Deriva-se do Alto das Toldas. Pro­
ximo ficam-lhe as collinas Misel'icoruia e da Matriz. Oom'
o mesmo nome de Barro Preto ha ahi tambero um regato
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Barro Preto. Corrego da provo de S. Paulo, banha o
muno da Franca e une-se ao ribeirão dos Chrystn.es.

Barro Preto. Corrego da provo de Minas Geraes, na
freg. da Canna Verde.

Barro Preto (Rio do). Uma das cabeceiras do rio Ma­
ranhão, afi'. do Paraopcba, no muno de Queluz da provo de
Minas Geraes.

Barro Preto. Rio da provo de Minas Gemes, banha o
telTiLol'io da freg. de Dattas e desagua na margem dir. do
rio d'este nome. (Inf. loc.).

Barro Preto. COI'rego da provo de Minas Geraes, afi'.
da margem dir. do rio Andrequieé, tribo do Parauna. (Inf.
loc.).

Barro Preto. COITego da provo de Minas Gemes, ba­
nha o muno do Carmo dí~ Bagagem e desagua no rio Per­
dizes. (Inf. loc.).

Barro Preto. COlTego da provo de Minas Geraes;
nasce na fazenda do Ribeirão do Chapéo, banha o muno de
S. Sebo, tião do Paraiso, e, após um curso approximado de
12 ki18., desagua no rio Canôas, no logar Barro Preto.

Barro Preto. COI'rego da provo de Minas Geraes, ba­
nha o territorio da fi·eg. da Conceição do Areado e desagua
no Capivary, afi'. do ribeirão do Chumbo. (lnf. loc.).

Barro Preto. COI'l'ego da provo de Goyaz, banha o
muno de Santa Luzia e desagua na margem dir. do rio
Vermelho.

Barroquinha. Povo da provo do Ceará, no termo de
Granja, 12 leguas ao SE. d'aquella cidade, com uma ca­

pelIa filial. (Pompêo).
Barroquinha. Log. da provo da Bahia, na freg. de

S. Pecho Velho do muno da capital. Tem 1 capella da in­
vocação de . Senhol'a.; po suindo além de outra, uma
imagem de S. Benec!icto muito fest'ejada pelos fieis. Abi tem
começo uma linha de carris de ferro que vai á Fonte Nova

e á Baixa da Soledade.
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Barros. Arraial da provo do Ceará, no muno de Mila­
grcs j muito povoado e muito fertiJ, com :plantações de
canna e arvores /fructiferas.

Barros. Riacho da provo de Minas Gcracs, aff. da mar­
gem esq. do rio S. Francisco j nas proximidades da foz do
rio das Velhas.

Barros. Lago da provo do Pará, no muno de Alem­
quer j n'eUe desagua o rio Curuá.

Barros. Lagôa da provo do R. G. do Sul, a 11 kilE'. E.
de Santo Antonio da Patrulha, na eneosta da selTa da
Conceição, da qual recebe abundantes aguas. É rodeada por
ferteis campos. Tem cerca de 40 kils. de perímetro e um
fundo de 10 a 11 metros, o qual varia á medida que ap·
proxima-se da terra. É navegavel por pequena::! embarca­
ções que empregam-se no transporte de aguardente fabri.
cada nos engenhos da serra com destino á capital e a ou­
tros lagares. Tambcm a denominam Lagôa da Serra. « A
2.250 braças da lagôa do Marcellino e ao S. da freg. da
Conceição acha·se situa.da a Jagôa denominada dos Barros,
junto á costa da Serra. Entre estas lagôas não existe com­
municação alguma. Na extensão de 2.250 braças que as
separa, é possivel aproveitando os terrenos banhados e pla­
nos que existem junto á costa da Serra, e que se estendem
até ás margens d'esta ultima lagôa, praticar um canal re­
ctilineo que as ligue, e que trará em resultado um augmento
de mais de 3 leguas na linha navegave!. A lagôa dos Bar­
ros tem duas leguas no sentido do seu maior comprimento.
Esgota s~laB aguas por um sangradouro, que parte da sua
extremidade sul, para a varzea do Capivary, dando logar
á formação e existencia permanente de grandes banhados
que alagam esses terrenos, e formam as cabeceiras do rio
Capivary. D'esse sangmdouro ao banhado onde vai es­
praiar suas aguas exi te' um espaço de 250 braças, no qual
o terreno facilmente se presta a qualquer melhoramento ou .
obra de abertura que fôr emprehendida ll.
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Barroso. Paroüuin. da provo de M.inas Geraes, no muno
ue Bal'bacena, atravessada polo rio do seu nome, aft'. do rio
das Mortes. Foi Cl'eada pal'oabia pelo art. III da Lei Provo
n.· 2086 de 24 de Dezembro de 1874 que incorporou.lhe,
além do disto do seu nome, mais o dos Tbebas, ambos des­
membrados da freg. da cidade de Barbacena. Ha ahi uma
estação da E. de }'. do Oeste. Pertenco ao 7.· disto eleito·
ral, cuja séde é a cidaue de Barbacena. Em 1881, alista·
ram-se n'ella 34 eleitores. Agencia do correio. 80bl'e suas
divisas vide, entre outr:l.s, a Lei Provo n.· 2701 de 30 de
Novembro de 1880. Tem 2 eschs. pubIs. de insto primo Além
da matriz, tem a egroja do Rosario. Grande üommercio
de cal.

Barroso. Parochia da provo de Minas Geraes, no muno
do Visconde do Rio Branoo. Orago S. José e diocese do
Marianna. Foi cren.da pelo art. II da Lei Provo n.· 1682 do
21 de Setembro de 1870. Foi desmembrada. do muno de
Ubá e incorporada ao do Presidio pelo art. II § I da
Lei Provo n.· 2785 de 22 de Setembro de 1881. Per­
tence ao 8.· disto eleitoral, cuja séde é a cidade de Ubá.
Em 1881, alistaram·se n'ella 36 eleitores. Sobre suas
divisas vide: Lei Provo n.· 3062 de 31 de Outubl'o de
1882. Tem 2 escbs. publs. de insto prim., tendo sido a do
sexo feminino Cl'ea.da pelo art. II da Lei Provo n.· 2568 de
3 de J aneil'o de 1880. .A gencia do c01'l'eio. A fl·eg. acha-se
situada no alto da serl'3. de ~. Geraldo e é cortada pelos
ribeirões Turvo e S. Geraluo. Avalia·so a sua pop. em
2500 babs.

Barroso. Pov, da provo de Sergipo, na freg. do N. S.
de S. Christovão; com 2 esobs. pubis. de insto primo

Barroso. Povo da provo da Bahia, na margem esq.
do rio S. Francisco, em frente da ilha Santo Alltonio, cerca
de 28 kils. a,baixo do Anojado.

Barroso. Log. da provo do Rio de Janeiro, 110 muno
de Valença; com 1 esch. publ. de insto primo para o sexo
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feminino, creada pela Lei Provo n. o 2669 de 4 de Outu­
bro de 1883.

Barroso. Log. da provo do Rio de Janeiro, na E. de F.
de Cantagallo.

Barroso. Estação da E. de F. Oeste de Minas, na provo
d'este nome, no kil. 49, entre Prn.c1os e Ilbeos, a 900 1U de
altura sobre o nivel do mar; á margem do rio das Mortes.

Barroso. Ilha da provo da Babia, no rio S. Franciscco,
á esq. e pouco acima da villa do Urubú. (Halfeld).

Barroso. Rio da provo do Rio de Janeiro, banhn. o
muno de Barra Mansa e desagua na margem esq. do rio
Parahyba do Sul. .

Barroso. Ribeirão da provo de Minas Gemes; nasce
no alto da Espera, termo do Piranga e faz barra no
Lamim.

Barroso. Ribeu'ão da :provo de Minas Geraes; desagua
no rio Doce, proximo á foz do Itatiaia..

Barroso. Carrego da provo de Minas Geraes, afi'. do
rio da Varginha, que C01'1'e entre as frcgs. de Ouro Branco
e Queluz. Tambem é denominado Garcia. (Inf. loc.),

Barroso. Carrego da provo de Minas Gemes, banha a
fl.'eg. do seu nome e desagua no rio das Mortes. Tem uma
ponte de madeira.

Barroso. Nome que toma em uma parte do seu curso
o rio Maranhão, afi'. do Paraopeba; na provo de Minas
Geraes.

Barro Vermelho. Povo da provo do Maranhão, no
muno de Penalva; com 1 escb. publ. de insto prim., CJ'eada
pela Lei Provo n. o 1028 de 12 de J ulbo de 1873.

Barro Vermelho. Log. no niun. de Vianua da provo
do Maranhão.

Barro Vermelho. Arraial da provo do Ceará, no mun,
da capital, com 1 esch. publ. de insto prim., Cl'eada pela
Lei Provo n. O 1715 de 28 de Julho de 1876. Existe ahi um
açude no sitio Espu'ito Santo.

I
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Barro Vermelho. Log. no muno de Ipú da provo do
Ceará.

Barro Vermelho, Log. da provo de Pernambuco, na
freg. dos Afogados; com 2 eschs. publs. de insto prim.,
Cl'eadas pelas Leis Provs. n.O' 652 de 18 de Abril de 1860
e 925 de 28 de Maio de 1870.

Barro Vermelho. Povo no muno de Villa Bella da
provo de PeL'Dambuco, com urna egreja da invocação de
S. João.

Barro Vermelho. Suburbio da cidade do Penedo, na
provo das Alagôas.

Barro Vermelho. Log. da provo do Rio de Janeiro, á
margem da estrada de Cantagallo, na secção comprehen­
dida entre CachoeiraI:! e Nova Friburgo.

Barro Vermelho. Log. da provo do Rio de Janeiro,
no muno de Nyterõi,

Barro Vermelho. Log. da provo do Rio de Janeiro,
no muno de Araruama; com 1 esch. publ. de insto primo

Barro Vermelho. Log. na freg. de J acarepaguá do
Mun. da Côrte.

Barro Vermelho. Log. no muno do Cunha da provo
de S. Paulo.

Barro Vermelho. Povo da' provo do R. G. do Sul, no
2.° disto da fl'eg. de N. S. dos Anjos d'Aldêa; com 1 escb.
publ. de inst. primo

Barro Vermelho. Povo da provo do R. G. do Sul, no
muno de Santo Antonio da Patrulha; com 2 eschs. publ .
de insto prim., Cl'eadas pelo art. III da Lei Provo n.O 897
de 6 de Abril de 1874 e art. II da de n.O 992 de 1 de Maio
de 1875.

Barro Vermelho. Log. no muno do Triumpho da
provo do R. G. do Sul; com 1 escb. pubI. de inst. prim.,
creada pela Lei Provo ~.o 1545 de 17 de Dezembro de 1885.

Barro Vermelho. Log. da provo de Matto Grosso, nos
suburbios da cidade de Cuyabá.
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Barro Vermelho. Pequeno mor~'o do Mun. da Côrte, na
freg. do E, Santo; com uma impol'tante Caixa d'agua.

Barro Vermelho. Morro no Mun. da Côrte, na freg,
do S Cht'istoviLo. Hoje o denominam OlympQ Imperial.

Barro Vermelho. Denominação de umn. das pr'aias da
ilha Fernando de N oron ha,

Barro Vermelho. Pequeno rio da provo do Rio de Ja­
neiro, tribo -da lagôa Feia.

Barro Vermelho. COrt'ego da pr'ov, de Minas Geraes,
110 mun, de Abaeté, Faz juneçii:o com o ribeir'ão das Pedmf\.

Bartholomeu. (S.) Parochia da provo de Minas Ge·
raes, no muno da capital, nas fr'aluas da sen'a do. Capanemn.
o em frente da serra de Ouro Preto; lign.da a Casa Bmnca
por nma estr'ada, que é atr'avessada pelo rio dn.s Velhas e
ribeirão S. Bartholomell. Diocese de 'à'In.ria.nna. Foi crcada
freg. pela Car'tn. Régia de 16 ele Fevereiro do 1724. Tem
2000 habs. Pertence ao 1." disto eleitoral, cuja séde é a ci­

dade de OLlI'O Peeto. Em 1881, alisLal'am·se n'eHa 19 elei­
tores. Sobr'e sun.s divisfLs vido: art. I da Lf)i Provo n.O 994
de 27 do Junho de 1859; al't. I da de D.O 1190 do 23 de
Julho do 1864; art. I da ele D.O 1707 de 4 -de Outubr'o de
1870. Tem 2 eschs. publs. de insto pl'im., uma das quaes
Cl'eada pelo art. 1 da Lei Provo n.O 2164 de 20 de N ovem­
bro de 1875.

Bartholomeu (S.). Povo da provo do Maranhão, na
margem esq. cio rio Grajahú, acima da foz do rio Primei·

ros 111.01'1'0 • •

Bartholomeu ( .). Povo da provo do Piauhy, ao S.
de Campo Maior.

Bartholomeu (S.). Log. da provo de Minas Geraes, na
freg. de S. Sebastião de Conentes.

Bartholomeu (S.). Povo da provo de Minas Geraes.
Foi desmembrada da fI'eg, de Panlo Moreim e incorporada.
á da Saude do termo de Marianua pelo al't. I § J da Lei
Provo n.O 307t de 6 de T ovembro de 1882.

4109
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·Bartholomeu (S.). Povo da provo de Goyaz, inc01'po­
rada á freg. do Forte pela Lei Provo n.O 457 de 30 de Se­
tembl'o de 1870, Pertenceu á fl'eg. de Nova Roma.

Bartholomeu (S.). Fortim que existiu outr'ora em
Mucuripe, na prOv, do Ceará. (C Eram dous, diz o 81'. J.
Brigido dos Santos, o de S. Bernardo a O. e o de S. Bar­
tbolomeu a L. »

Bartholomeu (S.). Antigo forte na provo da Bahia,
perto da foz do l'io Pirajá, construido pelo governador e
capitão-general Diogo Luiz de Oliveira. Foi tomado pelos
hollandezes a 22 de Abril de 1638. Montava então dez
peças e era guarnecido por 70 soldados commandados polo
capitão Luiz de Vedoy. Está dosar'mado. (C Era a ultima
fortificação que d~fendia a mal'inba da. cidade, além do
Montserrate, perto da. boca do Pirajá; tinha a fÓl'ma. de
nma estrelIa de quaü'o pontas e em 1841 suas 12 canho­
neiras apenas possuiam 2 velhos canhões )1.

Bartholomeu (S.). Riacho da provo de Pernambuco;
atravessa a estrada do Arraial.

Bartholomeu (S.). Rio da provo de S. Paulo, atf. da
margem dir. do Paranapanema.

Bartholomeu (S.). Rio da provo de Santa Catharina
COITe ao S. da fl'eg. de S. Joaqujm de Garopaba.

B?-rtholomeu (S.). Ribeirão da· provo de Minas Ge­
raes; nasce n~ fazenda da Bocaina, banha a fr·eg. do Bom
Dospacho o desagua no ribeirão do Machados, afi'. do rio
S. Francisco. .

Bartholomeu (S.). Riboirão da provo de J1.inas Gerae ,
afr. do rio Catinga, que o é do Pal'acatú.

Bartholomeu (S.). Rio da provo de Mina Geraes, na
freg. do Carmo do Parann.hyba. Junta- e com O Bebedouro
e, reunidos, correm para o Paranahyba.

Bartholomeu (S.). Rio da provo de Minas Gerae, , I a·
nha a pal'oebia do sen nomo e de agna no Tio da" Vclhn.s.
Atravessa a e. trada de S. Bartbolomeu a. Ca.sa Bmnt·:1.

~ rn U
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13l:lfthplomeu (S.). Rio ela prov.. de Min~s Genl.eFl., afi'.
do M:Qzamho. Recebe o COI'l'ego Parado. Banha o lTllln. de

Alfenas.
BqrtpQlomeu (8.). Ribeirão da provo ele Minf\s Go­

r!l.esl bapba a povo ele S. Sebastião do Sem Peixe e eles­
n,gpq. nA rio Doc .

Bartholomeu (S.). Ribeirão dn, provo de Minas Ge­
l'q.o i nasce .!la selTa do Abre OalllPO e desagua nA J):l!l.rgem
dil'. elo rio Oase11, banhando o muno ele Ponie NOVA.
Eepcbe o~ corregas do Andaime, dos Botelhos, cio Bq.hi1,
tio Ouro Fino, do A.çude, da Ol\oboeim, da Fidelidade e

do (tamelleira. (lof. loc.),
13arthQlp.~eu (8.), Rio dfl. provo ele Goyaz;; :Qaspe na

jllpcção da selTa do Ohrystaes com a dos Pyreneos; re-
colhe as llgllas do Pqrana~uí., Soprac1inbo, ,+,orto, Saia Vclhq.

e Q~JtrOsl e cp ira qlj. mal'gem esq. cto rio OAl'l1mbá, regando o
muno de Santa Luzia. O SI'. Joseph qO Mello Alvf\.res assim
noR, ctllscreve CS e rio: IC Nasce no platealt da Cm1tage]:l1 ele
S. João, no logar tlenominado - Torta - e recebe á dir, os

rios., ribeiros e car1'e.~os: Eiac]lo Fundo, PaI1ano.lHí, Ta­

loca, Papuda, Oachocirillha, Sa\1t' .l\.nnq., Mcsqllit!l., Ql\i~

lombo, Ponte de Terra, FplTaz, Saia Yelbj.\., Joiio Gonçal­
ves, Vcrmelllo, :\3ar1'c\ro, Bt1rity, Desgl'aça, Oapoeira Ale­

lj'I'P, :\3uriiy Grande, JI\dain, Batedor, l\t1:ol'l'J,Qa, Taql1ary,
'nsollz iro, Mandiocn" Lago, Desbarralwado, Secopiru,

Gf\.mclleir!" e Ban'lliro; e fÍ. esq. o.s ribeirões e corre­
gos: Taboquinha, Quebrado, Quaty, Palmeira, 'l'aquary,

apoeira, Milbo Vermelbo, ~am.oneira, Oírurgii\o, Ria­
'hinbo, Riacho Frio, Es.tiva, Buraco, Palmeirinba, '.

GQnçalo, OberL1bim, Pamplona, poções, Furnas, Acaba

Ra,ho, TOPll io, 0\11'0 Fino, Mimo o, Brejo, Bagres, Olaros
Rc fl'iado n. cc O rio S. Bal·tholomell, e crevem-nos ainda

la ll'ov., nitsce poqco di tant~ e ao S. da li1gôa Farmosa,
e, r ebondo as agua da fuce occ. da SelTa Geral, entra
no Oorumbá pouco acima da eonfi. d'este com o Piracall-

•
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juba. Recebe os rios Torto, Sobradinbo e S. João das Tres
Barras ".

Bartholomeu (S.). Rio da prov. de Goyaz, rega o
muno de Cavalcante e desagua no rio das Alma.

Bartholomeu (S.). Cacboeira do rio Pardo, proxima
á confL do Mogy-guassú, na prov. de S. Paulo. Distfl. 218,3
kils. do Porto Ferreira. Constitue um seria obstaculo á
navegação do rio, pois, como diz o engenheu'o José Pe­
reira Rebouças, não apresenta ella eanal algum navegavel,
tornando-se preciso vaml-a em canôas: pode-se dizer quasi
em secoo. « O rio ahi, diz o referido engenheiro, e. treiLa- c
consideravelmente e precipita-se apertado entre rochas ba­
salticas, eaindo em caixões e correndo em vertiginosa velo­
cidade ".

Bartholomeu de Maragogipe (8.). Parocbia ela prov.
da Bahia. Vide Mal'agogipe.

Bartholomeu de Pirajá (8.). Parochia da provo (ln.
Babia. Vide Pi1'ajá.

Barú. COlTego da provo de Goyaz, afi'. da margem dir.
do ribeirão Samambaia, trib. do rio Corumbá. (Inf. loc.).

Barubó. Rio ela provo de ~'l:atto Grosso, tribo da mal'­

gem esq. do Parallatinga. O Dr. 8. da Fonseca (Diee. rnse.)

diz: « Bal'ubó. Nome dado pelos antigos a um pretendido
afi'. do Xingú. Suppõe-se ser o afi'. do Paranatinga, que vindo
da Serra Azul, mais I)Q menos no paral1elo 13°, vai sabir
abaixo do Trubario. Bal'ehú vem por engano em algumas
cartas e descripções ".

Baruel. Pov. da provo de S. Paulo, no muno de Mogy
das Cruzes; com uma capeUa de N. S. da Piedade, E e
povo fica na estrada de Mogy das Cruze ao Areão, a qual
é atravessada pelos rios Jundiaby e Tayassupeva e encon­
tra-se com a estrada que vem do Rio Grande nas Pal­
meiras.

Baruery. Pov. da provo de 8. Paulo, á margem do ri­
beirão de seu nome, entre S. João e 8. Paulo; com uma
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estação da E. de F. da Companhia Sorocabana. Uma es­
Unda liga-a a Parnahyba.. Tem 2 eschs. publs. do inl:lt.
primo "Vido Bal'el'y.assú.

Baruery. Ribeirão da provo de S. Paulo, banha o povo
do Seu nome o desagua na margem esq. do rio 'rieté. Nasee
no mOlTO dos Mendes, passa a pequena distancia do tunnel
do Pinhoirinho, atl'aveSRa POI' vezos a ferro-via Sorocabana.
Rocebe, entl'e' Outl'OS tribR., o Itanhaom, Cneté, Pinheirinho
c S. João.

Barulho. Serra e rio da provo de Minas Gemes, no
muno do AYllrnoca. A !"c1'I'a é tambem denominada do~

Carvalho (Almanrrk Bul Mineil'o. Deseripção da freg. do
Ayuruoea).

Baruri. Rio da provo do Amazonas, na margem dil'.
do rio Negro, immediatamente acima dn povo de Mariuá.

Bary. Nação indig. da provo do Amazona~, no rio Ma­
deil'a, da qual provém a pop. de Itacoati:u'a c Itarendaua.
(A ra njo Amazona,,).

Baryry. Encontra·so tambem assim eseripto o nomo
da eachoeira Bairiri Grande, no rio Tieté. Diz o DI'. Fran­
cisco J osá le Lacerda e A Imoidl1, - no seu Diario da via­
gom pela. capitanias do Pani,· Rio Ncgr'o, MatLo GI'OSSO e
S. Pa,ulo, nos annos de 1780 o 1790 - ser Baryry uma, ca­
l ecio de ('netá, que tem fIôr' vormelha o sementes pl'ctaR.
E"se illllstre viajanto o crcvou BUl'uel'y-guflsl>ú e mirim, Bu­
l'uel'Y c E(/ "Yl'y.

Basiléa. Log. da provo do Rio de J aneü'o, na fl'og. de
N. I • da Natividade do muno de Campos.

Basilio. Log. distante 12 kils. da villa do S. Bento; na
provo de Pcrnambuco.

Basilio. Log. da provo do Rio de Janeiro, sobre o rio
Tnnguá, no ramal do Rio Bonito, na estmda de Nyterõi
a Campo:'!. na alti urna ponto.

Basilio. Estação da E. de F. do Hio Grande a Ba,gé;
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na provo do R. G. do Sul; entre PimLiny e Serro Cbato,
no kil. 124,000.

Basilio. Anoio da. })I'ov. do R. G. do Sul, a tra,e"sado
pela .E. de F. do Rio Gmnde a Bagé.

Basilio. Carrego da provo de Minas Gemes, afi'. do rio
Lum bul'Y Grande.

Basilio da Gama. Fui assim denominado o pon to de
confio dos rios Timbó e Iguassú pelo Pre.sidente lia Pa·
rauá, UI'. Taunay, em homenagem ao epioo brazilciru, o
immorLal cantaI' do Uruguay.

Bastiana. Log. lIU muno de S. Jeronymo du provo do
R. G. do Sul.

Bastiana. Povo ela provo do Rio de Janeiro, na freg.
do S. José da Boa Morte do mun. de San t'An na de Macaoú.

Bastiana. Lagôa du prov. do Ceará, no mun. de Igatú,
com 3 kils. de extensiio.

Bastião. Arruio ela provo do R. (j-, do Sul, rega o muno

de DÔl'es do Camaquan.

Bastiões. SelTu da provo do Ceará, no termo do S.

Matheus. É fresca, fertil e bem cultivadu. « Esta sel'l'a, es­
crevem·no:! de S. Matheus, fioa ã margem do ribeiro do
mesmo nome, a 6 kil. ao S. da villa; atravessa o lado

oriental do muno de Assaré e vai entroncal'·se na serra do
Araripe. )

Bastiões. Do muno do Bom Conselho, na pro,. de

Pernambuco, nos iufol'muro que a sOlTa da .Prata dORpede
um galbo que segue ao nascente, terminandu na cidade do
Garanhuns, anele se communica com a Burborema; e que

n'esse curto espaço de perto de 48 kils. O. eus nomes

pl'incipaes siio: Bastiões, CaLÍmbão, J usara, Fójo, ete.

Bastiões. Rio da provo do Ceará; nasee na serra do
seu nome, junta·sc ao Carihú e juntos ,ão de aguar no Ja­
guuribc,

Bastiões. Riacho da provo de Pernambuco, ban ba o
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muno do Bom Conselho e desagua no Lages, afi'. do Gam­
uhumsinho. (Inf. loc.).

Bastos. Ilha da prov. 0.0 Pará, no muno de SouzeI.
(Iof. loc.).

Bastos. Corrego ela. provo do Rio de Janeiro, atra.­
vc <:la a: estrada do ()ommIJ1'cio e desagua no l'io ::lo Pedro,
proximo da foz do ribeirão das Gallinhas. É engros ado
pebs aguaR dos cOl'l'egos Frio e ela 'Vi uva.

Batalha. Villa e mnn. da pl'ov. do Piauhy, na com.
de Piracuruetlo, na encosta de 11m monte ]Jl'oximo da mn.r­
gom csq. do rio dos Mattos, tribo elo Longá, a 180 kils. ao
S. da capittlol, antro tantos do liLtoral na villa da Amar­
ração ao N. e 48 de Banas ao S. Clima t:laudavel e agl'ach­
vaI; os babs. do muno silo isentos de qnalql1er molestia en­
elemica, salvo, porém, as febres intermittenies, que, no·
entretanto, são benignas; ofi'erecendo o mun. em geral
boas condições de salubridade. O seu sólo é muiLo fertil e
]re. ta.-se perfeitamente á el'iação do gado vaeeum e eaval­
br, que n.liás é feita en.l condições mnito acanhadas, as im
como para o cultivo da canna de assucar, milho, feijão,
mandioca e al'1'oz, produeções estas que chegam para aba.s­
tecer os mercados locaes e exportar para os muns. visi­
nbo. A cultura do algoc1iio, que poderia trazer gl'andes
vaniagens por sua. boa produ ção, é in ignificante pela
falta. de meios de tr:lDsporte, o que tambem contribue para
o I OU·O de envolvimento do commercio, pois todas as mcr­
cadol'ias são conduzidas da Parna.hyba. em costas de ani­
ma.e , por estradas estl'eitas e má, que não se pre tam á
passat,;em de carro. O muno em geral é pobre, compl'e­
bende uma. área de dez leguas quadradas, pouco mais ou
meno , com uma pop, de 5000 almas, Cluja maior fonte' de
riqll za é a inc1ut:ltl'il1 pa tOI'i[ e uma pequemli lavoura. Essa
extensão territorial é dividida em duas zona.s distinctas, fi­

'n.nuo ao N. as terra do mimoso, e n.o S. as do agre. ie ;
n'estas o ga lo é pequeno, engordn. pOllCO, porém é menos
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sujeito á peste e resiste mais á' grandos seccas; n'aqucIJa

1)orém, é maiol' e engorda. llluito: mas é ujeitb:í poste e
tnenos forte pua as seeea.. O DUlD. é banhado pelos rio
Longá, ~Iattos e Pieacuruca, muito piscoso lia estação in­
ve1'llosa; possue tambem muitas madeiras do oon Lrucção,

ntl'e oulras o cedl'o, aroeim, pau tl'aroo o angieo; e abunda

tambem om todo ° genoro do fruclas, tanto indigenas como
exoticas. Consta tambem exititir algumas jazidas do pmta

cobro. lagar da Batalllfi, em que hoje se acha situada a
villa do mesmo nome, o as im 'hamado, seglrndo a tradi­

çii:o popular, por ter havido alli um combate entre os iu­
llios que o babila,am o os exploradoeeB Pol'tuguezos) co­

meçou a ser lovoado om 1794, quando tambem foi fundaLla
a capelIa que boje serve do matriz, como consta de urna,
escriptura de doação e siLuação do 25 cabeças do gado vac·
com, para patrimooio da capella, lavmela pelo tabelliii:o pu­

blico do termo do Parnahyba em 34 de ovemb1'o do mesmo
anno, sendo dOÍl.dores o major José do Miranda e sua mu­
111e1' D. Florinela de Carvalbó, Em 1814 concluimm·se as

olJras da oapella, sendo p:11'a noLar que o sino gl'ande, que

possue, foi fundido na villa das BalTas em 1838. Em 1853 a
Lei Provo D. O 340 de 22 de Agosto Cl'eou ahi uma freg"
sob o orago de S. Gonçalo, a qual foi canonic:.unente ins­
lituiela em 3 de J unbo de 185,1" sendo seu primeiro p:1rol;ho

o padre Antooio Simões de Moura. Elevada á caLhegol'ia
de villa pela Lei Provo n. O 396 ele 17 de Dezembro de 1855,
e unida á eom. do Pal'Dahyba., foi inaugurada no dia 7 de
l::loLolobro de 1858, sendo euLi"io Pro idonte ela Camara Mu­
nicipal J o é FlOl'inLlo do Cu tl'O. Pela Lei Provo D. O 695 de

16 de AgoBto de 1870, foi o termo da B,ü:tlba desaonoxaclo
da com, do Pal'Oabybo, e i ncorpol'ado á das Barra,. Pulo
art. V d,l Lei D.O 892 de 15 de Junho tle 1 75, foi o termo

elo, Batalba do annexado da com. da'! Barra e in 'orpol'ado
li ele Piracuruca, mas, sendo esta Lei revogada pola de
D. O 1008 de 11 de Junho de 1880, voltou ele novo ii com.
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das Barras. Sondo finu.1monte rovogada a Lei n.O 1008 pela
do n.O 10 8 de 14 de Julho do 188'!, e rostaurada a de

.'n.O 892 do 15 do Junho de 1875, foi o termo da B~ttalha

dusannoxado ainda da com. das Banas e do novo incorpo­
mdo á de Piracuruca. A villa consta do umas 150 ca. as do
telha e palha; a BUtl. egreja lD:1tl'iz, ainda quo poquona, é
uo boa con,~trucção e tom duas cupollas; tom mais a oasa
da Ca:mal':1 e um comi leria com capelJa. Agoncia do cor­
reio. A 'insto prim' é dada om 2 eschs. publs., Cl'ead~lS polas
Lois Provs. n.O' -lI de 29 do Agosto de 1836 c 6!-l2 de 3 de
Agosto de 1870. Pertonce ao 2.° disto elei toml, cuja séde é
a cidado do Parnabyba. Em 1881, alistaram·so n'elJa 95 elei­
toros Sobre suas divisas vide, eutre outr:.tS, as Lois Provs.
n.O 387 de 4 de Setombro do 1854; n.O 5'!8 do 20 de Julbo
do 1864; n. ° 695 do 16 de Agosto de 1870 (twt. IV § III) ;
n.O 702 de 16 de Agosto do 18.0; n.O 1009 de 11 do Junho
de 1880.

Batalha. Povo dtt provo do Pal'abrba do N orto, na
com. da capital, sobre a m:.l.I'gom esq. do rio Parahyba, a
O. da ciuade d'este nomo, quasi defronte do Soccorro; tem
uma ogreja da invocação de N. S. da Bn.talha, mandada
construir em memoria do uma victoria alcançada pelos per­
nambllcanos sobro os bolJandczes.

Batalha. Povo da provo do Pernambuco, na frog. de
Muriboca.

Batalha. Log. da provo do Rio do Janeiro, no muno
da ]j} 'trolJa, a boira-mar.

Batalha. Log. da P!'ov. do Rio de Janoil'o; na E. de E.
do Imbetiba a Campos.

Batalha. Morro dtt pI'OV. do Rio de Janeiro, no mun,
d:t oidado de Can tn,ga,lJo.

Batalha. Ilha da provo da Babia, no rio S. Franoisco,
pI'oxima thlS ilhas donominaúas Cabaré e POI·to Alegro e
tlbaixo da foz do rio Grande.
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Batalha. Arroio da provo do R. G. do Sul, no muno de
Pil'atiny. (lnf. loc.).

Batalha. Rio da provo de :M:inas Geraes, afi'. do rio
J acal'é, que o é do Grande. .

Batalha. Ribeil'ão da pl'OV. de Goyaz, afi'. da margem
csq. do rio S. Marcos, ü'ib. do Pamnabyba. Atrave sa a
cstrada quo de Catalão n'cssa provo vai a Paracn,Lú.

Batalhão. Povo da prov, do Parabyba do arte, na
freg. de N. S. dos Milagres de S. João; com 1 esch. publ.
de insto prim., Cl'cada pela Lei Provo n.O 475 de 20 de Julho
de 1872 j e um julgado de paz, Cl'cado pela de n.o 496 de
13 de Outubro do 1873. Foi elevada a villa pela Lei Provo
n.o 829 de 6 de Outubro de 1886.

. Batalhão. Pauta na ilha. de Santo Amaro e provo de
S. Paulo, na entrada dn. bahia de Santos, entre a ponta da
Monduba e a Ra:a.

Batalhão. Carrego da provo de ~1inas Gemes, afi'. do
riueirão João Gomes. Serve do divisa á freg. de S. João
Baptista da Terra Branca.

Batata. Espigão da sorra do Mal', no muno do Ubatuba
da- provo do S. Paulo.

Batata. Dha no alto Jatapú, afi'. do Atumá.. É habitada
pelos indios Maués.

Bata.ta. Rio da pI'OV. do Pará, afl'. da ma.rgem dir. do
Trombetas. Fiea a 16 milhas do lago do seu nome,

Batata. Riacho da provo da Babia, ban ba a povo de
S. Baque e desagua no rio Pm'a.guas8Ll, perto da fuz.

Batata. Ribeiro da provo do Rio de Janeiro, atf. do rio
Macacú pola mal'geru esq. O rio Macacú só começa a scr
navegavcl por meio do can.ôas depois que se lbe junta c te
ribeiro.

Batata. Corrcgo da prov, de Minas Goraes: nasce na
serm do SOII nomo, banha ri. parochia de Santo Antonio de
Camapuan e do agua no rio Muriahé na fazonda da Ca­
choeira.
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Batata. Cachoeira no alto J atapú; entre as cachoeiras
lenominadas Passarinho e TIdidy.

Batataes. Cidade e muno da provo de S. Paulo, na
com. do seu nomo, nas cabeceiras do ribeirão das Araras,
á margem esq. do ribeirão Batataes e á dil'o do rio Pardo,
ligada a Franca por uma estrada, a 3 kils. da estaç.ão do
sou nome. Sobre sua fundação consta o seguinte: Por Al­
vará de 25 de Fevereiro de 1815 o principe r gente, depois
1>. J0[0 VI, aceeJendo á rep1'eson iação dos moradores do
sortão de Btttataes, resolveu que fosse Ql'eada n'esse logiu'
uma freg.; em vista. do que os moradore edificaram alli
uma eapella com a invoel1ção do Son bar Bom J e, us dl\
Canua Verde, a qual serviu por algum tempo de matl'ill,
restando ci'ella ainda algun, vestigios, e sendo o seu Jocal
até hoje conhecido por Ál'1'aial Velho. Em 1820, SOlldo vi­
gario o finado padre Bento José Poreira, aventou-se a idéa
da Lransfereneia da sMo da freg., pela impropriedade do
terreno; essa idéa tomou incromento, representando o viga­
rio, unido a pessoas importantes do logar, ao ti.'po dioce­
sano D. Matheus de Abreu Pereira, para que fizesse efrec­
tiva a mudança para lt margem do ribei1'ão das Araras.

Ml1noel Bernard s e o alferes Antonio José Dias, homens
poderosos do lagar, Jogo que tiveTam sciellcia da referida
l'epresentação, promoveram uma outra em sentido contl':1-

. rio, fazendo-a assign{\,r por mais de cem pessoas, e allegando
que já haviam despendido ba tante com a constrllcção da
capella e com a imagem do Senhor Bom Jesus, que, com
grande difficuldadu, haviam mandado vir de .Minas Geraes.
E ta representação foi mandada p lo. bispo ao parooho para.
informar, a 25 de Janeiro de 1821. Sendo favoravel a 1'0 ­

posta do pal'oeho, effectuou-se a mudança, em virtude da
Provisão de 25 de Setembro d'aquelle anno. O cidadão Ger­
mano Antonio Moreira e sua eSJ)osa Anna Luiza foram os
que doaram o terreno para a séde da nova frog., que foi
levada a villa pela Lei Provo n.O 7 de 14 de Março de 1839
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e á catbegoria de cidade pelo are. I § IV da de n.· 20 de 8
de Abril de 1875. É com. de primeira cntr., creada pela
Lei Provo n. 37 de 20 de Abl'il de 1875 e classificada pelo
Dec. n.· 5918 de 15 de Maio do mesmo anno. Pertence ao
9.· di ·t. eleitoml, cuja séde é a cidade de Ca a Branca. Em
1881, alistaram-se n'ella 137 eleitores. O mun., além da pa­
rocbia da cidade, comprehende mais a de Sant'Ânna dos
Olhos d'Agua, S. José do Morro Af!:udo e . S. da Piedade
de Matto Gl'osso. Cultura de algodão, canna e cel'eaes.
Criação de gado. Tem escbs. publs. de insto primo Agencia
do correio. A cidade está bem situada, tendo alguns bons
edificios, principalmente no largo da M:atriz. Todo o muno
deve ter uus 6 a 7000 baba., achando se n'elle bem desen­
volvida a cultura do café.• Entregam-se tambem os seus
babs. á criação de gado.

Batataes. Estação da E. de F. Mogyana, na linha do Ri­
beirão Preto ao J aguara, distan te 466,5 kils. de S. Paulo,
362 de Campinas e 49 do Ribeirão Preto; a 894m de :1ltura
sobre o nivel do mal'.

Batataes. Serra da provo de Goyaz, entre Pilar e OUl'O
Fino.

Batataes. Rio da provo de S. Paulo, rega o rilUn. do
sou nome e desagua no rio Pardo.

Batatal. Povo da provo do E. Santo, no muno de Be­
nevente; com 1 esch. publ. de in t. primo

Batatal. Log. da provo do Rio de Juneiro, na barra
do ribeirão das Arêas eom o Parabyba, atrave. ado p lo
Tamal ferroo de Uantagallo, que tem uma extensão de 2400
metros de de essa localidade até o porto Pedro Co1'rêa,
onde existe a estaç:ío denominada da Passagem. Abi fica a
estação do Batatal, 'no kil. 58,619, entre as estações de La­
rangeints e Passagem.

Batatal. Bairro da PI·OV. de S. PaLuo, no muno de Xi­
ri1'ica; eom 1 each. publ. de insto primo
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Batatal. Log. da provo elo Minas Gcraes, perto da ci­
dade de Pitanguy; com importantissimas minas aurif'en1.s.

Batatal (S. João do). Log. da provo ele Minas Geracs,
no muno de Carangolla; com 1 esch. pubI. de insto primo

Batatal. Povo da PI·OV. de ~1:inas Geraes, no mun, .de
Inbauma, ant. Santo Antonio elo Monte.

Batatal. Serra da provo do E. Santo, enil'e os rios Be­
nevente e Jucú. Dá origem ao rio do sen nome.

Batatal. Morro no mnn. de GUlll':ltllba e provo do
Pal·aon.

Batatal. Sorra da provo de Minas Geraes, no muno do
Carangolla. (Inf. Ioc.).

Batatal. Rio da provo do E. Santo; lIasce na serra uo
seu nome e desagua na mal'gem esq. do Benevente, entre
a foz dos rios Iriritiba e Caco de Pote alI Quatinga.

Batatal. Ribeirão alf. do rio Proto, que o é do Para­
hybuna e este do Parahyba do Sul.

Batatal. Rio da provo do Rio de Janeiro, banha o muno
do Carmo e desagua no rio Paqucquer. Tem uma bella
ca 'cata denominada - Capitão Soares.

Batatal. Rio da PI·OV. do Rio de Janeiro; nasce de
uma das vertentes da SOlTa TI'es Orelhas, percorre uma
vasta' região e desagua no ~ar. É notavel por uma grande
cachoeil'a que fórma. Banha o muno ele Mangaratiba e ainl.­
vessa a estrada que d'essa viIIa vai a Angra elos Reis. O
cOl'onel DI'. Fred. Carneiro de Campos, em seus Aponta­
mentos Estatisticos (1842), assim elescreve esse rio: cc O
Batatal nasce na sen'a das TI'es Ol'elhas e desagua no mar,
na enseada ua Ingabybll, unido com o r'io do Patl'imonio
ou Ingahyba; recebe pela margem dir. o Monteil'o, Morto,
Bagl'es e Fogaças J). Do muno de Mangaratiba nos informam
receber es e rio o Camarim e o Sanio Antonio.

Batatal. Rio da provo de 8. Paulo, afi'. ela m~rgem esq.
elo Ribeira de Ignape. Tem de largum 5 'I, braças e de ex­
tensão 12 leguas. É navegavel 7 leguas (DI'. Carlus Rath.).
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o SI'. Azevedo ~Ial'(]neS menciona-o como afi'. da margem
uil'. do llibcim. Em uma inf. que recebemos ele Xil'irica é
esse rio mencionado como aft'. ua elir. do Ribeira,

Batatal. Ribeirito afi'. da margem esq.. do rio Igunssú,
tl'ib. uo Paraná, entre os ribeil'ões ela Barra Grande e dl1
.1~seada.

Batatal. COl'l'ego da provo do Minas Gemes, afr. do
rio d'Agua Limpa, que o é do Itutiaia e cste do Pinll1ga.
Banha o tel'ritol'io da frog, do OUI'O B,'anco. (lnf. loc.),

Batatal. Ribeirão da provo de Minas Gemes; nasco na
sena de S. J oITo e uesflgua no ribeir{ío da Capivara, afi'.
do rio Púmba.

Batatal de Baixo. Rio da pI'OV. do Rio do Janeiro.
no muno do Sant'Anna de Macllcú Nasce a O. da serl'!\. de
Sant' Anna e desagua na margem esq. do Macacú acima dI'!.
foz elo Jacuiba.

Batatal de Cima. Rio da provo elo Rio de Janeiro:
nnsce a O. da sena de Sant'Anna e desagun na margem
esq. do Maeacú. Rogl'!. o mun. do Sant' A.nna de Macacú.

Batatan. Povo da provo da Bahia, no muno de Naza­
reth; com 1 esch, ele insto primo

Batatan. Igarapé da pl'OV. do Maranhão, na ilha de
S. Luiz. Desagna no rio BaCll.llga junto do sua foz.

Batatan. Rio da pI'OV. da Bahia, banha o muno de Ma­
ragogipo e desagua no Paraguassú. É navegavel por barúo
e lanchas até o lagar denominado Olho de Vidro.

Batataqui. Paraná-mi)'im da provo do Amazonas; des·
agua na margem dir. do rio PUI'ÚS (Dr. S. Coutinho).

Batatas. Povo da provo de Pel'namhuc:o, no muno de
S. José do Egypto.

Batatas. Morro da provo do R. G. do Sul.' ao N. da
capell:l de Santa Cathal'ina, cl'eada no pas. o da Eflpol'nnça
peb Lei Provo n.O 953 de 6 de Março de 1875.
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Batatas. TIba da provo do Maranbão, excellentemente
situada entre a ilba Gt'ande e a das Eguas; com 22 kils.
de circumferencia. É pouco habitada; encontrando-se n'ella
belIns carnahubeiras e tucumzeiros. Das fibras d'esta ultima
fazem os naturaes um fio como O linho, algum tanto as­
pera, porém lustroso como a seda, bastante rijo e paI' isso
empregado nos instrumentos da pesca.

Batatas. Rio da provo de S. Paulo, atravessa o teni­
torio da freg. de Cananéa e desagua no Guarabú peb mar­
gem dir,

Batateira. Povo na freg. do Crato, distante d'esta ci­
dade meia legua e 110 da capital; na pl'OV. do Ceará..
(Pompeu).

Batateira. Log. no muno do Bonito da provo de Per­
nambuco, sobre o rio Una.

Batateira. Ilha no rio Balsas, afi'. do Parnahyb>l; na
prov, do Maranhão.

Batateira. Rio da provo do Maranhão, afi'. do rio das
Balsas.

Batateira. Rio da pl'ov. do Ceará; desce da serra do
.A raripe com grande abundancia d'agua, rega a cidade do
Crato e fórma uma das cabeceiras do rio Salgado. É en­
grossado pelo rio Mil'anda (Jaguar).

Batatilha. Vide Tantrnan.

Batêas. Log. da provo do Paraná, no muno de Campo
Largo. A Lei Provo n.· 782 de 13 de Olltubl'o de 1881 creou
abi uma esch. pubI.

Batêas. Povo da provo de Minas Geraes, na freg. de
S. Gonçl'l.lo do Rio Abaixo e muno de Santa Bal'bara; com
1 esch. publ. de insto primo para o sexo masculino, c:reada
pelo art. II da Lei Provo n.· 2568 de 3 de Janeil'o de 1880.

Batêas. Ribeirão ela provo elo Paraná, afi'. da margem
esq. do rio Negro, tribo do 19uassú.

Batêas. Ribeirão da provo de Minas Gel'aes j nasce da
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serra da Guarita, banha o muno do Sacramento e desagua
no rio Grande.

Batêas. Ribeirão da provo de Minas Geraes, Lanha a
fI·eg. de S. Gonçalo do Rio Abaixo e desagua no rio Santa
Barbara.

Batedor. Viaducto situado no Ramal da Feira de
Sant'Anna, da E. de F. Central da Bahia, a 2647 metl'os
da Cachoeira. É de construcção mixta; mede 54m,84 de
compl'imento dindido em 3 vãos de 18m,28 oada um com
3m,94 de largura e 29m,59 de altura do nivel dos trilhos ao
fnndo do valle no vão central, achando-se em tangente e
rampa. A esse viaducto preoede um tunnel com 65 metros
do comprimento, sendo a hoca d'entrada a 2463m e a da
sahida a 2528m eom 3m,50 de lnrgura em baixo e 4m,0 no
eixo da abobada, tendo de altura do nivel dos trilhos ao
extradoI'so 4111,75. O reve. timento, f\'ontespieio d'entrad!j. e
sabida e sargetas são de alvenaria de tijollo grosso. (Do
Historico da E. de F. Central da Bahia. 1887. Club de En­
genharia).

Batedor. Rio da provo de S. Paulo, banha o muno do
Cruzeiro e desagua no Passa Vinte. Atraves a a estrada
que da Cachoeira vai á serra da Mantiqueira.

Batedor. Corrego da provo de Goyaz, banha o mun.
de Santa Luzia e desagua na margem dil'o da rio Verme­
lho. (lnf. loc.). Do mesmo muno nos fazem menção de um
outro corrego Batedor, afi'. da margem dir. do rio S. Bar­
tholomeu.

Bateeiro. Rio e serra da provo de Minas Geraes, na
freg. do Para,una e mun. da Conceição. (lnf. loc.).

Bateeiros. Ribeirão da provo de Mina Gerae, dosagua
no rio Sem Peixe, que é tribo do rio do Peixe da Sande
e este do Doce.

Bateis. Rio da provo da Bahia, banha o mun. da Barra
do Rio de Contas e desagua no rio d'este nome. (lnf. loe.).
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Batel. Povo da pro,. do Pa1:n.Dlí, no muno da capital,
na e,'irada da Graciosa, que communica-a com o Campo
Compl·ido. Tem 1 escb. de insto prim., cren.da pelu. Lei Provo
n.O 746 de 31 de Outubro de 1883.

Batel. Bom ancoradouro na foz do rio Cururipe; na

provo das Alagôas.
. Batente de Pedra. Log no muno do Iugá da provo do

Parahyba do Norte.
Batentes. POVo da provo da Bahia, á margem esq. do

rio S. Francisco, acima da foz do rio Pal'amil'im. Halfeld
diz que ella se denomina tambem Peripel'i.

Bate-Ré. Log. no muno de Cururupú da pl'OV. do :M:a­
mnbilo.

Baterú. Riacho da provo do Amazonas; desagua na
mal'gem esq. ou septentl'íonal do rio Negro, entro os rios
Mabuabi e Dimiti (Baena).

Baticuba. Serra da provo de Pernambuco, entre as
ft·egs. do Altinho e Bezerros (C. Honorato. Dicc. p. 172).

Batinga. PaI', da provo do E. Sn.nto, na freg. de S.
J oHé do Queimado.

Batinga. Pequeno rio ela pl'OV. das Alagôas, afr'. da
margem esq. do rio S. Francisco.

Batingas. Sona da pl'OV. de Pornambuco: é um dos
galhos da serra tb PnLLa, situada no muno do Bom Con­
selbo. (luf. loc.),

Batingas. Riaebo da provo de Pel'Dambuco, banha o
muno do Bom Con clho e desagua no Riacbão, afr'. do Ga­
ranbumsinho. (luf. loc.).

Batoque. Morro da provo do Ceal'n, entre Aquiraz e
Cascavel (Lei n.O 651 de 19 de S<Jtembro de 1854, art. II).

Batoque. Ribeil'll. no termo de Canindé, da provo do
ead.. asce na serra de Batnrité e vai engro sn.r o rio

Canindé.
Batoque. Rio entl'e Aquiraz e Cascavel, cuja barra faz

porto para bn.rcaças; nn. provo do Ceará (Pompêo).
4236
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Batoque. Ribeirão da provo do Ceará, banha o muno
de Santa (~uiteri:1.

Batoque. Riacho da provo das Alagôas, rega a com. de
Paulo Afl'onso e desagua no r'io S. Francisco. É atraves­
sado pela E. de F. de Paulo Atfonso. Tem 1 ponte de 10m

de extensão.
Batovy. Serra da provo do R. G. do Sul. É uma ra­

mificação da Serra Geral.
Batovy. Arroio da provo do R. G. do Sul, tl'ib. do

Vaccacaby.
Batuba. Igarapé da provo do Maranhão, no muno de

Arary.
Batuns. Indios estabelecidos no aldeiamento da Im­

maculada Conceição do Rio Doce; na provo de Minas
Gemes.

Batuque. Ilha da provo do Rio de Janeiro, no littoral
do muno de. Mangaritiba, proxima das ilbas denominadas
Jardim c Itacurusi:lá, com 35m de altura.

Batuqueira, Corrego da provo de Goyaz, banha o muno
de Santa Luzia e desagua na margem dir. do rio Verme­
lho. (Iof. loc.).

Baturité. Cidade e muno da provo do Ceará, séde da
com. do eu nome, na vertentc oriental da serra de Batu­
rité; nas margens dos ribeiro Aracauaha ou Araçoiaba e
Potiú, que confluem logo á sabida da cidade; aos 4° 19' de
Lat. S. e 30° 14' de Long. Occ., e a 90 kils. SSO. da ci­
dade da Fortaleza por uma boa estrada, cujo leito é um
terreno arenoso e em muitos pontos coberto de pedregulbo
roliço. É um dos muns. mais frescos c productores da provo
Cultivam-se n'elle o café, algodão, canna de assucar, man­
dioca e varios legumes. Seus hab. empregam-se tambem
na criação de gado. Os ramo principaes da agr'icultura são
ca.fé, canna e algodão, sendo o primeir'o e o ultimo expor­
tados para a capital e para o estrangeir·o. Entre as estradas
que a ligam a diversos pontos da provo notam-se a de Batu-

Vol. m 15
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l'ité a rcó e a de Baturité a Pacatuba. Sua egr~ja matriz, que
é um templo gl'ande e de solida construcção, tem a invocaçiio
de N. S. da Palma e depende da diocese do Oeará. A povo foi,
cm principio um aldeamento de indios Genipapose Oanil1dés,
sob a denominação de Monte Mór o Novo de N. S. da Palma.
Foi Cl'eada parochia pela Provisiio de 19 de Junho de 1762
e elevl1da ác::tthegoria de villa em 14 de Abril de 1764 em
virtude de ordem do governador.geral da capitania de Per­
nambuco de 6 do Agosto de 1763. Inaugurada em 14 de
Julho de 1764. Teve o titulo de cidadc com o .nome de Ea­
turité pela Lei Provo n.· 844 de 9 de Agosto de 1858. É
com. de segunda entr., m'eada pela Lci Provo n.· 226 de 9
do J a11eiro de 1841 e classificada pelos Decs. n.·· 687 de 26
de Julho de 1850 e 5195 de 11 de Janeiro de 1873. Com­
prehende o termo de Baturité. É sMe do 2.· disto elei­
toral. Em 1881, alistarn.m-se n'ella 234 elcitores. A pop.,
do mun., em 1872, era de 27.132 babs. Existem 9 ca­
pellas filiaes na parocbia, e são as seguintes: :N. S. do
Rosario, Santa .Lllzia, na séde da parocbia; N. S. da Con­
ceição, na povo ela ClLnôa; N. S. da Conceição, na povo de
lians ; S. Fel L..'{, no logar denominado PaI matoria j S. J o é,
cm Bananeiras; N. S. da Conceição, na Pindoba; N. S. da
Conccição na Baixa Grande; e fi de S. Fl'ancisco das Cha­
gas no Coité. O mun., além dà parochia da cidade, com­
II" bende mais a de N" S. da Conceiçii:o da Serra de Batu­
rité, a de S. Francisco de Paula de Coité, e a de N. S. da
Conceição da Pendencia e o povs. Pernambllquinho, Con­
ceição, Mlllungú, Lameieão, Potiú, e alguns outros. Além
das est1'adas acima citadas, notam-se mais a da Canôa,- na
extcnsão de 4 kils.; a da cidade a Pindoba, sobre a serra,
com 20 kil . de exten ão, diversos córtes, sendo um de 5
metros, e uma gl'ande ponte de madeira; a da cidade a
Conceição com 10 kils.; a do Candeia com 6 k.ils.; a da ci­
dadc a Sant'Anna sobre a sena, com 5 kils. pela ladeira
Roncadeira; a da Raposa com 6 kil ; a do Christus, sobre
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a serra, com 6 kils.; a do Urucú, sobre a serra, com 5
kils.; a de Santa Clara, sobre a serra, com 6 kils.; a da
Conceição a Pendencia com 5 kils.; fi, da Pendencia a
Agua V 6l'de, com direcção a Maranguape, na extensão do
20 kils. É ligada á capital, fi, Pacatuba o a Maranguape
pola E. de F. de Baturité. Tem diversas eschs. publs. de
insto primo Sobre suas divisas vide: 1Jei Provo n.O 270 de
10 de Dezembro de 1842; n.O 484 de 4 de Agosto de 1849;

•
art. IV da de n.o 1169 de 17 de Agosto de 1865; art. I
da de TI. ° 1873 de 25 de Outnbro de 1879.. Agencia do cor­
reio, Cl'eada em 1878. « Baturité: cidade a 15 legllas da ca­
pital pela :El. de F. de seu nome, Antiga aldeia. Elevada a
villa em 1763 com a denominação de Monte ]Jfôr o Novo
d'America, nome de uma villa do Alemtejo em Portugal,
manteve o nome indig. pela Lei Provo n.O 226 de 9 de Ja­
neiro ele 1841, que a elevou a com., e por outra ele n.O 844
de 9 ele Agosto de 1857, que lhe deu a cathegoria de ci­
dade. - Ety : - narsega illustre, de batuira narsega e eté
superlativo no sentido incol'poreo, correspondendo na lin­
guagem figlU'ada a valente nadador. (J. ele Alencar: lrac.
cito p. 182). Certo aço, corruptela de epo por vcntura e ita­
teté aço. (Martius cito p. 492). Não me parece acceitavcl a
Ln por ser simplesmente uma combinação engenhosa para
realce de um poema de imaginação, pois não é criveI que
o indio, intelligente em denominar as cousas, desse a uma
serra o nome de nadador! A 2.° porque, não conhecendo o
indio o ferro, com maioria de razão não devera conhecer
o aço, que já é uma transformação artistica d'este metal.
A vercladcim me parece corruptela de ibi terra, tira alta,
isto é, serra, e eté ein muito, por exceIlencia, verdadeira.
De iba tira-eté se fez Baturité, serra verdadeira ou por ex­
cellencia. Em tupi é frequente a quéda do i inicial e a mu­
e1ança em a j assim como as contracções." (Vocab. lndig.
em uso na provo do Ceatá por Paulino N ogueira).O Sr. João
Brigido, no seu Resumo Chronologico da Hist. do Ceará, diz
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que Baturité foi Cl'eada villa em 8 de ~raio de 1758 e inau­
gurada a 14 de Outubro de 1764, tendo sido primitiva­
mente aldeia dOI:! Paiacús. Em uma apreciação que sobre
esse Res. Chronol. fez o SI'. Perdigão cle Oliveira (Rev.
Trim. do Inst. do Ceará. Anno II, 1.0 trim. de 1888. T. II)
lê-Re: (( Em primeiro logar a villa foi inaugurada aos 14 de
Abril de 1764; uepois, Baturité foi a antiga missão de
N. S. da Palma, e não a aldeia de Paia ·ús, denominação

•
que se refere ou pertence a um outro M:onte-mór-novo, o
aatual M:oote-mól', disto de paz de Aquiraz. Historiemos:
A antiga missão de Paiaeús, que a principio foi adminis­
tril.da por seculares e depois por padres da extincta Com­
panhia de Jesus, foi por Ordem Hégia elevada a vigararia
com O nome cle Monte-mór o novo d'America. Aonos depois,
foram os indios d'esse logar transferidos para a villa de
Porto 'Alegl'e, no R. G. do Norte, ficando assim extincta
e despovoada a dita freg. Durante essa extincção foi a
mi, são de N. S. da Palma (Ba,turité) elevada á cathegoria
de villa, recebendo tambem a denominação de .1YIonte-mó,1'
o novo d'America; e, sendo posteriormente aquelles indios
restituidos por ordem- do goveJ'Dador de Pernambuco, coude
de Villa Flôr, á missiLo de Paiacús, ficou esta chamando-se
]J1onte-mór o velho, em coutrapUl'lÍção a .Baturité, ou :à1:onte­
mór o novo. A mi são ele Pai::wús ficava dentl'o da freg. do
Aquiraz, para' a parte do S. o era habitada de indios da
língua travada chamn.dos P.tiacús. A missão de N. S. da
Palma (.Monte-mór o novo, actual BaturiLé) fazia parto
tambem da frog. de Aquil'.tz, ao lado do poeote, e era ba­
bitada de indios da linglla tmvada, chamados Genipapos e
Canindé ." Tbebergo, no sell Esboço Hist. sobre a provo do
Cew\í, p. 180, diz: (( Em virtllde das mesma, disposições
foram cl'ea'ias e erectas em villa: a 14 de Abril cle 176·1,
Baturité no pé da serra do mesmo nome, deb:tixo do ti­
tulo do J.lfolltf.-mór o novo d' America, compondo-se das tri­
bus da lingua travada Genipapo , Quixelós e Caninué ... II
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Pompeu, no ROU Diee. Topogr. o Est., p. 17, diz ol'l'aua­
mente que Baturité foi elevada a oidade por Lei Provo
de 17 de Outubro de 1857. A dObol'ipção d'e. a cidade no
Diee, de Saint Adolphe contém erros gravissimo .

Baturité. Tribl1 que babiüwa a serra do mesmo nome
e os sertões ao S. d'ella. (Theberge, Esúoço Hist. sobre a

provo do Ceará, T. I, p. 6).

Baturité. E. de F. da provo elo Coará. Tem n. soguinte
extensão em trafego: Linha do Centro 90\700111 (Eng. Pi­

oanço) ou 91\065111 (Cyro Pessôa); Ramal da Aljandpga

P,622; Ramal de lIJaranguare 7t,300m
; Ramal de Battlrité

D\860m
• - HIS-r01UCO. Sobre o histol'ico d'c.sa estrada lê-se

no exeellente trabalbo do Eng. Pieanço: lC A E. de F. de
Baturité nasoeu da iniciativa particular, que sempre carllC­
tel'isou o povo cearen, e. Em Março de 1870, subiu li pre­
sidencia da pI'OV. uma propoilta pn.ra a cunstrl1cção de uma
linha fenea, que liga, e a cidade da ~ortaleza a ~aran­

guape, Pacatuba e Baturité. Em 25 de J ulbo do mesmo
anno, foi lavrado o contracto com a provo e a 30 de Agosto
o Governo Geral, por Dec. n.O 4780, concedell al1tol·isn.ção á
Companhia p,t1'a funccionar, e approvou.lbe Oil Eiltatuto .
Em 11 de Outubro appareclm aRes. n.O 1332 da Assem­
bléa Provo 'edigida nos seguintes termos:

u AI,t. I. - Fiel\ approvado o contracto feito pelo Govemo Provo
em 25 de Julho ultimo com o enador Thomaz Pompeu de Souza
Brazil, coronel .Joaquim da Ounha Freire, bacharel Gonçalo Bap­
tista Vieira, negociante Henl'ique Brockléur t e Eng. José Pom­
peu d'Albuquel'que Oa\TlLlcante, p'll'a a ('on tru('ção de uma via-ferrea
d'estR. capital a Balul'Ílé. - Art. II. Ao· emprezario da via-ferrea,
ou Ít. OOlllpanhia que organi arem para a . ua con trucçào, é concedid'L
por 10 annos uma 8uhvençíio de 4:000$000 l\nnuaes por cada ]l'gUR. de
estrada de tres mil braças, dentro da primeira secção. - Art. III. Os
emprezarios "u a Oompanhia terão direito á subvenção r"feridl1, com­
tanto que para sua conclilsíio se guarde o prazo estipulado no con­
tfllctO: revogada a dispo, i'iões em .contrario. II

(C A Lei Provo n.O 1421 de 9 de Setembro de 1871 sub­

stituiu a. subvençii:o concedida pela garantia. de juro:,; de 6 %
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ao anilo sobre o capital de 800:000 000, destinada fi. 1" sec­
çiio da estrada. Em 4 dc Novembro do mesmo :111nO foi ce­
lebrado com o Governo Provo um novo contracto, onde
ficaram estipuladas as cl:1usul:1s relativas á garantia tle
juros. O Dee. n.O 5260 de 19 de Abril de 1873 concedeu á
Companhia autorisação para elevar seu fundo social a
2.600:000 000. A Lei n." 2224 de 26 de Abril de 1873 all­
torisou o Governo a concetlel' isenção de direitos de impor­
tação sobre todo o material neces ario á construcção da
estrada. Inaugurou-se o trafego, .no primeiro trecho coo­
stl'llido, d:1 capital a Arronches, em 30 de Novembro de
1873. Os f~tvores da Lei de 24 de SeLembro de 1873 foram
concedidos á Companhia por Dec. n.O 5606 de 25 de Abril
de 1874. A Companhia Ceareose cnntracton os estudos defi­
niLivos da estrada, enLre Pacatuba e Canôa, com o Eng.
J. :MoO da Silva COlltinho qne, em 19 de Abril de 1875,
apresentou os planos c o custo provavel das obras. O Dec.
n.O 6042 do 27 de ovembro de 1875 approvou os estudos
apresentados, á excepção, porém, do orçamento. A empreza
não pôde levantar os capitaes precisos para continuar o
novo trecho de linha. O Governo Geral attendendo ás ca·
lamidades da grande sêcca do Norte, e querendo dar tra­
balho ao povo que mOlTia á fome, resgatou a E. de F. de
Baturité pelo Dec. n." 6919; e, pelo de n." 6920, da mesma
data, auLorisou a construcção do prolongamento de Paca­
tuba a Canôa. A 3 de Junho de 1878 baixaram as instl'llc­
ções regulamentares do serviço; no dia 4 foi nomeada a
commissão de e tudos e construcção, dirigida pelo Eng. C. A.
1Vlorsing. A 10 do mesmo mez partiu a commissão da Côrte,
a 24 chegou a ]) ortaleza e a 29 tiveram começo os traba­
lhos de campo, na vil1a de Pacatuba. Em 3 de Setembro
de 1 78, o engenheiro-chefe, autorísado pelo Presidente da
prov., tomou conta da parte em trafego, construída pela

'ompanhia Cearen e: .cda Fortaleza a Paca;tuba, e ramal
de Maranguape). Em 31 de Dezembro de 1878 terminou-se
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a liquidação da extincta Companhia Cearense da Via-Fel'l'eeb
de Bat'ul'ité, havendo o seguinte reRultado:

1.232.589$508
595:138$019

637:451$489

Activo da Companhia .
Passivo .

-----'--
Saldo .

para SOl' distribuido por 3101 acções. - Em 14 de Junho
de 1879 foi inaugurl1da a ost.ação de Guayuba, a 6k,800m de
Pacutuba. A 7 de Setembro começou o transito de merca­
dorias do ramn.l d'Alfandega. A estação do Acampe, a
33k,300m de Pacatuba foi entregue ao trafego em 26 de Ou­
tubro de 1879. O Ministerio d'Agricultul'a, em Aviso de 2
de Feverciro de 1880, ordenou que fosse estudado o ramal
de Canôa a Baturité. A 15 de Fevereiro de 1880 chegou o
primeiro trem de serviço á estação de Canóa, que foi inau­
gurada em 14 de Março do mesmo anno. Tl'es dias depois
de haver a estrada attingido ao ponto terminal, marcado
nas instruoções de 3 de Junho de 1878, foram encetados os
estudos elo ramal de Batllrité. A 15 de Abril do 1880 re·
gresson a commissão constructora, ficando a cstrada eD Lrc­
glle ao Eng. Amarilio de Vasconcellos, que, por Dec. de
Junho do mosmo anno, foi nomeado director. O Dec. p.o 7714

de 15 de Muio de 1880 approvou o regulamento pura o
serviço do trafego, e para o prolongamento da linba. Nos
ultimos mezes de 1880 encctaram-se novos estudos para a
constrllcção do ramal de Baturité. Em principios do anno
de 1881, mez de Março, foi o ramal' contractado, por em·
prcitada, pelo Eng. Alfr'odo Borges. Em 2 de :I!'evereiro do
1882 jnaugUl·oll.se a e tação dc Baturité. 1ro começo de
1883 foi ordenado pelo Governo Geral o estudo do prolon.
gamento de Baturité ao Quixadá, trabalho que já se acha
prompto, mas não approvado.) TRAÇADO. a cidade da
Fortaleza tem principio o Ramal da Alfandega que, cm
rampa ele 9 % desce até á praia e segue parallelamente ao
mal': foi inaugurado a 7 q.e Setembro de 1879. A Linha do

•
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Centro e tende-se da capital da provo á povo de Canôa.
Pa. sa por Arronches e pelos povs. de Mendobim e Mara­
canabú, onde bifurca-se ol'iginando o Ramal de J.lif.aranguape

que, em terreno suave, quasi em tangentE', chega á cidade
do me mo nome, De Mamcanahú prosegue, servindo ao
povo Monguba e ri, viIIa de Paeatuba, ponto terminal dos
trabalho, da extincta Companhia Cearense. Em seguida
acompanha a serra de PacaLuba, galgando as aguas e con­
trafortes descidos da encosta. Pouco adiante afasta-se da
raiz da seLTa; procura o rio fatta-Fresca e, subindo, trans·
põe-se pal'a o valle do rio Bahú. A.traves, a este rio, bcm
como o Agua Verde e o H.iacbão; passa depois no Boquei­
rão, sen'a do Acar3.1 e, e tende par-a o lado esq., em busca
da serra do Frade. Attinge a garganta do ltapahy, alti­
tude de 208m

, vencendo-a em cÓl'te de 13m de altura maxima
e 200m de comprimento. D'este ponto. que é formlldo pela
.i uncção das serms do Fmde e Acampe, ora desce, ora sobe,
atravellsando os riacbos Cannafistula, Carnahuba, Olho
d' gua, Pombas e Oiticica. A 8R kils. da capital começa a
doscel' continuamente. com 1,8 % até Canôa. N'este ultimo
logal', ao lado dil'. da Linba do Centro, encontra-se o Ra­

mal de Ratltrité que, dosenvolvendo-se em torras pouco ac­
cidentadas C:\ tmnspondo pequen os cursos d'agua, attinge a
scu ponto de parada. - CAltACTERES DA ZONA. (C A zona por
onde se estende a estrada é a mais importante da prov.,
não só pela extcnsão dos terrenos agricolas que contém,
como pela proximida'de em que se acha do grande mel'­
cado e porto da capital, o unico quo entretem relações com
as praças est1'angeiras. A serra de Baturité, junto li qual
termina actualmente a e. trada, abrang~ uma superficie de
700 kils. qs., approximadamente, elevando-se em muitos
ponLo acima de 800 mctros sobre o nivel do mar. Bem
cO,nhecida pela fertilidade das terras, amenidade do clima
e abundancia d'agua, esta serra constituo o maiC)r centro
do producção agl'icola do Ceará. As serras dc Aratauha e
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Maranguape, que ficam á margem da liuha, apezar de
occllparem menor superficie que a de BatUl'ité, slio igual­
mente notaveis pela fertilidade, clima e producção, Em
iodas cllas acha·se bem apl'oveitado o terreno e desenvol­
vida ~t \:tvOllra da canlla, tabaco, cercaes, café, algodão e
ft'uctas, A cllltUl'a do laranja tem-se de envolvido em grande
escala, principalmente em Maranguape, exportanoo-se gran-

(leR quantidades para a Inglatena, Nos annos de safra re­
gular, o frete d'eRse genero na E, de F, eleva-se a 12:000$000,
])l'oximamente. Por aqui e póde fazer idéa da importancia
do commarcio de l:tt'anjas, que é, por emquanto, privativo
do Ceará. A planicie que medeia entre as seITas é igual­
mente aproveitada para criação, excepto a parte que mais
se avisinha do littoral, onde exi tem gt'audes alagadiços e
v:trzeas, em que se culLivam a canna e cereaes, Aqui llão
soffrem tanto as plantas durante o verão, como no centro
lia prov" cm consequencia da humidade com que são fa­
vorecidas pela brisa do mar. Além da serra de BatUl'ité,
existem outros centros productores importantes, pt'edomi­
nando o algodão em maior escala, mas que ainda pouco se
ntilizam da E. de F., principalmente os que ficam mais dis­
tantes da estrtção terminal (J. M. S. Coutinho, Relat, cit.).­
CONDIÇÕES TEOIINIOAS: Bitola 1m

; declividade maxima om,18;
raio minimo das curvas 120m

; taxa das tangente. 71. 20 %;
taxa das curva 28, 80 %; taxa da p~l.I·te cm nivel 28. 70 %;
taxa da pat·te em declive 71. 30 %; peso dos trilhos por
metro 22k,500; altura maxima dos córtos 14m

; altura ma­
xima dos aterros 16m

• « Em relação á. declividade, acbn.-se
esta estrada nas mesmas condições da de Sobral; o me mo,
porém, não acontece quanto ás curvas, que são mais for­
tes, achando-se além d'isto diRpostas, algumas de raio mi­
nimo, nos !llaximos declives. Na rampa de Itapaby, que
tem mais de 5.00001 de extensão e o tleclive con tante de
001 ,018, ha muitas curvas de 12001,0 de raio e algumas de
110m, como affiançou. me o' DI'. La sanca, director da Es-

•



234 BAT

tI·ada. Aqui tem-se dado muitos descarrilhamentos desas­
trosos (J. M. S. Coutinho. Relat. cit.). O Eng. Picanço dá
as seguintes condições technicas dos diversos trechos da
linha:

DE FORTALEZA A PACATUllA

Extensão .
Declividade ·maxima ..
Relação entre as declividades {po.to..mares ..

declives .
Itelação entre os alinhamentos {tangentes ..

CUl'vus .

RAMAL DE MARANGUAPE

Extensão .
Declividade maxima .
l~eluçiio en tre as decli vidades { pata.mal·es .

decllves ..
Relação entre os alinhamentos { taugentes ..

curvas .

RAMAL DA ALFANDEGA

Extensâo ..
Declividade maxima .
Raio minimo das curvas .

DE PACATUllA A CANÔA

E ·tensão · .
Declividade muxima ..
Relação entre as docli vidades {pat!l!llares ..

decllves .
Relação entre os alinhamentos {tangentes .

curvas ..

RAMAL DE BATURITÉ

Extensiio ..
Declividade maxima :.
Relo.çiio entre as declividades {pata.mares ..

dechves ..
RelaÇão entre os o.linhamentos {tangentes .

curvas .

33k 220m
1,6'%

6k 566m 6
26k ;653m ;4
27k ,640m,3

5k,579m ,7

7k 140m

1,2%
2k ,100m

5k ,040'u
5k ,726'"
1k ,414'"

Ik,622m

9%
45m

57k ,8451ll ,750
1,8 %

28,716 %
71,2 4"/0
62,264 %
37,736 %

9k 860m

1,5%
51.674'"
4k,186m

7k 027m 7
2k ;832"';3
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OBRA O'AR'l'E. Tem a estrada grande numero de boeiros,
pontilhõe' c pontes, distinguindo-se, entre esta, as de Ca­
noa, Cannafistll1a, Aeal'ape, Riachiío, Matta Ft'esca, Bahú,
Guayuba, Pacatllba, Maranguape, etc., quasi todas de su­
perstt'LlCtllra metallica. As vigas de ferro das pontes são de
alma cheia e fabricadal:l pela Société anonyme des a.teliers de
la Dyle, de Louvain. Pouco adeante da e tação de' Maraca­
nahú existe um curioso viadlLCto de inundação, formado de
11 arcos de alvenfl.l'ia de 3m de vão cada um, e tendo para
comprimento total 45m

• A rampa do Ramal da Alfandega"
afim de poder resistir ás grandes torrentes que no Ceará
se fannam por occasião das chuvas, possue os extensos ta·
ludes cllidadosamente calçados de pedra; em alguns loga­
res o calçamento é tomado com argamassa hydralllica. ­
ESTAÇÕES E OFFIOINAS. (C As estações são apropriadas ás nc­
cessidades do serviço da linha, e as officinas acham-se mon­
tadas convenientemente, apezar do edificio ser muito aca­
nhado. O local da estação central foi mal escolhido, porque
determinou a necessidade de moverem-se os tren em cur­
vas de 105m a 120m

, dentro da propria estação. A Directo­
ria apresentou um plano bem combinado para modificação
das linhas e assim do ramal da Alfandega, que convém ser
executado sem demora, attenta a sua grande vantagem.
Tendo satisfeito o fim especial para que foi construido, o
ramal da Alfandega não póde, entretanto, servir para o
trafego ordinario de mercadoria, em consequencia de suas
condições technicas. O director suspendeu o pequcno tra·
fego que se fazia por esta linha, por ser a receita muito
inferior ás despez:1s que exigia a conservação do leito c da
unica locomotiva que existe alli em condições de trafegal-a.
A nova linha proposta tem o declive maximo de om,015 e
Ctll'Vas de lõOm de raio, prestando-se assim ao trafego de
qualquer locomotiva, sem exigir as reparações custosas da
rampa actual. O frete podcrá então ser reduzido, e a linha
servirá para todos os transportes do porto para o planalto

•
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da capital, dando rendl1 satisfactol'ia. O orçamento para 11

mudança das linhas da estaçtto e ramal dn. Alfandegl1 apl'e­
sentado pelo director da e trada, é de 61:8J8$69j " (J. M. S .

. Coutinho. Relat. cito 1888). As estações sfio as seguintes;
Para.da da Alfandega P.622"' (<lo ramal); Fortaleza Ok.OOm ;

Arronches 7k
• 200mj lJt[endobim 1P.300m; Maracannhú 20 k .800m;

Maranguape (ramal) 7k.3001ll
; Mongubr: 26k .600; Pacàtuba

33k.200m; Gua!Jllba. 40".000m; Rahú. 51".200; Agua Verde
57".:wom; AraTape 65k

• 500111
; Cannnjistula 78k

• 600m; Canôa
90k.7001ll

; Baturité 9k.8601ll (tio rama-l) ou 100k.5601ll
• A es­

trada possue as melhores officinas da provo E ttto montadas
junto á estaçtto central; têm machinas movidas a vl1por,
para occorrer a todas {ts nece. sidadcs do serviço. A fundi­
ção, convenientement(\ estabelecitla, presta valioso auxilio á
locomoção e á via per~anente. As officinas, mediante pa­
gamento, muitas vezes incumbem-se de tl'abalhos par­
ticulare .- CUSTO DA ESTRADA. « O Govel'Oo Imperial mandoll
executar as obras do prolongamento d'esta estrada, de Pa­
catuba a Batul'ité, COIU o fim principal de socêorrer e ao
mcsmo tempo proporcionar trabalho á pop. que immigrara
do interior da provo pel'seguida pela sêcca e se achava
reunida nas visinhança. da capital em numel'o superior a
120.000 almas, desprovida de todos os reCU1·SOS. Com pre­
bende·so facilmente que, cm taes cil'cumstancias, o trabalho
não podia ser proporcional á despeza, nem era pos ivel es­
tabelecer qualquor preceito de C'conomia, tendo-se de oecupal'
maior numero de trabalbadores tio que exigiam as necessi­
dades do serviço, achando-se além d'isso quasi todos en­
fraquecidos em consequencia das privações de todo o ge­
noro com que lutavam ha muitos mezes. Justamente, quan.do
encetoll- e õ trabalho cm 1878, a v.triola e outras moles­
tias dizimavam os retirantes de um modo assustador, pere­
cendo n'esse mesmo anno 58.700, conforme o registro offi­
cial. A média do tmbalhadores empt'egados regulou de 5
a 10.000, os quaes recebiam de 100 a 300 réis de Balario,
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além do alimento, que tambem se fornecia ás suas famí­
lias. .A 10P. occupada e soccorrida, que se rouniu ao longo
da línha em construcção, variou de 25 a 50.000 pessoas. O
trabalho, além d'is o, tornou-se muito custoso, não só em
consequencia da falta d'agua, que era preciso conduzir de
grandes distancias, como tambem porque a terra, cúmple­
tamente endürecida, apresentava qllu.si a mesma resistencía
da peura solta.. .A m:1iol' parte' da despeza com operarios
não d ve, pois, ser levada a contu. da coni:ltl'llcção propria­
mente: e sim attI'ibuid~1. ,is condições especiaes em que ella
se realison. Segnl1do o Eng. Moreiog, lJ. despeza com a
construcçãe da estrada de Pacatuba a. Canôa e o ramal da
Alfandega, importou approximadamentc. em 3.261:793$325.
N'esta f:iomma não se acha incluido naturalmente o custo
do trem rodante e outroli materiae fornecido directamente
pelo Ministerio da AgI'icultul'U. O SI'. J. P. Úerqueil'a, 1." of­
ficial da Secretaria, baseado em documentos existentes na.
mesma Repal·tição, apresenta a somma de 4.461:500$768
dcspendiua pelo Govel'l1o, de 1877 a 1881, comprehendida
a encampação da 1." secção e obras do prolongamento,
Reunido a. e ta somma o custo do trecho de Canôa a Ba­
tlu'ité, 267:996$ 56, vê-se que a despeza total devia elcvar-se
a 4.729:497$623, egnndo:1 conta feit~1. pelo Sr. Cerqueira,.
algarismo inforior ao que ap.'esenta o Sr. Cyro Pessôa, em
. eu Estudo Descriptivo das Estradas de Ferro do Brazil, que
é de 6.519:2-!-!$8l4-, ou mais 1.789:747$191" (J. M. S. Cou­
tinho. Relat. cit.). - PROJ.O 'GAME 'TO. (C O Governo mandou
etituda.l' o prolongamento da. estrada até li villa de Qui­
xaLlá, na extensão de 84k .200m, elevando-se o orçamento
das obras, augmenLO do material rodante e officina a
2.620:000$000, cono pondento a 31:116$391 POI' kiJ. R~strin­

ginuo-se ái:l condições technicas do pl'ojecto e con. truindo- e
estações mou ~tas, 'erá possivel eonomi ar~sc 25 % do 01'­

çamcn to. O actual di ,'ector, Dr. Lassancc, es 'olIJou, com
mnito criterio, a c't:1ção de .Baturité pam ponto do par-

•
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tida do prolongamento, e não a de Canôa, como houve
idéa a principio. Além de percorror uma 7.ona mais fertil,
povoada e provida de agua no verão, a linha, partindo de
BatlU'ité, se' estende junto á serra, ficando assim muito
perto das fazendas de café, e proporciona aos lavradorcs
uma economia de 20 kils. de máos caminhos no inverno,
para alcançarem as estações, a que seriam obrigados, si
fosse adoptado o traçado a partir de Canôa, o qual, além
d'isso, tcria o inconveniente de atravessar o rio Chorá no
logar om que é muito caudaloso, no tempo das chuvas.
Além das vantagens acima apontadas, o prolongamento, a
partir de Baturité, dispensa o ramal de Canôa á mesma ci­
dade, cujo tl'echo ficará fazendo parte do tronco, com
grandc economia do custeio. Chegando a? ~uixadá, a es­
trada attrahe com facilidade os generos do sertão, que
actualmente se dirigem á capital, quasi todos levados por
cargueiros, e assim tambem os de diversos muns. do S. da
prov., que exportam em grallde parte pelo porto de Ara­
caty, e ultimamente por Mossorá, no .R. G. do orte, e
mesmo por Pernambuco, como Riacho do Sangue, Icá,
Serra do Pereiro, Igatú e Crato, os quaes ficarão mais
perto do exLremo da estrada do que dos portos mencio­
nados. Pela estrada, além d'isso, as mercadorias seguem di­
rectamente 'ao mercado exportltdor da capital, sem o in­
conveniente de baldeações e transporte maritimo em parte
do trn.jecto que tem de fazer. O Quixadá é notavel pela
salubridade do clima, excellentes pastagens e visinhança de
centros de grande producção, como Pedro, Branca e Serra
do E tevão, o primeiro bem conhecido como exportador de
algodão, e o segundo pela cultura de cereaes e do café, que
al1i foi iniciada com muito proveito algum tempo antes de
manifestar-se a ultima sêcca. A papo que tem de aprovei­
tar-se do prolongamento da estrada, páde ser estimada em
200.000 almas, proximamente. N'estas eireumstancia , é bem
fundada a esperança de que melhorem n.s cóndições eco-
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llomicas da estrada, logo que alcance o Quixadá (J. M. S.
Coutinho. Relat. cit.). Ainda sobre as vantagens d'esse pro­
IOJ1gamento, elementos do trafego e zona que vai percorrer,
disse, em seu Relat., o Eng. Lassance Cunha: « A falta de
dados estatisticos impossibilita-me de calcular precisamente
qual a renda provavel da estrada projectada, mas as ra­
zões que passo a expor confirmam a opinião de que a renda
lrilometrica não pod~rá ficar aquem da produzida pela parte
actualmente em trafego. O prolongamento da Estrada de
Baturlté é melhoramento reclamado com urgencia por to­
dos que conhecem o Ceará, mórmente por aqueUes que as­
sistiram á ultima das sêccas periodicas que infelizmente
assolam esta provo As opiniões não se dividem sobre aS
vantagens resultantes d'este projecto; pelo contrario estão
todos concordes em proclamal-o como benefico á lavoura
<lo sertão, a qual definha por falta de meios de transporte
para os seus productos, como fonte de renda para o Estado
llas épocas normaes, e como auxiliar indispensavel das E'êc­
eas que a flagellam, tendo a ultima demonstrado a impos­
sibilidade absoluta de levar ao alto sertão pelos meios pri­
mitivos generos em quantidade sufficiente a alimentar a
pop. , - causa esta que determinou a d~slocação da mesma
pop. em busca do littoral, onde, si ficou abrigada da fome,
achou a morte na peste que diariamente a dizimou aos mi­
lhares, segundo consta das estatistioas. Assim, o prolonga­
mento da ferro-via de Bat11l'ité, arteria destinada a unir a
capital ao/'! sertões do S. da prov., não tem sómente fim
industrial, mas tambem o de minorar os eft'eitos da sêcca.
A villa de Quixadá está situada em bella planicic de on le
surgem enormes rochas massiças, que dão á região aspecto
dos mais interessantes. Densas pastagens, temperatura agl'l.l.­
dabilis~i ma, magnificas lagôas, tudo concorre para que, em
chegando ali i a Elstrada de Baturité, se converta o Quixadá
em grande emporio dos sertões do S. Actualmente é pe­
quena a vil1a, mas florescente e mui recommendada peja

"
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salubl'idade de seu clima. É banhaua pclo rio Sitiá, aif. do
Q\]i~eramobim, distallte 50 kils, da cidade d'este nome. Nas
proximidades fica a scrra do E~tevão onde os tel'l'enOS sii:o
magnificos para cultura do café, que alJj estava sendo en­
saiada com muito proveito quando sobreveiu a sêcca de
1877. É assim para esperar que, chegada a linha a Qui­
xadfL renasça 0.11 i a agricultura. Para pl'ovar que o capital
empregado n'este trecho será porfeitamente retribuido,
basta considerar que á exportação dos productos da serra
do Estevão e da região atravessada pela linhEl virá urur-se
todo o algodão de Pedra Branca, muno algodoeiro dos mais
productol'es da provo Os muns. de Riacho do Sangue, Te­
lha, leó e Crato fazem hoje todo o seu commercio ou a
maior parte pelo porto do Al'acaty, servindo-se dos meios
primitivos de transporte ou fazendo permuta com parte do
Piauhy, d'onde recebem gado em troca dos productos da
lavoura. As distancias que separam do porto do Aracaty
estes pontos são assim estimadas:

Riacho do Sangue _ ..
Icó .
Telha ou Igatú ..
Cntto .

150 kils.
250 »
250 »
400 ))

(C Estes mesmos mnns. medem até o Qllixadfi as seguin­
tes distancias:

Riaeho do Sangue .
Icó .
'l'elha ou Igatú , .
Crato :..

100 kils.
2no J>

190 »)
350 »

«( Com tão consideravel reducção de distancias não ba
duvidar que touo o commercio d'aquelles muns. virá a ser
feito pelo Quixadá. Constituir se-ha, portanto o Qllixadá
emporio de todo e tes muns., com grande movimento
commel'cial, tudo em proveito da pl'ospcritlade e augmento
da renda da Estrada de Baturité. Que e. te facto se dará

4247 '
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nada é para duvidar, pois que, além do encurtamento das
distancias, outl'aS condições vêm para isto influir, como
seja não ser actualmeute a praça commercial do Aracuty
o que foi outr'o)'a, I:lel' pessimo o seu porto e concorrerem
outras eircumstancias que têm dado causa a que o eommer­
cio do S. cio Ceará se haja desviado para o porto do Mos­
sorá, na p'ov. do R. G. do Norte, cm prejuizo das rendas
do Ceará. l' Estas justissimail ponderações e a ameaça de
seccn. que se manifesta no anno eorrente, devem induzir o
Governo a autorisar o prolongamento d'essa Estrada.

MOVIMENTO DO TRAFEGO

Aonos Receita Despezl\ Deficit Saldo
1875 47:069$087 77 :089 810 30:020"773
1876 85:244"185 ]00:578$988 15:334$803
1877 117: 206$177 114:016 264 3:189. \l13
1878* 111: 537$030 47:560$295 63:976$735
1879 233:144$702 ]29:137$173 104:007$529
1880 '" 25(;:313$313 163:675$093 92:638$220
]88] * 316:938$300 208: 749 118 108:189 242
18827.' 400:794$105 277:404$033 123:380$072
1883 .;:. 396:903$532 326:100$483 70:803$04\l
1884 299:508$614 261: 1Q7$793 38:350$821
1885 273.58 693 250: 463$343 23:125$350
1886 279: 463,'761 2 6:00]$178 6: 537$417
1887 315:839$866 295:935$895 19:903$971

Baturité. Estação da E. de F. do mesmo nome, na
provo cio Ceará, não longé da confio do Potiú com o Ara­
cauaba ou Araçoiaba. Occupa uma snperficie coberta cle
19801,50. Está collocada a 800 01 da cidade de Baturité. D'ella
parte um ramal para Canôas, inaugurado a 2 de Fevereiro
de 1882.

Baturité. Serra da provo do Ceará, no mnn. do Reu
11Ome. « Desde qne se começa a subil.a, diz o Barão Ro­
mem de Mello, apresenta essa serra, por qualquer das suas

* No llelat. do Oe07'á de 19 de Fevereiro de 1885, Rcb.....se 11m qna<lro un receitn p
despcza. rIo E. cIp F. de Baturité, onde é meucioDndn., em 1878, n, receitn d l:lG:lo.~~

e " ue81.e, .• de 125: OUSB22; em 1 J" receitn ele 243:2lO$052 e despe,,, de 1G3:(i75S1lH3;
em 1 1" I'eceib. de 312:919$S20 e a despe". ele 208:7408ll7; em LSi 2 fi, receita 'lo
385:520$l77 e lL despe,... de 277:397$033; e em 1883 fi, receit" de 3:;3:003$712 e 1\ U"8pe",
de 326:100$~1l3.

VaI. III 10

•



242 BAU-'BAY

fraldas um longo tracto de terra, de formação plutonica,
elevando·se consideravelmente acima da planicie geral. Seu
platô offel'ece sem intormpção uma ál'ea de 105 kils, de
compl'imento e 46 de largura, apropriada aos difl'erentes
genOl'os de cultura das zonas temperadas lJ. É ahlmdante
em fazenda. de café.

Bauana Branca. Igarapé da pl'ov. do Amazonas, afi'.
da margem esq. do JuruiÍ, tribo do rio tl'aquelle nome. Em
suas margens habitam os indios Burllbes. SlIa foz fica aos
5° lO' de Lat. S. e 24° 9' de Long. Oec. do Rio de Janeiro.

Bauana Pixuna. Igarapé da provo do Amazonas, n.fi'.
dn. margem dil'. do rio Jurllá.

Bauari. Nação indig. da pt'ov. do Amazonas, no rio
Juruá (Araujo Amazonas).

Bauguassú. Vidfil Bahú-guassú,

Baunilha. OOLTego da provo de Goyaz, afi'. do rio Ver­
melho.

Baurim. Uma das malocas da tl'ibu Mundurucú ê que
boje habita as campinas do rio Tapajós; na provo do Pará
(E. Rodrigues. Rio Tap 'lós. 1875. pago 135).

Baurú. Oachoeira do rio Tieté, na prov: de S. Paulo;
entre a de Itapeva e Barery-miri m.

Baxiará. Nação indig. da provo do Amfl,zona~ no rio
JUl'llá (Araujo Amazonas).

Bayás. Indios da provo de Matto Grosso. .B'ormavam
uma nação, hoje extincta, que habitava as' visinhanças
do Fecho dos Morros. (C o meio do seculo passado, diz
Ayres de Oazal, quaado ·os plenipotenciarios foram collocar
o marco do Jaurú, vivia nas visinhanças do Fecho dos
Morros, uma nação de indios cbamados Bayás, dos quaes
não ha hoje noticia. TIsavam d'uma maça curta chamada
maclinna ".

Bay-o-anna. Mono da provo do E. Santo, no muno de
Guarapary, pelo lado S. e proximo á povo da Aldêa Velha,
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Beata. Carrego da provo ele Minas Gemes; banha o
tenitorio da freg. de Dattas e desagua na margem esq. do
rio el'este nome. (Inf. loc.).

Beata. Carrego da provo de Goyaz, afi'. da margem
esq. do ribeirão da Formiguinha, tribo do rio das Pedras,
que o é elo Manoel Alves (Cunha Mattos. ltine1'al'io).

Beatriz. Serra da provo elo Parabyba do Norte, na
estrada ele Alagôa Nova a Alagôa Gr:1nde.

Beaurepaire Rohan. Em Março ele 1886, o Dr. Alfredo
d'Escragnolle Taunay, Presidente da provo do Paraná, fa­
zendo uma excursão pelo rio Iguassú fez com que o vapor,
em que ia embarcado, sulcasse as aguas do rio Timbó. Ao
primeiro porto ou enseada, que encontrou n'esse rio, deu
o nome de Beaul'epail'e Rohan, em honrar ao venerando
cidadão que tanto estudou e conhece a provo do Paraná.

Bebe-Agua. Faisqueira descoberta em 1839 na freg.
elo Livramento e provo de Matto Grosso.

Bebe-Agua. Carrego da provo de Matto Grosso j rega
o disto do LivJ'amento.

Bebedo. Rio da provo do R. G. do Norte; vai para o
Jundiahy.

Bebedor. Povo da provo da Babia, á margem dir. do
rio S. Francisco, entre Remanso e Sento Sé, proximo da
povo do Riacho (Halfeld)..

Bebed·or. Ribeirão da provo ele S. Paulo, afi'. ela mar­
gem dil'. do rio Jacaré-grande, que o é do Tieté.

Bebedor. Pequeno rio da provo de Minas Gemes,
reune-se ao Musambo.

Bebedor. Carrego da provo de Goyaz j banha o teni­
torio da fl'cg. do Rio Claro e conflue no rio d'este nome
(J. M. P. d'Alencastre. Diccionario. Msc. da Bibl. Nac.).

Bebedouro. Parochia da provo de Pernambuco, no
muno do Altinbo, á margem dir. do rio Mentiroso, afi'. elo
Una; com 1 escb. pubI. de insto prim., creada pela Lei Provo
n.O 1362 de 8 de Abril de 1879. Ol'ago Santo Antonio e

•
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diocese de Olinda. Foi creadi\ pela Lei Provo n.O ]829 de
28 de Junbo de 1881. Em suas divisas ficam as serras dos
Laços, do Saquinho, Verde, Quandús, Urucú, Camal'atuba
e !1:endes e as lagôas do Pé da Serra, do Capim, do Lage,
de Dentro, rios Prata e Una.

Bebedouro. Povo da provo do Ceará, com 1 capella fi­
lial da mat'riz de Arneiroz. Orago N. S. do Patr~cinio.

Bebedouro. Log. na provo do Ceará, com 1 capella fi­
lial da matriz do lcó.

Bebedouro. A.rrabalde da prov das Alagôas, na freg.
de Maceió, cht qual dista 2 kils., com 1 capella da invocação
de Santo Antonio e 1 outra da invocação de N. S. da Con­
ceição, situada em um alto; ligado a Jaraguá e Maceió por
uma linha de bonds. É logi\r aprazivel, muito procurado
pelas familias e o pouso dos tropeiros que conduzem gene­
ros de consumo e exportação para a cidade de Maceió.

Bebedouro. Arraial da provo de S. Paulo, na freg. do
Espirita Santo dos Barretos.

Bebedouro. Estação da E. de F. Centl-al, na provo
das Alagôas, entre Mercado e Fernão Vel ho, no ki!. 8,500

Bebedouro. Pequena collina da provo de Minas Ge­
raes, na cidade de Paracatú.

Bebedouro. Riacho da provo das Alagôas; nasce na
serra do Taboleiro do Pinto e entra na lagôa do Norte.
Contém agua de boa qualidade.

Bebedouro. Ribeirão da provo de S. Paulo, afi'. do rio
Mogy-guassú. Recebe o Santa Rosa.

Bebedouro. Ribeirão da provo de S. Paulo, atf. do
Tieté pola margem dil'o No Diec. de Azevedo Mi\rques en­
contra-se escripto Bebedor.

Bebedouro. Carrego ela provo de Minas Geraes; des­
agua na margem esq. elo rio Abaeté, aif. elo S. Frn.ncisco.

Bebedouro. Carrego da lWov. de Minas Gemes, banba
o territorio da freg. de DÔl'es do Areado e desaglla no Ce-
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dron, afi'. elo Lageaelo, que o é do ribeirão do Chumbo.
(lof. loc.).

Bebedouro. Rio da provo de Minas Geraes, na freg.
do Carmo do Paranahyba, junta-se com o S. Bal'tholomeu
e, juntos, COl'rem pam o Paranahyba.

Bebedouro. COI'l'ego da provo de Minas Geraes, afi'.
do E pirito Santo, que o é do Pamnahyba. (lnf. loc.).

Beb~douro. Ribeirão da ])rov. dc Minas Genlcs, afI'.
do ribeirão da Estiva, que o é do 'Iijuco.

Bebedouro. Ribeirão da provo de :M:inas Geraes, afr'.
do Canôa '.(lof. loc.).

Bebedouro. Ribeirão alf. dil·. do Pumoá entre os ri­
beirões do Pantano e Ribeiro Grande, acima do salto de
Urubupllngá (Dr. S. da Footleca. Dicc. cit.).

Bebedouro. Na provo do Minas Geraes da·se esse nome
ás fontes perennes de aguas mineraes (salinas), predomi­
nando o earbonato de soda.

Bebedouro de S. Pedro. Log. á margem esq. do
rio Pamahyba, cerea de 2 kils. abaixo da ilha. do Machado'
Defronto d'elle La uma ilhota de 1 kil. de extensão lD. M.
Caldas).

Bebe-fumo. Log. da provo do Mamnhão, no muno do
Pioheiro, á margem do rio Tury.

Beberibe. Paroehia da pI'OV. do Ceará, no termo de
Cascá\'el; eom 2 eschs. publs. de insto prim., Ql'eadas pelas
Leis Provs. n.·S 1939 de 5 de Agosto de 18Bl e 2005 de
6 de Setembro de 1882. Foi elevada a, disto pelo art. 1 da
Lei Provo n.· 1795 de 3 de Janeiro de 1879. Por seus li­
mites corre o rio Choró. Ao N. é banhada pelo oceano.
Tem 1 egreja da invocação de Jesus Maria J asá e depen­
dente da diocese do Ceará. Foi elevada á cathegoria de pa­
rochia pela Lei Provo n.· 2051 de 24 de Novembro de 1883,
sendo iostituida canonicamente por Provisão. de 14 de J 8.­

neiro de 1884. Seu primeiro parocho foi o Rev. José Can­
dido de Queiroz Lima, vigario encommendado da frcg. da

•
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Boa Viagem. DisLa cerca de 18 kils. qe Cascavel. A pov. é
pcquena, contendo albumas casas de elegante archiLectuTa.
A canna de assucar é a principal fonte de sua riqueza. .

Beberibe. Paroehia no muno de Olinda, provo de Per­
nambuco, na margem dir. do rio de sell nome, a 11 kils. da
cidade do Recife; servida por um ramal da E. de .B'. do
Rccife a Olinda que ahi tem a ·sua estação tcrminal.
Orago Santo AnLonio e diocese-de Olinda. Foi creada paro­
chia pelo art. II da Lei Provo n.O 1383 de 2 de Maio de
1879. E um lagar agradavel e mui procurado no verão pelas
familias do Reeife, que vão fazer uso de banhos. Pertence
ao 2.° disto eleitoral, cuja séde é a cidade de Olinda. Em
1881, alistaram-se n'ella 128 eleitores. Tem um theatrinho e
2 eschs. publs. de insto primo Agencia do correio.

Beberibe. Rio da provo de Pernambuco; nasce da~

serras que ficam ao O. de Olinda, banha esta cidade e en­
tra no lllar juntamente com o Capiberibe. Antes da con­
st}.'ucção do excellente aqueducto da cidade do Recife, os
mOI'adore utilisavam-se da agua d'esse rio, indo buscaI-a
l)l'oxi mo de Olinda.

Beberibe. Rio da provo das Alagâas, no muno de Mu­
ricy.

Bebida Velha. Log. da provo do R. G. do Norte, no
termo de Touros.

Beca. Pequena ilha da prov, do .R. G. do Sul, no rio
S, Gonçalo.

Becco. Log. da provo do Rio de Janeiro, na frcg. de
S. Salvador do muno de Campos; com 2 eschs. publs. de insto
prim., Cl'eadas pelas Leis Provs. n.O' 1628 de 1871 e 2731 de
27 de Outllbro de 1880.

Becco. Carrego da provo de Minas Geraes, em S. Vi­
cente Ferrer, muno do Turvo.

Beija-Flôr. Log. da provo da Bahia, no lllun. de Monte
Alto. Foi elevado a disto pela Lei Provo n.O 1979 de 23 de
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Junho do 1880. Tem 1 eseh. pubI. de insto prim., ereatla
pela Lei Provo n.· 2090 de 14 de Agosto de 1880.

Beija-Flôr. Log. da provo de Minas Gemes, na freg.
de S. José do Tocantins e muno de Ubá.

Beija-Flôr. Igarapé da provo do ;Pará, D:1 ilha Mamjó ;
desag!la no rio dos M:1c:1cos.

Beija-Flôr. Lago da provo do Pará, no muno de Bre.
ves, á esq. do rio Mapuá.

Beija.Mão. Cachoeira DO rio Pamabyba, entre as cu:­
choeiras denominadas Costeados e Tabocas.

Beijú. Riacho da provo da Babia, no termo de S.
Francisco. Tem uma ponte no lagar Apicuns.

Beira do Rio. Povo d.a provo de 1\1i11as Geme, na
margem esq. do rio S. Francisco, pouco abaixo da b:1l'ra tio
rio do Peixe, no espaço que medeia entre a foz do rio
Pardo e a do riacho dos Pandeiros CHalfeld).

Beira rio Parauá. Povo da provo do :M:al'unhão, no
muno de Santa Helcna.

Beirú. Log. no muno de Banas da provo do Pi:1uby.
É celebre por um combate abi travado entre as força Je·
gaes, commandadas pelo tenente·coronel Pedi'o Paulo de
Moraes Rego, e os Oaoanos.

Beja. Parocbia. da provo do Pará, no muno de Abaeté,
situada na iJh:1 formada pela bahia Guajará e pelos rios
Tocantins e Mojú. Orago S. Miguel e diocese do Pará. Em
paroehia antes de 1839, tendo sido n'esse :1nno extincta em
virtude da Lei Provo n.· 34 de 30 de Setembro. Fui
restaurada pela de n.· 227 de 20 de Dezembl'o de 1853.;
incorporada ao muno de Igarapé-miry pelo art. V da de
n.· 551 de 28 de Agosto de 1868, ao da capital pelo art. II
da de n.· 885 de 16 de Abril de 1877 e ao de AbaeCé pela
de n.· 973 de 23 de Março de 1880. Tem 2000 bab . c 2
eschs. pubJs. de insto }) ·im. Pertence ao 3.· disto eleitoral,
cuja séde é a cidade de Cametá. Em 1881, alistaram-se

•
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n'ella -! eleitores. Subre suas clivit<as vide: art. I da Lei.
Provo D.O 551 de 28 do Agosto de 1868.

Belchior. Povo da provo de Santa Catharina, no muno
do Blumeuo.l1, junto da contl.. do rio do seu nome com o

LLajo.hy-as Ú.

Belchior. Rio da provo de Santa Catharino., tribo da
margem esq. do Itajaby-assú.

Belchior. COlTego da provo de G-oyaz, banha o muno
de S~wLa Luzia e desagua na margem esq. 'do ribeiriLo Des­
coberto dos Montes Claros, tribo do rio Corumbá. (Inf. loc.).

Belem. Cidade co.pital do. provo do Pará, séde da
com. de sou nome, na margem oriental da bahia de Gua­
j:.uá, que é separada do rio PU1'á pelas tres ilhas deno­
mi nadas: Onças, Arapirà nga e Cotij uba, aIO 27' 2" de
Lat. S. e 50 20' 15" de Long. O. do Rio de Janeiro; a 138
kils. do Occano. Segundo os mais provaveis calculas, po­
dc-se e timar sua pop. em 50.000 habs. E' uma das mais
bellas e importantes eidatles do N. do Brasil, de um
aSI eCtO agradavel, séde do governo provincial, da diocese
epiccol aI e da Asscmbléa Provincial; porto do commercio
de toda a prov.; com diversos edificios publicas, esta­
b lecimentos bancal'ios, ditfllr ntes companhias e associações
mercantis, sociedatles do beneficencia, de soccorros mutuas
e de recreio; bibliotheca publica, lyceu; seminarios; escola
normal; collegio de educandos artifices; jardim botanico;
musêo; ardenal de marin ha, quartel; easa da alfandega,
etc. Entre seus arrabaldes nota-se o de ltazareth, onde
ergue-se a ermidl1 d'es a invocação, celebre nos annaes
pal'l1enses pela festividades que ahi se celebram no mez
de Outubro. Entre as rnas largas d'esses arrabaldes,
notam-se a de S. José com uma bella alameda e o passeio
publico; a de S. J eronymo, as 'im denominada em honra
lo conselheiro Jeronymo Franci co Coelho. O Palacio do

Presid Dto, que dizem ter sido manclado edificar pelo
marqnez de Pombal, Seba Lião José de Carvalho e Mello,

..
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é const,ruido com solidoz e elegn,ncia no go to da al'chit,e­
ctul'a dominante na segunda metáde do seculo 18.· Con­
tiguo a esse edificio acha-se o Palae;io ovo, onde fuuc­
cionam a Asscmbléa, a Camara Municipal e varias outras
repartiçõcs publicas. O theatro da. Pa,z, situado no ant,igo
Campo da Polvora.; é o ma is vasto e sumptuoso de tõdo o
Imperio. A cathedml, dizem ser a primeira do Brasil e
ter sido egualmente construida por ordem do marquez de
Pomba.1. A egl'eja do Carmo, antigamente pertencent,e á
Ordem. CarmelíLana e hoje transformada em seminario
menór, tendo sido anteriormente um reeolhimento de
meninas ol'phans. A egreja, de Sant'Anna, not,avel pelo seu
zimborio; a de S. João de fór:na octogonaj a da Trindade,
e outms. A alfandega que funcciona no antigo convento
das Mercês. O" ar8enaes de guerra e de marinh~1, sitos á
márgem do Guajarcí. Possue boas estradas, como a do
Arsenal ou de Monguba, toda cercada de mongubeiras de
grande elevação, e a de S. José, orlada de elegantes pal­
meiras. O ]Jorto, onde a maré sobe a 4 metros, se não é
dos melhol'es do Brasil, admitte comtudo navios de alto
bordo e é defendido por duas fortalezas, a de Santo An­
tonio e a do Castello, esta ultima desarmada. A pequena
cultura apparece em todas as fregs., principalmente nas
mais proximas da Capital; a grande eultura é apenas
representada pela canna de assuear, que é cultivada em
grande escala; seguindo-se depois a mandioca e o arroz;
mas os productos aliment,icios que se obtem da mani­
pulação dos dous primeiros d'esses generos, são in uffi­
cientes para o consumo da pop. Conta o muno um bom
numero de engenhos, pela mór parte movidos a vapor e
alguns com turbinas e outros apparelhos modernos para
moei' canna, preparar o assucar e, principalmente, a aguar­
dentes, e o mel, pilar o al'l'oz, serrar madeiras e apparelhar
taboas, fabricar sabão, tijollos, telhas, vasos e louça de
bano. li exportação consideravcl que o commcrcio faz

•
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pelo porto da Capital é quasi sómente de generos proce­
dentes de outros muns. da prov., da do Amazona, de
parte da de Goyaz e de diversos pontos do Perú. Do seu
proprio muno exporta borracha, arrOz e couros; as trans­
acções mercantis dão logar a exportar-se tambem algodão,
farinha de mandioca, tapioca, assucar é alguns outros
generos importados daR provs. visinhas. Sua fundação
data de 1616. Foi seu fundador Francisco Caldeira Cas­
tello Branco, commaudante das tropas euviada:s a expulsar
os francezes que haviam-se estabelecido na ilha ~o Ma­
ranhão; sendo seu pl'imeiro Clüdado mandal' eonstruir o
forte de Santa Maria para segurança de Slia gente A co­
lonia, que estabeleceu-se em redor do forte, _e o hospicio
de Una, mandado a11i constrlür pelos frades capuchos,
deram origem á actual cidade. Durante muitos annos foi
a villa de Belem governada por capitães-móres, dependentes
do governador do Maranhão. As atrocidades e perse­
gtüções, de que as autoridades davam o exemplo, conser­
varam por muito tempo a viUa em completa anarchia.
Luiz do Rego Barreto foi o primeiro governador nomeado
expressamente pelo rei. Desde então, 1633, começou a
florescer, sendo por vezes visitada pelos governadores do
Maranhão, aos quaes tambem servio ele residencia. Um
d'estes, Pedro Cesar de Menezes, fez construir clifi'erentes
obras para defeza do porto, e Francisco Sá de Menezes
pacificou os paraenses revoltados contra os jesuitas e contra
a compan.hia do commercio. Essa companhia, organisada
após a expulsão dos bollandezes do Brasil para dar maior
desenvolvimento ao commercio, foi mais tarde reunida á
do Mamnhão, sob o titulo de - Companhia Commercial
do Grão Pará-, obtendo Estatutos em 1682. Foi a villa de
Belem elevada á cathegoria de cidade pelo marquez de
Pombal. O mun., em 1887, comprehendia, alem da parochia
da cidade, mais as de Sant'anna da Campina, Santíssima
Trindade, N. S. de Nazareth do Desterro, S. Vicente
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de lnhangapy, Sant'Anna do Bujal'ú, S. Domingos da Bôa
Vistà, Saut' t\.nna dô Capim, S. Francisco Xavier de Bar­
carena, N. S. da Oonceição de Bemfica, N. S. do O'
do Mosqueiro e S. Miguel do Oonde. O art. II d0 De­
creto n.O 8101 de 21 de Maio de 1881 fez a cidade
de Belem séde do 1.0 disto eleitOI'al, compreheudendo
então 8 muns. N'esse anDO, alistaram-se na pal'ochia da
cidade 509 eleitores, em todo o muno 1652 e em todo o
disto 2600, Na cidade de Belem tem sua séde a Re­
lação do Pará, Cl'eada pela Lei n.O 2342 de 6 de AgosLo
de 187'3, e cuja jUl'isdicção se estende pelas provs. do Pará,
e Amazonas; e o Bispado do Pará, Cl'eado pela Bulla
Copiosus in misericordia do Papa Olemente XI de 4 de
Março de 1719. Essa diocese foi desmembrada do Patriar­
chado de Lisboa e sujeita ao Arcebispado da Bahia pela
BulIa Romanorurn Pontificum vigilantia do Papa Leão xn, de
5 de Junho de 1827. Exerce a sua. jurisdicção ecclesiastica
sobre as provs. do Pará e do Amazonas. A matriz da
cidade de Belem tem a invocação de N. S. da Graça. 4­
Lei Provo n.O 1112 de 16 de Novembro de 1882 autorisou
a fundação de um engenho central n'esse muno ]l' Belem
com. de terceira en tr. Cl'eada e classificada pelos Decs.
n.O. 687 de 26 de Julho de 1850, 5023 de 21 de Julho
de 1872, 5458 de 7 de Novembro de 1873 e 6206 de
3 de Junho de 1876. O Sr. Raymundo Oyriaco Alves
da Cunba publicou em 1887 uma Pequena Chorogr. da Provo
do Pará, da qual extractamos a seguinte noticia a respeito
da cidade de Belem: « ]l' a capital da provo e está situada
á margem oriental da bahia de Guajará, na distancia de
138 kils. do oceano, e n'um terreno muito pouco e suave-
mente accidentado. Este terreuo é uma pequena peni..nsula, ..
que outr'ora era' denominada Graciosa, é que é banhada
ao N. e a O. pela referidâ bahia de Guajará e ao S. pelo
rio do mesmo nome. Esta peninsula é ligada á outra, cer­
cada pelo rio Oaeté, oceano Atlantico, rio Pará, bahia de
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Guajará, e rios Guajará e GUR má. Uma floresta de 27 kils.
serve de isthmo a esta peninsula, ligando-a ao eontinente.
A eidade de Belem é sep:1rada do rio' Pará pela. 3 ilbas
- das Onça, Arapiranga e Cotijuba, e aeha·se alO 27' 2/1
de L:1t. S. e 50 15' 22/1 de Long. O. do Rio ele Janeiro.

() pOI·tO ele Belem a maré sobe 4 metros, e clle é um elos
mais importantes centros commerciaes da America do Sul
e o primeil;o em porio mercantil ue toda a região ama·zo­
nica... Belem occupa uma área de 7.893.920 metros qua­
drúdos; tem 4 parocbias, 5 dists. policiaes, 55 ruas, 59 tra­
ves as, 9 estrada., 19 praças e 6 beccos. A vilt publica
mais e.'tenea é a travessa de S. Matheus, que mede 4 kil~.

pouco mais ou menos, e principia na rua do Impemdor,
junto á babia do Guajará, e tCl'mina á margem dir. do rio
elo mesmo nome, depois de ter atmvessado a eidade na
direcção de NO a SE, dividindo-a em duas parte des­
eguaes. A rua das Flôl'CI:! é a que tem mais casas, que abi
são em numel'O muito pouco inferior a 300. A praça maior
é a de S. Bl'az, que mede 226.935 metros qs. quasi a
metade da parochia de Sant'Anna. A da Independcncia
(<.Ie Palacio), cuja área foi demarcada pelo General José
da Serra, é um trapesio e te~ U.684 metros qs. e a
de Baptista Campos 24.136. Maior, pOl'ém, que estas
duas é a de Pedro II. Esta praça até boje é ainda mais
conbeeida pelo nome vulgar de largo da Polvora, em con­
sequeneia do armazem que para guardar essa materia foi
abi construido em 1713, por ordem do General Christovão
da Co ·ta Freire. O Conde de Villa Flôr, 28.· Governador
do Pará, no intuito de aforlllosear a praça, mandou demolir
o dito armazem, que resistiu á pieareta e ás alavancas,
sendo preci o derribal-o a tiros de artilbaria. Ainda en­
contram-se na referida praça em frente á estrada de S.
J ronymo é á flôr da terra, os muito solidos alicerces do
anLigo a.nnazem da polvora. As estradas de S. José e S.
Jeronymo tem aspecto lindissimo e são arborisadas: a pri-
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meira eom perlo de 200 palmeiras e a segunda com man­
gneiras. A le S. Jeronymo tem 2.580 metl'OS e a de S. Jo. é
900. Esta ulLima é c:alçada a parallelipipidos de granito,
com amplo passeio de cantaria de Iii. bôa. Com calçamento
egual ha uma praça redonda no meio d'esta estrada, que
é admirada por todos, nacionaes e estmngeiros. Não
sómente de dia, como Lambem dc noite, é aprazivel o scu
aspecto, observado do largo de S. João. De dia (e á tarde
serlÍ melhor) o ob. ervadoT tem de um e Je outro lado as
palmoil'as, eujas cópas e entrelaçam, e ao longe a cadeia
publica, como que rematando esta interessante paisagem.
De noite os lampeões da illuminação publica, em linha,
pareee formarem ao longe um arco, não só por cal! a da
elevação que a estrada apresenta, como pelos lampeões
que eercam a cadeia, A estrada de azareth tem 871
metl'os, e o largo do mesmo nome é um rcctangulo com
162 metros em um dos seus maiorcs lados. -- Belem possue
10 egl'ejas, das quaes a principal é a Cathedral, que é uma
das maiores do Brazil. A con trucção d'este vasto templo
principiou em 3 de Maio de 1748 e terminou em 1771;
maR n'este periodo esLão incluidos 5 annos durante os
quaes esteve parada. Desde a frontaria até o cruzeiro
durou ella sete annos; nas torres e em parte da capella­
mór seis, e no resto da mesma capella cinco, tendo estes
começado em 1766. A largura da nave tem 13111 ,2, e a al­
tura da mesma 1911\,8. Da porta principal ao retabulo do
altar-mór mede 67m,2, e a. torres têm 39m,6, excluindo a
grimpa, e incluindo-a 40m ,7. A maior largura da egreja
póde tel' uns 30 metros. A Cathedral de Belem e tá em obras
presentemente, e no principio do anno vindouro ará nova­
mente aberta ao culto catholico: reformada e abrilhantada com
um soberbo altar de mftrn1.o"e e com lindis imos quadro
de muito esmerada pintlll'f\" feitos na abobod·a. São tambem
lindaR, porém menores, as e~l'ejas de: Santo Alexandre, sa­
grada em 2 t de Março de 1719 pelo 3. 0 bispo do Estado do
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Maranhão e Pará, D. FI'. José Delgarte. O conego Souza
diz que este templo passa por ser o mais soberbo e mages­
toso de quantos fundaram no Brazil os jesuitas portugue­
zes. Os retabulos das seis capellas lateraes, o tecto da ca­
pelIa-mór, as paredeA lateraes d'esta, tudo obra primorosa
de talha em madeira de cedro, eram dourados, e posterior­
mente foram pintados com tinta branca. Seus pulpitos são
bellissimos, e conservam ainda seus primitivos dourados não
sómente elles, como os retabulos da capella-mór e dos dous
altares do cruzeiro. Sant' Anna, cuja construcção em r fórma
de cruz grega começou em 1761. N. JS. do Carmo, com fa­
chada de cantaria de Portugal. A capolla-mór d'esta egreja
ainda é a mesma da antiga! que foi demolida em 1766.
N S. das Mercês e N. S. de Nazareth. As quatro restantes
egrejas são as seguintes: SS. Trindade, N. S. do Rosario da
Campina, N S. do Rosario da Cidade e Santo Antonio, cuja
primeira pedra foi assentada em 13 de Junho de 1736,
Aendo concluida em 1743. Em Belém ha 4 capellas: a de
S. João Baptista, de fÓl'ma octogona, que é a unica d'esse
género no Imperio, e que foi aberta ao culto aos 24 de
J unho de 1777, tendo a sua construcção começado a 6 de
Setembro de 1772 j- as das Ol'dens 3." de N. S. do Oarmo,
na egreja do mesmo nome, e de S. Francisco da Peniten­
cia, na egreja de Santo Antonio, - e a do Senhor dos Na­
vegantes n'esta mesma egreja; não ficando incluida n'a­
quelle numero a capella particular do Passinho. - Os edifi­
cios publicos são os seguintes: Palacio da Presidencia, o
Irimeiro do Imperio em architectura e tamanho, comple­
tamente isolado, com 3 pavimentos e magnificos salões,
além de outros muitos compartimentos. Os alicerces d'este
importante edificio começaram om 1762 no mesmo sitio do
antigo} ma ficaram por conclLlir, até que continuaram em
1767, terminando li constrLlCção do mesmo edificio em
1771. Palacio Episcopal: tem tambem 3 pavimentos e am­
plas salas. Palacete Provincial: é do 2 pavimentos, isolado
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e notavel pelos estuques de seus salões, vestibulo e pela
sua bonita escadaria de marmore, aberta em dous lanços
para o pavimento superior. Arsenal de Gue1'1'a': tem 2 pa­
vimentos e mede 30 metros de frente e 41 de fundo. Foi
antigamente hospital militar, para o que foi comprado por
7.000 cruzados pelo general Fernando da Oosta Athayde
Tcive em 1765, de Domingos da Oosta Bacellar, que o fez
construir para scu uso particular. A~'senal de Marinha: im·
portante estabelecimento, composto de 13 predios diver­
sos, de ~m e dous pavimentos, entre os quaes sobresahem
pela elegancia e espaçosos compartimentos, o que serve de
residencia do inspector, o quartel dos aprendizes marinbei­
ros e o dá Secretaria. O Arsenal de Marinha do Pará foi
fundado em Junbo de 1761 pelo governador-general Ma­
noel Bernardo de Mello e .Oastro, que para esse fim esco­
lbeu o espaço em que se achava o bosp}cio de S. Boaven­
tura, o qual ficava justamente no logar do edificio que pri­
meiramente servia de residencia do inspector, e que hoje é
aqllelle em que funcciona a Secretaria. Mede o estabeleci­
mento 323 metros de comprimento pelo lado de terra e 144
em sua maior largura, occupando uma área de 39.100 me­
tros qs. Do hospicio de S. Boaventura existe hoje unica­
mente uma pequena capella, encravada no referido edificio
da Secretaria. Gollegio do Amparo: tem dous pavimentos e
vastas salas. Theatl'o da Paz: está ,isolado no meio da
praça de Pedro II; accommoda 1600 espectadores, e no
salão da frente podem reunir-se 1200 pessoas por occasião
de algum concerto ou outro qualquer fim; é um dos me­
lhores e maiores do paiz. Lyceu: tem dous pavimentos,
duas frentes e salas espaçosas. No salão da congregação
dos professores existe um quadro commemorativo da epi­
demia do cbolera·morbus que em 1855 assolou a cidade de
Oametá. Esse quadro, que mede 3 metros de largura e 2 de
altura, é producção do pincel elo professor de desenho,
Oonstantino Pedro Ohaves da Motta. Instituto: é isolado
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no meio de um grande te1'l'eno; foi creado pela Lei Provo
n.O 660 de 31 de Outubro de 1870 e inaugurado em 3 de
Junbo de 1872. Escola Pratica: slla construcção teve prin­
cipio a 8 de Junho de 1874; foi installada no dia 2 de
Dezem bro do. mesmo anno e aberta ao ensino pu blico no
seguinte. Presentemente está fechada. O seu salão principal
accommoda 1~0 alumnos e mede 18 metros de compri­
mento por 11 de largnra. Bospital da 8anta Gasa da Mi­
sel'icol'dià: tcm 3 pavimentos e possue entre outras enfer­
maria!'l, uma ba, tante eRpnço a; foi fundado pelo 6.° bispo
do ParlÍ, D. FI'. Caetano Brandão, e aberto em 24 de Ju­
lho de 1787. Recebeclol'ia Provincial: tem 2 pavimentos,
funccionando a Repartição no superior, que é. um salão de
mais de 500 metros qs. Jl!Iel'cado publico: é um dos me·
lhores do Imperio, e sempre. mais ou menos abundante de
fl'uctas, hortaliças, legumes, carnes, aves, peixes e outros
gcn ros. Os balcões de seus açougues são 'ele marmore, e
as rnaR ele seu interior são calçadas a parallelipedos de
granito, tenelo no centro um elegante chafariz. Matadotll'o:
fica afastado do centro da pop. e é um bom editicio. Hos·
picio dos Alienados: é um edificio de um só pavimento, no
meio elo matto c a 2 kils., pouco mail:; ou menos, elo eemi­
teria ele Santa lzabel. Hos]Jital dos Lazal'os: possue elois
edificios ele um pavimento e distante elo Hospicio uns 200
metl'os. Ao lado do Hospital os infelizes morpbeticos têm
construido diversas· casinhas para sua morada, umas de
palh~t outras de telha e algumas ele boa apparencia, com
pequenos jardins. Alfandega: funcciona no antigo convento
dos Mercenarios. Cadeia publica: acha-se estabelecida no
antigo convento de S. José.- Belém possue tres quarteis,
um ele artilharia, outro de infantaria e outro de policia. O
primeiro foi construido em ]779 e mede 132 metros ele
freu te por 17 fll ndo. A eonstrucçi'io do terceiro começou

m 1849 na administração do conselheiro JeI'onymo Frrrn·
eiRco Coelbo, e tel'minou em 1852 na elo DI'. Fausto Au­

4312
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gusto de Aguiar, hoje sonador.-Tem 6 cemiterios, il catho­
licos, 1 dos protestantes e 2 dos bebraicos. De todos ones
o que é mais digno de ser visitado é o de N. S. da Sole­
dade, que mede 132 metros de .cada lado, ou 17,424 me­
tros qs., tendo em seu perimetro muitos e soberbos mau­
soléos. Os Beus 4 angul08 fOl'am separados do quadro
geral, e pertencem RS Ordens 3."' de S. Franoisco da
Penitencia e N. S. do Carmo, um no cada uma, ou­
tro á Irmandade de Santo Cbristo dos Militares, e
outro á Santa Casa de :M.isericordia. O cemiterio de N. S..,
da Soledade foi inaugurado em 8 de Janeiro de 1850,
ficando probibidos os enterramentos no mesmo do dia 15
de Agosto de 1880 em diante. Foram n'elle sepultados
31.872 cadaveres, dos quaes o primeiro foi o de Romana,
escrava de Joaquim Francisco Corrêa. O de Santa Isabel,
tem a área de 48.400 metros qs. e já conta em seu
perimetro bons maosoléoB. O primeiro cadaver que abi baixou
á sepultura foi o do cidadão portuguez Gabriel Anacleto,
em 1 de Junho de 1878. O cemiterio de Santa Isabel tem
já recebido perto de 18.000 cadaveres. - Os edificios parti­
culares que merecem ter menção ospecial são os seguintes;
O Hospital de D. Ltli:t 1, elegante, isolado e com espa­
çosas enfermarias; o Banco Oornmercial, construido com
es:nero, isolado e' de um só pavimento; a Fabrica do Gaz;

a Estação central da Companhia de bonds Pal'aense; o
das officinas da Oompanhia do Amazonas; o da Companhia

de a1'tefactos rnetallicos j o da Oompanhia de Oerarnica aper­
feiçoada ; Lavanderia a vapor e o Theatro-ci?-co Oosmo­
polita, de madeira e com capacidade para 2.500 especta­
dores. O edificio isolado e de dous pavimentos, que serve
de estação central á via ferrea de Bragança e que pertencia -­
á companhia do mesmo nome, boje é propriedade da
provo - A cidade de Belem possue sete hospitaes: o da
Santa Casa do Misericordia, o dos LUlEaros, o dos Alienados,
e o de D. Luiz I, dos quaes já tratamos; o Militar que

VaI. lU 17
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fUl1cciona em um bom predio particular de um so pavi­
mento e isolado; o da Ontem 3.' de S. Francisco, esLabe­
lecido n'llma parte do antigo convento de Santo Antonio
e já augmentado pela O:'dem, e o dos variolosos, de um
só pavimento e isolado.- o pavimento médio do Palacio
da pJ'esidencia fllncciona a sua secretaria, que tambem oc­
cupa dous compartimentos do terreo. N'este p~vimento
fllnccionam a Thesouraria de Fazenda e a Companhia de
Bombeiros.. O Corpo cln. Guarda do edificio occupa o vesti­
bulo c mais 2 compal·timentos a este contigLlOs. O Quartel
General e Secretaria respectiva fllnccionam n'llnl bom
predio pal'ticlllar de 2 pavimentos; o Tribunal da Relação
e a Junta Commercial n'outro de 3; o Correio n'um de
3, e a Secretaria de Policia n'ontro de 3. A Praça do
Commercio trabalha no salão oriental do pavi'mento terreo
ela Recebedoria O Pala'cete é occnpado pelo Thesouro Pro­
vincial, Secção da Decima Urbana, Tribunal do Jury, Fôro,
J nnta de Hygiene Pnblica, Secção de Obras Publicas, As­
somblél,j Legislativa Provincial e Camara Municipal, os 4
primeiros no pf1.vimento inferior e as 4 ultimas no su­
perior. Os compartimentos pertencentes á Assembléa Pro­
vincial são luxuosamente adornadas, e podem rivalisar com
qllalqneT Repartição do paiz e mesmo d~ côrte. No pavi­
monto terreo do Lycêo fllnccionam: a Museu, o Photo­
IUotro e a Bibliotheca Publica, fundada cm 1871. Possue
esta porto do 16.000 vaIs. encadernados e em brochura,
dispostos cm 40 estantes. Na Bibliotheca publica. do Pará
o loitor oncontra escriptos em portuguez, francez, inp;lez,
latim, italiano, grego, allemão, hespanhol e hebTaieo, obras
de direito, philosophia, geographia, historia, artes, theatro,
medicina, historia natuTal, philologia, etc.; uma importan­
tíssima collecção ue diccionarios, outra de jornaes da provo
e outra de leis não só d'esta como gemes. N'esta biblio­
theca ha obTas antigas e raras, das quaes passamos a citar
as seguintes: Poema heroico - Affanso Africano, impresso
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em 1611.; a Eneida de Virgílio, impressa na cidade de Lisbôa
na lingua hespanhola, no anno de 1614; Sermões do Padre
Bartholomeu do Quental, em 1694; Historia gencalogica
da Oasa Real Portugueza, em 1735; Elogio historico da
Illma. e Exma. Onsa de Oatanhede Marialva, impresilo em
1751; Le Spectateur, em 1754; Historia abreviada dos in­
sectos, em 1762 ; Eva. e Ave, ou Maria triumphante, em
1766, e collecçá-o de livros ineditos de historia portu­
gueza dos reinados de D. João, D. Duarte, D. Affonso V,
e D. J,;oão UI, impressa em 1790. Ha nn, bibilhotheca 3
vols. manuscriptos que merecem ser notados pela' sua sin­
O"ularidade: Um-Glavis prophetaru1n, offerecido por S. Ex.

.Revd. o Síir. D. Antonio de Macedo Oosta; e que pelo
papel e estado das letras parece ter sido manuscripto em
1700, pouco mais ou menos. Outro - Botica espiritual, foi
offerecido pelo Dr. Quadros, que o óomprou em Lisboa no
anno de 1867; este livro pertenceu á bibliotheça de uns
frades portuguezes e ha suposição de que o mesmo foi ma­
nuscripto em data anterior a 1500. A respeito disto existe
uma nota na slla primeira folha. O terceiro é um - Voca­
bulario da lingua geral do B1'azil, manuscripta em portu­
guez, latim e tupy; P, Bettendorf é o seu autor. O museu
não tem representante algum do preciosissimo reino ve­
getal da prov,; mas em compensação tem uma boa porção
d'elles não sámente do reino mineral, como tambem do ani­
mal. Em numismatica, archeologia, ceramica e anthropologia,
possuiu já importantes collecções que presentemente estão
bastante reduzidas. Ha no museu uma manta de velludo
preto com franjas de canutilho, a qua.l dizem tel: perten­
cido ào cavallo do ex-dictador do Paraguay Francisco So­
lano Lopez. Existe egualmente conservada no museu pa­
raense uma patente elevando ao posto de 2° tenente o sub­
tenente (1° sargento) do exercito paraguayo Manoel Mo­
reno, que pertencia ao batalhão n,O 27. A data da nomea­
ção feita em Rumaytá, é de 15 de Julho de 1865. A

•
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patente está sellada com as armas paraguaya8 e assignada
pelo Marechal F. S. Lopez, General cm chefe, e pelo
Tenente coronel A. Estigarribia, commandante da divisão
paraguaya que invadiu a cidade de Urugun.yana, e que
depois cabiu prisioneiro do exercito brazileiro e seus allia­
dos. No pavimento tel'reo do palacio episcopal funcciona
a Secretaria do Bispado. O Gremio Litterario Portuguez,
possue uma boa bibliotheca, estabelecida em um predio
alugado, com perto de 5.000 vais. e 60 e tantos jornaes
ele diversos paizes, aelmittinelo mediante certa mensa)idade,
assignantes de todas as nações, mas que sejam residentes
n'esta capital. - Uma p;l'ande parte da cidade ele Belém é
calçada a parallelipipedoB de granito e diversas outras
runs a mac-adam; é illuminada por 1564 lampeões de gaz,
e n'ella existe uma rede telepbonica com pouco menos de 200
kils. e 120 apparelbos, acbando-se em communicação muitas
casas partipulares e quasi todas as repartições publicas. A ii·
luminação a gaz foi inaugurada eru 13 de Maio de 1864. Ha
canos de esgoto n'uma boa parte da cidade, que possue tam­
bem encanamento d'agua potavel com 55,000 metros e 1,873
registras em edificios particulares e publicas. Segundo o lan­
çamento feito pela Recebedoria Provincial no anno de ] 885, a
cidade de Belem possuia 6,551 predios, dos quaes um grande
numero de 2 pavimentos, diversos de 3, alguns de 4 e a
maior parte de um só. Aquelle numero deve ser hoje pouco
inferior a 6,700, se não rol' superior. Em Belem ha ainda
predios de construcção antiga e irregular, tendo, entretanto,
muitos de construcção moderna, alguns palacetes, chacaras
c chalets. No centro da praça da Independencia (de Pala·
cio) está collocada e rodeada elegantemente por umo.linha
de palmeiras, a estatua sobre pedestal de l11armore branco,
l11l\ndada erigir á memoria do general Hilario }'faximiano
Antunes Gurjão, e outros paraenses mortos no. campanha
contra o Paraguay. Na praça do Visconde de Mauá (Mer­
cês) vai tambem ser brevemente coHocada a estatua do
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falleeido paraense Dr. José da Gama M:alcher, que durante
muitos annos excerceu o cargo de 1.0 vice-presidente da
prov., coronel c~mmandante superior da guarda nacional
da capital, presidente da Camara Municipal da mesma, além
do outros de eleição popular. O espaço destinado a recebcr
a estatua é sepal'ado da praça por uma grade de ferro.­
A capital do Pará está ligada com diver as outras do BI:a­
zil por meio de duas linhas telegraphicas, uma das quaes
é maritima e outra terrestre. -. Seus orgãos na i'mprensa
são OE> seguintes: Liberal do Pará, Provincia do Pará, Diario

de Noticias, Diario de Belem, Commercio do Pará, Diario do
Gram-Pará, Arena, Cosmopolita, J.l1.osquito e Crysalida, sendo
os 6 primeiros diarios e os restantes hebdomadarios. O mais
anLigo de todos elIes é o Gram·Pará que conta 36 annos
de existen~ia. - Ha duas Companhias de bonds com linhas
por grande numero de ruas, lig:1Ddo os pontos mais afas­
tados da cidade e seus suburbios. A Companhia Paraense,
por exemplo, liga o Arsenal dc Marinha ao Matadouro,
umâ distancia talvez de 7 kils.; além de outros pontos,
como o largo da Sé ao de N azareth, ao de Baptista Cam­
pos, etc. A Companhia Urbana liga a pl'aça da Inqepen­
dencia ao Marco da Legua e a Sacramento, sendo a exton­
são da linha pouco inferior a 18 kils. Ambas estas companhias
têm divcrsas linhas duplas, e e tão antorisadas a assentar
novàs linhas em outra ruas. A Urbana possue 35 kils., e
a Paraenfie 25. De todas as emprezas existentes na provo
é a Companhia de bonds Paraense a unica que de sua renda
liquida dá á Camara Municipal uma porcentagem, que é
de 5 %, tendo a Companhin. em cofl'e o á di. posição d'ossa
corporação mais de 1:000$000. Possuem oflicinas de carpinas,
ferrador, ferreiro, correeiro e funileiro. - O movimento do
porto da capital do Pará é anim:1do por grande numero de
vapores o elDbarc~lções de vela, pertencentes á navegação
interna o transatlan Lica. Belem su ten ta activas e i mpor­
tantes relações commerciaes com diversas praças do lmpe.
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rio, da America e da Em'opa. A cidade tem duas frentos
que offerecem aspectos differenies: uma entre a doca da
Impera.triz (Ver-o-peso) e a do Imperador (Reducio), outra
enti'e o Castcllo e o Arsonal do Marinba. A primeira quasi .
toda guarnecida de cáes de pcdra de Lisboa, quasi toda
cheia do elegantes odifieios de 1, 2, 3 e 4 pavimentos, aprc­
senta uma vista magnifica; e a segunda, desde o Castello
até o largo do Carmo, tem a vista um tanto desagradav l
por c~usa dos edificios batcrem os fundos para a bahia,
tendo sómente aiguns boa frente; e bem assim porc causa
de não ter cáos. Do Carmo para o Arsenal de Marinha a
visia torna-se aprazivel pela ponte do Porto do Sal, frente
das casas da pequena ma de 1:3. Boaventura e pelos edifi­
cios d'aquelle estabelecimento. Vista d~t barra, a cidade do
Bolem o-fr'orece, especialmente do moio dia em deante, uma
perspectiva alegre: pareco que vem emergindo d'agua. Foi
o primeiro governador-general do Maranhão e Pará, Fran­
cisco Coelho de Carvalho quem, em 1627, concedeu á Ca­
mara do Belem, uma legua de patrimonio (30.858.025 me­
tros qs.). O deposito de polvora do Aurá, fundado em 1791,
fica a. 16 kils. - Foram construidos na eapital do Pará,
seis conventos, quafli todos á beira-mar. O primeiro foi o
do Carmo, pelos carmelitas calçados, ao começar do anno
de 1626. Para esta fundação deu o capitão-mór Bento Ma­
ciol Parente a sua cafla, que era no fim da rua do Norte
(hoje do Conego Siqueira Mendes). -6Jm 1696 fizeram novo
convento de taipa de pilão, e em 1708 foi lovantado o
actual, que ficou incompleto. Ahi se acha ostabelecido o
seminario menor. O segundo foi o de Santo Antonio, em
Junho de 1626, pelos capuchos, que deixaram o seu hospi­
cio do Una, erecto em 1617. O asylo fundado pelo prelado
diocesano, occupa actualme])te este convento, para o qual
foi transferido, tondo sido inaugurado em 2 de Fevereiro
de 1872 no do Carmo. O tercoiro foi o das Mercês no anuo
de 1640 pelo roligioso da ordcm calçada das Mcrcês, FI'. Pe-

•
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dro de La Rua Cirne. Este vasto convento, que nito foi
concluido, e!:!tá presentemente oecupado pel:1 A.lfandega c
pela Recebedoria Provincial. O quarto foi o de Santo Ale­
xandre em 1653, pelos padres da Companhin, de Jesus. Pn,ra
este fim obtiveram os me mos a competente licença úm 26
de J n,neiro de 1653. O pabeio opiscopal oceupa de ue 1773
llmn, parte d'este convento, senuo a ontl'u pn,rto occupada.
pelo seminario maior e oscbola de S: José. O qllinto fui o
de S. Boaventul'a (boje demolido) em 1706, pelos religiosos
da Conceição da Beira e Minbo, no sitio chamado outr'ora
Porto do Tição, dentro dos 132 metros que por José Velbo
forn,m dn,el08 pn,rn, essn. fundução, n. contar do igarapé ua
Comedia dos peixes-boi, bojo de S. José; e que pas apoIo!:!
fundos do Arsenal de Marinha., O sexto foi o de S. J 086,
começn.elo em 1749 pelos religiosos da Piedade: mede 45
motros do frente e 38 elo fundo, e n'e1lc funcciona desde 2-i
do Outubro de 18-±3 'a cadeia publicn,. Na rua dos Mcrcn,­
dores, mais conheeida até hoje pelo nome de run. dn, Ca­
deia, ainda existe presentemente o antigo edifieio que foi
começado em Outubro do 1737 e aeabado em Jlllbo de 1750
para casa da Cn,mara e eadein,. É dc 2 pavimentos, tendo
no superior 5 janellas de fel'l'o e 2 de peitoril aos lau08.
No pavimento interior aindn, existem nas pared s interiores
as grades de ferro das prisões, e n'eUe estão estabelecidos:
a fabrica de cêra, a relojoaria Chronomotro c os armazens
de Sulzer & C.- e J. de .M:ello Abreu & C.'. O 25° govel'­
nador e capitão-gencral do Grão-Pam e Rio Negro, Franci cá
de Souza Coutinho, mn,ndou construir cm 1801 na travessa
da Piedade, quasi em frente á rua das FJôres, um chafa­
riz enterrado de duas bicas de pedm, pal'a as quaes
o povo deseia por duas escadas de 5 degraus. Hoje ainda
restam as quatro paredes de tão util obra, as quaes
ha 85 annos, têm resistido á acção uestruidora do
t mpo, Na face interio!' de uma cl'ossas paredes ba
uma pedra onde está gravado o anuo de 1802, pl'O-
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vavelmente o da conclusão da obra. Sendo POl' Caeta
Régia de 14 de Janeiro de 1801 prohibidos os enterramentos
nas egrejas, o Governador Souza Coutinho, de quem acima
tratamos já, em observancia á mesma e de accordo com o
Bispo D. Manoel, fundou um novo cemiterio na Praça de
Pedro II, ou Largo da Polvora, entre as ruas de S, Vi­
cente de Fóra, vulgarmente chamada estrada do cemiterio,
e da Cru~ das Alma~ hoje do Arcypreste Manoel Theo­
doro. Posteriormente e depois de aberto o de . S. da
Soledade, foi o teueno d'aquelle cemiLerio aforap.o pela
Camara, passando assim ao dominio particular. .Pela planta
levantada em 1881 pelo engenheiro Edmund Compton para
o encanamento d'agua potavel tiramos os seguintes dados:
A parte mais elevada da cidade é a estrada de S.. J ero­
nymo no ponto em que ella se cruza com a travessa ~

de Dezembro, sendo a altura abi de 11,"'63 acima do nivel
da preamar média. A esquina da mesma travessa com a
estraeb João Balby tem l1'm40. A estrada de Nazareth, no
meio do quarteirão situado entre o largo do mesmo Dome
e a pl'aça Tenreiro Al'anha (vulgo largo da Memoria), tem
1l,m34. a rua das Flores, esquina da travessa 1° de Março
(antiga das Gaivotas), ba 11,m27. A parte mais baixa da'
cidade fica ao nivel da preamar média, e em diversos
pontos i por exemplo: -O quarteirão situado entre a tra­
vessa da Queimada e as ruas du Bom Jardim, Longa e
Nova cio Pery i-rua d'Alfama, esqnina da travessa dos
Ferreiros; - tl'avessa de S. lI1:atheus, entre as ruas de
C:1rlos Gome e do Toeuman i-rua de Santo Amaro, entre
as travessas de S. Francisco e de S. Pedro i-e em diver­
sos pontos dos quarteirões que ficam entre as ruas da Pe-

~ eh'eira e dos Martyres e as travessas da Piedade e da
Princeza.-A elevação das praças é a seguinte: Tenreiro
Amnha, 10,m94; Nazareth, 10,m89, no meio do quarteirão
situado entre as estradas de S. Braz e Nazareth i Sant'
Anna, 10,m50, no centro; Polvora, 10, lD46, na esquina da

r
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travessa 15 de Agosto (antiga dos l\1:irandas); Rosario,
10,m18, na porta da egreja; Baptista Campos, 8,m75, na es­
quina da rua dos Tamoyos; Sé, 6,m19, na porta da egreja,
Angelo- Custodio Correia (do Quartel), 5,m97, na esquina
da travessa de S. l\latheus prox.V'na á rua Nova; Santo
Antonio, 5,m66, na porta da egreja; Carmo, 5,m32, na es­
quina da travessa da Atahl,ia; Mercês, 4,m94, na e quina
da rua de Santo Antoll~o ; Trindade, 4,m93, atraz da egreja;
Palacio, 4,m38, na esquina da travessa da Roza; S. Juão,
4,mO'1, 11a porta ua egreja; S. José, 3,m42, na porta da ca­
deia publica; Redondo, 1,m03, 110 centro.-Belem .possue 20

repartições pl'ovincÍites, 17 geraes e 4 municipaes; asso­
ciações religiosas, abolicionistas, beneficentes, litterarias e
recreativas; lojas maçonic3s, 15 proprios provinciaes, 11

gemes e 2 mUl1icipaes; 3 bancos que têm séde na prov.,
com o capital de 6,000:000$000, assim como agencias de
mais dons inglezes, quo têm um movimento mensal de
perto de 12,000:000$, além de casas bancarias; 4 compa­
nhias de seguros terrestres e maritimos, sendo tres com
séde na provo e uma com ~éde no extel'ior, tendo as 3 o
capital de 3,500:000$; duas emprezas e 6 agencias de na­
vegação a vapor, tendo as duas pri meiras o eapital de
2,300:000$; 9 emprezas diversas com 3,400:000$ de capital;
duas agencias de bancos portuguezes; 387 lojas, das quaes
101 de fazendas, 32 cio alfaiate, 41 de sapateiro, 15 de cal­
çados, 14 de funileiro, 9 de fen'eiro, 39 de barbeiro, 8 de
encadernador, 4 de colchoeiro, 1 de caJIÚseiro, 9 de relo­
joeiro, 9 ambulantes, 9 de chapéos, 18 de -ourives, 26 de
miudezas, 12 de ferragens, 7 de joias e 33 de marecneiro;
98 armazens, sendo 39 de fazendas e miudezas, 57 de cs­
tivas, liquidas e comestíveis e 2 de louça fina e crystal;
43 fabricas, das quaes 12 de fogos artificiael:l, 4 de eaixas
para borracha, 4 de cal, i de carros de luxo, 1 de cera,
4 de malas, 1 de chocolate, 10 de licor, 1 de chapeo de
sol, 1 de perfumarias, 1 de instrumentos de corda o de
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folJe~ 1 de figuras de gesso, 1 de figuras de cera e 1.de
gazozas; 51 depositos, dos quaes 5 de moveis, 1 de kero­
zene, 2 de animaes e raridades indigenas e 43 de diversas
mercadorias, como drogas, bahus, lenhas, louça de barro
farinha de trigo, sal, etc. j' 103 escriptorios de commissões,
4 tinturarias, 5 confeitarias, 65 padarias, 471 tavernas, 18
pharmacias, 12 trapiches, dos quaes o da Alfandega e o
da Companhia do Amazonas com trilhos para bonds de
:ll'gas, 6 drogarias, 12 hoteis, 43 casas de pasto, 15 rcfi­

nações le assucar, 17 botequins, 143 açoLlgues, 6 li l'al'ias,
9 bilhares, 1 officina de caldeireiro, 5 casas' de vender bi­
lhctes de loteria, 5 de vender estampilhas, 5 de vender
polvora, 6 de banhos, 2 de vender e concertar chapéos de
sol, 6 dc armadores e vestimentciros, 2 diques ou mOI'­
tonas, 7 esta.leiros, 3 saboarias, 11 estancias, 4 SelTal'ias, 1
cOl'tumc, 3 empalhadores de cadeiras, 2 armeiros, 3 photo·
gl'l1phias, 2 surradol'es, 3 tamanqueil'os, 13 agcntes de
lcilões, 2 COI'I'etores, 41 :1dvogados, 52 medicos, 4 ciruL'­
giões dentistas, 5 agencias de machinas de costuras, 89
cocheiras; 14 constl'uctores de edificações, calçadas, trapi-

. chcs, etc, 3 encanadores de gaz e de agua, 2 estivadorcs,
2 esculptores em m:1l'mores, 6 kiosques, 1 laboratorio ho·
mmopathico, 2 lavanderias, 1 lythogl'!1phia, 10 modistas, 2
negociantes de musicas e instrumentos, 7 oflicinas de ma·
chinns e fandidores, 2 alugadores de rebocadores, 2 san­
tciros, 5 tanoeiros, 1 violeiro, 1 a.bridor e gravador em
ma.deira, metaes e pedras, 15 armarinhos, 6 avaliadores
commerciaes, 1 cambista, 100 catraeieos, 16 despachantes
d'Alfandega, 15 cartorios de escl'ivães, 3 interpretes, 11
solicitadores, 3 tabelliães, 7 concertadores de carros e car­
roças, 2 concertadores e afinadores de piano, 21. hortas,
104 qaitalldas, 3 bahuleiros, 4 correeiros, 2 estucadores,
2 veleil'os, 1 tanoeiro e 1 penteeu,o.» Tratando da capital
do P:1rá, O Commercio de Portugal, importante orgão da
imprensa na Europa, escreveu as seguintes linhas em 24
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de Outubl'o de 1882 : cc ••• aquelln. cidade formosissima, des­
tinada talvez pelos seus rapidos pl'ogressos do toda a es­
pecie, pelas immensas riquezas naturaes da prov. e pelo
genio Ll'abalhador e ordeiro de seus habs. a supplantar um
dia todas as outras cidades do Brazil e a SOl' capitn'! de
um vasto o floroscente estado. ))

Belem. Parochia Cl'eada na com, de Cabrobó da prov.
de Pornambuco pela Lei Prov. ~.o 1835 de 12 de Março de
1885. Orago N. Senhora e diocese de Olinda.

Be1'em. Parochia da provo do R. G. do Sul, na com. e
terlTlO de Porto Alegro, a 15 bIs. distante d'ossa cidade.
Orago N. Sonhara e dioceso de S. Podro. Foi cI'oada parochia
pola Lei Prov. n. O34 de 6 de Maio de 1846. Tem 2170
habs. e 2 eschs. pubJs. de insto primo As Leis Provs. n. QS 616
ele 12 de Outubro d,e 1867 o 764 do 4 de Maio do 1871
transferiram n. sédo d'essa freg, para a margem do rio
Guahyba. Pertence ao 1.0 disto eleitoral, cuja séde é a ci­
elade de Porto Alegre. Em ..l881, alistaram-se n'ella 69
eleitores.

Belem. Povo da provo do Maranhão, no mun. de Pe­
nalva. Já portonceu ao muno de Vianna.

Belem. Log. á margem dir. do rio Parnahyba, provo
do Piauhy. Fica abaixo do Designio 9 lrils. e 1 a 2 acima
do Cun'alinho.

Belem. Povo 'da prov. do Ceará, na serra do Braga e
termo de Quixeramobim. A Lei Prov. n.· 1526 de 30 ele
Julho de 1873 creou ahi um dist., que foi supprimido peja
de n.· 1608 do 21 elo Agosto de 1874 e restaurado pela do
n.· 2011 de 6 de Setembro de 1882.

Belem. Povo da provo do Ceará, no termo de Canindé;
com 1 capena do Menino Deus. A Lei Prov. n.O 2020 do
16 de Setembro de 1882, croou ahi um disto com a deno­
minação do S. Gonçalo.

Belem ou· Bethlem. Dist. do termo de Catolé do
Rocha; na prov. do Parahyba do NorLe.

•
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Be1em. Povo da provo da Bahia, na frrg. da Concei­
ção da Feira do muno da Cachoeira. Tem uma capella da
invocação de N. S. da Cunceição e 1 escb. publ. de insto .
prim., CL'eada pela Lei Provo n! 1901 de 24 de Julho de
1879.

Be1em. Povo da provo do Rio de Janeiro, na freg. do
Tinguá e- muno de Vassouras, eo tre os rios Sant'Anna e
S. Pedro, ccrcada de pantanos, que a tornam muito insa­
lubl'e, ligada a Paty do Alferes por uma estrada. Tem 1
esch. pubI. de insto prim., m'eada pela Lei Provo n.0 "1707 de
30 de Outubro de 1872. Abi fica uma estação da E. de .F.
D. Pedro II. É ligada a Macacos por um ramal d'cssa es­
trada, construido por umn. empreza em. virtude do con­
tracto celebrado em 17 de Setembro de 1860, contribuindo
o Estado com a quantia de pouco mais de 61:000$000, im­
portaocia de terrenos, trilhos e cstação. Passou esse ramal
para o dominio do Estado por cessão que fizeram seus pro­
prietarios (Dec. n.O 3512 de 6 de Setembro de 1865). O
Dec. n. O 1805 tle 27 de Dezembro de 1872 sanc<;ionou a
Res. da Assembléa Provo autorisaodo a concessão de um
pl'ivilegio exclusivo por 50 annos para coostl'Ucção de uma
ferro-via, POl' tracção animada ou a vapor, desde essa povo
ate ri. freg. do Paty do Alferes.

Be1em. Povo da provo do Rio de J~neiro, na freg. de
N. S. da Conceição da Ribeira do muno de Angra dos Reis;
com 1 escb. publ. de insto primo

Be1em. Bairro na freg. do Braz pertencente ao muno
da capital da provo de S. Paulo, á margem esq. do ribeirão
Tatuapé. Tem 1 capella da invocação do Menino Deus e
possuia 2 eschs. pu bIs. de insto prim., creadas pela Ijei Provo
n.O 37 de ao de Março de 1882, que fOl'am d'abi transferidas
para a rua do Gazometro (dist. do Braz) pela de n.O 8 de
15 de Fevereiro de 1884.

Be1em. Bail'l'o do muno de Taubaté, na prov.. de S.
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Paulo; com 1 e. eh. rubi. de insto prim., Cl'eada pela Lei
PI'OV. n.O 8 de 15 de Fevereiro de 1884.

Belem. Um dos pontos de parada da 1fr. de F. Cen­
tral da Bahia, no ramal da Feira de Sant'Anna, no kil. 7,
en tre Cachoeira e Serra.

Belem. Uma das estações da E. de F. do Carangola; na
provo do Rio de Janeiro, entre as estações de S. Pedro e
S. Domingos, no kil. 106,000. .

Belem. Estação da E. de F. D. Pedro II, na fI·eg. do
TinguáAe muno de Vasspnras, na povo do seu nome, a 61,675
kiJs. da Côrte e a 30,217 metros sobre o nivel do mar, en­
tre as estações de Queimados e Orientc. A parte d'essa es­
trada entre Queimados e Belem (13k,465) foi inaugura~a

em 8 de Novembro de 1858 e a de Belem a Bifurcação
(ramal de Macacos) com 3\398 a 1 de Agosto de 1861.

Belem. Serrota da provo do Ceará, no termo de Santa
Quiteria. É secca e pedregosa (Pompeu).

Belem. Riacho da provo do Maranhão; .desagua no
rio Parnabyba, acima tia cachoeira da Boa Esperança.

Belem. Pequeno rio da peov. do P:1l'aná; atravessa
parte da cidade de Cnrityba; nasce no nucleo Abmnches
e desagua no Iguassú. Tem cerca de 25 kiJs. de curso. Re­
cebe pela margem dir. o Ivo e pela esq. o Invevê.

Belem do Arrojado. Log. no tel'mo de Sonsa da
provo do Parahyba do Norte.

Belem do Descalvado. VilJa e muno da provo de S.
Panlo, séde da com. de sen nome; a 22,2 kils. de Pirassu­
nunga e 50 do Rio CIM'O, assente proximamente á margem
esq. do rio Mogy-gnassú, em terreno montanhoso; ligada
por ostradas regulares a Araraquara, Limeira, Itatiba, Ba­
tataes e Pirassllnunga. Orago N. Senhora e diocese de S.
Paulo. Foi creada freg. pela Lei Provo n.· 21 de 28 de
Fe\7ereil'o de 184·j. Como simples pal'ochia' pcrtenceu ~os

mnna. de S. João qo Rio Claro, Mogy-mirim e Araeaqnara.
Foi elevada á' cathegOl'ia de villa peja Lei Provo n.· 72
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do 22 de Abril de 1865. Tem 8.000 habs. No muno cultiva·so
café, canna de assucar e fumo. Os terrenos, em geral, são
do grande fertilidade. Uma E. de F. liga·a ao Porto Fel"
reira, a qual foi inaugurada a 6 de Novembro de 1881.
Pertence ao 9.° dist, eleitoral, cuja séde é a cidade de Casa
Branca. Em 1881, tinhn. 128 eleitores. É com. de primeira
entr., Cl'eada e classificada pela Lei Provo n.O 64 de 15 de
Abril de 1873 e Doc. n.O 2298 de 31 de Maio de 1873.
Comprehende o termo de seu nome e o de Pirassununga.
A pop. dn. com. é de 19.975 habs. Sobre suas divis,\ts vide:
Leis Provs. de 15 de Junho e n.O 48 de 14 de Julbo,
ambas de 1869; de 18 de Abril de 1870; n.O 119 de
22 de Abril de 1885; n.O 119 de 22 de Abril de 1885.
Agencia do correio. O mun., além ela parochia da villa,
comprebende mais fi, de Porto Ferrei.ra, creada em Feve­
reiro de 1888. No Almanak de S. Paulo (1888) encontra·se
a seguinte noticia a respeito d'essa vi,IIa: cc A vilIa de Belem
do Descalvado acha·se situada na bacia do rio Mogy.guassú,
a O. da capital da prov., da qual dista 286 kils. A super­
ficie do seu muno é de cerca de 30 kils em quadm e li­
mita ao S. com o muno do Rio Claro, ao N. e E. com os
de Pirassununga e S. Simão e a O. com o de S. Carlos do
Pinba1. Os primeiros habs. que, como posseiros, vieram es·
tabelecer-se em terras d'este mun., pelo anno de 1809, foram
Agostinho José Alves do Amorim, natural da provo de
Santa Catharina, Nicoláo Antoni.o Lobo o José Ferreira da
Silva, naturae da prov. de Minas. Este ultimo, em 1832,
mandou edificar uma capelIa sob a invocação de N. S. de
Belem, fazendo doação á mesma de meia legua em quadra
de terras para seu patrimonio ... São fertilissimas as suas

r <' terras, espeeialmento para o cultivo do café, cuja produc.
ção annual é de 400.000 arrobas, devendo dentro de pouco
tempo attingir essa producção a 800 mil arrobas, atten­
dondo-se á onorme quan~idade de novos. cafeeiros que exis­
tem e que ainda não produzem. Além d'isso cultiva·se com
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muita vantagem canna de assucar e fumo, sendo este re­
putado o melhor da prov., e conhecido sob as denomina­
ções de Thomé, Ferreira e Descalvado. A pop. livre é de
5.000 habs. e a escrava approxima-se a 4.000, entrando in­
genuos. Tem dentro da villa duzentas e tantas casas, dous
largos, dez ruas, uma egreja bem decente, que é a matriz,
cujo orago é N. S. de Belem, uma capellinha de Santa Oruz,
uma ermida de S. Sebastião e uma nova capella de N. S.
do Rosal'io. A villa do Desoalvado acha-se ligada á capital
da l)rov. e a Santos pelas estradas de ferro das companhi:1s
Paulista, e lngleza ".

Belhury. Riacho da provo de Pernambuco, tribo da
margem dir. do rio Oapiberibe.

Belisario; Oorrego da provo de Pernambuco, banha o
muno do Horn Oonselho e desagua no rio Parabybn..
(lnf. loc.).

Belisario. OOl'l'ego da provo de Matto Grosso, afI'. do
ribeirão Madeil'aJ que é tribo do Ouyabá-mirim.

Bel1a. Ilha no Alto Paraná, proxima da foz do rio
Pardo (1.0 tenente J. A. S. Maia. Explora.ção do Alto ;Pa.­
raná, Ivinheirna e Brilhante.

Bel1a Agua. Antiga aldeia situ:1da a menos de 60 kils.
ao SE. de Icatú, na provo do Mar!J.nhão. Seus habs., pela
mór parte indios, cultivam algodão.

Bel1a Cruz. Serra da provo do R. G. do Sul, na fl'eg.
de S. Sebastião da Encruzilhada.

Bel1a Cruz. Ribeirão da provo de Minas Gerae, ba­
nha o muno de Oaldas e dos:1gua no rio Jaguary. (lní. loc.).

Bel1a da Imperatriz. Assim denominava-se a actual
cidade de Parintins da provo do Amazonas.

Bel1a de Morrinhas. Oidade da provo de Goyaz. Vide
Morrinhos.

Bel1a do Paranahyba. Foi assim denominada a povo
de Morrinhos, que fi. Lei Provo n.O 2 de 5 de Novembro do
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1855 elevou a villa; na provo cie. Goyaz. Vide Bella de Mor­
rinhos.

Bella do Turvo. Antiga villa da provo de Minas Ge­
raes, elevada á eathegoria de cidade com a denominação
de Porto do Turvo pela Lei Provo n.O 1518 de 20 de Julho
de 1868. Vide Turvo.

Bella F1ôr. Carrego da PI·OV. de Minas Gemes, aft'..
da mal'gem dir. do rio Angú, tribo do Parahyba do SIII.

Bella ]oanna. Estaçii'o da E. de F. Leopoldina (Ramal
do Sumidouro) na provo do Rio de Janeiro, entre Barra do
S. Francisco e Sumidouro. .-

Bella ] oanna. COl'l'ego da pl'OV. do Rio de Janeiro;
banba a freg. de N. S. da Conceição do Paquequel' e des­
agua no rio d'este nome, aft'. do Parabyba.

Bellarmino: Extenso salto no rio Chapim, aft'. do Pa­
raná j na provo d'este nome.

Bellarmino. Arroio da provo do .R. G. do Sul, aft'. da,
margem dir. do rio Ijuhy Grande.

Bellas ~guas. Log. no 2.° disto da villn. de S. Bento
dos Perizes e provo do Maranhão; com 1 escb. publ. de
insto primo pal'a o sexo masculino, Cl'eada pelo I1rt. I da
Lei Provo n.O 1325 de 30 de Abril ele 1884.

Bella Vista. Com este nome a Lei Provo n.O 2 de 6
de Fevereiro de 1885 elevon á cathegoria de freg. a ea­
pella de Santo Antonio do Rio Feio pertencente ao mun ..
de Tatuhy da provo de S. Paulo. Tem 2 escbs. pllbls. de
insto primo

Bella Vista. Parochia da provo de Goyaz no muno de
Bom Fim. Foi Cl'eada pela Lei PI'OV. n.O 612 de 30 de
.M:al·ço de 1880. Tem 1 eseh. publ. de insto prim., Cl'eada

r r pela Lei Provo n."' 538 de 17 'de Julbo de 1875. Orago
N. S da Piedade e diocese de Goyaz. Foi conbecid0 este
lagar primeiramente com a denominação de Sussuapara,
CJ'eado no anoo de 1866 ao S. da cidade de Bom Fim
perto de 60 kils. e ao N. da villa de Pouso Alto 36 kils.

4351

r
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Vai progredindo com os seus proprios recursoR, que con­
sistem na lavoura de ganeros alimenticios, fumo e criaçito
de gado.

Bella Vista ( ova Colonia da). Povo da provo do
Amazonas, no rio Purús. O art. I da Lei Provo n.O 436 de
26 de Muio de 1879 creon ahi uma parochia com a invo­
cação de N. S. de Nazaretb. Por suas divisas passam o rio
Cainaan e o fUL'o Curacurá. Sobre limites consulte-se o
n.L't. II da Lei Provo n." 436 de 26 de Maio de 1879 e Lei.
Provo ~.o 459 de 2-'1 de Abril de 1880. Ahi tocam os vapo­
res da linha de Manáos a Hyutanahan.

Bella Vista. Povo da provo de Pernambuco, na com.
do Granito; com 1 esch. publ. de insto prim., creada pelo
art. II da Lei Provo n.· 1714 de 28 de Julho de 1882.

Bella Vista. Log. no M:un. da Côrte, na freg. de
Campo Grande.

Bella Vista. Dist. do termo de Ponta Grossa; na provo
do PaL·aná. Vide Oarrapatos.

Bella Vista. Antiga capella do termo de Itajubá, na
provo de Minas Geraes. Orago S. Sebastião. Foi ahi creado
um disto pelo art. IV da Lei Provo n.O 2084 de 24 de De­
zembro de 1874, que incorporou-o ao muno de Pouso
Alegre.

Bella Vista. Morro da provo de Minas Geraes, no
muno do Machado, na fazenda do Dr. Astolpho Pio da Silva.
(Inf. loc.).

Bella Vista. Rib!3irão da provo de Santa Catharina;
desagua no Cedro Grande, tribo do liajaby-mirim.

Bella Vista. Corrego da pL'OV. de Goyaz, banha o
mnn. dê Santa Luzia e desagua na margem esq. do rio Co­
rumbá. (lnf. loc.).

Belleza do Barroso. Log. na freg. de Santo Antonio
do Rio Bonito, no muno de Valença e provo do Rio de Ja­
neiro.

Va!. III III
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Belliago. Log. da provo de Matto Grosso, sobre o rio
Taquary. A passagem do rio n'esse Iogar é mui arri 'cada,
mórmente de aguas abaixo, por isso que um só canal se
offerece e esse mesmo éstreito, proximo da margem e q. É
o rio ainda ahi obstruido por lages irregularmente dispos­
tas. Foi n'esse logar fundada em 25 de ovembro de 1862,
a actualvilla de S. José de Herculanea, sob o titulo de
N ucleo Colonial do Taquary. O nome Belliago veio·lbe ele,

. em 1729, haverem intentado .abi fnnelar um arraial Domin·
gos Gomcs Belliago, J\1:anoel Caetano, Antonio dç Souza
Bastos e os padl'es Antonio de J\fol'acs e José ele Erias,
influenciados pelo ouvidor Lanhas Peixoto, para sel'vir de
i 11 terposto e auxilio à monçõcs dc Cuyabá e S. Pau.lo.

Belliago. COrl'edeira do Taquary, abaixo da cachoeira
da Barra e ccrca de lO kils. da foz do Coxim; na pl'ov. de
Matto Gl'osso.

BeBo (Espigão do). Entre Passos e Jacuhy, na provo
de Minas Geraes.

BeBo. Rio da provo do Paraná, banha o muno de Guu­
l'fl])uuva c desagua no rio Ivahy.

BeBo. Rio ela provo elo Paraná, atI'. da margem esq.
do Tibagy.

BeBo Jardim. Parochia ela provo de Pernambuco, so­
bre o rio Bitury, n~ com. do Brejo. Orago N. S. da Con­
ceição c diocese de Olinda. Foi ereada no disto do Capim
pelo H,rt. I ela Lei Pro:v. n.· 1830 de 28 ele Junho de 1884.
'rem u6encia do correio e 2 eschs. publs. de insto primo

BeBo Monte. Villa e muno da provo das Alagôas, na
com. ele Traipú. Ol'ago N. S. do Bom Conselho da Lagôa
Funda e diocese ele Olinda. Foi creada villa pela Lei Provo
n.' 976 de 9 de Junho de 1886. Vide Lagôa Funda.

BeBo Monte. Log. na cidade da Carolina da provo 'do
Mal·anbiLo. .

Belmiro. Ilha da provo de Matto Grosso, no rio Bri •

. (
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lbante, proxima á ma,rgem esq. Pal'allelamente a ella fica
a, ilba do Celestino.

Belmonte. Villa e muno da pr0.v.da Babia, na com. de
Ca,nnavieiras, na margem dir. e na foz do rio de seu nome ou
Jequitinbonba, aos 15° 51' dc Lat. S. e 28°48' de Long.
Occ. Dista 409,8 kils. da capital da provo Edificada sobre
uma collina, a 69 kils. ao N. de Porto Seguro, teve co­
meço n'uma aldeia ue indios Botocudos, reunidos pelo pa,­
dre Ferraz em 1750, os quaes construiram uma,· egrcja sob
a invoc~ção da Madre de Deus. SW1 pa,rocbia foi m'eada,
em 1718. Em 1764, foi eleva,da á catbegoria, do villa" roce­
bendo o nome de Belmonte e mudando sua, parocbm a in­
vocação que tinba pela de N. S. do Carmo, que ainda
conserva. A villa tem aspecto agrada,vel, e as ruas são
bem alinhadas. As terras do muno são baixas, porém muito
ferteis, o quo é devido principalmente ás cbeias a quo es­
tão sujeitas. Os habs. empregam-se na agricultura e na
pesca. Pertence á diocese archiepiscopal de S. Salvador.
Foi incorporada á com. de Cannavioiras pelo art. I § II
da Lei Provo n.O 1311 de 28 de Maio de 1873. Tem agoncia
do cOl'roio; 2 escbs. publs. de insto pi'im., uma das quaes
foi Cl'eada pela Lei Provo n.O 1465 de 3 de Abril de 1875;
e-3.500 babs. Pertence ao 6.° disto eleitoral, cuja séde é a ci­
dade de Ilhéos. Em 1881, alistaram-se n'ella 159 eleitore .
O mun., além da parocbia da villa, comprebende mais a de
N. S. da Conceição da Cachoeirinba do Baixo Jequitinbo­
nba. Suas divisas com o muno de Santa Cruz foram fixadas
pela Lei Provo n.O 2220 de Julbo de 1881. No Relat. do
Dr. M:. P. de Souza Dantas (1866) lê-so a seguinte des­
cripçãu d'essa villa: « Belmonte é a pequena villa situada
na foz do J equitinbou ha; collocada na margem dir. do rio,
volta as co tas ao oceano, que banba o fundo dc suas ha­
bitações na difltancia de milh3. e meia; á sua esq. cur­
vando-se ao leito do rio, e formando as terras da margem
dir., estende-se uma vasta planície, que é ás vezes alagada

•



276 BEL

pelas enchentes, e que contém a lagôa do Braço; por outra
parte essa mesma planicie é limitada a Leste pelo oceano
acompanbando a linba da costa. As ruas principaes são
parallelas á costa, precisando regularidade on symetl'ia;
tem uma matl'iz, e casa da Camara que tflmbem serve de
prisão em um dos lanços; mas é bem notavel que, sendo
esta edificada posteriormente á egl'eja, esteja collocada
diante d'ella interceptando-lhe a vi~ta. Defronte da villa,
na foz do ;'io, existe uma pequena ilba formada de tene­
nos de alluvião accumulados polos depositos do ri~: entro
a ilba e a villa estende·se um pequeno e estreito canal,
onde se abrigam as barquinhas de cabotagem... A villa. de
Belmonte está destinada' pela. natmeza a ser o empol'io do
commercio do J equiti nbonba.». Estação telegraphica.

Belmonte. Parocbia da. Pl'Ov. de Pernambuco, na com.
e termo de Villa Bella. Omgo S. José e diocese de Olinda.
Foi Cl'eada parocbia. pelo a.rt. I da Lei Provo n. O 1085 de
24 de Abril de 1873. Tem 2 eschs. publs. de insto pl'im.
Seu tel'l'itoeio foi constituido com parte do da freg. de
N. S. da Penha de Villa Bella. É regada pelo riacho Bo­
queirão. Pertence ao 13. 0 disto eleitoml, cuja séde é a
villa de Cabrobó.

Belmonte. Nome com que desagua no oceano o rio
Jequitinhonha, depois de atravessar as provs. de Minas
Gemes e Bahia. Em sua margem esq., junto á foz, abl'em-se
tres canaes pequenos que, ligando-se, formam o canal do
Pezo com uma barreta ao N. da villa de Belmonte. Vide
Jeq1titinhonha.

Belmonte. Rio da provo do Rio de Janeiro; desagua
no Muriahé pela margem dir. abaixo da povo de N. S. da
Lage.

Belmonte. Riacho da prov. de Minas Gemes, banha
o tel'l'itorio da freg. de Coqueiros e muno de S. Miguel de
Guanhães, e desagua no rio Santo Antonio.
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Belmonte. Bal'ra formada pelo rio Belmonte, na costa
da provo da Bahia. « l/embouchure du Rio Grande de Bel­
monte ou Jequitinhonha, d.iz Mouchez, est reconnaissable
en venant du NE. à quelques petits mamelons aLTondis
situés au S. de la bane et par les gl'ands brisants qui l'en­
vironnent à plus de 1 mille au large. Ce point est en outre
remarquable en ce qu'il fOl'me le cap le plus saillant vers
l'E. de toute la côte du Bl'ésil au S. de Bahia. Quand on
se dirige SUl' Belmonte eu côtoyant la teLTe soit au N.,
soit au S., ou recoonait facilement cette saillie de la côte

"et les grands brisants qui la prolougent daus l'E.; du mi-
lieu de ces brit:lants s'éleve un lJetit ilot de sable visible à
5 uu 6 milles de distance; ii est situé à la pointe N. de
l'entrée, et si I'on vient du S. on a encore un autre point
de reconnaissance visibJe à la ou 15 milles: c'est un al'bre
plus haut que les autros situé SUl' le flommet d'un léger
cxhaussement du tel'l'ain, à 1 mille 11. à )'0. de la barre; il
forme le point culminant de toute eette partie de la côte.
C'est par 1e SE. q. S. de la barre que 1'00 trouve le plus
d'eau et qu'on doit faire route quand on veut rentrer dans
la riviel·e. A 2 milles '/2 et 3 milles aLI Nill. il ll'y a que 8
à 9 metres d'eau, tanuis que dans le SE. le meme fonel se
trouve á 1 mille 1/2de I'entrée n.

Beltrão. Antiga povo ela provo do Rio ele Janeiro, na com.
de Rezende.

Bem-bom. Ilha no rio S. .Francisco. Pertence ao muno
do Remanso da provo da Babia.

Bemfica. Parochi~t da pl'ov. do Pl1rá, na com. e teTmo
da capital; ligada a Benevides por um ramal ferreo. Ol'ago
N. S. da Conceição e diocese do ParÁ.. Foi Cl'eada freg. cm
17&8. Está situada n'Ufitt planicie banhada pelo rio To- ..
eantins, a 27 kils. ao ~. de Belem. Tem 2.300 babs. e 2

cschs. publs. de inst. prim.· Pertence ao 1.°dist. eleitoral,
cuja. séde é a cidade elo Belem. Em 1881 tinha 19 elei.
tores. A Lei Provo n.O 127 de 22 de Maio de 1846 autori·

•
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SOU a mudança, d'essa freg. para o lagar denominado Rol­
dão j e o art. I da de n.· 321 de 25 de Setembro ele 1858 pa:ra,
a pouta do Mosqueiro. Foi-lhe annexado o nucleo colonial
ele Benevieles pela Lei Provo n.· 967 ele 15 ele Março de
1880 j disposição essa que foi revogada pela ele n.· 1094 de
6 de Novembro de 1882.

Bemfica. Log. d.\ provo do Oeal'á, no muno ela capital,
en tL'e Fortaleza e Anonches. Ahi fica o aqueducto.

Bemfica. Log. da provo de Pernambuco, na Passagem
da Magdalena.

Bemfica. Log. da provo do Rio de Janeiro, no 2.• disto
da- cidade de Petropolis.

Bemfica. Suburbio do Mun. da Oôrte, na freg. elo En­
genho Novo, a beira-mar, no caminho da Estrada Real de
Santa Oruz, atl'a.vossado pebs Estradas de Ferro do Norte e
elo Rio elo Ouro, tendo esta ahi um ponto de parada no
Largo e aquella um outro no fim da rua de Bemfica. Do
lado da praia tem numerosos mangues e uas occasiões da
va ante um canal que vai teL' á Barrinha e onde elesaguam
os rios Jacaré o Farias. Defronte fica lhe a ilha do Bom
Ja,rdim ou Mosquito. É um suburbio hojo muitq habitado,
tendo ido antigamente um ponto commercütl importante,
antes da E. de F. D. Peelro II.

Bemfica. Estação da E. de F. D. Pedro II, na provo de
Minas Goraes, entre Marianno Proeopio e Ohapéo el'Uvas,
288\745 distante da Oôrte e a 684m,630 ele a.ltura sobre o
niv I do mal' j inaugurada a 1 de Fevereiro ia 1887. na
ahi uma agencia. do eorreio, Ql'eada em 1877.

Bemfica. Rio da provo do Paraná j desagua na mar­
gem esq. do rio Puga aba.ixo do Palmeira.

Bemposta. Parochia ela provo do Rio de Janeiro, na
com. e termo da Parahyba elo Sul; nas margens de um
ribeiro que lança-se no rio Oalçado, tribo elo Parahyba do
Sul, a 55 kils. N E. da cidade de Petropolis; ligada á es­
tação de Entre Rio por uma estrada. Occupa uma super-

r
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ficie de 138,40 kils. qs. Tem uma pop. supel'ior a 5000 babs.
c ~ eschs. publs. de insto pl'im., CJ'eadas pelas Lcis P·l'Ovs.
do 26 de Setembl'o de 1856 e n.O 1470 de 1869. Sua egl'eja
matriz tem a invocaçiIo de N. S. da Oonceiç:1o e dependo
da diocose de S. Sebastião. Foi cread[L parocb itL p lo
al't. I da 'Loi Provo n.O 811 de 6 c10 Outubro de 1855, tenüo

sido seu territorio cor.sti tuido com parLc do da frog. do S.
José do Rio Preto. Pel·tence ao 9.° disto eleitol'al, CUjlL
sedo é a cidade da Parahyba do Sul. Em 188 t, lL1istara,l11·se

n'ella 59 elei tores. Scus limi tes fomm fixaelos pola. POrLtLrilt
de 5 d~ N ovembl'o de 1855.

Bemquerer. Log. no disto de Jatobá elo termo dc Ta­
ct'\,mLú o provo de Pernambuco.

Bemtevi. Povo da prJv. üe Púl'nambuco, na com. do

Bonito; com 1 esch. publ. ele insto prim., Cl'eada pola Lei
Provo n.· 1714 de 28 de Julho do 1882.

Bemtevi. Ilha da prov, do Amazonas, no rio Jarurá,
entre as ilhas 'l'ambaquy o Macuol·ú.

Bemtevi. IlhoLa da provo do Pará, no oceano, proximlt

da costa septemtrional da ilha Marajó o a E. da ilha das

li'lechas, Defron to d'ella' desagua o rio das Tartarugas.
Bemtevi. Lago da pl'ov. do Pará, no muno de Souro.

É piscoso e abundante em jacarés.
Bemtevisinho. Ilhola na provo UO Pal'á, no oceano,

entro as ilhas das Flechas o Bemtevi.

Bemvenuto. Ilha no rio S. Francisco, I I'oxima da foz'
É Lambem denominada dos 11'rados Bontos.

Bendegó. Riacho da provo da Babia, afr'. do I'Í lrapi­
ranga Oll 'Vasa Barris, corro ontro a sorr<1, da Pedra Bran 'll,

o a Sorra Grando e dista pouco mai de 60 kilB. da cidadu
do BOll) Fim .. A alguns m ,tI'os dolle ficuva o metool'ito

•que om Junho ele 1888 chegou ao Rio do Janeiro oom

destino ao Musêo N aoional.
Bendó. Log. da prov, da Bahia, no mun, de Soure.
Benedicto. Ilha da provo do Pará, portoncento á pu·

l'ochia da Sé do muno da oapital.



280 BEN

Benedicto. Ilha no rio I'. Frn.ocisco, pl'oxírnn. da do
Motim e das cachociras 1mbu rao", e Desataca Calção (Hal­
feld). Na Carta da bacia do S. Francisco, organisada pela
com missão hydraulica de que era chefe W. Roberts, é fi­
gurada aquella ultima cachoeira com a denominação de
Desabotóa Calção. .

Benedicto. I1hn. da provo do Pamoá, no rio Assunguy.
Benedicto. Rio da provo dc Sn.nta Catharina, afi'. da

margem esq. do ltajahy-assú. Rccebe, entre outro', o AI'a­
pongas e o ribeirão dos Cedros.

Benedicto (S.). Villa c muno da provo do r Ceará,
termo da com. do seu nome e ex-terr;no da com. de Viçosa,
ligada a Sobral por uma esLrada, l!Jstá assente n'urna c:ha­
])ada com diversas ruas que correm do nascente ao poente,
si bem quo éom alguns ioLervallos sem edificação. As casas
são de exeellen te appareocia, apresentando algumas as
frentes pintadas de côres alegres, cuja tinta é extrahida de
uma massa .fina quo se encontra no arnago de pequenas
pedras, a que o povo dá o nome de tauhci. Possue um
mercado, espaçoso edificio situado n'urna graode praça do
lado do N.) com 28 quartos, em forma do um quadrilatero,
pal'a o centro do qual dão entrada dous largos portões. Ao
poente, na mesma praça, .acha se a casa de detenção, que
se recommenda não só pela solidez como pelas accommoda­
çõos de quo dispõe, Qua i.no mesmo pal'allelo ao S" om
outl'a praça, ergue-se a egreja matriz. Foi uma das aotigas
aldeias dos Tapuyas, fundadas pelos jesuitas. Creado dist,
de paz 'por Lei PI·OV. n.O 537 de 6 de Dezembl'o de 1850,
foi o povo de S. Benedieto elevado a vill:t pela de n.O 1470
de 18 de N ovembl'o de 1872, a ft·eg. pela de n.° 1600 de

r. 6 de Agosto de 1874 e a com. pela de 0,° 1814 do 22 de
Janeiro de 1879, sendo cla si ficada de pl'imeil'a entro pelo
Dec. n.O 5236 de 22 de Fevereiro de 1873. Tem 2 eschs. publa.
de inat. prim., creadas pelaa Leis Prova. n,O 685 de 28 de
Outubro de 1854 o n." 1826 de 3 de Setembro da 1879.
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Agencia do correio. Pel'tence :10 4.· disto eleitoral, cuja sédc
é u cidade da Granja. Em 1881, aIistal'am-se D'ella 184
eLeitores. O clima do muno é saudavel e o sólo ferti!. A
industl'ia pl'incipal do muno é a criação, seguindo-se a da
extracção da .cêm de carnahuba, muito abundante nas var­
zeas do Jaguuribe. É dividido em duas zonas: um~t a L.
denominada mattas, e outm a O. denominada carrasco, ex­
tremando com a provo do Piauby; u primeil'a é de tinada
~í plantação e a segunda á criação. Comprehende os povs.
do Campo da Cruz, Pitanga de Baixo, S. Pedro, Boi Morto,

~ .
Porteiras, Graça e Olbo d'Agua do Carnahubal. ]) banbado
pelo carrego da Pimenteira, riacbão S. Bencdicto, riacho
Jaburú e diversos outros pequellosrios. Sua pop. é calculada
em 12.000 almas. Sobre suas divisas vide, entre outras: a
Lei Provo n.· 1826 de 3 de Setembro de 1879 (art. II);
n.· 1814 de 22 de J aueiro de 1879 (art. 1 § VIII) ; n.· 1979
de 9 de Agosto de 1882 (art. III) ; n.· 2104 de 27 de No­
vembro de 1885.

Benedicto (S.). Parochia da provo do Maranhão, na
com. e termo da cidade de Caxias. Diocese do Mnranbão.
Foi m'eada freg. pela Lei Provo n.· 13 de 8 ele 1I1aio de
1835. Pertence ao 5.· disto eleitoral, cuja séde é a cidade
de Caxias. Em 1881, alistaram-se n'clla 84 cleitores. Tem
2 escbs. pubIs. de insto primo

Benedicto (S.). Povo da provo do Pará, no muno de
Cametá, 3 kils. mais ou menos ao N. do Carmo do To­
cantins, de cuja parochia é sede. Possue uma egreja do
propriedade particular; 2' eschs. pubI. de inst prim.; e
uma pop. superior a 500 babs. na povo e arredores.

Benedicto (S.). Povo da provo do Maranhiio; fórma
o 3.· disto da com. do Baixo Mearim;. com 1 esch. publ. de
insto prim., creada pela Lei Provo n.· 1028 de ]2 de Julho
de 1872.

Benedicto (S.). Povo da provo ele Pernambuco, na
freg. de Quipapá j banhada pclo riacho d'este n0me. Foi
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creada disto pelo art. I da Lei Provo n.° 717 de 20 de Maio
de 1867. Tem 1 estação da E. de F. do S. Francisco, inau­
gurada a 7 de Setembro de 1884.

. Benedicto (S.). Bairro na freg. da Escada e muno de,
~Iogy das Oruzes da provo de S. Paulo; com 1 esch. pllbI.,
creada pela Lei. Provo n.O 98 de 21 de Abril de 1885.

Benedicto (S.). Estação do prolongamento da E..de F.
do Recifo ao S. Francisco: na provo de Pernambuco, entre
Barra c Quipapá, distante de Palmares 58k,982; 8k,977 da
estação da Barra e 13\660 da de Quipapá. Fica a 3&Sm,600
de altitude.

Benedicto do Riacho (S.). Parochia da provo do
E. Santo. Vide Riacho.

Benedicto Mestre. Log. no muno de Parahybuna da
provo de S. Paulo; com 1 esch. pubI. de iust. primo

Benevente.- Antiga villa e muno da provo do E. Santo,
Cl'eada por Alvará de 1 de Janeiro de 1759. Foi elevada a
cidade com o nome de Anchieta pela .Lei Provo n.O 6 de 12
de Agosto de 1887, sendo solemnemente installada n'essa
cathegoria a 2 de Dezembro do mesmo ::Luno. Havendo
duvida a respeito da data da sua elevação a villa publi­
camos o seguinte Alvará extrahido do archivo da Munici­
palidt~dc e do livro destinado a copiar o directorio dos
indios da villa e o tombo da mesma, rubricado por Souza
o assignado o termo de abertura por J asá Libanio de Souza
em 24 de Janeiro de 1826: cc O Doutor Ouvidor e Oorre-

. gedoL' da Oommarca e Oapitania do Espirito Santo m::Lnda
publicar na Aldeia do Iritiba que se lhe manda erigir em

iJla com nome de Villa de Benevente os Alvarás im­

pI'esRos com força do .Ley de oito de Maio do anno pas­
, sado, e os de seis, c sete de Junho de mil sete centos sin­

coenta e sinco, qne váo inclusos, pelos quaes S. Mages­
tade há Servido Ordenar, que a liberdade que havia con­

edido aos Indias do Maran hão para as suas pessôas, bens;
e Oommercio se - estenda ~a mesma fórma aos Indias que



habitão o c011Linento de todo o Brazil, restl'icção, interpe­
tração, Oll motlificação alguma como neUes se coutem o
declara, e depois de publicados, fará. que se registem os
mosmos Alv:1l'à impreflsos nos Livros da Villa novamente
Cl'eada l~ara delles constar a todo temp.o, e o remettení
outra vcz a esta Secretaria do Estado com certidão de que
fica ezccutado o que nelles se contem, e por esta lhe Or­
deno, Bahia de Janeiro onze de mil sete centos sincoenta
e nove cc E tava a Rubrica dI) Senbol' Oonde, Vice Rey
deste Estado" Dom José por Gl'aça de Deos Rey de Por­
tugal, dos Algarves d'aquem e d'alem mar, em Mrica
SenhOl' de Guiné da Conquista Navegação, e Oommercio da
ELhiopia, Arabia, Pereia e da rndia Faço saber a vós Ba.­
chal'cl Franeisco de Sales Ribeiro Ouvidol' da Oommal'ea
da Oapitania. do Espirito SanLo, qlle desejando Eu f~wo­

recer em Ludo quanto fol' passiveI aos meos Vassalos rndios
deste Oontinente; ftli servido amplial' em seo beneficio
pelo Alvará com força de Ley de oito de Maio do pre·
zentc anno a leis de seis e sete de Junho de mil sete
centos incoenta e sinco que mandei publical' a favor dos
rndios do Gl'am Pará, e Marauhão para que consigão a
inteiea Liberdade das suas pes..ôas, pois sendo nascidos
livres, não dove a minha Paternal Piedade permitir que
sojão constrangidos a especie alguma de servidão contra os
primeiros pl'incipios de Direito natural: E sendo a minha
Rcal intenção que cUes conservem não só a referida 'Iiber­
dado c a plena administl'ação de suas familias do seo Oom­
morcio, o dos seo bens a sim de raiz, como moveis e se­
moventes más tão bem que se governem pelo seos pro­
prios llaLuJ'nes nas clispoziçoells, particulares das sua povoa­
çoens, náo devendo permitir que sejão espoliados do dominio <9

da quellas terras de qucelles farão os primeiros natnraes
occupantes, e povoadores. Resolvi ser o meio mais propl'io
para conseguir todo o refferido com melhor, quero dizer,
e melhor ae civilizarem, e poderom instruir-se, e utilizar-ao
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da. sua agl'icultul'a e Commorcio, ou estabolocer nellas al­
gumas villas, ellegendú do ontre os ditos Indios seos habi­
tantes os mais capases para occuparem os emprêgos de
oíficiaes de J ul:!Liça, o Guorra que forem precizos para o
bom regimen de seos rospoctivos povos: E porme SOl' pre­
zentO que a Aldeia intitulada de Irirytiba existennte nessa
mesma Capitania do Espirita Santo, tem o numero de vi­
zinhos, e a cJtonsão preeiza para o dito effeito; Sou Sor­
vido Ordenar.vos, que passando logo a dita Aldeia, esLa­
boleçaos nella huma ViUa com o nome de- ova Bena:

t:
vonte - ellegendo a votos do povo hum de seos moradores
para Juiz deUe, que será tãobem Juiz dos Orf~~os, tros
V01'iadoros, ou dois no eazo de não haver Copia do homens
para se fazer aquolle numero o hum Procurador do Con­
colho todos dos mais h"beis do dito povo, e ainda na sup­
posição de senão achar nelle quem saiba lêr, e escrever,
sempre com tudo serão eloitos os mesmos Indios para' os
tres annos futuros fareis elleição de semelhantos oflioiaos
na forma da Ordenação do Reino, livro prinJeiro titulo
sotcnta e sete, guardando em tudo a fOI'malidade que ella
prescrevo igualmente eUegerois a votos do povo hum su­
joito que haja do scr escrivão da Camara que por ora tão
bem servirá de TaboliiIo de Notas e Esorivão do J ud ieial
e dos Orphãos; o qual no cazo de o não haver na Alueia
Nacional dentro os Indios com a neeessaria intolligencia, e
noticia do processar, poderá então ser nomeado hum Por­
tuguez com as refferidas qualidades, e se lhe encarregará
a obrigação de ensinar a lêr escrever os meninos da Villa,
bom entendido, que a todo tempo que houver Indio com
aptidão para servir este oflieio, ou Portuguoz cazado com

,.. India, e com as qualidades necessarias;' qualquer destes
sujeitos preferi.rá na serventia do refferido oflieio, aquolle
om quem não concorrerem ostas circumstancias: Hum
Alcaide, e soo ESCl'ivão, e aquelle exercitará o oflicio de
Carçar iro; bum Porteiro quc igualmente servil'á na Cu-
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mara, e nos Auditorios Judiciaes, A todos os sobreditos
ofticiaes novamente elleitos, mandareis logo passar as suas
cartas de veança para que possão sem demora entrar a
exercer jurisdição e os seos oftieios dando-lhes juramento
e posse ~sem que leveis estipendio algllm pela assignatura
d~stes papeis, nem tão bem o· EscrivITo que os escreve L'
pelo feitio dos mesmos. Estabelecereis logo hÍlma caza das
que achares mais descente em que por om se façüo a con­
f~rencias da Camara, e Audiencias do Juiz, as quae humas
e outj;as faL'ão nos dias que aponta a ordenação do Reino,
e ficarão exclusivas pal'a este estabelecimento as ca as da
habitação do Parocho, e que lhe pertencerem. No sitio que
vos parecer mais proprio de Liniareceis digo de Lincareis
a Praça, e ütreis el'igir Pelourinho. Estabelecereis o termo
dtt nova Villa até os confins das teL'L'aS de que prezente­
mente se acha de posse os Indios, as quaes medireis e de­
marcareis com os Praticos que ellegeres para que as fiquem
por ora possuindo cm commum os mesmos Indios deixando
na Camara huma cópia authentica do Tombo, e Medição
que dellas fizeres e remetendo o 'pr'oprio pam o meo Con­
celho Ultramarino: e Ruccedendo não possuiL'em os Indios
terras algumas ao menos daquellas que abaixo se declarão;
neste cazo regulareis o termo da nova Villa, e confins
delles pelas terras que logo dareis aos Indios na fórma
determinada pelo Alvará de Vinte tres de Novembro da
mil sate centos, cuja copia mando se vos entregue metendo­
os sem demom de posse dellas, sendo estas de iRmeiros ou
Donatarios não prejudicando a propriedade notaval, que a
entende ser Engenho, ou alguma caza gL'ande, e nobre, e
medindo as como acima vos ordeno; e havendo po uidores
que fundem o seo dominio em outm qualidade de titulo,
ouvireis as partes, e se vierem com Embargos os remete­
reis ao Concelho fazendo inteiramente a medição nas tenas
cm que não houver duvida, bem fundada: junto as caz::u:I
do PaL'ocho assignareis teneno para os Logradol'es de\lll.s,
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no cazo de os não terem, e sempre será emparte de que
resulte menos incommodo ao Publico. J"as terras dos mes·
mos Indios rezervareis as que se devem dar ao Parocho
para os seos passaiz, e no sitio que vos parecer mais pro­
prio lhe destribuireis a porção coml)etente, e que reguJa o
Alvará sobredito de mil sete centos e dez que Çtão bem
Mando fle vos entrgue. Nas terras que forem demarc:tdas
para os rndios não conscntireis que fiquem conservados
arrendatarios alguns, antes os mandareis noteficar paro.
despejarem deJlas passados dois annos, que lhes concedo
para appl'oveitarem o receberem o fructos das suas'lavou­
ras, cujo termo será peremptorio, e improrogavel para que
os dito~ Arl'endatarios fazendo outras de novo queirão ao
depois com esse pretexto vencer mais tempo) e fraudar
esta Minha Dispozição. Fareis eJleição por votos do Con­
celho dos oillcines de Guerra e ordenança; bem entendido
que tenhão sempre preferencia os que actualmente servirem,
.0 forem capazes, os quaes ainda quo fiquem continiIandQ
nos mesmos emprêgos, serão sem émbargo disso agora no­
vamente propostos, remetendo-se as EJleiçõens a Secretaria
do Governo deste Estado para por elIe se lho passarem as
suas Patentes, ficando interinamente servindo os oillciaes
propostos em primeiro lugar: e tudo o refferido executa­
rei na forma assim declarada dando-me conta do que
achares; c dos embaraços; ou duvidas que occorrerem a
osse respoito por este meu Tribunal, para eu resolver, e
vos ordenar o quc parecer mais conforme as Minhas Reaes
pretençõens, e ao Serviço de Deus e em commum de meus
Vassalos. Cumpri o assim. EI-Rei Nosso Senhor o Mandou
pelos Concelheiros do' seu Concelho Ultramarin.o abaixo

ras ignados. Bahia o primeiro de Janciro de mil sete centos
sincoenta e nove. Q Desembargador Secretario Joaquim
José de Andrade a fez escrever e subscrevêo. ( Antonio de
Azevedo Coutinho, M::tnoel Estevão de Almeida, o Vascon­
coJlos Barbarino. »)

fi
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Benevente. Ponta do lado do N. do porto de Bene­
vente; na provo do E. Santo. É tambem denominada dos
Castelhanos.

Benevente. Rio da provo do E. Santo; na ce na Serra
Geral, quasi 36 kils. ao N. do rio Piuma e desagua no
oceano aba 20° 55' 2 l/l de Lat. S. e 43° 9' 39/1 egundo Braz
diol. Oosta Rubim (Dicc. Topogr. da provo do E. Santo). José
Saturnino da Oosta Pereira diz que esse rio desagua no
oceano t8 leguas ao .r . da barra do Parahyba aos 200 54' 30/1

do Lat. e 430 4' de Long. de Pariz. Saint Adolphe e Mou­
dez d1:io a Lat. S. de 200 50'. Recebe, por ambas as mar­
gens, diversos tl·ibs., entre os quaes o Oedl'o, Pedra!'!, Pury,
Jndaiá, 1riritiba, Quatinga, Oorindiba, pela mal'gem esq. ;
S. João, Ol'ubixá, J oeba, Pabussú, Pongal, pela dir.

Benevente. Bahia formada pelo rio de seu nome, na
provo do E. Santo. Offerece um bom ancoradouro bem
abrigado de todos os ventos e um porto formado, ao N.,
pela ponta Benevente com os recifes que a prolongam, e,
ao S" pela ilba do France7.. Tem essa babia 6 milbas de
abertura ontrc a ponta e a ilha, sobre uma profundidade
de 2 milhas. Encontra-se 10 metros d'agua no éentro e 6
a 8 metros nas duas extremidades da babia ao abrigo dos
recifes. Sobre a entrada n'essa babia lea-se o que diz
Mouchez á pago 199 _de sua obra Les côtes du Brésíl e o
Relat. de W. Roberts, pago 17. Da provo nos informam:

'cc O recifes são fÓl'a e muito fóra da barra, o canal tem
immensa largura e se estende da ultima pedra, a que cha­
mam Baixa Grande até a terra. Tem estado por dentro dos
recifes navios de grande calado, como o que directamente
conduzem immigrantes. Dentl'o do porto fundeam navios
ele 200 tóneladas, os quaes entram e sabem na barra em
marés lunares i).

Benevides. Extincta eolonia da prov.· do Pará, ele­
vada a pov., Aob a denominação de S. Miguel Archanjo,
por Acto da Assembléa Provo de 10 de Junho de 1878.
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Foi inAugurada em 13 de Junho de 1875. Possue uma ca­
pella, cujas imagens foram panl. ahi transportadas no dia
29 de Junho dc 1878. É lig~da II Bemfica por um ramal
ferreo. Fica a 33 kils. distante da capital, no terreno c~n­

cedido á provo pcla Lei n.O 514 de 28 de Outubro de 1848.
r.

O sólo presta-se a diversos generos de cultura.
Bengalas. Povo ua pt·ov. de Pernambuco, na freg.

d'Asemmpção da com. e termo do Limoeiro, na efltrada da
Gloria de Goitá ao Limoeiro, proxima ao povo da Pedra
Tapada, com 1 esch. publ. ele instr. prim., Cl'eada p~la Lei
Prov, n.O 1035 de 13 de Abril de 1872.

Bengalas. Log. da provo do Rio de Janeit·o, na freg.
de Sant'Anna de i\1:acacú.

Bengalas. Peqneno r~o ela pt'ov. do Rio de Janeiro;
naflce na serra elo Subaio e elesagua no rio lv.[acacú.

Bengalas. Rio da provo do Rio de Janeiro; nasce da
serra da Boa Vista com o nome de Santo Antonio, que
conserva até receber o rio do Conego, tomando então o
de Bengalas, com o qnal vai desaguar no rio Grande. Ba­
nha o muno de Nova Fr·iburgo.

Bengalas. Ribeirão da provo ele S. Paulo, afi'. tia mar­
gem dir. do Bnquira.

Bengo. Ribeirão da provo de Minas Gemes, banha o
logar denominado Cachambú e desagua no João Pedl'O, afi'.
elo rio Baependy.

Bengo. Ribeirão da provo de Minas Geraes, afi'. do rio
das Mortes, na E. de F. Oeste de Minas.

Benguella. Rio da provo do Rio de Janeiro, banha o
muno de i\1:angaratiba e desagua no rio do Sacco.

Benicio. Serra da provo de Minas Gemes, no muno da
r Conccição. (Inf. loc.).

Benta. Ilha no rio Amazonas, pouco antes da foz do
i\fadeira, entre a ilha da Trindade e a m:trgem esq. do
Amazonas. Costa Azevedo e VelIoso Barreto fazem menção
d'es. a ilha.

4422
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Bento. Ilba da provo do Rio de Janeiro, na bahia de
Angra dos Reis.

Bento. Serra da prov. do Parahyba do Norte, entre
Cajaseiras e S. José de Piranhas.

BentC\ (S.). Villa e 'muno da provo de Pernambuco,
na com. de Oaruarú, assente sobre a serra Pellada. Orago
Senhor Bom Jesus d.os Aftlictos e diocese de Olinda. Foi
Cl'eada parochia pela Lei Provo n.O 309 de 12 de Maio de
1853 e elevada á cathegoria de villa pell1 de n,O 476 de 30
de Abrib de 1860; installada em 6 de Fevereiro de 186l.
Foi incorporada á com. de Caruarú pelo art. I da de n.O 720
de 20 de Maio de 1867, e Cl'eada com. polo art. I da de
n,O 1591 de 21 de Junho de 1881, não tendo sido até o
presente classificada,Pertence ao 9. o disto eleitoral, cuja séde
é a villa <.lo Bonito. Em 1881, alistaram-se n'ella 164 elei­
tores. O mun., além da parochia da villa, comprehende
mais a de S. Sebastião do Canhotiuho, e os povs. Cachoei­
rinha, Lageiro, Calçado, Jupy, Neves, além de outros. Tem
agencia do cOlTeio e 2 eschs. publs. de inst. primo O Sr. F. A.
Pereira da COllta, no seu trabalho - Oomarcas da provo de

Pm'nambueo - (1884) diz: « A villa de S. Bento está si­
tuacla a 211 !rils. da capita.l, em terreno plano, á margem
dir. do rio Una, a 630m de altitude; mais de 150 predios,
alguns assobradados e elegantes; egreja matriz, cemiterio,
cachs. publs. e particulares, bibliotheca, agencia do cor­
reio. Clima salubre, agua sofi'rivel, fornecida por açudes;
150 fazendas de criação e cultura de algodão, principae ge­
neros de cultura e commercio; cauna, mandioca, milho,
feijão, queijos, rapadura, rêdes, cordas, obras de couro e
outros generos; commercio de gado nas feiras da Victoria,
Palmares, Caruarú e outros lagares. O termo de S. Bento
é essencialmente pastoril, e muito vantajoso á cultura do
algodão; dividido em 3 zonas distincta, a da catinga ou
secca ao poente, do agreste no centro, e da matta. ao nas­
cente; cortado pelos rios Una e Canhoto, e por val'ios rI-

Val. lU J9
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beiros, offerece todas as condições e vantagens á criação de
gado e cultura de todo o genero. A villa de S. Bento fica
a 211 kils. da capital, a 48 de Garan huns, a 70 de Ca­
ruarú, séde da com., a 108 da estação de Marayal, até onde
chega presentemente o prolongamento da E. de E. S. Fran­

cisco ".
Bento (S.). Villa e muno da prov de Santa Oàtharina,

ex-parochia do muno de J oinville, ao N. da provo Diocese de
S. Sebastião. Foi Cl'eada freg. pela Lei Provo n.· 801 de 6 de
Abril de 1876 e elevada á cathegoria de villa ,.pela de
n.· 1030 de 21 de Maio de 1883. Tem 2 eschs. publs. de
insto primo Agencia do correio. Pertence ao 1." disto elei­
toral, cuja séde é a cidade do Desterro.

Bento (S.). Fazenda de gado de propriedade nacional,
no angulo da confio dos rios Tacutú e Uraricoera j na provo
do Amazonas (Araujo Amazonas).

Bento (S.). Log. da provo do Ceará, no muno de S·
João do Príncipe; com uma capella de propriedade par­
ticular.

Bento (S,), Povo da provo do R. G. do Norte, na
freg. de N. S. da Conceição de Nova Cruz, na serra
de seu nome. A Lei Provo n.· 11 de 9 de :M:arço de 1835
creou abi 1 escb. pub1., que foi supprimida pela de n.· 741
de 23 de Agosto de 1875. Vide Rova Oruz.

Bento (S.). Povo da provo do Parahyba do Norte,
junto da nascente do rio S. Miguel, a aso. do Bodo­
congó.

Bento (S.). Pov.. da provo das Alagôas, no termo de
Maragogy.

Bento (S.). Log. da provo do Rio de Janeiro, na freg.
de J acutinga do muno de Iguassú.

Bento (S.). Log. e praia na ilha do Governador, si­
tuada na babia do Rio de Janeiro e pertencente ao M.un.
da Côrte.
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Bento (S.). Bairro do muno do Parnahyba da provo de
S. Paulo.

Bento (S.). Log. da provo de Minas Gemes, no mUDo
da Campanha, com uma ponte na estrada que d'essa ci­
dade v~i ao Cambuquira.

Bento (S.). Povo da provo de Minas Geraes, no muno
de Oliveira e freg. do Claudio.

Bento (S.). Uma das estações da E. de F. do Norte,
na provo do Rio de Janeiro, entre Sarapuhy e Pilar.

:ijento (8.). Ponta de terra na costa da provo das
Alagôas, aos 9°5' Lat. S. e 26°11' Long. Occ.; na extre­
midade meridional do porto da Barra Grande. N'ella está
situada a povo do mesmo nome. Fórma com o pontal do
Antunes a enseada da Barra Grande.

Bento (S.). Serra da provo do Geará, no muno de La­
nas. É fresca; dá legumes, algodão e mli.ndioca. D'ella des­
tacam-se diversos ramos com os nomes de Serra dos Ca­
valias, de Santa Maria, do Góes, todas cultivadas.

Bento (8.). Outeiro sobranceiro á villa dê Santa Lu­
zia do Norte, na provo das Alagôas.

Bento (S.). -Morro da provo do Rio de Janeiro, na
cidade de Angra dos Reis.

Bento (S.). Morro da provo do Rio de Janeiro, a uns
18 kils. da estação de Maxambomba, na freg. de Jaoutinga.
Ahi os frades de S. Bento possuem fazendas.

Bento (S.). Morro no Mun. da Côrte, junto do Al'senal
ele Marinha. Po sue um reservatorio, cuja agua provém do
rio do Ouro, e um mosteiro do mesmo nome, fundado em
-1590 pelos religiosos benedictinos Fr.· Pedro Ferraz e FI'.
João Porcalho. É geralmente accessivel pela rua Primeiro
de Março, ficando a subida entre o portão do Arsenal e o '
estabelecimento da Comp~nhia City Improvements. Depois
de uma escadaria, que não deixa de ser fatigante, chega-se
a um adro espaçoso, onde se acha logo em frente a egreja
com tres ricos portões de ferro, ahi collocados em 1880 e
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dos lados as duas portarias velha e nova, esta tendo a data
de 1777. Entrando-se pOI' esta depara·se logo com o claus­
tro, que é quadrangular e todo de granito. Começou a seI'
construido em 1743. pelo abbade FI'. Francisco de S. José.
N'elle ficam a capella mortuaria com UIll!). riquissi'Pa ima­
gem do Christo crucificado e 120 sepulturas onde acham-se
inbumados os seguintes sacerdotes, segundo se vê das ins­
cripçõefl que n'ellas sc encontram; D. Fr. Manoel de ~anta

Anna Pacheco, fallecielo fi. 28 de :M:arço de 1795; Fl'. Ma­
cario de Santa E colastica a 28 de Maio de 1885; Frc- José
de S. Venancio a 27 de Julho de 1796; F·r. Joaquim de S.
Carlos Olivei.ra, nascido a 1 de Novembro de 1829 ,e falle­
cido a 2 de Janeiro de 1876; FI'. Antonio da Victoria (ir­
mão coriRta) fallecido em 9 de Outubro de 1798'; FI'. Ga­
maliel, llascido a 27 de Abril de 1827 e fallecido a 18 de
Junbo de 1875; FI'. Luiz ela Conceição Teixeira, fallecido
~t 9 de Fevereiro de 1799; FI'. João do Coração de Maria
Neiva, nascido a 14 de Janeiro de 18J9 e fallecido em 14
de Janeiro de 1884; Fr. Manoel do Amor Divino, fallecido
em 1 ele Janeiro de 1802; FI'. Camillo de Monte-Senate, a
19 ele Novembro de 1870; Fr. Marcel Linb de Santa Roza,
a 7 de Dezembro de 1802; FI'. Antonio de Santa Agl.leela
Carneiro, na r:ido a 15 de Dezembro do 1829 e falfecido a
3 de Setembro de 1883; Fr. João do Carmo, fallecido :'lo

27 de Dezembro de 1802; FI'. J oiro do LOI'eto Couto, a 18
de Agosto de 1871; FI'. João tia Conceição Campos, a 5 de
Fevereiro de 1795; FI'. Fl'Uncisco da Madre de Deus Cl.lDba,
a 27 ele :M:aio de 1866; FI'. Pedro de S. José, em 1 de
Fevereil'o de 1795; FI'. Antonio de Jesus Maria Gomes, a
1 de Maio de 1869; F.r. Antonio de Santa Catbarina, a 12

< de Dezembro de 1793; Fr. Luiz cle Santa Tbeodora França
a 23 de FevOl'eiro ele 1866; FI". Francisco ele S. Bento
Galafura, a 11 \:le ovembro de 1791; Fr. Aureliano de
Santa Gertrudes, a 19 de Junbo ele 1865; FI'. M.anoel de S.
Jo. é Queiroz, a 24 ele Julho de 1791; FI'. Antonio Joaquim

r

('

r



BEN 293

de Josus Maria Lamego, a fi de Dezombro do 1862; FI'.
José da Conceição Piuto a 4: de Dozembro de 1790; Er.
Joaquim de Santa Escolastica lI1:a\ignicr a 2 de Dczembro
de 1860; FI'. Rudczindo do Espirito Santo a 1 de Dezem­
bro de 1789; Fr. Antonio do Jesus Maria Diogo a 9 de Se-

1
tombro de 1858; Fr. José de S. Carlos Dutra a 2 de biaio
de 1858; Fr, João le Santa 1I1aria a 2 de Dezembro de
1787; FI'. Marcelllno Coração de Jesus a 25 ele laio ele
1854; Froi Jo, é da Conceição Pupe a 6 de Março de 1856 ;
Er. Antonio de Jesus lIi:1ria a 21 de OLlÍubro de 1786; FI'.
Rodrigo de S. José a 2-! de Abril de 1853; Fr. Bento do
Espirito Santo a 24: lo Novembro do 1785; FI'. Er:1Dcisco
de Santa Eseolasti'a a 25 de J ulbo de 1852; Fr. Domingo
da Trindade a 19 de Abril de 1785; FI', Joaquim de S.
Bartbolomeu a 22 elo JHneiro de 1849; EI'. Manool ela
Graça a 24 do J anoiro de 1873; Er. José ela Graça Almoida
(da congregaçãu ele Portugal) a 27 de lIiarço de 1850; FI'.
Antonio de S. Bernardo a 5 de Outubro de 1848; FI'. Ma­
noel ele S. José a 14 de J un ho de 1782; Fr. Francisco do
COl'açãu de Maria Cardozo e Castro (conego regular) a 10
de Março de 1847; Fr. José da Purificaçiio Franeo (ant.
vice·reitor do Internato do Collegio D. Pedro II) a 20 de
Outubro de 1885; Fr. Antonio do Pilar a 26 do Setembro
de 1780; FI'. Manoel da Natividade Lumos a 2 de Setem­
bro ·de 1844; EI'. Antonio da Graça Dutra a 18 de Outu­
bro de 1880; Fr. Lourenço de Santa Gertrudcs a 1 de Se­
tembro de 1780; Er. Manoel da Conceição a 4 do Oul.ubro
de 1778; FI'. J o é do Monte Cassino, nascido a 18 de
.M arço de 1821 e fallecido a 9 dlil J ulbo de 1878; FI'. Paulo
da Conceição, fallecido a 16 de Março de 1778; Er. Paulo
da Conceição Moura a 1 de Dezembro de 1851; FI'. Jo é,
Polycarpo de Sauta Gertrudes a 12 de Janeiro de 1841;
Fr. Mll.noel do Nascimento a 14 de Maio de 1777; FI'. Ma.
)Jael do Espirito Santo a 9 de J ulbo de 1775; FI'. Manoel

. da Setntissima Trindade a 21 de Março de 1776; FI'. João
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de Jesus Maria a 30 de Setembro de 1776; FI'. Antonio
de SanL'Anna a 5 de Dezembro de 1773; FI'. Manoel do
Desterro a 5 de Março de 1774; FI'. Antonio de S. Ber­
nardo ri 27 de Fevereiro de 1774; FI'. :Lourenço da Espee­
tação Valadares a 28 de Setembro de .1797; FI'. ,Antonio
José Bastos,' bispo de Olinda, a 19 de Maio de 1819; FI'.
}'figuel do Rozario a 19 de Janeiro de 1772; FI'. José da
Natividade a 15 de Outubro de 1806; D. Antonio do Des­
terro, bispo do Rio de Janeiro, a 6 de Dezembro· de 1773
com 80 annos; FI'. Francisco do Nascimento a 4 d~Outu­

bro de 1768; FI'. João de San ta Barbara a 23 de Dezem­
bro de 1770; FI'. Alberto da Conceição a 11 de Fevereiro
de 1767 j FI'. José de Oliveira a 10 de Julho de 1767; FI'.
Joaquim da Conceição a 8 de Julho de 1768; FI'. José de
Santa Maria Costa a 26 de Junho de 1764; FI'. João de
Sant'Anna a 8 de Agosto de 1764; FI'. José - de Santa
Eseholastiea a22 de Dezembro de 1764; FI'. Verissimo do
Rozario a 29 de Dezembro de 1771; FI'. Bernardo de
Sant'Anna a 7 de Agosto de 1761 j FI'. Manoel de S. João
a 2 de Fevereiro de 1762; FI'. Gonçalo de S. José a 13 de
Junho de 1762; Fl'. Joaquim de Santo Antonio a 24 de
Fevereiro de 1761; FI'. Domingos da C.onceição Sanches a
3 de Julho de 1808; Fr. Luiz da Conceição a 11 ele
Maio de 1761; Fr. João do Rosario a 20 de J un ho ele
1761; Fr. José ela Madre de Deus Rego a 12 de Ou­
tubro de 1804; FI'. Francisco de S. Paulo a 19 de Se­
tembro de 1758 j FI'. Bento da Conceição a 30 de Dezem­
bro de 1759; Fr. José de Jesus Maria Campos a 18 de Maio
de 1807; FI'. José de Santa Clara a 7 de Novembro de 1760,.
FI', Luciano do Pilar a 27 de Novembro de 1803 j FI'. FI'an-

r cisco da Esperança a 11 de Fevereiro de 1804; FI'. Gaspar
da Soledade M:attos a 19 de Julho de 1804; FI', José da
Encarnação a 20 de Novembro de 1753; FI'. Antonio de
Santa Maria a 3 de Abril de 1755; FI'. Constantino da Pie­
dade a 26 de Junho de 1758; irmão Luiz de Araujo a 8 de

r
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Setembro de 1806 (l). - Do claustro sobe-se ao segundo pa­
vimento, sahindo-se em um extenso couedor, onde encontra­
se ~í esq. uma sala com' os L'etL'utos de S. Gregol'io, Santo
Ambrozio, Santo Agostinho e S. Jeronymo, e contigua a ella
o salão da antiga bibliotheca, hoje utilisado pam uma das
aulas do 1 curso de h lllllan idades, que a OL'dem gratui ta­
mente mantém, e em euja entrada le-se:

SAPIENTIA

lEDu'IOAV1T

SIB1

DOAlU1lr.

No corredor funccionam diversas ontms aulas em an­
tigas ceUas, convenientemente pL'eparadas para es e fim e
que terminam 110 salão que enfrenta com a ilba das Cobras.
N'este salão ficam 10 retratos, entre os quaes notam-se o
de Pio IX, de FI'. Antonio do Dester'ro, de FI'. Luiz da
Conceição Saraiva e dos monges FI'. Matheus da Encuma­
ção Pina, FI'. José da Natividade, FI'. Antonio de S. Bel'­
nardo, FI'. Ruperto de Jesus, FI'. MarceUino do Coração de
Jesus. Om corredor com ceUas põe esse salão em commll­
nicação com outro que dá a frente para a rua Primeiro de
Mal'ço e onde acham-se paineis representando factos da
vida do patriarcha da Ordem. D'este salão segue um outro
corredor com celJas de um lado, e onde se acham a Secre­
taria e a Bibliotheca do outro, o qual vai dar em um outro
salão, que tem communicação com a portari:J. e com o côro
da egreja. Penetrando-se no côro, sente-se logo a imponen­
cia da egreja, causando verdadeira emoção a quem a con­
templa, N'eUe nota se um enorme orgão no centro, uma
e tante de jacarandá com riqlússimas obras de talba, 49 ,
cadeiras de jacarandá, sendo uma mais elevada para o

(1) IDtimamente foram sepultados Fr. Joaq".!m dlL P~rlficlLçiio. Ar~lIjo_ e Fr. LU1"
elo Ooração do Jesus Diogo, em CUJOS tUlDulos nRO se nunrnm 1\.8 IDscl1pçoes por uu
hlLver ainda decorrido o tempo determinado pela ler monlLStic8.
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Abbade, e 6 quadros todos referentes a factos da vida de
S. Bento. D'elle seguem-sf', em direcção -á capella.mór 10
tribunas, por baixo das quaes ficam 6 altarcs. a capeUa­
mór vê-se a imagem de N. S. de Monte-Scrrate em um ri­
quissimo nicho, tendo aos lados S. Bento e Santa Escho­
lastica. No tecto notam-se 8 quadros Coam lindissima!? pin­
turas a oleo, entre os ql1aes um representando o appareci­
menta de' Nossa Senbom a S. Bento no monte CassinG c um

outro os ultimas momentos de S. Bcnto. As paredes lute­
raes são cobertas com 6 retabulos, ainda al1usivos ao pa·
triarcha da Ordem e pintados POl' Fr. Ricardo doe Pilar,
natural da Colonia, que professou em 2± de Maio de 1695,
sendo o primeiro mestre de pintura que chegou ao Rio de
Janeiro. Pendentes do tecto ficam dous riquissi mos e custo­
sos lampadarios de prata. Entre as gnLdes da capelln..mór
e do corpo da egl'eja ficam o ar'eo cruzeiro, O altar de N. S.
da Conceição, padroeirn. do mosteiro até 1602, e a capella
do SaCl'amento, esta edificada pai' Fr. Luciano do Pilar,
1.° abbade do mosteiro, e fechada por uma grade dourada,
São ainda notaveis dous anjos que ornam o arco .d'essa cn.·
pella e diversas columna com lindos florões: em uma
d'elln.s lê-se a data de 1694.-.1: o corpo da egreja, do lado
elo altar da Conceição, fiCn.Ol 3 altares com n.s imagcns de
S. Lourenço, Santn. Gertrudes e S. Bmz. Entre as dnas
primeiras fica um mausoléo de mn.rmore, erguido sobre a
sepultura que gllarda os restos mortaes do Canele de ViUa

ova de S. José, de sua consorte e de suas filhas, Mar·
queza ele Maceió e Viscondessa de Campos. Em frente do
mausoléo fica o plllpito, denominado da Epistoln.. Ainda n.o
corpo da egreja e do lado dn. riquissima capella do Santis-

( simo ::lacramentç existem 3 altar'es com as imagens de
Santo Amaro, N. S. do Pilar e S. Caetano, e o pulpito de­
nominado do Evangelho. O meio da egrejn. é ladrilhado de
mal'more: ahi acham-se as sepulturas elo doador Diogo de
Brito Lacerda e seu herdeiros, c ela eloadorn. D. Victoria

r
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de Sá, fallecida a 26 de Agosto de 1667 (1). - Por traz
da capella-mór e junto á sacbristia existe uma sala com 3
quadros referentes a S. Bento, um outro com o retrato de
Clemente XIV e um outl'O representando ri, Assumpção da
Virgem. A sachrisLia é elegante e grande. O abbade FI'.
M~H'celli~o mandou cobrir o pavimento com lindos mosa.i­
cos; sobre :;LS paredes e por cima de dous ricos arcazes
notarll-se e pelhos, 8 quadros allusivos a factos da vida de
José do Egypto, um com o retrato do Patria.rcba, um de
Santo André Avelino, que é explendido, um de N, Senbora,
e uni da morte de Santa Eschola tica. No centro existe
nma credencia de marmore, obra de grande valor e gosto,
e no fundo um riquissimo altar, onde admiram-se uma beUa
cabeça de J. Christo feita de marmore e um painel repre­
sentando J. Cllristo no passo do Eccc-Homo, pin tura de
FI'. Ricardo do Pilar e considerado como 11m monumento
artistico. Em continuação da 8acbrj~tia fica a sala deno­
minada do esguicho. -l\. Ordem possue diversos conventos:
na Bahia, um na capital, onde mora o Geral da Ordem,
um na Graça, um em Brotas e ainda t;lm em Monte-Senate;
cm Pernambuco a abbadia de Olinda; na Parahyba uma
abbadia; em S. Paulo a abbadia da eapíLal, e apre iden­
eias de Sorocaba, Santos e Jundiahy; e no Mun. da Côrte,
o mosterio da cidade e o da ilha do Governadol'. Conta
actualmente 1 abbade geral, 3 titulares, 3 locaes (do H,io
de Janeiro, Pernambuco e S. Paulo) e 13 frades. - Mantém
desde 1858 aulas gratuitas de insto primo e secundaria, nas
quaes, até 1888) matricularam-se cerca de 20.000 alumnos.­
Sobre esse mo teiro, diz Dutra e Mello: ce A um lado a
cida.de ·se lhe mostra em va to amphitheatro com os seus
eampana.rios altivos, as suas claraboias brilhante, a sua,

(1) Em 1589 chegaram ao Rio de Janeiro, vindos da nahiR, os pRdres Fr. Pedro
Ferraz c Fr. Joito Porcnlho. O govornador Sa.lvador Corrêa de Sá dou· lhos tLsylo uu. or~

midn. do N. S. tio O', situado. no local cm que exi8té hujo n. Cupellu. Impcriul. Dnndo--llloB
Diogo do llrito Lacerda e D. -Victoria de Sá O morro parnllolo ao do CILHtcllo, lrntaram
do oclificar ahi o sou mostoiro. Em 13 do Maio de 1580 foi lançada a primeira pedra do
edificio (Dr. illoreir.. do Az",'edo. Pequeno Panorama).



298 BEN

variedade e o seu rumor continuo que se levanta cm rolos
d'essa massa confusa de edificios. Ao outro lado o mar cu­
berto de navios ofi'erece-lhe a parte mais interessante da
bahia: a barra, as ilhas e o movimento perenne que reina
em todo esse porto manso e placido. O ar puro que ali se

. r,
respira e a vista que se goza na outra ala elo edificio, es-
tendendo-se pelo interior do golfo, tornam a" PQsição do
mosteiro assaz apropriada e muito pittoresca. A fachaCla da
egreja é simples, sombria e núa de ornatos; sentct-se que o
gosto barrominieo ou jesuitico presidiu á sua constl~ucção.

O frontão, que sustenta o cruzeiro, tem n.penas no tympano
um oculo ou luneta: sobre os dous campanarios ou torres
se notam aCl"oterios esphericos no gosto bysantino, e os
pinaculos ou coruchéos assumem a fórma de pyramides
quadrangulares, terminando com a esphera e bandeira. La­
teralmente a egreja sobresahem dous alpendres, que per­
tencem á architectura de Luiz X V. Penetrando-se na
egreja o cspectaculo se torna admiravel. E com efi'eito é
ella a mais adequada ás fórmas de um templo christão, a
mais regular de construcção e a mais bella ele quantas pos­
suimos. Aqui preside com poucos desvios a renascença. A
cgreja é diviclida em 3 naves, as lateraes e a principal. Os
arcos soberbos que separam as naves latemes e pilastras,
que existem entre elies, estão cobertos ele uma profusão ele
ornatos delieados e mimosos, arabescos, acanthos, fl.ôres,
figuras, tudo obra de madeira dourada, com beilas e sy­
metricas divisões. Este trabalho, bem como o de todas as
outras esculpturas no corpo da egreja, é devido aos mes­
tres José ela Oonceição e Simão da Ounha; foi concluído
no triennio do D. Abbade Manoel da Ol'UZ e O~nceição

( (1733-36) : - obra assaz notavel e sobretudo admiravel­
mente executada na base e capitel elas pilastras, e mesmo
na figura dos reis, papas e arcebispos da Ordem bene­
dictina, que a eila se acostam. O arco do frontespicio da
capeila-mór, obra de summa delicadeza e de apurada

c.

r
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execução nos arabescos e ornatos, apresenta duas belIas
columnas lateraes de fustes estirados e ricamente operadas;
porém já nas snas bases descobrem-se ornatos trahindo o
gosto barroco. Isto, si não harmonisa com o todo, não lhe
desfeia tambem o apparato e primôl' que n'e1le resumbra.
A fI'. D~kingos da Silva, habil esculptor, deve-se grande
parte d'esta .obra. Igualmente lhe pertence a demais toda
que se vê no interior da capelIa-mór, excepto os dous an­
jos com ;15 palmos, postos' mais tarde. As paredes latel'aes
da cap.ena estão revestidas de grandes retabulos, memo­
rando fa;ctos alIusivos á vida do gloi'ioso Patl'ial'úha da
Ordem. É producção do beno pincel do irmão cIanato
fr. Ricardo do Pilar n. Vide - Apontamentos historicos
sobre a ordem benedictina em geral e em particular sobre
o mosteiro de N. S. de :M:onte-Serrate, coordenados pelo
Dr. Benjamin Fl'anklim Ramiz GaIvão. 1869 (Rev. do Inst.
Hist. Bras. 4.° trimestre de 1872).

Bento (S.). Morro da provo de S. Paulo, no muno de
Apiahy. Fórma a divisa entre as aguas dos tribs. do Ri­
beira e as cabeceiras do Apiahy, aff. do Paranapanema.

Bento (S.). Serra da provo de Minas Geraes, no muno
do Pil'anga, a 9 kils. ,do arraial de S. Caetano do Chopotó.
É vistosa e pittoresca, pois d'elIa avistam-se lagares como
o Arraial da Capella Nova das Dôres, Itacolomy e diver­
sos outros. (fnf. loc.)

Bento (S.). Igarapé da provo do Pará; nasce no lago
Ajuapy, banha o muno de Melgaço e desagua no rio J a­
cundá.

Bento (S.). Riacho da provo do Maranhão, no muno do
Brejo.

Bento (S.). Rio da provo da Bahia, no prolongamento.
da E. de F. da Bahia ao S. Francisco, entre as estações
de Itinba e Jacuricy. Pertence ri. bacia do Itapicurú.

Bento (S.). Riacho da provo da Bahia, afi'. do .rio
J acuhype. Corre nos limites da freg. da Matta de S. João.
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Bento (8.). Carrego da provo do Rio de Janeiro, atI'
do rio do Collegio, que é trib. do Oeeano.

Bento (8.). Ribeirão afi'. d:1 mal'gem esq. do rio Ne­
gro, trib.·do 19u:\s Ú, que o é do Paraná.

Bento (8.), Conego da pt·ov. de Minas Gentes, r.fi'. do
rio Jequitinhonha ·Banha o tetTitol'io .da. freg. Ue 8. Mi­
guel do Jequitinhonha. (lnf. loe.).

Bento (8.). COl'l'ego da pt·ov. de Minas Gel'aes,~aff. do
rio Vermelho, na freg. d'este nome.

Bento (8.). Rio 6Ia provo de ~1:in:1s Genws; nasee na
r

serra do -seu nome, banha o muno de Caldas e desagu:1 no
rio Pardo.

Bento (8.). Rio da pl'ov. de Minas Gemes, rega o
muno da Campanba e desagua no rio Verde.

Bento (8.). H.ibeirão d:1 pl'úv. de Minas Guraes, afi'.
do rio Preto, qne o é do P~\rahybun:\.

Bento (8.). Rio d:1 pt'ov. de Min:1s Geraes, na freg.
do C:1rmo do Paranahyba. Vai para o Areado.

Bento -(8.). Ribeirão da l)rov. de Minas Gemes, ban ha
a fl'eg. do Patt'oeinio do muno de 8. Miguel de Guanhães.
Vai pam, o Corren te.

Bento (8.). Rio da pt'ov. de lI1:inas Gentes, banha o
muno de 8. João Bapti. ta e desagua no Itacaramby.

Bento (8.). Carrego da provo de Minas Gemes, banha
o muno de M:anhnassú. Pel'tenee á baeia do rio Doce, sendo
primeiro recebido pelo Cuieté. (Inf. loc.).

Bento ( .). Rio da pt'ov. de Goyaz; desagua na mar­
gem esq. do S. lIial'cos, afi'. do P:1l'anabyba, Corta a es­
trada que de Catalão vai a ParacaLú em Minas.

Bento (S.). Ribeirão da provo de Goyaz, afi'. do rio
Piracanjuba. Reeebe o conego· Pequeno (Cunha Mattos.
ltinerario).

Bento (S.). Rio da provo de Matto Grosso, desagu:1
no lvinheima, cerca de 90 kils. da conf:l.. do Vaccaria.

r:.

r
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Bento Alves. Morro da provo do Pantná, na ilha do
Mel. 10ucbez ua-lhe 1001U ele altura.

Bento Antonio. COI'l'ego da provo do Rio de Janeiro,
afi'. do rio Parahyba do Sul. Limita a freg. de S. Sebastião
do Parah~ba,

Bento Dias. Log. da provo de S. Paulo, sobre o rio
'TicLé; na. estl1lda de Jundiahy a Itú.

B~nto do Inhatá (8.). Povo da prov.. da Bahia, na
freg. do :aio Fundo c termo de Santo Amaro; com 1 esch.
publ. Uf.\ insto pl'im., cl'eada pela Lei Provo n.· 1913 de 28 de
Julho de l87~.

Bento dos Perizes (8.). Villa e muno da prov, do
Maranhão, séde d~ com. do seu nome. O a poeto elo muno
é plano e montanhoso, cercado de campos que se alagam
pelo inverno e ficam seccos pclo verão. O terreno, elevando-se
ligeimmente para os iados elo pocnte e do N., apenas fórma
eI'este lado umas pequenas collinas ou outeiros pedregosos
'om o nome de :M.ontes de ]Jt[nc((pá, que sc e. tendem para o
na cento, entmndo no muno de Alcantara, e pam o poente
cntmndo no muno do Pinheil'o; e d'aquelle lado, isto é, do
poente, n.penas algumas inclinações de terra argilosa com
pequena elevn.ção. Em todo o muno não ha rio., exi tindo,
porém, algumn. pequenas conentes que pelo inverno se
avolul11fl.l11, esprfl.ianelo- e pelos campo. O muno faz parte
elo littol'al, endo banhado ao E. pclo rio Aurá, braço da
bahia de S. 1urcos. 8Llfl. egreja matriz tem a invocação de
S. Bento do Perizes e depende ela diocese do Maranhão.
Foi cren.da parochia pela Res. Régia de 7 de Novembro de
1805 e elevada á cathegol'ia de villa pelll. Lei .Prov. n.· 7
de 29 dc Abl'j[ de 1835. É com. de segundfl. enLr., Cl'eada
pela Lei Provo n,· 877 i de 3 dc J unho de 1870 e classificada 1

pelo:'\ O cs. n.·· 4605 de 29 .de Setembl'o ele 1870 e 4993 de
3 ele . Julho dc 1872. Tem:3 esch.. publs.de in t. pI'im.
Ag ncia do cOl'l'eio. Pertence ao 3.· di t. eleitoral, cuja sóde
é a cidade de Vin.nna. Em 18 1, alisLaram-se n'@lIa 135 elei-

1
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tores. Lavoura de canna _de assucar, mandioca, algodão, mi­
lho, arroz, fumo, etc. Criação de gado. Sobre suas divisas
vide, entre outras, as Leis ~l'ovs. n.O 1359 de 5 de Maio de
1885 e n.O 1368 de 13 de Abl'i1 de 1886. O muno tem
12.000 habs.

n
Bento do Tatú (S.). Pequena povo da parochia de

Sant'Anna dos Ferros, da qual dista 9 kils , proxima da
confl.. dos rios Tatú e Tanque j na provo de Minas Geraes.

Bento Fernandes. Ponta na costa da prov. de Santa
Catharina, a 5° e ao 'NO. da lage do Abreu e a J,..7° NO.
da lage da Lagoinha.

Bento Ferreira. Ponta na margem septemtrional da
bahia do E. Santo, na provo d'este nome, a O. da ponta
luá.

Bento Ferreira. Cachoeira no rio Camaquan; provo
do .R. G. do Sul.

Bento Gomes. Ribeirão da provo de Matto Grosso.
« Tem, diz o B. de Melgaço, por mais remota fonte o ri­
beirão do Oacunda, cujas origens a,cbam-se a 15 leguas a
ESE. da cidade de Cuyabá. A principio E.SS.E. e E., re­
cebendo pela esq. as aguas de muitos ribeiros e conegos.
Depois, já com o nome de Bento Gomes, dirige-se a SE. e
vai atravessar na fazenda da Ootia o caminho de Cuyabá a
Poconé. Mais adiante recebe o ribeirão Sant' Anna, cujas
cabeceiras estão a uma ou duas leguas ao S. da freg. do
Livramento, o qual tambem se engrossa com muitos pe­
quenos affs., que lhe entram pela margem dir. Da Cotia para
baixo o Bento Gomes segue rumo geral de S. Cerca de 2
leguas adiante de Poconé entra-lhe pela dir. o grande es­
coante de Piranema, com o qual, uma legua adiante, vai

r formar a bahia do Rio de Janeiro, qne se desfaz em pan­
tanaes ". Recebe o ribeirão Frei Manoel.

Bento Gomes. Bahia á margem dil'. do rio Cuyabá, 2
leguas abaixo da boca inferior do Pírabi j na provo de Matto
Grosso. Deu-se-Ihe este nome e tambem o de Pirarl:erna por
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suppor-se, erradamente, que era a bahia e o escoante de que
trata o artigo antecedente. Esta é de pequena extensão
(E. de Melgaço).

Bento Monteiro. Log. da provo do Rio de Janeiro,
na segunda secção da E. de F. de Oantagallo, no kil. 85,
banhadanpelo rio do Setl nome, atf. do Macacú.

Bento pires. Ilha no muno do Remanso da provo da
Bahi , no rio S. Francisco. (lnf. loc.).

Ben,to Pires. Lagôa da provo de Minas Geraes, no
muno ~e Mal'ianna. Por sua pouca extensão e importancia
é denominada tanque.

Bento Rodrigues. Povo da provo de Minas Geraes, rio
muno de Marianna, banhada pelo ribeirão da Fabrica. Foi
elevada a disto pela Lei Provo n.O 1477 de 9 de Julho de
1868, rebaixada d'essa cathegoria pelo art. I da de n.O 1858
ele 12 de Outubro de 1871. Para ahi a Lei Provo n.O 2706
de 30 de Novembro de 1880 transferiu a séde da freg. de
Oamal'gos. Agencia do correio e 2 eschs. publs. de insto
primo

o Bento Simões. Povo da provo da Bahia, no muno da
Purificação, com 1 capella da Oonceição e 1 esch. pubI. de
insto prim., Cl'eada pelo art. II da Lei Provo n.O 1225 de 3

de Junho de 1872.
Bento Torres. Ilha da provo do Rio de Janeiro, no

muno do Angra dos Reis.
Bento Velho. Riacho da provo de Pêrnambuco, atf.

do Tapacurá; na estrada da Victoria. É cortado pela E. de F.

do Recife a Oaruarú.
Bento Velloso. Oorrego da provo de Minas Geraes, ba­

nha o muno de Baopendy e desagua no ribeirão do Gu-

marra: •
Bereó. Igarapé da provo do Amazonas, atf. do rio

Juruá.
Berbigão. Morro da provo de Santa Oatharina, á

margem da E. ele F. Thereza OhI'istina.



304 BER

Berguigão. pha no littoral da pt'ov. de S. Paulo, no
mun, de Cananéa. (Iuf. loc.).

Beriba. Rio da provo d~ Sergipe, no muno da E ·tan·
cia j de. agua no rio Real.

Beriba. Porto da provo de Sel'gipe, no rio Real. Ahi
ancoravam em suas viagens os vapores da companhia Santa
Cruz. <:

Beri-beri. Povo da provo de Minas Geraes, no f.aun.
da cidade de Diamantina j com 1 csch. publ. de ins . prim.,
Cl'cada pelo art. I § II da Lci Provo n.O 2390 de 13 de Ou-

r
1,ub1'o de 1877.

Beri-beri: Carrego da provo de Minas Geraes j fôrma
com o Guinda o rio Pinheiro, afi'. do Jequitinhonba j no
muno de Diamantina.

Beriboca. Ribeirão da provo de l\1:inas Geraes, nasce
na serra do ~ereiJ'a e desagua na margem dir. do rio
Gmnele, no lagar Carvalbo. Recebe o Capivary.

Beripoconés. Tribu sclvagem da-prov. de Mat1,o Grosso.
Habitava com muitas outras as margen's dos rios por onde
navegavam o scrt::mi tas (Vide Relação da viagem de A. Pi·
res de Campos, publicn.ela na Rev. do Inst. Hist.).

Beritiba. Log. dn. provo de S. Paulo, em Mogy das
Cruz s j com 1 esch. ]1ubl. de insto primo

Beritingas. Dist. do tcrmo de Inhambupe, do qual
dista 72 a 73 kils. na provo da Babia: Comprehende o ar­
raial da Manga.

Berlengas Rio da provo do Piauhy, no muno de Va­
lença. É de curso pequeno, e t1'eito, pouco profundo e pelo
seu grande declive não conserva as aguas, mesmo no in­
vcrno, por mais de 15 dias. É antes um sulco torrencial elo
,que nm verdadeiro rio. Faz barra no Poty e nasce na serra ~

le Santa Rita.
Bernabé. Aldeia de indios formada na provo do Rio

de Janeiro no eculo XVI. Estabelecida cm principio no
Cabuçú, sob a direcção dos jesuitas, fomm os inçlios doetl'i·

4495
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nados, em 1584, pelo padre José d'Anchieta. A insalubri­
dade do clima tornando inconveniente o sitio em que ha­
via sido ella assente, fez com que os jesuitas transferis­
sem-na para as visinhanças do rio ~1:acacú, proximo á ca­
pella do 1tamby, o-nde edificaram novo templo, que ficou
ultimado em 1705. Extinctos os jesuitas, entI'ou a egl'eja
no go.o dos) privilegias de parochia, que conferiu-lhe a
Portaria de 15 de Novembro de 1759, sob a administração

~

do vigario de Itamby até que pela Provisão de 20 de J a-
neiro dê 1762 foi-lhe designado parocho privativo na pes­
soa do padre José, sendo mais tal'de elevada á classe das
permanentes pela disposição da Ol'dem de 22 de Dezembro
de 1795 e os indios dirigirias, quanto ao temporal, por üm
capitão-mór escolhido entre os seus mais morigerados prin­
cipaes, Em 1773, foi a aldeia de S. Bernahé, já freg.,
erecta em villa ova de S. José d'EI-Rei pelo vice-rei Mar­
quez do Lavradio. Em 1834, por Acto da Assembléa Geral
Legislativa, foi reduzida a simples pov., supprimindo-se.lhe
o titulo, sendo hoje um logo da freg. de N. S. do Desterro
de Itamby do muno de Itaborahy.

Bernabé. Pequena ilha da prov, de S. Paulo, na bahia
de Santos, em frente da cidade d'este nome.

Bernabé. Igarapé no muno de Obidos da provo do
Pará.

Bernarda. Porto no rio S. Francisco e provo de Mi­
nas Geraes, na estrada da Abbadia do Pitanguy a; Dôres
do Indaiá, na ft·eg. do Bom Despacho do muno de Inhauma.

Bernarda (D.). Arroio da provo do .R. G. do Sul, no
muno do Triumpho.

Bernardes. Povo da provo de Minas Geraes, na freg.
de S. João Baptista das Cachoeiras e muno de S. José do
Parai O.

Bernardino. Oorrego da provo de Minas Goraes, ba­
nha o muno de Ponte Nova e desagua no ribeirão do
Oculo, aff. dó rio Oasca. (Inf. loc.).

Vol. m 20
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Bernardino. Corrego da provo de Minas Geraes, afi'.
do ribeirão do T ixeira.

Bernardino (S.). Aldeamento da provo do Amazonas,
no rio Uaupés. É habitado por 130 selvagens da nação
Tariana (Relat. do Dr. Th. Souto -12 de Julho de 1884).

"Bernardino (S.). Mono da provo dc Goyaz, entrc
Arraias c S. João ela Palma.

Bernardino Flores. Passo no rio Cahy, mun.~de S.
Leopoldo e provo do R. G. elo Sul. r

Bernardo. Sena no termo ele Misericordia dQ. provo
elo Pal'ahyba do Norte. É tambem denominada Varella.

Bernardo. Ilha no li ttol'al ela pro\'. do Rio de J a­
neiro, defronte da b~hia de Marambaia, proxima da ilha
Saracura,.

Bernardo, Ilha da provo do Paraná, na bahia de Pa­
ranaguá.

Bernardo (S.). Villa e muno da provo do Maranhão,
termo da com. de Barreirinhas; situada proximo elo rio
Burity, a menos de 18 kils. da margem esq. do rio Parna­
hyba, fieando-Ihe de pcrmeio a lagôa de Santo Agostinho,
onde desagua o rio Burity. A villa possue algumas casas de
commercio e engenhos para o fabrico de assucar e aguar­
elonte. ·0 principal emprego de seus habs. é o curtimento
e preparo da sola, o fabrico do azeite de carrapato e a
plantação e preparo do tabaco, um dos principaes artigos
de seu commercio. A pop. é calculada em 8.000 habs. Foi
Ql'cada parocbia pela Lei Provo n.O 121 de 4 de Outubro
de 1841 e elevada á catbegoria de villa pela Lei Provo
n.O 550 de 30 de Julho de 1859. Seu muno comprehende as
parochias de S. Bernardo do Parnahyba e N. S. da Concei.

/' ção ele Arayozes. Foi classificada Termo pelos Decs. n.OS 173
de 1842 e 5065 de 1872. Pertence ao 4.° disto eleitoral,
cuja éde é a cidade do Brejo. Tem 3 eschs. pubI.. de
in t. prim., Ql'eadas pelas Leis Provs. n.O 3 de 30 de Março
de 1835, n.O 41 de 26 de Jnlho de 1837, n.O 734 de 14 de

r
r
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Julho de 1865. Agencia do correio. Sobre suas divisas vide:
Lei Provo n.O 937 de 27 de Maio de 187l.

Bernardo (S.). Parochia da provo de S. Paulo, na
com. e termo da capital, ao S. da cidade de S. Paulo e a
11 kil~. de Santo Amaro; atravessada pela E. de F. da

l

companhia ingleza. Orago N. ti. da Conceição e diocese de
S. Paulo. :Foi creada parochia canonicamente pelo Alvará
de 21 de Outubro de 1812 e civilmente por Provisão de 9
de Nonmbro de 1813. Tem cerca de 2.000 habs. e 2 escha.
publ de insto primo Pertence ao l.0 disto eleitoral, ouja
séde é a cidade de S. Paulo. Seus limites foram determi­
nados pela Lei Provo de 19 de Julho de 1867 e n.O 2 de
22 de Janeiro de 1842. Sua origem data de 1735, em
que' o paulista Antonio Pires Santiago ahi fundou. a
capella de N. S. da Conceição, no logar chamado Acary
e dotou-a com terras e sitio por escriptura de 2 de De­
zembro de 1735. Lavom'a de cereaes. Em 1881, alistaram-se
n'ella 19 eleitores.

Bernardo (S.) Antiga povo da provo do Amazonas, na
margem septemtrional do rio Negro, cerca de 42 kils. acima
de S. Pedro. Está hoje extincta.

Bernardo (S.). Povo da provo do Maranhão, na serra
das Alpercatas, a E. da villa da Barra do Corda.

Bernardo (S.). Povo da provo do Ceará, no muno da
Cachoeira. Foi elevada a dist.' pelo art. I da Lei Provo

·n.O 1023 de 14 de Novembro de 1862. Tem 2 eschs. publa.
de insto prim., oreaelas pela Lei Provo n.O 917 de 13 de
Setembro ele 1859.

Bernardo (S.). Log. no disto da California, muno de
Quixadá e provo do Ceará.

Bernardo (S.). Povo da provo do Ceará, no muno d
Igatú, 48 kils. distante d'esta cidade e 408 da capital.

Bernardo (S.). Nome de uma ermida, situada no muno
de Jaguaripe da provo da Bahia. Attrahe no dia 20 de

,Agosto grande conclU'rencia de fieis, que em romaria vão

.,
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banbar-se na fonte, que jorra no fundo da ermida e á qual

attribuem qualidades milagrosas.
Ber-nardo (S.). Log. no termo de Santo Angelo da

provo do R. G. do Sul; com 2 escbs. publs. de insto
prim., creadas pelas Leis Pro'l'"s. n.·S 1140 de 7 ele .M,:aio ele
1878 e 1217 de 14 de ~1:aio de 1879.

Bernardo (S.). T ucleo colonial da provo de'" S. Pa}<llo,
fundado a 2 de Julho de 1877 e inaugurado com 51 colo­
nos a 3 de Setembro de 1878 j situado 0,0 S. da cidade de
S. Paulo, distante 6 kils. ela estação de egual nome e rorca
de 24 da cidade de S. Paulo pela estrada de rodagem, de­
nominada ~eno,dor Vergueiro. Compõe-se de 3 secç.ães de­
nominauas S. Bernardo Novo, S. Bernardo Velho e J Ul'U­

batuba e da séde colonial, unida á antiga freg. ou povo de
S. Bernardo. Além do augmento dc área anteriormente de­
clinado, estão sendo actualmen te estudados mais alguns ter­
renos devolutos para serem divididos em lotes. Segundo o
Relat. com que o Dr. R. Alves passou a administração de
S. Paulo ao Dt,. Dutra Rodrigues, é esse nucleo habitado
por 992 colonos italianos e é de todos os nucleos o que
maior numero de immigrantes continua a attrahir. As plan­
tações consi tem em videiras, milho, feijão, batatas, amen­
doim) mandioca, canna de assucar e arvores fructiferas, A.
fabricação ele vinho é considerave!.

Bernardo (S.). Estação da E. de F. ela Companbia
lngleza (de Santo a S. Paulo), entre as estações ele Aguo,

• Bmnea e Rio Grande, na provo de S. Paulo. Tem 1 esch:
pub!. de inst. primo

Bernardo (S). Fortim 0utr'ora existente em Mucuripe,
na provo do Ceará. "Eram dous, diz o Sr. J. Brigido elo
Santo!', o de S. Bernardo a O. e o de S. Bartbolomeu a L. »

Bern:lrdo (.S). Ilha da provo do Maranhão, ao S.
da babia do seu nome e separada do continente pelo iD'a­
rapé da Massaranc!uba. (C Esta ilha, segundo informou-me um
morador d'ella, é assim chamada porque, ba 9 annos, abi
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deseançaram as possoas que tl'aziam da villa da Tutoya a
imagem do orago da matriz de S. BeTnardo, que tinha ido
ao Maranhão para encarnal'-se. Elia é habitada, ha 6 para
7 annos, e tem apenas 17 almas. Fiz uma excursão pelo
c(mtl'O da ilha, atl'fl.vessando-a na parte mais estreita, até
o igara.pé da Massaranduba, qne a sep~Lra da terra firme..
A ilha de 1'3. Bernardo tom de extensão 'de 3 a 4 kils. de
E. :l O. e de largum 7 a 13 kils.: circumferencia 9 kils.,
pouco 'lJais ou monoS. As suas prod ucções são as scgnin­
tes: guillaquina, angelica brava, eopahiba, carnahubu., tu­
curo, cajá, condurú, jatob>Í, pau roxo, sabiá, catingucira,
massamnduba, etc.; veados, tatús, pacas, raposaR, gatos
maracajás, etc. Um morador d'esta ilha affil'mou-me que a
mandioca ahi plantada, ao cabo de 6 mezes está boa para
fazer-se farinha, o que é uma prova da excellencia do ter­
reno para oste genoro de cultura» (D. ]\:[oreira Caldas. Re­
lato da viagern de There_ína até cí cidade do Parnahyba. 1867).

Bernardo (S.). Rio da provo do Rio de Janeiro, aff.
do lLabapoana.

Bernardo (S.). Bahia ela pl'Ov. do Maranhão, forma.da
pelas aguas reunidas dos canaeR do Coqueiro e do Tomba­
l'as agl1as, bem como pelas qne correm da lagãa Grande.
Tem ao S. a ilha do mesmo nome; ao N. a ponta meri­
dional da ilha do Cajú, a E. a ilha do Jaburú e a O. a ilha
do Carrapato. Tem de extensão NS. 4 kils. e de la.rgura
RO. 2 a 3. Lança -essa bahia dons braços de rio: um
desagua no mar formando a b1\,rra das Melancieiras (delta
do Parnahyba) e out1'O desagua na barra da Tutoya e de­
nomina-se Cabeça de Porco. É muito piscosa.

Bernardo (S.). Rio que nasce no morro Im~ahú, per­
tencente ao muno de S. Bento do Sapucahy-mirim, na provo
de S. Paulo. FÓl'ma. no seu cur o um importante salto e
desagua no Sapucahy, na lJl'ov. de MiJ1aS l!eraes.

Bernardo (S.) Rio da provo de Minas Gemes, Lanha
a freg. de Santa Catharin'a e desagua no rio Turvo, aff. do

"
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Sapucaby. Passa em uma ponte dc pedra, onde fórma uma
linda. cascata.

Bernardo Antunes. Serra da provo do R. G. do Sul,
no muno de Piratiny.

Bernardo da Costa. Sorra da provo de Minas Geraea,
nas divisas da freg. de N. S. da Conceição dos Ou~·os.

Be nardo de Alcobaça (S.). Pn.rochia df\ muno de
Alcobaça, na provo da Bahia. Vide Alcobaça.

Bernardo de Pederneiras (S.). Povo fundl.Vla, em
1781, pelo general governador José de N apoIes Te4,o de
Menezes, na margem dir. do Tocantins entre a Cachoeirinha
e a cachoei.ra Tapaiuna-coara.

Bernardo de Russas (S.). Cidade e muno da provo
do Ceará, séde da com. de sou nome j na margem esq. do
riacho de Russas (braço do rio Jaguaribe), a 55 kila. do
Aracaty e a 222 da cidade da Fortaleza. A mais antiga
110tioia que temos d'essa povo é de 1709, anno em que o
desembargador Christovão Soares Reimão (Raynal, segundo
Pompeu) vindo ao Ceará enoárregado do tombamento e
medição das terras da Cn.pitania, já possuidas e situadas,
deu por Ordem Régia meia legua de terras na ilha das
Russa., do rio J aguaribe, para patl'imollio de umn. nova
freg. que se e tabeleceu debaixo do titulo de S. Bernardo
de Russas no arraial já existente desde muito n'osse lagar,
o qual ainda hoje tem o mesmo nome de Russas. Mais
tarde .foi a povo de Russas elevada a parocbia com a in­
vooação de N. S. do Rozario, designando.se o rio Pirangi
para limite entre ossa freg. e a de .Aquiraz, comprehen­
dendo a primeira todos os affs. ao N. d Banabuihu e divi­
dindo com a do rcó polas nascentes do mesmo Banabuihu
(tté a barra do Sitiá, e d'ahi em rumo direito á barra do
Junqueiro e á ponta septemtrional da serra do Pereira, fi·
cando para o rcó a sua chapada então deserta,' e para Rus­
sas o valIe do Figueiredo. Em 1747 foi CJ'eada a villa de
Santa Cruz do .Aracaty na margem dil'o do Jaguaribe, no

r
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territorio da freg. de Russas e no logar denominado Porto
dos Ban}os do rio Jaguaribe. Em 1802 foi Russas creada
villa. Em 1859, pela Lei Provo n.O 900 de 9 de Agosto, foi
elevada á cathegoria de cidade. É pequena., mas bem con­
stTuida, e tem tido bastantc desenvolvimento n'estes ultimos
tempos." Seu tel'l'itorio é propl'io para a cult]ll'a da man­
dioca, l~gu'pes, algocHío e criação de gado. J\1:uitos babs.
emp?egam-se na extracção da cêl'a de carnahuba, cuja ex­
portaçã~ tem augmentado e é actualmente mui importante.
A pop. é vagamente calculada em 15.000 babs. É com. de

•segumla entr., Cl'eada pela Lei Provo D.O 1415 de 25 de
Agosto de 1871 e classificada pelo Dec. D.O 5195 de 11 de
Janeiro de 1873. Oompl'ehende o termo de seu nome e o
de Limoeiro. Pertence ao 8.0 disto eleitoral, cuja séde é a
cidade do Aracaty. Sobre limites vidc: Leis Provs. n.O 391
de 5 de Sctembro de 1846; n.O 619 de 23 de Setembro dc
1853; n.O 510 de 3 de Novembru de 1854; art. II da de
n.O 787 de 10 de Setembro de 1856; n.O 1419 dc 25 de
Ag.osto de 1871 j n." 1515 de 3l de Dezembro de 1872; n.O
180 de 11 de Janeiro de 1879; n.O 2020 de 16 de Setembl'o
de 1882. No mun. fica o povo denominado Oruz do Palhano.
Tem divel'sas escbs. publs. de insto prim, e 1 aula de la­
tim, Cl'eada pela Lei Provo n.O 1486 de 14 de Dezembro de
1872 e restaurada pela de n.O 2040 de 3 de Novembro de
1883. Agencia do correio.

Bernardo Telheiro. OOl'rego da prov, de Goyaz, des­
agua no con'ego Pedras de Amolar, atf. do Meia Pataca e
este do rio Orixá.a. HÚ (Ounha Mattos. ltineral'io).

Bernardo Vieira. Log.d.t provo da. Alagôa!il, na com.
da Imperatriz, a 12 kils. de Murici.
. Berocoan. É assim denominado pelos Oarajá o rio
Araguaya. No dialecto d'esses élvagens essa palavra sig­
nifica -rio Grande. - OuÜ'os escrevem Bel'oacan.

Berquó. Riacbo .do M.un. da Oôrte, na freg. de S. João
Baptista da Lagôa; dcsagua na enseada ele Botafogo. Dell

..
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o nome á rua do Berquó, hoje denominada do General Po­
lydoro por ter ahi residido o bravo militai' d'esse nome.

Berrantes. Pov.da provo de Minas Gentes, na fi'e§S.
de Paulo Moreira do muno de Mal'ianna, Foi incorpol'ada
ao disto de Santo Antonio da Vargem Alegre pelo § I do
al't. l da Lei Provo n.· 2306 de 11 de Julho ue ]..876.

Berrantes. Corrego da provo do Paramí, ba-nba o
muno da Campina Gmode e desaJua no Palm&irinha tribo
do Capivary Grande. (lnf. loc.).

Berrantes. Ribeirão da provo dc Minas Gcra&;; banha
a povo do seu nome e desagua no Prata, que contue no
Piracicaba, cerca de 6 kils. acima da povo de S. José da
Lagôa.

Berro. Log. da pro~. do Piauhy, á margem do Par­
nabyba. « N'esse lagar, diz David Morcira Caldas (Relat.
da viagem feita de Therezina até a cidade do Parnahyba.
1867) fazia outl"ora barra o riacho do Bcrl:o, que obRtrlÚndo
completamente a sua foz,.de modo que não se nota mais
elta; mudou de CLUSO, ba 10 annos, segundo me informa o
pratico do vapor Pal'anaguá. Pelas informações dadas pelo
dito pratico, BCl'llardo José Pereira, o riacho do Berro vai
boje desembocar nos lJIIutuns, nn. distaneia de mais de 12

kils. da sua antign. foz j formando d'est'al'te uma peninsula,
longa e eRtreita, parallela ao rio Parnahyba)l. É tambem
denominado S. Lttiz.

Bertha. Serra da provo do Rio de Janeiro, no mun. de
Macahé, a O. da serra do Iriry.

Bertha. Serra da prov·, de Minas Geraes, no muno de
Ayuruoca.

Bertha. Riacho dn. provo de Minas Geraes, no muno de
Guanhães, desagua no Barreiras e este no Guanhães. (lnf.

"loc.).
Bertioga. Parochia da provo de Mina Geracs, a 45

kils. aso. da cidade de Barbaceoa, a cujo termo pertence.
Simples pov., em 1836, em virtude da Lei Provo n.· 52 de
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9 de Abl'il, foi incol'pOra(h~ á então villa de Barbacena; e,
em 1839, em virtude do § UI arL. lU ela Lei Provo n.' 138
ele 3 de Abril, foi annexada á p:lI'ochia de Santa Rita ao
lbitipoca. -A Lei Provo n.' 2701 de 30 de Novembro de
1880 elevou-a á cathegoria de pal'ochia, annexando-Ihe o
disto do~ Ilhéos. Tem n,gencia do cOI'I'oio e 2 eschs. publs.
de insto primo Tn,mbem escrevem lúel'lioga.

-Bertioga. Log. da PI·OV. ele Pernambuco, na cidade
ele Olinda, tio bdo do N. É habitada por peseaelores.

•Bertioga (S. João da). Fortaleza da pl'OV. de S. Paulo,
na bd'rra' do rio do seu nome. Acha-se desarmada e aban­
dO~lada. As muralhas estão estragadas. Sobre eUa. diz o
Dr, Fausto de Sousa: cc Teve principio em uma trincheira
levantada por ~1:at:tim Atfonso em 1532, com o nome de
Santiago, a fim de defender a villa de S. Vieente contTa os
Tamoyos. Estes a a saltaram com 70 canôas em 1547, e
sende repeli idos voltaram em 1550 e aprisionaram o com­
mandante, que era então Hans Stade. .A Provisão Régia
de 18 de Junho de 1551 mandou levantar n,hi uma fOl'taleza,
destinando-se pam ella a olUma de 3 mil cruzados; foi re­
construida em 1710 e da informação do governadol' Luiz An­
tonio em 1770, ve-se qúe, n'este anno, possui a 11 eanhões;
mas no mappa de 1847 encontram-se sómente 6. Blstá coi·
locada na margem do . da babia da Bertiog!\o, sobre um
morro fronteiro á ponta· da Armação da ilha de anto
Amaro ll. cc Primitivamente era chamada de Sant' lago j de­
pois passou a ser de S. João da Bel'tioga. Logo depoi de
con truida, e durante a primeira metade do seculo XVI,
foi tbeatl'o de frequentes assaltos dos indios Ta~oyos e de
porfiada resisteneia dos portuguezes. Mais tarde, em 1550,
foi lev.antada outra fOl'taleza n'essa mesma barra, mas do
lado da Armação: foi denominada de S. Filippe (mai tarde
em 1765, de S. Ltúz, mas' não acabada a ·sua reeon tru·
cção). De ambos os fortes Sant' lago e S. Filippe, foi feita
menção na sesmaria de 1.' de Junho de 1562 que Ao Lonio
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RoclTigues de Almeida deu a Pa choal Fernande, coudes.
tavel da fortaleza» (Algumas notas genealogíeas. Dr. J. Men·
dos de Almeida).

Bertioga. Ilha da provo do Paraná, na bahia do Para·
naguá) ln'oxima da ilha do Om'isco (Demetrio da Oruz.,..
Apontamentos eits.).

Bertioga. Oanal ou rio da Pl·OV. de S. Pal,:lo, no rmun.
de Santos: separa a ilha de Santo Amal'o do continenLe.

presenta dous declives, a pal,til' do logal' denomiJiado Rio
dos Pato., a 15 kils. mais ou menos d'esse porto, en·
chendo c vasando simultalle:1mel1te dos dous extremo::!.·
Sell fundo, em geral de lôdo, furmado pelos detrietos vo'
getaes dos mangues que o margeiam, apresenta na pal'Le
concava uma aitul'a de aglIa maxima ele 11 metros e mi·
nimn. de ~, variando a natureza do fundo de lôdo pal'a
al'êas e conchas com a pl'oximidade do mar. SeglIndo uma
Memoria do marechal Pedl'o Mllller tem essa barra 50 pal­
mo ou 11"', 1 de ftllldo ná baixa·mar e 55 01I 121ll,2 na
preamar até o logar denominado Oaeté, e d'ahi até Santos
apl'esenta 3 braças Oll 61ll,6.

Bertioga. Enseada da pl'Ov. de S. Paulo, na extremi­
dade N. da ilha de Sn,nto Amaro. Tem do lado do . o
morro da Enseada e do lado do S. o da Paciencia. O fundo
varia de 11 a 13 metros segundo as marés. As margons
são paludosas, Pizarro escreveu Berriquíoea. Foi na praia
d'essa enseada que, em 1859, naufragou a charrúa Oa·
rioca. 'egundo o Dr. Mendes de Almeida, Bertioga é cor­
rupção de BUl'iqui.-oea, morada de bugios. « O nome Bu­
riqui-oca con ta de muitos e criptos, e e pecialmente ela
'e mal'Ía passada pelo capjtão-mÓl' Antonio Rodrigues,.,
de Almeida, em Santos, aos 6 de Maio de 1566, a Domin-
go Garocho « (Algumas notas genealogicas. Dr. J. M. de Al­
meida. 1886).

Berury. Pov.da provo do Amazonas, na margem dir.

r
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do rio Purús, 29 kils. acima da sua .foz. Ahi tocam os va­
pores da linha de Manáos a Hyutanahan.

Berury. Lago da provo do Amazonas, atravessado pelo
Paratary, que é um dos canaes ou bocas por onde pode-se
entrar no rio Purús.

1

Berury (Canal do). Dista 12 milhas da foz do rio
PllrÚ ; vai mmunical' com o lago do mesmo nome do
canal, do qual se passa ao do Paratal'y c d'este ao Ama­
zonas, eJ:lll um ponto 10 leguas abaixo da foz do Purús. Por
este caplinho economisam-se 3 horas d~ vi~lgem. Para o in­
terior o terreno fica geralmente alagado pelo inverno, e
ha facil communieação para os lagos Aut:1zes, que formam
um verdadeiro labil'yntho entre o Purú e o Madeira.
(Dr. S. Coutinho. Relat. sobre o rio Purús,) Encontra- e
tambem escripto Bintry.

Bessa. Log. da provo do Parahyba do arte, na costa
do Oceano) logo acima do cabo Branco.

Bessa. Porto no rio Pardo, muno do Ribeirão Preto e
provo de S. Paulo.

Besta. Rio da provo do Piauhy, afi'. do Parnahybll.
(Eng. Guilherme Dodt).

Bestas. Serrotà da provo do Ceará; faz parte de um
grupo de serranias que fica qua i no centro da provo lia
n'essa provo uma lagôa com o mesmo nome.

Bestas. Serra da provo de Pernambuco, no muno de
Bom Conselho.

Bestas Bravas. Log. da provo do R. G. do _ arte,
nos limites da freg. de S. Miguel de Jacllrtltú.

Besteiros. Outro nome luzitano dos de que João Lima
do Prado foi tão prodigo em dispensar ás serras e rio de
Matto Grosso, em adulação ao capitão-general, ao explorar
a região do rio Miranda, em 1775. É o de uma serra ao

. occidente de Vizeu em Portugal, aqui applicado a um con·
traforte da serra de Anhanvahy (Dr. S. da .Fonseca. Dicc.
cit.).
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Betara. Serra da provo do Paraná, a O. do mlln. de
Votuverava. É ramificação da sena do Mal'.

Betary. Ribeirão da provo de S. Paulo, aft'. da mar­
gem esq. do Ribeira de 19uape. Tem 6 leguas ou 33,3 kil .
de exteusão sobre 5 braças ou 11m

, 1 Je hu'gura. Corre
ntre os lllUOS. de Iguape, Xiril'ica c C:1TIanéa -(Azevedo

Marqlles). 11 travessa a estl'[l,da de lporanga ao Apiaby. 'É
navegaval em canôas uns 14 kils. €I.

Beterú. Ribeirão da provo do Amazonas, na margem
r

e q. do rio Negl'o, abaixo do rio Dimiti, no disto de Ma-
rabita nas (Aralljo Amazonas). c

Bethlem. Log. no termo de C:1tolé do Rocba da provo
do Parabyba do Norte.

Bethlem. Povo da provo de Pernambuco, no muno de
Cabrobó; com 2 escbs. pu bIs. de iust. prim., Cl'eadas pela
Lei Provo n.O 1517 de 11 de Abril de 1881.

Bethlem. Parochia 'no muno dá capital da provo 'do
R. G. do Sul. Vide Belem.

Bethlem de Guarapuava. Parochia do' muno de Gua­
rapuav:1, na pl'OV. do ParanÁ.. Vide Guarapuava.

Bethlem de Maria. Povo da provo de Pernambuco,
no muno do Bonito.

Bethlem do Descalvado. ViUa e muno da provo de
S. Paulo. Vide Belem do Descalvado,

Bethlem do Jundiahy. Cidade da provo de S. Paulo.
'V ide Itatiba.

Betim. Parochia da provo de Minas Geraes, no muno
de abará, na mal'gem esq. do ribeirão do seu nome. Orago
N. S. do Carmo e diocese de M:1í·ianna. Foi um curato da
pal'Ochia do CurraJ d'EI-Rei, da qual O art. I da Lei Provo
n.O 522 de 23 de Setembro de 1851 desmembrou para ele·

n
vlI.r á cathegoria de freg. sendo então incorporada ao muno
de abal'á I lo art. III da me ma Lei. Tem 5.000 habs.
Além d'aquelle ribeirão, é banhada pelos denominados Ban­
deirinha e Sarzeda. Pertence ao 4.° disto eleitoral, euja
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séde é a cidade ue Sabará. ;Em 1881, ali taram-se n'ella 28
elL:itores. SU:1S uivisas foram determinadas pelo art. Vi
§ IV da Lei PI'OV. n.O 720 de 16 de Maio de 1855 j art.
X da de n.O 818 cle 4 de Julho de 1857; n.O 2626 de 7 de
Janeiro e -,art. 1 § 1V da de n.O 2685 ue 30 de. Novembro
de 1880. Tem 2 eschs. ]1ub18. de insto pl·im. « É tradição
no log~n' "que o fundauor do povo foi um portuguez que,
tendo-se distinguido muüo nas guerras de Portugal contra
a Respan~la, recebeu como premio de .seus feitos nma
morgaàm de dez sesmarias de terras, entre a erra da
Boa E pemnça e o Betim, nas eolonias do Brazil, e que
por esse motivo o novo fidalgo bTltzileiro' appellidou-se
e á sua familia Betingues (Almanak de Minaf:l) n. O clima
é ameno e o terreno mui proprio para a cultura do café,

.algodão e cercaes, que são os priucipaes generos de sua
lavoura.

Betim. Ribeirão cja provo de Minas Gemes, rega a
parochia do seu nome e desagua no rio Paraopeba. » O ri­
beirão Betim nasce na freg. da Oontagem e, depois de al­
gumas voltas, entra na freg. do seu nome,' percorre-a de
nascente para o poente j recebendo junto do anuial o ri­
beirão Riacho, atravessa a pov., formando nma linda cas­
cata logo abaixo, de mais de 20 metros de altura, fazendo

,ditferentes saltos que são apl'oveitados para moinhos, e de­
poiR de receber diversos cOITegos entra no Pal'aopeba na.
fazenda do ~i(esquita. Abunda cm peixe da cachoeira para

abaixo n.

Betingui. Povo da provo das Alagôas, no termo de
Mamgogy. Vi le Bitillguy. .

Betume. Povo da provo de Sergipe, no muno de Yilla
Nova, abaixo da f{)z cio rio do seu nome.

Betume. Ilha no rio S. Fran·i cC!, entre a foz e a
ponkt do Aracaré e pl'oxima das ilhas denominada Galli­
nhas, 1YIatto, Andol'inbas e Oacbimbáo.

- Betume. Rio da pl'O\T~ ele Sergipe; nasce no interior

..
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da com. de Villa Nova e lança-se no rio S. Francisco.'
(Tnr. loc.). Do muno de Pacatuba não nos dão noticia d'esse
rio, mas do Poxim que, depois de um curso de 100 kils.
vai desaguar no rio S. Francisco no sitio Betume. Em di­
ver as cartas da provo é tigUl'ado o rio Betume desaguando
no S. Francisco e recebendo ou tendo em suas cabeceiras o
nome de Poxim. Ralfeld no seu Relat. não fa m .nção de
nenhum elos dous rios. r

Betume. Ribeirão da provo de Minas Gemes,.no muno
de S. Miguel de Guanhães. Vai para o rio Co]'rent~ tribo
do Doce. Serve de divisa ao disto do Divino.

Bexiga. Bairro no mUD. da capital da provo de S.
Paulo.

Bexiga. BauTo no muno de Villa Bena da prov. de S.
Paulo; com 1 esch. publ. de insto primo

Bexiga. Estação da E. de F. de Porto Alegre a Uru­
guayana; na provo do R. G. do Sul; a 59m,38 sobre o nivel
do mar, e a 23k ,588 da estação da Cachoeira.

Bexiga. Morro da provo de Minas Gerae,s, na freg. de
Chrystaes do muno de Campo Bello.

Bexiga. Ribeirão da provo de S. Paulo, no muno da
capital. Suas aguas são aproveitadas para o abastecimento
da capital.

Bexiga. Riacho da provo de S. Paulo, rega a ilha de
Santo Amaro e desagua no canal da Bertioga.

Bexiga. Arroio da provo do R. G. do Sul, ufi'. do rio
Jacuby.

Bexiga. Oorrego da provo de Minas Geraes, aif. do rio
Santa Barbam.

Bexiga. Lagôa da provo do Pianhy, do muno da União.
Bexigas. ilha da provo do E. Santo, no rio Doce,

pouco acima da foz do rio Preto. É mais comprida de que
larga; baixa e alagada na cheias. O nome veio·lhe por ter
ervido de lazareto. Já foi maior e bcm plantada; as cheias,

porém, a tem demolido.
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Bexigas. Ilba na bahia de Paraty, muno dteste nome e
provo do R,io de Janeiro. Na Carta de Mouchez lê·se Bichagas:

Bexigas. Ilha na bahia de Angra dos Reis, muno dtcste
nome e l)l'ov. elo Rio de Janeiro.

Bezenello. Povo da'provo de Santa Catbarina, no Novo,. .
'h'ento, muno de ItaJahy.

BO"Zer. a. Serra da provo elo Parahyba do Norte, a 36
kils.' ao NO. da cidade d'Arêa. Aflirmam possuiT ella pe­
dms pr ciosas.

.Rez~rra. Pequeno rio da provo de Minas Geraes, atf.
da margem esq. do Paracatú, tribo do S. Francisco. Sua
foz fica entre a do Boa Sorte e a do S. Pedro.

Bezerra. Rio da provo de Goyaz i desagua no rio Pa­
ranan, ao N. de Nova Roma. Rega os muns. de Arraias c
Cavalcante e atravcssa a estrada que d'cssa villa vai a Ar­
rayas. Recebe o Montes Claros, Bonito, alem de outros.

Bezerra. Vide Bizerra.
Bezerro. Cachoeira no rio S. Francisco, a 24 kils. das

corredeiras de Santa Rosa e Boca de Leão. Tem, segundo
Halfcld, 1 palmo e 5 pollegadfl,s de altura, com 6 palmos
de velocidade em um segundo.

Bezerros. Cidade e mun da pTOV. de Pernambuco, séde
da com. do seu nome; em sitio montanhoso, na margem
dir. do rio Ipojuca. No muno cultiva-se café, canna de as­
sucar, mandioca, .tabaco, algodão, milho, aTrOZ e feijão.
Grande criação de gaelo. A industria consiste em aguar­
dente, rapadura, fumo, farinha de mandioca e obras de
olaria. É percorrido pelas serras denominadas N cgra e do
Sapato ou do Ar, Jurubeba, Boqueirão, Maravilha, Veado
Magro e outras. Sua egreja matriz é da invocação dc S.
José e depende da diocese de Olinda. Foi creada parochil.lot
pelo Alvará de 30 de Outubro de 1806 ; incorporada ao termo
da villa de Santo Antão, hoje cidade da Victoria, pelo Al­
vará de 27 de Julho de 1811, ao muno e com. de Carual'ú
pelo art. III da Lei Provo n.o 212 de 16 de Agosto de

,
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]848, e á do Bonito pelo art. I § II da de n.· 277 de 6 de
Maio de 1851. l"oi elevada á eatbrgoria de ,Hla pelas Lei
Pro,s. n!' 616 de 9 de llfaio de 1 65 e 919 de 18 de Maio de
1870; iDo tnllada em 9 de Janeiro de 1873..Cidade pela Lei
Provo n.· 1560 de 30 de lVIliio de 1881. É com. de primeira
entr., Ql'cada pelo art. I § Vela Lei Provo n.· 1093 dll 24 de
Maio de 1873, que de. membrou·a da eom. do .B"Ollito, e
clas ificada p'elo Dee. n.· 5635 de 16 de faia de 1874. Per.
tence ao 6.· disto eleitoral, cuja séde é a cidade da Vicia­
ria. Em 1881, alistar~m.se n'ella 108 eleitores. Sobii'e suas
divisas vide: art. II da Lei Provo D.· 58 de 19 de AkiJ,. de
1838; art. II ela de n.O 65 ele 12 de Abril de 1839; art. V da
de n.· 133 de 2 de Maio ele 1844; D.· 199 de 8 de Maio de
1847; D.· 2640 de 1 de Julho de 1850: n.· 90,* de 25 de Junbo
de 1869; n. ° ]337 de 18 rle Fevereiro de ] 879; art. II da de
n.O 1445 de 5 de Jnnho de 187fl; art. II da de D.· 1560 de 30
ele .Maio de ]881. Comprehendo o disto de Camocim e o povo
de Uruçú-mÍl·im. Tem e chs. publs. de iDst. primo AgeDcia
do cOlTeio. POR ne, além da egreja matriz, a do Rosario,
uma casa de e:lridade, ca~m da Camara e um pequeno theatro.
O 'I'. F. A. Pereira da Costa (Comnrcas da provo de Per;
nambuco, 1884,), diz «( A cidade de Bezerros, séde da com.,
está siilHu.!tL lÍ mal'gem dir. do rio Ipojuca, ao N., e pro­
ximo da ,rm egm, em 468m de altura acima do nivel
do mal'. Egrej::t matriz, capella de . S. do Rosario, eemi.
teria, A ylo de Orpban~, bom edificio com capella, escbs.
publs., diurnas e noctuma, etc. Estabelecimentos commer­
ciao de fazendas, miudezas, ferrageDs e molhados, 5 enge­
nho de fabricar as ucar, 7 eDgenhóca de rapadura, 16 si­
tio. de plantaçi'ío de café, 27 fazenda. de criação de gado,
cu\tnra de generos alimentieios, etc. A cidade dista do
Recife 108 kils., 125 da villa do Bonito, 74 da estação do
Limõeil'o 54 da cidade <la Victoria. Boa e trada de ro­
l:. g 111 do Recife a Gravatá (75 !ri!..) e d'abi a Bezerros
eaminhos regulare. , em uma exien. fio de 23 kils. A E. de F.
de Carnarú atrave ará a com. de Bezerros de L. a O. e
dentro do pouco tem po Ofl\~I·llCOl·;Í. eommoJn e f:l.cil viação n.
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